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Apresentação 


O destaque desta edição é «A Música na 
Irmandade de São José dos Homens Pardos ou 
Bem Casados», de autoria de Francisco Curt 
Lange. Trata-se de livro completo, que faz parte 
da sua momumental História da Música na Capi- 
tania Geral das- Minas Gerais e que sai assim, 
em primeira mão num periódico, apenas porque 
a nossa deficiente indústria editorial ainda não 
teve arrojo suficiente para se lançar na emocio- 
nante aventura que será a conversão, em letra 
de forma, de um texto básico, altamente reve- 
lador do nosso passado, indispensável para que 


avancemos no conhecimento de nós mesmos, 
como país e como povo. 


Chamamos a atenção do leitor também para 
o ensaio assinado por Cássio Lanari. Pesqui- 
sando em arquivos portuguêses, o autor chegou 
à comprovação da existência do Livro de. Regis- 
tro de Fatos Notáveis da Câmara de Mariana e 
da Memória de 1790, hoje desaparecidos, mas 
que estão na base da biografia conhecida do 
Aleijadinho. 
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PROÊÉMIO 


Das maiores dificuldades nas minhas pesquisas 
sobre a História da Música na Capitania Geral das Minas 
Gerais foi individualizar os Professores da Arte de Músi- 
ca, seja através da documentação correspondente ao 
Senado da Câmara de Vila Rica, seja nos Livros das 
lrmandades, Confrarias e Ordens desta Capital. A re- 
vista dos Livros de Obrigações e Arrematações do Se- 
nado da Câmara me permitiu, por um golpe de sorte, 
deparar com os leilões de música, em que se estimula- 
va, por meio de nota elevada, a corporação dos “Pais 
da Cidade”. Ali se encontrava a relação dos músicos, 
com a discriminação do papel que estes desempenha- 
vam como vocalistas e instrumentistas, uma vez ganho 
o serviço anual de música para as festividades religio- 
sas. Preparada pelos regentes que interessavam ao Sena- 
do, oferecia todos os detalhes exigidos, incluindo o exa- 
me de cada professor envolvido neste compromisso. 
Creio que este sistema, introduzido em 1762 na admi- 
nistração da vila, por razões ainda não totalmente 
esclarecidas não foi empregado em nenhuma outra 
parte do Brasil e, seguramente, em país algum do mun- 
do ocidental. 

Esta descoberta me permitiu individualizar um 
grupo bastante numeroso de cantores, instrumentis- 
tas e regentes, porém que representavam apenas uíria 
parte do compacto grupo de corporações de música 
sediadas em Vila Rica. Em publicações anteriores, in- 
clusive no primeiro volume desta série, tenho me ocu- 
pado por reiteradas vezes da Irmandade de Santa Cecí- 
lia, notável organização que velava ciumentamente pela 
ética da profissão, tendo sido fundada e instalada na 
Matriz de Nossa Senhora do Pilar em 18 de dezembro 
de 1761, segundo nos revelou Geraldo Dutra de Mo- 
raes e, portanto, em data por demais significativa, pois 
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em 18 de dezembro de 1865 morreram no Rio de Ja- 
neiro Francisco Manuel da Silva, autor do Hino Nacio- 
nal, e no mesmo dia, no ano de 1869, Louis Moreau 
Gottschalk, o fabuloso virtuose do piano norteameri- 
cano, autor das Variações sobre o Hino Nacional Bra- 
sileiro. 

Bem mais difícil resultou a identificação dos 
músicos atuantes nas Irmandades, Confrarias e Ordens 
de Vila “Rica. Nestas, se tinha o hábito de estabelecer 
o compromisso do serviço musical por um ano, com o 
regente da corporação que se apresentava perante a 
Mesa ou era por ela chamado, omitindo-se qualquer 
menção aos professores integrantes do seu conjunto. 
E aqueles que ingressavam numa Irmandade, raramen- 
te deixavam identificada a sua profissão. Dependia de 
cada um filiar-se ou não a uma Irmandade religiosa, 
porque não existia uma obrigação explícita imposta 
pelas autoridades eclesiásticas, embora se consideras- 
se necessário que homens e mulheres praticassem a re- 
ligião de maneira intensiva e, segundo a cor, nas Irman- 
dades a ela correspondente. 

Com isso se explica que, numa Irmandade como a 
de São José dos Homens Pardos ou Bem Casados, não 
se podia encontrar de forma alguma a totalidade dos 
professores de música, sendo impossível, em conse- 
quência, se descobrir os nomes de todos aqueles que 
se dedicaram, entre 1710 e 1810, à nobre arte dos sons. 
É conveniente assinalar, contudo, que em São José 
ingressavam numerosos elementos de destaque na 
organização e no exercício da arte da música no âm- 
bito vilarriquense. Mas devemos lembrar ainda que, 
dependendo da veneração a determinado orago, o 
músico podia ingressar em outra Irmandade que não 
a de São José, embora constituida sempre por gente 
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da sua cor. 

Reafirmamos que foi considerável a dificuldade 
para ir extraindo os nomes de um conjunto de músi- 
cos que honraram a sua profissão e onde apareceram 
compositores que hoje assombram o mundo com as 
suas criações, agora pacientemente restauradas. Um 
dos fatores notoriamente negativos foi a perda, no 
decorrer de quase duzentos anos, dos códices e papéis 
avulsos das Irmandades, tendo sido o mais lamentável 
destes desaparecimentos o referente à documentação 
da poderosa Irmandade de Santa Cecília. Ao avançar 
do século XVIII, foi indispensável a congregação dos 
músicos sérios em corporações para, nos respectivos 
Estatutos, ditar normas com a finalidade de prevenir 
contra a invasão dos foros dos Professores da Arte de 
Música por elementos de categoria inferior. Desde a 
sua fundação em Roma e propagação pela Espanha 
e Portugal, até a sua transplantação para o hemisfério 
hispano-americano, os estatutos da Irmandade de San- 
ta Cecília foram sempre muito severos, prescrevendo 
que ninguém podia ser irmão dela sem prévio exame 
das suas condições técnicas e interpretativas e que 
àquele que não fosse irmão estava vedado o exercí- 
cio da arte da música, ficando sujeito, em caso de 
transgressão, a forte multa e até a prisão. Protegida 
pela nobreza e o clero — sendo no caso de Irmanda- 
de de Lisboa o Rei o protetor perpétuo — esta or- 
ganização profissional e ao mesmo tempo religiosa 
foi sempre muito bem vista. O único problema, aliás 
agudo, foi o da diferença de cor, que não existia na 
Europa, onde entretanto qualquer pretensa infâmia, 
por pequena que fosse, inclusive a de ser judeu, impe- 
dia o ingresso. Por esta razão, os Estatutos das Irman- 
dades de Santa Cecília criadas no Brasil não trazem 
este parágrafo. Devendo ser obrigatoriamente todos os 
professores da arte de música membros da organização, 
a perda total dos seus códices constituiu um verdadeiro 
desastre. Extrair, portanto, de amarelentos papéis os 
nomes e atividades destes professores sediados em Vila 
Rica e, supostamente, também em outras regiões de 
Minas, significou tarefa extremamente difícil, ainda 
mais quando se considerava indispensável demonstrar 
documentalmente que a proliferação destes artistas, 
desmedida em relação com outros ambientes, foi pro- 
verbial em todo o território da Capitania, calculando- 
-se que a cifra total deles tenha ultrapassado um milhar 
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ou mais, desfrutando a grande maioria de boas entra- 
das que lhes permitiam atingir — na sua condição de 
homens de cor — um nível social apreciável, a tal pon- 
to que não poucos possuiam um ou mais escravos. 

Falou-se com frequência do desapreço que mere- 
ciam pela sua cor os mulatos-músicos de Minas Gerais. 
Evidentemente, existe alguma documentação importan- 
te a respeito desta situação criada pela classe branca, 
imbuída de idéias raciais provindas da metrópole. 
Conhecemos, por revelação de Ivo Porto de Menezes, 
uma atitude pouco abonadora da mentaliaade de Dom 
João VI, Príncipe Regente, com relação ao excelso com- 
positor Francisco Gomes da Rocha. Ele ignorava, natu- 
ralmente, a importância, a pureza de comportamento 
do músico dentro dos quadros da tropa paga, na qual ser- 
via, primeiro como fagotista, e posteriormente como 
timbaleiro. Quando este notável criador apresentou-se 
perante as autoridades, para aposentadoria, e tendo sido 
destacadas pelo próprio Governador Geral a conduta 
e capacidade de Gomes da Rocha, Dom João VI não 
concordou com o pedido do peticionário, para usar 
uniforme com o grau imediatamente superior de fur- 
riel, negando-lhe também o soldo inteiro, que ficou 
reduzido à metade, tudo pela sua condição de mes- 
tiço. Três anos mais tarde, quando a família real viu- 
-se forçada a fugir das tropas napoleônicas, teve de 
mudar de critério quando encontrou a personalida- 
de bem perfilada do Padre José Maurício Nunes Gar- 
cia, sempre coberto de mimos e cargos. Não é o caso 
de pensar que a batina o salvou do desapreço de ser 
mulato bem escuro. Minas Gerais não se identificou 
com a mentalidade do Rei, sendo ainda a essa altura 
a sua maior fonte de ingressos, nem teve em conta a 
sua condição de Protetor perpétuo da Irmandade de 
Santa Cecília, da qual foi membro distinto Gomes da 
Rocha. Foram muitos os mulatos-músicos que ser- 
viram na tropa paga, constituída por brancos. A razão 
residia no fato de não existirem em Minas Gerais mú- 
sicos de pele branca, tendo sido estes substituídos, 
talvez vantajosamente, pelos de cor. Na Capitania 
do ouro e dos diamantes, produziu-se uma situação 
especialíssima no terreno da música. Desde cedo caiu 
nas mãos dos mulatos o exercício do gênero erudito, 
exercido superlativamente nas igrejas e capelas, peran- 
te a assistência da festa religiosa, tanto de cor branca 
como de parda e preta. É fora de dúvida que a postu- 
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ra desses auditórios somente podia ser de grande sim- 
patia e emoção ao ouvir as esmeradas e comovedoras 
interpretações dos conjuntos e corporações. Para as 
autoridades civis, militares e eclesiásticas, não houve 
outra solução senão aceitá-los e é inquestionável que 
sempre foram recebidos com benevolência e prazer. 
Esta situação merece ainda maior estudo, porque al- 
guns músicos aparecem em lrmandades de brancos, 
podendo interpretar-se a sua presença aí por serem 
dessa cor, porém não se deve esquecer que as severas 
medidas de preservação racial se afrouxaram no seio 
destas corporações religiosas, sendo admitido gente 
de .cor menos ostensiva, inclusive por haver alcançado 
uma destacada posição social. O preconceito de cor 
cedia perante o respeito que Os professores da arte de 
música mereciam da opinião pública. Considerava-se 
fato consumado, desde antes de 1750, o exercício da 
música erudita por gente de cor, da mesma forma co- 
mo devia ser aceita a presença de híbridos desempe- 
nhando, com inteira satisfação, numerosos ofícios. 

Referimo-nos a estes problemas como esclareci- 
mento prévio, embora já sejam conhecidos pelos bra- 
sileiros interessados, cada vez melhor informados sobre a 
evolução da música erudita no Brasil colonial. Como, 
porém, estes volumes hão de circular em outros paí- 
ses, preferimos que seja convenientemente explicado 
o processo da formação musical em Minas Gerais, tra- 
tando demoradamente da História da Irmandade do 
Patriarca São José dos Homens Pardos. 

Vila Rica, a outrora portentosa capital da Capi- 
tania Geral das Minas Gerais, dividia-se em duas fre- 
guesias, a de Nossa Senhora do Pilar do bairro de Ou- 
ro Preto, e a de Nossa Senhora da Conceição do bairro 
de Antônio Dias. Das suas grandes e belas igrejas matri- 
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próprias daquelas lrmandades que, a princípio pos- 
suiam apenas seu altar de devoção na Matriz da sua fre- 
guesia, por carência, precisamente, dos recursos neces- 
sários para se tornarem independentes. A maioria destas 
irmandades foi instituída e dirigida por gente de cor: 
pretos e mulatos, escravos e libertos (forros), divididos 
em diversas categorias, das quais salientavam-se Os pre- 
tos africanos, os crioulos (pretos nascidos no Brasil) 
e os mulatos ou pardos. Tenho demonstrado fartamen- 
te, nos meus trabalhos, que O serviço da música religio- 
sa nos templos de Vila Rica — e também o exercício 
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da música profana — se achava quase inteiramente nas 
mãos de mulatos excepcionalmente experimentados 
na arte da música. Encontram-se uns poucos nomes 
e sobrenomes de pessoas de categoria social mais ele- 
vada, membros de confrarias e irmandades de brancos, 
que apenas coincidem com os nomes € sobrenomes 
dos músicos mulatos, mas sem a menor referência 
de haverem exercido essa profissão. A individualização 
destes deve ser procurada principalmente nas congre- 
gações religiosas de gente de cor, emancipada mate- 
rial, social e espiritualmente da sua origem escura e 
geralmente ilegal. 

Os mulatos músicos faziam parte da lrmanda- 
de da Boa Morte e da Irmandade de Nossa Senhora 
das Mercês do Bom Jesus dos Perdões (Mercês de Bai- 
xo), correspondentes à Freguesia de Nossa Senhora 
da Conceição, e da Irmandade de Nossa Senhora das 
Mercês (Mercês de Cima), da Irmandade do Patriar- 
ca São José dos Homens Pardos e, na fase final do 
período colonial, da Ordem dos Mínimos de São Fran- 
cisco de Paula, correspondentes à Freguésia de Ouro 
Preto e à sua Matriz de Nossa Senhora do Pilar. Nas 
Igrejas do Rosário dos Pretos, desta mesma Freguesia, 
e na de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos do Alto 
da Cruz do Padre Faria, pertencente à Freguesia de 
Antônio Dias, não encontrei nomes de músicos proe- 
minentes, mas nelas apareceram OS tocadores de instru- 
mentos de percussão, Os puzineiros, os choromeleiros, 
os trombeteiros e gaiteiros — estes últimos nos começos 
da formação musical vilarriquense. Uma categoria 
diferente de pretos e mulatos escravos foi educada mu- 
sicalmente pelos músicos proprietários deles, que Os 
alugavam para tocar na cabeça das procissões e para 
anunciar, ao amanhecer, o dia de festividade religiosa. 

Irmandade de nosso maior interesse foi a já men- 
cionada Santa Cecília dos Cantores e Instrumentistas 
de Vila Rica, muito poderosa, sobre a qual já fizemos 
referência, sem achar, infelizmente, uma só página com 
o nome dos seus integrantes. Até Geraldo Dutra de 
Moraes descobrir, em Lisboa, a documentação referen- 
te à ereção desta Irmandade, sem dúvida a primeira 
do Brasil, não tendo cu achado nenhum vestígio, porém 
sabendo, pela documentação existente, da sua reorgani- 
zação em 1816, supunha que tivesse sido criada como 
irmandade de devoção, funcionando nesta condição 
durante muitos decênios, e que veio a constituir-se em 
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Irmandade de obrigação no primeiro quarto do século 
XIX, quando o Regente Príncipe João, posteriormente 
Rei, confirmou o seu protetorado régio. Se houvesse 
sido de devoção, não estaria sujeita à- fiscalização do 
poder civil nem do eclesiástico. Portanto, os seus pa- 
péis, se existiram, teriam sido mais facilmente vítimas 
da traça e da indolência dos homens. Tendo-se modifi- 
cado esta situação com a sua fundação, em 1749, na 
Matriz de Nossa Senhora do Pilar, a perda destes livros 
constitui um dos acontecimentos mais graves para a 
História da Música na Capitania Geral das Minas Ge- 
rais. 

Em Minas Gerais não houve aglutinamento de 
uma só profissão em determinada Irmandade. Integra- 
vam-nas o clero, a oficialidade militar e civil, comer- 
ciantes, mineiros, fazendeiros e outras pessoas de ativi- 
dades diversas; nas Irmandades de gente de cor, aconte- 
cia a mesma coisa, absorvendo estas um conglomerado 
de homens e mulheres dotados de sentimentos religio- 
sos, sem que as respectivas Mesas manifestassem prefe- 
rência por determinada profissão ou ofício. As Corpo- 
rações de Ofícios sim, se dedicavam exclusivamente 
à réunião dos que cultivavam determinada atividade 
manual, cuidando com grande zelo da conduta e do 
aperfeiçoamento de cada um dos numerosos ofícios 
que se faziam necessários numa capital como Vila Ri- 
ca. Estas corporações, apesar de ter cada uma o seu 
Santo Patrono, não tinham caráter religioso e, em ver- 
dade, também não o possuia a Irmandade de Santa 
Cecília, não fessem os seus estatutos, primeiro por- 
que se tratava de uma organização que fazia ostenta- 
ção da sua religiosidade, e depois, porque era uma 
associação de artistas, de nível-superior ao das Corpo- 
rações de Ofícios. Em Lisboa, a Irmandade dos Pinto- 
res fundou-se em 1599, quatro anos antes da Irmanda- 
de de Santa Cecília. Também era Irmandade e não Cor- 
poração. Até hoje não se sabe se em Minas Gerais teria 
existido uma Irmandade similar, agrupando os artistas 
das chamadas artes plásticas. 

A Irmandade de São José dos Homens Pardos, 
ou Bem-Casados, foi instituida em Vila Rica em 
1725, aproximadamente, sendo Vigário de vara da 
Freguesia do Pilar o Cônego Mestre-Escola Antônio 
de Pina. O documento de criação não. mais existe, 
mas o Livro 1.º de Eleições de 1727 confirma na sua 
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naquele ano ela se achava constituida. Os seus Esta- 
tutos foram aprovados por provisão de 16 de feverei- 
ro de 1730, assinada pela excepcional figura eclesiás- 
tica de Frei Antônio de Guadalupe, Bispo do Rio de 
Janeiro, que veio duas vezes em visita pastoral às dis- 
tantes regiões de Minas Gerais, em 1726 e 1735, res- 
pectivamente, deixando observações sobre o serviço de 
música religiosa. e ditando, para esse fim, disposições 
severas — transcritas e comentadas nos nossos pri- 
meiros trabalhos — que tiveram repercussão ainda 
quando Frei D. Manuel da Cruz, primeiro Bispo das 
Minas Gerais, assumiu a responsabilidade pela numero- 
sa e heterogênea grei que povoava, em 1749, a vastís- 
sima extensão daquele território íngreme. 

Da antiguidade da Irmandade de São José tam- 
bém ficou o testemunho do famoso Triunfo Eucarísti- 
co de Simão Ferreira Machado, publicado em Lisboa 
em 1734, tendo sido a Irmandade dos Homens Par- 
dos uma das que integraram, em 1733, a solene pro- 
cissão da “Tresladação” do Santíssimo 'Sacramento» da 
Igreja do Rosário para a Matriz de Nossa Senhora do 
Pilar, ou seja, o regresso da custódia guardada no Ro- 
sário dos Pretos até a conclusão das obras de reforma 
completa de Nossa Senhora do Pilar. Diz o documento: 

Logo immediata se via a Irmandade dos Pardos da Capella 

do Senhor São Joseph, em larga distancia 

numerosa coberta de opas de seda branca, 

o que também significa que a Irmandade já se achava” 
emancipada da Matriz e estabelecida com a sua primei- 
ra Capela, posteriormente demolidada para se erigir o 
edifício definitivo. 


Vários decênios mais tarde, segundo consta do 
termo de 18 de maio de 1788, o Santo Padre Pio VI 
concedeu aos irmãos de São José de Vila Rica quatro 
Breves de indulgências. Praticavam-se na Igreja de 
São José, com grande aparato, as festas de Nossa Se- 
nhora do Parto e as de Nossa Senhora de Guadalupe, 
a 11 de outubro e 12 de dezembro de cada ano. Ne- 
nhum das duas manteve-se na igreja. A primeira, por 
razões que ignoramos; a segunda, instituida talvez 
pelo próprio Frei Guadalupe, nunca teve raízes nas 
terras mineiras — um caso certamente curioso, porque 
essa Virgem mexicana expandiu o seu prestígio por 
todos os países hispano-americanos, encontrando-se 
também em Notre Dame de Paris e em Viena, com 
altar próprio. Quase um século após a instituição da 
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Irmandade de São José, transferiu-se da Matriz do 
Pilar para a Igreja de São José, por contrato de 9 de 
março de 1823, que transcrevemos no setor. documen- 
tal deste trabalho, a Irmandade de Santa Cecília, que 
reunia, com jurisdição em-toda a Capitania, mais tarde 
Província, devido ao estabelecimento das Presídias, 
o maior contingente jamais conhecido de músicos pro- 
fissionais no Brasil e fora de dúvida de todo o hemis- 
fério americano. E ainda que já houvesse considerá- 
vel diminuição desse poderoso grupo, devido à queda 
da mineração e às fatais consequências do nivel econô- 
mico, de qualquer forma, nos anos do seu maior auge, no 
periodo de glória, Minas se constituiu num verdadeiro 
Estado sonoro, impossível de set igualado no correr do 
século XVIII. 

Não será necessário ressaltar a importância dos 
festejos em honra do Patriarca São José, a 19 de março 
de cada ano, acontecimento maior no calendário da 
Irmandade, como é fácil comprovar pelas despesas 
feitas com música, se as compararmos com as que 
eram dedicadas à Senhora do Parto. A Igreja ou Ca- 
pela de São José se ergue sobre bonito promontório 
na ladeira do morro de São Sebastião, e aos que hoje 
visitam Ouro Preto, e se encantam com a cidade, pro- 


“duz infalivelmente a sensação de posto de vigia, que 


olha atentamente para o labirinto das ruas da fregue- 
sia, onde se encontra, na parte baixa da urbe, a mais 
antiga e formosa Igreja Matriz de Nossa Senhora do 
Pilar do Ouro Preto. 

No mesmo lugar onde se acha a Igreja de São 
José, existia nos primeiros tempos uma capelinha de 
idêntica invocação, erguida em virtude de provisão 
de Frei Antônio de Guadalupe, passada em Vila Rica 
em 23 de outubro de 1726, quando do seu primeiro 
estágio. Duas décadas depois, a Irmandade deliberou 
construir nova Igreja, que é a que ainda hoje existe. 
A provisão de visita e bênção da nova capela é de 7 
de maio de 1757, mas a visita se fez somente a 11 de 
março de 1761 e a bênção em fins desse mês. Quan- 
do da demolição da antiga capela, houve naturalmen- 
te trasladação da imagem para a Matriz de Ouro Preto, 
para ser ali guardada até a conclusão do novo prédio, 
de onde regressou em procissão ainda mais solene e, 
seguramente, com grande aparato musical, para O re- 
cinto amplo porém ainda nu do seu interior, carente 
do altar mor, da torre, dos sinos... 
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O processo de levantamento e ornamentação 
da Igreja de São José se prolongou através dos anos, 
como em todos os casos referentes à gênese da arqui- 
tetura colonial religiosa das Minas Gerais. Os vários 
templos mineiros foram erguidos pelo esforço finan- 
ceiro das coletividades de cor, representando, além do 
sacrifício de todos os irmãos, notável contribuição 
de exigência estética, brotada do seio dos estratos so- 
ciais mais humildes mas surpreendentemente evolui- 
dos para impor os seus conceitos, fazendo a escolha 
do lugar para a ereção da casa de Deus e até a especi- 
ficação da fachada e do rico acabamento do seu in- 
terior. 

Eis as diversas etapas de construção de São José: 

Risco do edifício: Francisco de Barros Barriga, 

autor da talha da capela- 
-mor da Matriz do Pilar. 

Risco da torre: (ou das torres): Antônio Francis- 

co Lisboa. 

Risco do retábulo: Antônio Francisco Lisboa. 

Risco do frontispício: João Machado de Sousa. 

A obra de pedra do corpo da igreja foi executada 
por José Pereira dos Santos (1753-1759), a da capela- 
-mor e sacristia, por Antônio Rodrigues Falcato (1760- 
-1764), o amadeiramento se fez de 1756 a 1766, e o 
retábulo teve como executor o entalhador Lourenço 
Rodrigues de Sousa (1774-1778). O frontispício traçado 
em 1801, somente pôde ser concluído em 1821. Um 
número apreciável de pintores foi incumbido do embele- 
zamento do templo, mas o trabalho de maior projeção 
ficou a cargo de Manuel Ribeiro Rosa: o do forro da 
capela-mor, representando o “Desposório de São José”. 
Desta obra notável, salvou-se apenas a parte central 
da decoração, que se encontra no Museu Arquidioce- 
sano de Mariana. 

O sino grande foi fundido em Congonhas do 
Campo por José Antônio e conduzido em carro de 
boi a Vila Rica (LB n.º 1, fls. 15, ano 1763); em 1769, 
fala-se de mais um sino grande, executado pelo mesmo 
artífice-fundidor e trazido pelo mesmo meio de trans- 
porte. Ainda um sino “pequeno” foi trazido daquele 
arraial, que mais tarde veio a ter um famoso Santuário 
(fls. 17, 1763). Dois sinos gêmeos foram fundidos em 
Mariana pelo renomado sineiro Crispim Gonçalves de 
Oliveira (fls. 40, 1773). O sino pequeno da capelinha 
demolida ainda existia em 1754, quando foi repara- 
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do (fls. 6 verso e 7). A fundição dos sinos e o seu iça- 
mento também pertencem à História da música brasi- 
leira, e particularmente de Minas Gerais, região outro- 
ra muito perigosa, que ceifou milhares de vidas. Naque- 
les longíquos anos dos toques das horas, das chamadas 
para as missas, novenas e grandes solenidades religio- 
sas, dos anúncios da morte de um soberano nos toques 
de fogo ou de finados, os sons, ora alegre, ora lúgubres, 
interferiam com a sua amálgama de brônzeas vibrações, 
como. significativa linguagem musical na existência 
dos homens. 

Não tendo achado documentação referente a ins- 
talação e funcionamento de órgão, devemos supor que 
a congregação da Mesa da Irmandade nunca cogitara 
da possibilidade de instalar tal instrumento. Esta situa- 
ção contraditória, pois se tratava exatamente da con- 
gregação religiosa de gente de cor que mais músicos 
albergava, somente pode encontrar uma explicação: 
a demorada conclusão do corpo e do interior da igreja 
teria ocasionado tais despesas que a idéia da aquisição 
de um órgão teve que ser adiada indefinidamente. A 
tudo isso somava-se a queda da mineração, o ingresso 
cada vez menor de dinheiro nos lares, e consequente- 
mente, a diminuição das contribuições dos irmãos. 

Antes de prosseguir os nossos comentários e 
observações, devemos ainda nos referir 1à situação 
muito especial, originada pela instituição, em 1760, 
da Arquiconfraria do Cordão do Bispado de Mariana, 
nas paróquias de São José del-Rei, Sabará Mariana e 
Vila Rica. Essa Congregação, segundo a Bula de Bento 
XIII, "Sacrosancti Apostolatus”, do ano 1724, foi es- 
tabelecida para todas as igrejas, abertas a todas as ra- 
ças humanas, menos aos membros da Ordem de São 
Francisco. Onde houvesse uma Ordem franciscana, 
tais confrarias não podiam ser fundadas. Transcre- 
vemos abaixo o que já comentamos no volume |'des- 
ta obra: 

Deve-se seguramente à abundância de mulatos 
em Minas Gerais a circunstância dessa Congregação 
haver incorporado exclusivamente pessoas dessa cor. 
As autoridades eclesiásticas e civis buscavam de todas 
as formas favorecer a devoção desta categoria social 
de fiéis, por ser-lhes terminantemente proibido o in- 
gresso nas demais ordens. Não se conhecem ao cer- 
to os propósitos que inspiraram o seu fundador, Dr. 
Mathias Antônio Salgado, mas em Vila Rica e nas de- 
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mais povoações acima mencionadas, seguramente exis- 
tia a preocupação de conquistar a simpatia de uma 
população que vinha, numericamente, logo depois dos 
pretos escravos e forros, e suplantava a dos brancos. 

Em Vila Rica, a Arquiconfraria foi fundada na 
Igreja de São José, precisamente, como sabemos, pelos 
homens pardos bem casados. Em 2 de agósto de 1761, 
dia festivo no calendário franciscano, em que se rende 
homenagem a Nossa Senhora dos Anjos, os pardos 
realizaram a sua primeira festa, percorrendo em solene 
procissão as ruas de Vila Rica, com a ostentação de 
armas e insígnias da Ordem Terceira. Apesar de legal- 
mente constituida, foi hostilizada pelos racistas, não 
podiam admitir semelhante afronta e fizeram uma 
petição protestando contra a existência e os chama- 
dos abusos da Arquiconfraria do Cordão. Aparece, 
neste processo, uma testemunha da Ordem Terceira 
de São Francisco, Jerônimo de Souza Lobo, que, em seu 
depoimento, declara ter 32 anos de idade, pouco mais ou 
menos, O que significa que teria nascido em 1729. 
Quem seria este Jerônimo de Souza Lobo que diz vi- 
ver do seu ofício de "selleyro”? Um irmão menor de 
Antônio de Souza Lobo? O compositor Jerônimo de 
Souza Lobo desenvolveu a sua atividade de músico 
e compositor mais nos fins do século XVIII. Seria 
filho deste seleiro? Outro Jerônimo de Souza, ou tal- 
vez o mesmo, declara-se testamenteiro de Antônio de 
Souza Lobo, quando da morte deste, em 17 de abril 
de 1782. A vida deste patriarca da música” erudita 
em Vila Rica ainda permanece na penumbra. Osten- 
tava O título de Licenciado, que logo foi substituido 
pelo de Padre, ao tomar hábitos, passados os quatro 
decênios do século XVIII. Compulsamos os livros re- 
ferentes aos nascidos no Brasil que estudavam na Uni- 
versidade de Coimbra, supondo que ele fosse brasi- 
leiro e, em seguida, consultamos a mesma alma mater 
para verificar a presença deste nome nas listas de es- 
tudantes portugueses. Não deu resultado. Uma verifi- 
cação procedida em Evora pelo ilustre musicólogo 
Cônego José Augusto Alegria revelou que os livros 
de registro existentes. naquela cidade, referentes à 
Universidade local, vão somente até 1618, tendo-se 
fechado esta alma mater em 1759, por ordem de Pom- 
bal. A única explicação possível seria que muitos por- 
tugueses iam estudar em Salamanca, tirando o seu 
título nesse famoso centro espanhol de estudos supe- 


Francisco Curt Lange 17 


So AA do fo dy do AO 


20 


a. 


Did 


RAI 


cm 


5 4 6 6 7 BB 5 


riores. A ligeira suspeita minha de que as ordens ecle- 
siásticas podiam ter algo a ver com o grau de licencia- 
do foi desfeita pelo ilustre amigo. A única vantagem 
deste grau era o possível acesso à lugares de conezia 
ou prebendas, em igrejas que as possuíssem, e como 
no Brasil, neste tempo, em parte alguma se concediam 
graus acadêmicos, Antônio de Souza Lobo só poderia 
ter adquirido a sua licenciatura em Évora ou em Sala- 
manca, ignorando-se até hoje se foi português ou bra- 
sileiro. 

Toda esta explicação se justifica pela nossa per- 
manente preocupação de localizar a procedência de 
quem tanto contribuiu para Vila Rica, na primeira 
metade do século XVIII. 

Os arquiconfrades do Cordão, que possuiam 
sede em São José, devem ter tido bons patrocinado- 
res, pois o Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca 
ditou sentença em favor deles em 1762. O triunfo 
foi amplamente festejado, o que se pode ver através 
da reação da Ordem Terceira de São Francisco, em 
carta ao Provincial, onde explicava, entre outras coi- 
sas, que “de alegria foram uma noite à casa do nosso 
irmão Procurador Geral que então era, com violas, 
pandeiros e adufes, metê-lo a bulha e fazer quantas 
zombarias quiserem...” 

A correspondência da Mesa para a Pronvíncia, 
sobre o caso, foi abundante, mas o pleito, uma vez 
chegado a Lisboa, foi paralizado, após 15 anos destas 
frequentes lutas entre Irmandades, inclusive por ques- 
tões de precedência nas grandes procissões, como a do 
Corpo de Deus. Na carta que em 1772 a Ordem Ter- 
ceira mandou ao Provincial, Fr. Inácio de Santa Rita 
Quintanilha, assina como Vigário de Culto Divino 
Francisco da Costa Guimarães, que pode ter sido pai 
ou parente do compositor Jerônimo, do mesmo sobre- 
nome. Nesta carta, deu-se a seguinte informação: nos 
autos, anda a pintura de um dos ditos confrades “da 
forma como se vestem”, um desenho que a Ordem 
Terceira de São Francisco mandou fazer para funda- 
mentar a sua queixa. Um assento no Livro da Recei- 
tã e Despesa referente ao caso foi incorporado ao nos- 
so trabalho já citado. - 

Com esta intercalação da presença da Arqui- 
confraria do Cordão de São José, o leitor pode com- 
preender que este centro da expressão do mulatismo 
religioso em Vila Rica deve ter representado um papel 
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muito mais importante do que geralmente se julga, 
porque representava as forças vivas e mais operosas 
da cidade, não faltando, entre os brancos de desta- 
que, muitos que respeitavam e estimavam este grupo 
de considerável peso social. 

A valiosa coleção de livros de administração da 
Irmandade foi vandalicamente mutilada pelos caçado- 
res de assinaturas célebres. Ostentavam as de Frei An- 
tônio Guadalupe, Frei Manuel da Cruz, do Ouvidor 
e poeta Tomás Antônio Gonzaga, e de outras perso- 
nalidades da época. Não faltou quem, abusando da boa 
fé das autoridades da Irmandade, arrancasse muitas 
folhas, nas quais se achavam os traços, inconfundí- 
veis de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. Dele, 
faltam, virtualmente, todas as assinaturas e com estas, 
também, as páginas nas quais se achava valiosa infor- 
mação sobre a música e músicos da Irmandade. Não 
foram roubadas assinaturas destes últimos, porque O 
seu descobrimento se fez em data relativamente recen- 
te e sem a transcendência pública do barroco escultó- 
rico e arquitetônico de Minas Gerais, que sempre es- 
teve relacionada com o escuro gênio do Aleijadinho, 
escuro, se entende, apenas de tez. Ele entrou para a 
Irmandade de São José a 15 de agosto de 1772, aos 
42 anos de idade, exatamente no período de vigor 
dos seus recursos físicos e intelectuais, quando se dedi- 
cava ainda, com grande paixão, às “danças vulgares”, 
segundo Bretas, (2) e seguramente às das corporações 
de ofícios, que possuiam as suas próprias, devendo 
exibílas obrigatoriamente nas festividadés oficiais. 
(3) É fora de dúvida que Antônio Francisco Lisboa, 
mulato escuro como a maioria dos músicos mineiros, 
deve ter sido o irmãos mais identificado com os nu- 
merosos professores da arte de música, muitos deles 
regentes e compositores. Mas sobre estes aspectos ainda 
vamos ter oportunidade de fazer referências pormeno- 
rizadas. 

Com respeito à história da Igreja de São José 
de Ouro Preto, o ilustre e saudoso Cônego Raimundo 
Trindade, antigo Diretor do Museu da Inconfidência, 
publicou um trabalho exaustivo, dedicado primordial- 
mente à sua construção e embelezamento interior, (4) 
mas como aconteceu sempre, e apesar de ter chamado 
reiteradamente a atenção de tão destacado pesquisa- 
dor sobre a transcendência da música erudita em Mi- 
nas Gerais, omitiu a preciosa informação referente aos 
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músicos que pertenceram à Irmandade e ao papel de 
grande importância que estes desempenharam na sua 
administração, imprimindo rumos seguros à sua evolu- 
ção e esplendoroso desenvolvimento. , 

Damos agora a relação dos Livros (Códices), 
revistos pelo autor deste estudo, existente no Arquivo 
da Irmandade de São José, indicando as respectivas 
abreviaturas empregadas no correr do trabalho: 


1. Livros de Atas e Deliberações da Irman- 


dade de São José (1770-1883) LAD Il 
2. Livre de Conta Corrente n.º 1 (1745- 
1772) ECC] 
3. Livro de Conta Corrente n.º 2 (1770- 
1883) LCCII 
4. Livro de Receita e Despesa n.º 2 
(1770-1821) LRDII 
5. Livro de Receita e Despesa n.º 3 
(1822-1838) LRD III 
6. Livro de Recibos n.º 1 (1746-1790) LRI 
7. Livro de Recibos n.º 2 (1785-1818) LR Il 
8. Livro de Recibos n.º 3 (1790-1798) LR II 
9. Livro de Eleições de Mesa n.º 1 
(1717-1806) LEM 
10. Livro de Termos de Entradas de 
Irmãos n.º 1 (1728-1798) LTEI | 
11 Livro de Termos de Entrada de 
Irmãos n.º 2 (1798-18...) LTEI II 
12. Livro de Missas sufragadas dos Irmãos 
defuntos n.º 2 (1819-1844) LMID Il 
13. Livro de Registro de Sepultamento de 
Irmãos de São José (1801-1844) LRSLUIII 
Nossa Senhora do Parto 
13. Livro de Eleições (e de Receita e Des- LENSP 


pesa, com Recibos) (1752-1799) 
(Restos de um Livro completo que se 
compõem de dois cadernos e vários 
avulsos) 
14. Livro de Eleições (existe uma só falha 
correspondente ao período 1774-1775, 
incluida hoje no Livro de Eleições de 
Nossa Senhora do Parto). 
Irmandade de Santa Cecília 
15-16. Dois livros de Contas Correntes de grande impor- 
tância, iniciados em 1815-1816, cujo exame, não 
cabendo ao presente trabalho, deve aparecer 


separadamente na série dedicada à História da 
Música na Capitania Geral das Minas Gerais. 
Foram levados para a Capela de São José, quando 
se deu a expulsão desta Irmandade da Matriz 


de Ouro Preto, em 1823. 

Outras Referências 
Recenseamentos praticados em Vila Rica 
Ordem dos Mínimos de São Francisco de 
Paula 
Irmandade de Nossa Senhora das Mercês 
(de Cima) 
Irmandade de Nossa Senhora das Mercês 
do Senhor Bom Jesus dos Perdões (Mer- 
ces de Baixo) 
Irmandade da Boa Morte em Nossa Se- 
nhora da Conceição 
Boletim Latino-Americano de Música, 
volume VI, Rio de Janeiro, 1946 


Nota: A elevação a Ordem das duas Irmanda- 
de de Nossa Senhora das Mercês ocorreu em 


época que escapa ao nosso interesse. 


A análise do conteúdo de cada livro será feita 
no seu devido lugar, mas é conveniente, desde já, por 
em destaque aqueles Códices em que se acham as as- 
sinaturas dos que prestaram algum serviço musical 
remunerado à Irmandade e, também, dos que regeram 
desinteressadamente os destinos da instituição, ocupan- 
do desde os elevados cargos de Juiz, Tesoureiro, Pro- 


curador, Escrivão até o de Irmão de Mesa. 


O primeiro destes livros, chamados de Conta 
Corrente, habilitado em 1745 pelo Vigário de Vara 
Inácio Corrêa de Sá, acha-se desfalcado de duas de suas 
páginas. Quando um livro ficava cheio de assentamen- 
tos, e até habilitar-se o seguinte, iam-se aproveitando 
os espaços em branco, alterando-se desta forma a or- 
dem cronológica imposta no começo. Das páginas sub- 
traídas por pessoas de pouca ou nenhuma moralidade, 
já falamos no início deste capítulo, mas cabe destacar 
que os irmãos músicos de profissão ocuparam também 
cargos de importância na administração da Irmandade, 
imprimindo-lhe rumos seguros. Portanto, não somente 
encontramos com frequência a sua assinatura, mas 
também trechos e até páginas inteiras que revelam 
a sua clara e muitas vezes excelente caligrafia, quando 
se achavam no exercício dos cargos de Juiz, Escrivão, 


Procurador e Tesoureiro. 
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As mutilações a que fizemos referência foram 
particularmente graves no Livro de Eleições, no Livro 
de Entrada dos Irmãos e nos dois Livros de Recibos. 
Quanto ao referente ao culto de Nossa Senhora do 
Parto, se acha calamitosamente arruinado. Houve, 
em matéria de despesas, alguns erros nos assentamen- 
tos correspondentes à música, aparecendo vários nos 
Livros de Receita e Despesa que deveriam figurar no 
de Nossa Senhora do Parto. Equívocos desta e outra 
natureza foram relativamente frequentes, porquanto 
a cada eleição anual mudavam os cargos e outras pes- 
soas eram incumbidas dessas funções. O Livro referen- 
te ao culto de Nossa Senhora de Guadalupe ostenta 
uma só página. 

A presença dos professores da arte de música 
em todas as Irmandades de gente de cor foi absolu- 
tamente normal e comum, mas na de São José se acha- 
vam, em contraste com as outras, muitos daqueles 
músicos de atuação destacada, dedicados primordial- 
mente à regência dos seus respectivos conjuntos, em- 
bora participassem, como foi habitual naquele perío- 
do, com a sua voz ou o seu instrumento, na execução 
das obras. O cotejo com as demais deixaria ver esta 
diferenciação, particularmente com a Ordem dos Mí- 
nimos de São Francisco de Paula, criada 55 anos mais 
tarde, como último bastião dos homens e mulheres 
pardos, antes do desaparecimento completo dos pre- 
conceitos raciais, notando-se a presença de mulatos 
e até pretos nas mais recalcitrantes Irmandades e Ordens 
de brancos racistas. 


Uma característica saliente em Vila Rica foi a 
filiação dos Professores da Arte de Música a várias 
irmandades, o que representava para eles considerá- 
vel despesa anual, ainda mais quando, por eleição, 
eram levados a ocupar cargos na direção ou Mesa. 
Não se deve pensar, com respeito a esta diversifica- 
ção de credos religiosos ou preferências por determi- 
nadas Santas, Santos ou a Virgem, em nenhum propó- 
sito de lucro. Sempre resultou de decisão espontânea, 
baseada num profundo sentimento de identificação 
com a religião católica. Eis os pagamentos anuais a 
que se achavam sujeitos os irmãos e os mesários: 

Entrada: 1 oitava e meia 

Anuidade: 3/4 de oitava 


Irmão de Mesa: 1 oitava e meia 
Escrivão: 10 oitavas 
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Procurador: 10 oitavas anual 


Tesoureiro: 10 oitavas 
Juiz: 20 oitavas 


Os períodos da Mesa, constitu ída em consequên- 
cia das eleições anuais, iam da metade de um ano É] 
metade do seguinte. Neste nosso trabalho, damos sem- 
pre o período completo do ano fiscal. Quando consta, 
por exemplo, 1767, inclusive nos livros por nós exami- 
nados, deve-se entender como o período 1767-1768. 
Na Ordem dos Mínimos de São Francisco de Paula, 
a organização foi diferente. As categorias integrantes 
da Mesa e as colaterais foram de Definidor, Secretário, 
Prefeito, Vigário, Sacristão, Corretor, Síndico, Enfer- 
meiro e Presidente de Freguesia ou de Vila, pois é sa- 
bido que as Ordens tinham permissão eclesiástica para 
se expandir em todo o território de Minas Gerais, esta- 
belecendo Presídias. É na verdade muito interessante 
que este benefício fosse outorgado também à Irmanda- 
de de Santa Cecília, seguramente como exceção. E nes- 
te sentido podemos afirmar que, em toda parte do mun- 
do ocidental, mesmo na Itália, na Espanha, em Portu- 
gal e no México, essa associação profissional dos Pro- 


fessores da Arte da Música circunscrevia o seu foro 
a uma cidade, como aconteceu também no Brasil em 
Recife, Salvador, Rio de Janeiro e, já bem entrado o 
século XIX, em Porto Alegre. Somente na Capitania 
de Minas Gerais se conferiu esta faculdade aos artistas 
da música erudita, pelo simples fato de existir numero- 
sos grupos de músicos em todo o território, havendo 
conveniência em ser regidos por uma sede central. 

Voltando à Igreja de São Francisco de Paula, 
devemos ressaltar que esta Ordem, constituída quan- 
do da ereção de altar em Nossa Senhora da Conceição 
de Antônio Dias, em 1781-1782, resolveu-se construir 
Igreja própria no lugar onde ainda hoje se encontra, 
bem por cima de São José, na mesma ladeira e com o 
seu amplo adro e escadaria, oferecendo um empolgan- 
te panorama de Ouro Preto e dos seus arredores imedia- 
tos e distantes. Esta ordém dos Mínimos obteve, nos 
começos do século XIX, um ingresso considerável 
de irmãos músicos, de suas mulheres e filhos, sem que 
tenhamos notado que, todos eles, integrados à nova 
congregação religiosa de mulatos, deixassem de perten- 
cer à de São José ou a outras de que faziam parte. 
Quando se deu mais tarde, em 181 5-1816, a fundação 
da Irmandade de Santa Cecília sob novos auspícios, 
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graças mormente ao Dr. Antônio Augusto Monteiro 
de Barros, provecto magistrado e apaixonado amigo 
da música, os professores da Arte dos Sons de toda a 
Capitania jamais deixaram de pertencer às suas Irman- 
dades de Pardos. Com o notório empobrecimento das 
Minas Gerais, em consequência da crise da extração 
do ouro e dos diamantes, percebe-se uma queda fi- 
nanceira dos músicos, pela diminuição das possibili- 
dades de atuação e da respectiva remuneração, difi- 
cultando o pagamento regular das suas anuidades e 
conduzindo, muitos deles, a uma migração forçada, 
dentro da Capitania, para lugares de fundação mais 
recente, onde existiam maiores possibilidades de sub- 
sistir com a sua arte, porém reduzidos a pequeno gru- 
po. Não poucos se transladavam para mais longe, prin- 
cipalmente para o Rio de Janeiro, a nova capital. A 
fama que precedia os cantores e instrumentistas minei- 
ros bastava, como cartão de apresentação, sendo des- 
necessário o “pistolão” para se conseguir lugar. A de- 
cadência material de Minas Gerais fez com que em 
alguns assentamentos surgissem referências que nos 
tempos áureos jamais seriam sequer imaginadas: “Fa- 
leceu pobre”, “Entrou e nunca pagou”, “Atrasou-se 
nos seus anuais”... 

Convém mencionar que os músicos que emi- 
gravam de Vila Rica para outros lugares levavam con- 
sigo importantes arquivos que representavam a me- 
lhor música composta e executada na capital e outros 
pontos. Se não eram possuidores de arquivos por eles 
mesmos constituidos, copiavam ou compravam, par- 
cial ou totalmente, alguns arquivos de regentes e com- 
positores falecidos de longa e profícua atuação no 
meio. Desta forma, os de Florêncio Ferreira Coutinho, 
Francisco Gomes da Rocha (que nos dá a impressão 
de ter sido solteiro ou viúvo), Inácio Parreiras Neves 
e Marcos Coelho Neto, para mencionar alguns dos 
criadores mais notáveis, se dissiparam rapidamente. 
O próprio José Joaquim Americo Lopes de Mesqui- 
ta deve ter deixado com o seu amigo Francisco Go- 
mes da Rocha considerável quantidade das suas obras, 
depois do seu estágio de ano e meio em Vila Rica, 
quando tomou a decisão de partir para o Rio. Até no 
Arraial do Tejuco ele tinha deixado avultado número 
de composições, a julgar pelas cópias feitas por quali- 
ficados mestres do século XIX e por alguns manuscri- 
tos autênticos, sobreviventes de uma época de glória 
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da música religiosa erudita. 

Voltando um instante ao problema da filiação 
dos professores da arte de música a mais de uma -das 
lrmandades da capital mineira, queremos discriminar 
duas hipóteses interpretativas: 1) que os mulatos-músi- 
cos integraram mais de uma Irmandade para ter maio- 
res possibilidades de atuação, gesto que chamaríamos 
de interessado; 2) que os mulatos-músicos, membros 
de uma Irmandade, ingressaram com a sua família 
em outra, ou várias, unicamente por terem sido pes- 
soas de sentimentos profundamente associativos e reli- 
giosos. 

A primeira dessas interpretações falha pela sua 
base, porque as lIrmandades davam oportunidade de 
atução tanto aos seus irmãos-músicos como aos de 
fora. Inclinei-me sempre pela segunda, pois sabemos 
da finalidade de cada congregação de laicos constitu í- 


São José dos Homens Pardos 
visto de lado. 
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da, que era a salvação da alma, a proteção em caso de 
doença, o lugar assegurado para o descanso eterno e 
os sufrágios correspondentes, aspirações ambas profun- 
damente arraigadas no espírito das populações brasi- 
leiras do período colonial. Que dizer então dos inte- 
grantes de Mesa, eleitos anualmente, que pagavam 
avultadas quantias, apesar de ocuparem cargos hono- 
rários que exigiam permanente dedicação e, portanto, 
representavam notáveis sacrifícios de tempo e dinhei- 
ro. O mais generoso de todos estes músicos foi sem dú- 
vida alguma Francisco Gomes da Rocha, pelo que se 
percebe através de escassas informações, onde ele apa- 
rece como pessoa de bem, considerado, religioso e mui- 
to generoso, um verdadeiro cavalheiro com auréola 
de nobreza. E como ele, Caetano Rodrigues da Silva, 
Inácio Parreira Neves, Julião Pereira Machado, os Ir- 
mãos Tavares do Amaral, os Irmãos Magalhães e Fa- 
ria, Marcos Coelho Neto Pai e Filho, Sebastião de 
Barros Silva, João Nunes Maurício Lisboa, Florên- 
cio José Ferreira Coutinho, Antônio Ferreira Car- 
mo, Antônio Freire dos Santos, Felipe Nunes Vieira, 
Francisco Furtado da Silveira, Antônio Pereira Lo- 
pes, Miguel Dionísio Vale, Francisco Gonçalves Leite, 
João José de Araújo, Francisco Leite Esquerdo e mui- 
tos mais. Qualquer das Irmandades de Pardos lhes dava 
oportunidade de atuar, cantando ou tocando, sem exi- 
gir que fossem irmãos, porque todos os Professores 
de Arte de Música eram tratados em pé de igualda- 
de. E da mesma forma efetuavam os pagamentos dos 
serviços prestados, geralmente com atraso, sendo a 
demora característica generalizada, tanto no Senado 
da Câmara como nas lrmandades, de brancos, pardos 
ou negros. Jamais encontrei qualquer exigência das 
Mesas pedindo diminuição dos ordenados estabeleci- 
dos, mas sim aceitando, quando era espontâneo, um 


. serviço de graça ou uma doação parcial dos ganhos. 


Com outras palavras, devemos dizer que tais decisões 
dependiam exclusivamente de cada um, sendo muito 
raros os casos em contrário. 

Houve um respeito pela dignidade do trabalha- 
dor que era ditado, talvez, embora não exista docu- 
mentação comprobatória, pelos regulamentos da lr- 
mandade de Santa Cecília, surgida nos tempos remo- 
tos da primeira fase do desenvolvimento musical de 
Vila Rica, pois não está excluída a possibilidade de 
ter-se fundado esta Congregação nos primeiros tempos 
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como Irmandade por devoção, digamos, antes da atua- 
ção, ao que parece brilhante, do rebelde Francisco Me- 
xia, Professor da Arte de Música que demonstrou ter 
uma grande dignidade profissional e uma notória atua- 
ção de líder. (5) Somente na festa da Santa, sem dú- 
vida de proporções grandiosas, os serviços dos músi- 
cos eram oferecidos de graça à sua protetora. 

Na Ordem dos Mínimos de São Francisco de 
Paula, por exemplo, os músicos ingressavam sem nada 
pagar, distinção que não se outorgava aos restantes 
peticionários — fato que mais tarde chamou tanto a 
atenção de um dos tesoureiros que este registrou à 
margem de cada assento uma pergunta: “Por que?”. 
Sem embargo, estes irmãos-músicos prestavam os seus 
serviços profissionais contra pagamento ou reduziam 
os seus débitos ou obrigações “pagando em música”, 
o que se verificou também, embora com menos fre- 
quência, na Irmandade de São José, tanto à entrada 
de um irmão como no pagamento de anuidades ou 
liquidação de saldo no momento de falecimento impre- 
visto ou entrada por motivo de morte. Vemos desta 
forma pagar maridos pela sua mulher e filhos pelos 
pais que deixavam, ao morrer, anuidades em atraso. 

Ao leitor pouco informado sobre assuntos de 
história colonial, convém explicar que até hoje foi 
virtualmente impossível se descobrir o lugar e a data 
de nascimento dos músicos mineiros. Costume da épo- 
ca, somente nas Irmandades de "sangue limpo” se dei- 
xava consignado, no pedido de admissão, a origem 
do pretendente e dos seus antecessores imediatos, 
porém sempre com a falta da data de nascimento, 
critério que se encontra também adotado nos pas- 
saportes expedidos para os que se trasladavam do Rei- 
no para o Brasil e vice-versa. Ficará desiludido quem 
pretender encontrar tais referências nos testamentos, 
porque não se considerava necessário, naqueles tem- 
pos, citar a data de ter-se assomado a este mundo. Em 
nossas prolongadas pesquisas, jamais achamos um só 
testamento de professor da arte de música, embora 
muito deles o fizessem, quando próximos do passo 
extremo. A existência dos Livros de Testamentos tam- 
bém se acha muito escassa devido à ação dos homens 
e do tempo. O que nos poderá guiar, no estabeleci- 
mento aproximado da idade dos nossos músicos, será 
apenas a data de entrada nas respectivas irmandades, 
supondo que isto tenha ocorrido anos depois da maio- 
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ridade, e cotejando esse dado com a data de sua morte, 
que conhecemos através dos Livros de Conta Corrente, 
de Entrada de Irmãos e de Missas para os Irmãos De- 
funtos. Este cálculo por nós empregado se recente, 
como se há de convir, de sérias falhas, porque um 
músico pode ter ingressado em uma irmandade em 
idade madura e não quando jovem, havendo o caso 
daqueles que entravam por motivo de morte. Este 
esforço para conhecer a vida completa dos músicos 
não tem maior importância quanto aos que simples- 
mente atuaram, porém muda com respeito aos com- 
positores e os regentes que tiveram prolongada atua- 
ção e notoriedade, constituindo-se com toda seguran- 
ça em mestres de ensino, com Escola ou Conservató- 
rio estabelecidos. 

Chamamos a atenção, finalmente, para o fato 
de que os Livros das Irmandades de cor facilitam o 
conhecimento das relações consanguíneas entre os 
irmãos-músicos, sendo geralmente uma chave para 
descobrí-las o nome da mulher de músico que ingres- 
sa na congregação. O parentesco entre os músicos 
de Vila Rica constitui um emaranhado tecido de rela- 
ções complexas, de tal forma que se poderia acreditar, 
talvez com algum exagero, que excetuando os que 
chegavam de fora, a maioria dos músicos eram parentes 
e constituiam uma grande família, dividida mais ou 
menos em três grupos enlaçados. Nem sempre entra- 
vam as esposas dos músicos na Irmandade à qual eles 
pertenciam, mas a /rmandade de São José dos Bem- 
-Casados constituia uma exceção e tornou possível, 
pelos ingressos à Nossa Senhora do Parto, livro infe- 
lizmente desaparecido, e pelo livro de ingressos à Or- 
dem dos Mínimos de São Francisco de Paula, o es- 
clarecimento do escuro labirinto das relações consangu i- 
neas dos professores da arte de música, da mesma for- 
ma que a sua cooperação e assistência. Acredito também 
em não manifesto porém real protecionismo em defesa 
do vasto grupo de homens e mulheres pardos, sendo 
de se destacar que jamais encontrei notícias de uma 
só briga ou desentendimento havido entre eles, situa- 
ção proverbial até em nossas orquestras modernas, 
nas quais sempre há susceptibilidades a vencer. A in- 
discutível união dos mulatos-músicos ficou patente 
no caso da admissão de Quitéria Maria da Assumpção 
em 1760, pois não sabendo assinar, e sendo escrivão 
o Capitão Caetano Rodrigues da Silva, spalla de renome 
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e regente muito querido, assinaram com ele, como tes- 
temunhas, os seus colegas Julião Pereira Machado e 
Inácio Parreiras Neves. É bem sabido que nos tempos 
coloniais a mulher, relegada e até confinada às obri- 
gações do lar, carecia de instrução, não sabendo escre- 


ver nem ler, embora seja necessário destacar que a 
mulata teve maior facilidade de circulação ou liberda- 
de, tendo encontrado inúmeras que liam e escreviam. 
Os poucos brancos que faziam parte de uma lIr- 
mandade de cor eram geralmente pessoas de presti- 
gio que a congregação convidava por razões de prote- 
ção e vinculação com as autoridades eclesiásticas e ci- 
vis. Isto ocorreu principalmente com as Irmanda- 
des de pretos, onde as posições de juiz, tesoureiro, 
escrivão e procurador foram confiadas a brancos de 
posição destacada. Eles entravam como “protetores” 
ou por “devoção”. Estas Irmandades, como a do Ro- 
sário dos Pretos, tanto na Freguesia do Pilar do Ouro 
Preto como na da Conceição de Antônio Dias, deixavam 
a porta aberta aos brancos, o que ocorria raramente — 
casos em que a cor era ressaltada expressamente. As 
mais fechadas foram as Irmandades de crioulos, pretos 
ou pessoas de cor muito forte, nascidas no Brasil. 
Convém citar ainda alguns pormenores da Irman- 
dade de São José dos Homens Pardos, como por exem- 
plo, as transações de alguns dos seus membros. Segundo 
se depreende do Livro de Recibos N.º 1, diversos irmãos, 
todos ou a maioria deles profissionais de 
categoria, vendiam à Irmandade artigos e objetos 
ou desempenhavam alguns serviços remunerados. Ju- 
lião Pereira Machado e seu filho, de idêntico nome, 
venderam cera em 1769 e 1771; Sebastião de Barros 
Silva, incenso em 1772 e cera em 1776; o Padre Antô- 
nio Meirelles Rabelo recebeu, em 1758, duas oitavas 
pela “pintura de uma caixinha para o Santo”, vendendo 
no mesmo ano cera; Marcos Coelho Neto cobrou pelo 
feitio de uma opa meia oitava (sem data precisa) e em 
1798 também vendeu cera, artigo consumido em quan- 
tidades avultadas para a iluminação da igreja; Miguel 
Dionísio Vele cobrou uma oitava pela sua cooperação 
na causa do Padre José Freitas Leitão, em 1785 e, mais 
adiante, em 1797, vendeu livros, sem especificação 
de títulos; Francisco de Paula vendeu, em 1801, rama- 
lhetes de flores; Florêncio Rodrigues de Andrade co- 
brou pelo conserto de opas e lavagem de roupa em 
1786; José Vieira Rijo vendeu à Irmandade uma mesa 
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grande em 1791; Violante Mônica da Cruz cobrou, 
em 1793 e 1795, pelo feitio de renda e alvas; e o 
Padre Manuel Moreira Duarte mandou vir do Rio de 
Janeiro um Missal novo em 1803, cobrando o corres- 
pondente gasto; e assim se poderia continuar na men- 


ção destas transações “em família”, podendo-se ainda 
citar o Padre Domingos Francisco de Carvalho pelo 
feitio de onze tochas e a armação para a festividade 
do Santo, nos anos 1786 e 1787. 

Como fornecedores ou restauradores de livros 
devem ser citados o principal encadernador da Vila, 
Domingos José Marques (1780) e Adão Cardoso dos 
Santos, em 1793. Deve-se esclarecer que os trabalhos 
manuais acima mencionados, excetuando Violante 
Mônica da Cruz, foram de escravos e escravas e tinham 
um aspecto lucrativo. 

Houve também atos de colaboração de interes- 
se recíproco. José Vieira da Cruz, por exemplo, em 
1795 fez o fogo para a festa de Nossa Senhora do 
Parto por duas oitavas e dois vinténs, e Sebastião de 
Barros Silva esteve encarregado, em 1797, da ilumi- 
nação da igreja nos domingos e dias santos mediante 
retribuição 'irrisória. Devemos acrescentar que Violan- 
te Mônica foi uma mulata que participou como canto- 
ra das óperas reais promovidas pelo Governador Gene- 
ral Luis da Cunha Menezes, em 1786. 

Os irmãos, mesmo proeminentes, não se furta- 
vam à obrigação de pedir esmola em determinado 
mês, devendo postar-se em lugar concorrido, à porta 
de igreja ou em esquina onde houvesse maior tráfego 
humano, previamente indicado pela Mesa da Irmanda- 
de, como consta do seguinte documento às folhas 86 
do Livro de Recibos N.º 1: 

Recebeo na mesma forma asima o d.º Thesourejro do 


irmão Jg"º Parejra Neves de esmolla q” tirou com a 
Basia huma outava, e tres coartos de ouro q” tirou em o 


, 


mes de Majo de q' fes cargua o d.º Thezoureiro em q 
Assinarão comigo elles Joze da Mota escrivão (dja d 


Pr, Roiz' Grasa Inºº Parr?S Neves 
Desta forma, encontramos recibos passados pelo Tesou- 
reiro da Irmandade aos irmãos coletores de esmolas 
Sebastião de Barros Silva, Marcos Coelho Netto pai e 
muitos outros. Os textos' desses documentos eram 
geralmente preenchidos pelos j próprios interessados, 
o que confere maior valor a tais livros. 

A Mesa também outorgava créditos aos irmãos 
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necessitados de dinheiro. A quantia devia ser devolvi- 
da em data fixa, em prestações ou de uma só vez. No 
período de 1780-1781, Florêncio José Ferreira Cou- 
tinho pagou, à conta de um crédito, 12 oitavas de ouro; 
o mesmo aconteceu com Inácio Parreiras Neves em 


1788-1789. Este grande artista deve ter tido dificulda- 
des econômicas no período final da sua vida. Em cer- 
ta ocasião, devia seis oitavas de ouro a Anna Rodrigues 
do Rosário, Irmã da comunidade - quantia que lhe foi 
descontada “do importe da música que fez para a 
festa de Nossa Senhora do Parto” (LCC 1, fls. 58). 
Quanto à ocupações secundárias dos professores da 
arte de música, achamos a de Solicitador de Causas. 
Já em 1785, ou talvez antes, destacou-se neste sen- 
tido Miguel Dionísio Vale. Outro, que não parece 
ter entrado na Irmandade de São José, porém a sua 
mulher, foi João Nunes Maurício Lisboa, regente do 
último período da atividade musical. São raríssimos 
os casos de músicos desempenhar determinado ofí- 


cio. Um velho problema aparecido durante as nossas 
pesquisas foi resolvido numa revisão final da documen- 
tação existente. Tratava-se do trompista Manuel Valas- 
co. Ingresso na Irmandade em 1780, foi Irmão de Mesa 
no período de 1786-1787 e faleceu pobre, provavel 
mente em 1795. Tendo-se perdido o 1.º Livro de De- 
funções de Irmãos, não há como se saber nem a data 
nem o lugar do evento. Durante muito tempo confundi 
este Manuel Valasco com o Manuel José Valasco, cara- 
pina. Problema ainda representa Manuel Bernardino 
de Sena, também carapina, admitido no seio dos ho- 
mens pardos de São José em 1775. O seu sobrenome 
igualmente se escrevia com “e” final: Sene. Um certo 
Bernadino Sena de Silveira, Licenciado, teve assen- 
to na Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte, se- 
diada, como o leitor já deve saber, em Nossa Senhora 
da Conceição de Antônio Dias. Faleceu em 1744 e deve 
ter deixado progênie. Foi grande apreciador de música 
e bem-feitor da Irmandade, porque pagou, em 1737, 
“a muzica e compaço” a 18 oitavas de ouro e "o conpa- 
ço da Muzica”, em 1740. Este Bernardino deve ter sido 
tronco de várias ramificações. Outro Bernardino de 
Sena entrou em Nossa Senhora das Mercês de Cima, 
em 1779; Luiz Pinto de Sene atuou como regente na 
referida Irmandade, porém na de Baixo, ou seja, das 
Mercês dos Perdões, em 1813-1815. Foi seguramente 
neto do Licenciado. Bernardino José de Sene, irmão 
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das Mercês de Cima, faleceu em 1814. Há, em todas 
estas anotações dos Livros, omissões quanto a nomes 
e sobrenomes duplos, assim como deformação dos 
sobrenomes, como no caso dos Sena ou Sene, ou dos 
Castro ou Crasto. Os Sena tinham grande paixão pela 
música, o que se evidencia na leitura dos Códices. 

Especial referência deve ser feita aos Livros ou 
Códices que nos foram gentilmente facilitados pelo 
Secretário da Irmandade de São José, Senhor Fortuna- 
to Guimarães, conhecido e apreciado pelo apelido 
de “Nonato”. Houve, em 1958, justamente durante 
o nosso estágio em Ouro Preto, um roubo na Capela 
de São José, o que produziu considerável confusão 
nos livros ali guardados. Os ladrões os remexeram 
sem que houvesse explicação para o caso, porquanto a 
intenção dos malfeitores era outra. Em buscas pos- 
teriores, efetuadas por Myriam Ribeiro da Silva Ta- 
vares, encarregada, pela Fundação de Arte de Ouro 
Preto, do inventário e catalogação do arquivo da Ma- 
triz de Ouro Preto, foram achados mais livros referen- 
tes a São José. Isso se deu quando fui obrigado a regres- 
sar a Montevideu, depois de curto internamento no 
Hospital das Clínicas em Belo Horizonte, para me sub- 
meter a uma operação cirúrgica muito delicada. Somos 
de parecer que todos os Códices das Matrizes e Igreja 
que correspondem ao período da sua construção até 
1850, deveriam ser recolhidos. e depositados no Ar- 
cebispado, para maior segurança. No caso, seria no de 
Mariana, onde um magnífico exemplar de religioso, 
o Exmo. Dom Oscar de Oliveira, já demonstrou a sua 
capacidade tanto de historiador como organizador, 
salvando documentação musical preciosa. 

A reconstituição dos variados aspectos mostra- 
dos neste estudo somente foi possível através de um 
minucioso exame de todos os códices existentes. Fo- 
ram num total de 14: 

1. Livro de Atas e Deliberações da Irmandade de 
São José. Aparece como sendo o Livro 1.º, quan- 
do deveria existir outro, que abrangesse o perío- 
do inicial de 1728 a 1770. O que comentamos 
se acha em muito bom estado de conservação. 
Inicia-se com a data de 4 de junho de 1770, con- 
cluindo-se com a de 20 de maio de 1883. Consta 
de 224 folhas, faltando a de rosto e as 1, Iv. e 
de 225 a 232 (última) se acham em branco. 


Contém as deliberações da Mesa, os Inventários 
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e os Ingressos obtidos com a bacia, porém. carece, 
curiosamente, de toda deliberação sobre a con- 
cessão dos serviços de música aos respectivos 
regentes, caso único no sistema de outorga de 
música anual para as festividades do Patriarca 
e de Nossa Senhora, em São José e, consequen- 
temente, em todas as Irmandades de Vila Rica. 
Livro de Conta Corrente N.º 1 (indicado erro- 
neamente como N.º 2). Inicia-se em 1745 e se 
fecha em 1768, com enxerto correspondente 
ao ano 1772. 

Livro de Conta Corrente N.º 2 (indicado erronea- 
mente como N.º 1). Inicia-se a folhas 1 verso, 
em 1798, e a folhas 2 verso, em 1820, porém 
são assentamentos feitos quando o livro já se 
achava completo. Das folhas 8 verso em diante, 
aparecem as contas de Inácio Parreiras Neves, 
Valentim Pereira de Andrade, João Marques 
Ribeiro, Francisco Gomes da Rocha, Florêncio 
José Ferreira Coutinho, Antônio Ferreira Carmo 
e Julião Pereira Machado, músicos e regentes 
destacados, admitidos na Irmandade, sem exce- 
ção, em 1770. Entre Parreiras Neves e Valentim 
Pereira Andrade, porém, se enxertou, a folhas 
8 verso e 9, a conta de João Nunes: Maurício 
Lisboa, com a data de 1814. 

Este segundo Livro tem'334 folhas; é, por- 
tanto, maior e mais completo que o primeiro. 
Podemos, pois, dizer que não possuimos infor- 
mação do primeiro período (1728-1752), cujos 
livros virtualmente desapareceram, o que' vem se 
somar à escuridão da primeira metade do século 
XVIII, da qual nos faltam pormenores sobre a 
vida musical e as suas principais personagens, 
cobrindo o primeiro período da existência de 
São José. Por outro lado, os documentos que 
apresentamos nas páginas seguintes ultrapassam 
o período áureo e penetra no período da acele- 
rada decadência da economia mineira, que tanto 
afetou a vida musical, transformando-a de profis- 
sional em amadora. Mas os músicos que tiveram 
ingresso no começo do século XIX, devendo todos 
eles ser maiores de idade, receberam ainda a sua 
formação dos professores da arte de música do 
século XVIII, o que constituiu sem dúvida pre- 
cioso legado, o melhor que podiam ter recebido. 
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Livro de Receita e Despesa N.º 2. Corre de 1770 
até 1821, faltando o primeiro desta série. 

Livro de Receita e Despesa N.º 3. Iniciado em 
1822 e concluído em 1838, foi revisto por nós 
somente até as folhas 26 verso, referentes a 1829, 
por considerar que não havia necessidade de aden- 
trarmos mais no século XIX. 

Livro de Recibos N.º 1. Este Códice se inicia 
em 1746, porém somente em 1754 aparece a 
primeira informação de nosso interesse. Com 
suas 148 folhas chega até o período 1783-1784. 
Uma característica dos Livros de Recibos era 
a assinatura daqueles que tinham prestado ser- 
viços à Irmandade, fossem ou não irmãos, mas 
este primeiro códice traz em várias folhas — 
da 132 até a 136 — os pagamentos das anuidades 
de cada um dos membros da Irmandade, devendo 
eles também firmar o documento ou constância, 
o que constitui um critério raro, absoleto, por- 
que quem paga deve exigir recibo do depositá- 
rio do dinheiro. 

Livro de Recibos N.º 2. Começa em 1785 e se 
estende, na sua condição específica, até 1818. 
Deste ano em diante, somente aparecem recibos 
assinados por Padres, pelas missas ou sufrágios 
dos irmãos desaparecidos. Fizemos revisão deste 
Códice até as folhas 26 verso, ano 1829. Numa 
última verificação da existência de Livros no 
arquivo da Irmandade de São José, achamos 
um caderno de Recibos que se estende de 1790 
a 1798, que foi incluido na relação apenas por 
razões de disciplina. 

Livro de Recibos N.º 3. Consta de 100 folhas, 
com apenas 24 preenchidas. Trata-se das coletas 
da bacia e dos pagamentos aos irmãos, corres- 
pondendo ao período em que no Livro anterior 
(2), não apresenta assentamentos, porém, em 
termos gerais, trata-se de duplicação. 

Livro de Eleições de Mesa N.º 1. Começa em 
1717, sendo o mais mutilado. Foi revisto por 
nós até o período 1805 - 1806. 

Livro de Termos de Entradas de Irmãos N.º 1. 
Registra os ingressos dos Irmãos a São José, 
oferecendo as mesmas características do anterior, 
com muitas folhas arrancadas e outras desapa- 
recidas. Pretendeu-se numerar as ainda existen- 
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tes com tinta de cor diferente. A alteração cro- 
nológica é sintomática. Consta ainda de 143 
folhas, e corre de 1728 até 1798. 

Livro de Termos de Irmãos N.º 2. Também 
neste Códice faltam páginas. Começa na folha 2, 
corre de 1770 até 1883 com 232 folhas. As 
entradas dos músicos aparecem somente de 


1791 em diante, o que evidencia as falhas exis- 
tentes. 

Livro de Missas sufragadas aos Irmãos N.º 2. 
Falta o anterior. Iniciado o N.º 2 em 1819 pelo 
regente João Nunes Maurício Lisboa, na condi- 
ção de escrivão, foi revisto por nós até as folhas 
36, correspondentes a 1944, uma vez que depois 
desta data ja não interessava aos nossos propó- 
sitos de nos restringirmos ao período colonial 
e até o período de sobrevivencia dos irmãos- 
músicos. O Livro N.º 1 (talvez foram dois) desa- 
parecido teria lançado luz sobre a data de fale- 
cimento de inúmeras figuras pertencentes ao 
século XVIII. Como exemplo, podemos citar 
o caso de Inácio Parreiras Neves, do qual desco- 
nhecemos esse dado. 

Livro de Registro de Sepultamento de Irmãos 
de São José. Devendo ser qualificado como o 
melhor caderno, iniciou-se aparentemente em 
1801, concluindo-se em 1844. Não guarda o 
menor respeito pela ordem cronológica dos en- 
terros e foi preenchido da forma mais caprichosa, 
com o aproveitamento de qualquer lugar em 
branco que aparecesse. O seu conteúdo segura- 
mente devia ser passado a limpo em outro Livro. 
Este documento foi descoberto em pesquisa 
posterior, realizada em dezembro de 1978 no 
Arquivo de São José. 

Livro de Eleições para Nossa Senhora do Parto 
N.º 1. Este Códice corre de 1752 a 1799 e começa 
à folha 2, tendo ordem cronológica totalmente 
alterada. Parece reunir poucas folhas de eleições, 
o maior número correspondendo a um Livro 
de Recibos ou de Despesas. Numa pesquisa ante- 
rior em dezembro de 1978, apareceram bastante 
folhas avulsas de eleições “das juizas e mais devo- 
tas que hão de servir a Nossa Senhora do Parto” 
Estas folhas, no caderninho, compreendem os 
anos 1752 - 1753, 1755 - 1756, 1760-1761, 
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1761-1762, 1762-1763 e 1763-1764. Logramos 
extrair daí algumas informações úteis para lançar 
luzes sobre o parentesco da grei dos músicos. 
Livro de Eleições para Nossa Senhora do Parto 
N.º 2. Com um número bem menor de folhas, 
dá a impressão de ter pertencido ao anterior. 
Ao final, foi juntada a ele uma única folha de 
um Livro de Eleições de Nossa Senhora de Guada- 
lupe, correspondente ao período 1774-1775. 
É nossa opinião que as folhas relativas a eleições 
deveriam ser incorporadas cronologicamente ao 


Li: 


Livro N.º 1 de Eleições de Nossa Senhora do 
Parto. 
16-17 . Dois Livros correspondentes à reorga- 


nizada Irmandade de Santa Cecília foram incor- 

porados ao Arquivo de São José, por motivo 

da mudança desta corporação para a Igreja do 

Patriarca. Serão publicadas na sua íntegra, com 

estudos prévios sobre a Irmandade de Santa 

Cecília de Lisboa e as estabelecidas no Brasil 

que ainda conservam os seus estatutos. Estes 

Livros serão incorporados à História da Música 

na Capitania das Minas Gerais. 

Na busca que empreendemos nos Livros do Ar- 
quivo de São José, em Dezembro de 1978, verificamos 
o desaparecimento de um desses valiosos códices da 
Irmandade em referência. Também é de se lamentar 
não existir a menor documentação sobre o primeiro 
período da Irmandade, o mais rico, com elevadíssimo 
número de notáveis professores da arte de música 
em Vila Rica e nas respectivas Presídias estabelecidas 
na maioria das vilas e arraiais da Capitania. 

Transcrevemos agora o Contrato firmado pela 
Mesa da Irmandade de São José com a de Santa Cecí- 
lia. (Da) 

Aos nove dias do mes de Março de mil oitocentos e vinte tres 
annos nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar do Ouro 
Preto em Consistorio da Capella de São Joze na mesma Villa 
em Meza plena aque se achava Prezidindo o Nosso Irmão Juiz 
Manoei João Pereira e prezentes eu Escrivão abaixo asignado 
Procurador Bernardo Machado e Thezoureiro Serafim Joze 
dos Santos e com reunião dos Officiaes Mezarios de Santa 
Cecilia Juiz o lllustrissimo Doutor Juiz de Fora Antonio Au- 
gusto Monteiro de Barros Secretario Luiz Joze da Silva Pro- 
curador João Joze de Araujo e Thezoureiro -Antonio Vieira 
de Carvalho; ahy pelo Nosso Irmão Procurador Bernardo Ma- 
chado foi proposto em Meza que visto terem os ditos Offi- 
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ciaes de Santa Cecilia representado a esta Meza que se querião 
unir a nos na forma dos Capitullos das suas noçoens que se 
achão Registrados no Livro competente de Registros que- se 
devião lavrar os competentes termos com os protestos seguin- 
tes de ficarem salvas todas as Regalias desta Irmandade, bem 
como a de Santa Cecilia na forma da resposta que esta Meza 
deo as ditas noçoens que ha aqui por incorporada a este termo 
como parte essencial delle, como também protesta pelos direi- 
tos dos Nossos Irmãos que se achão Auzentes e não forão ou- 
vidos para esta reunião, de que em tempo algum possão os 
ditos Irmaons de Santa Cecilia levantarse com a nossa Capella 
e nem ter o titullo de sua, e no cazo de se quererem separar 
não poderem haver desta- Irmandade quantia alguma que gas- 
tarem não só nas Obras como nas mais despezas econômicas. 
E logo pelos ditos Offeciaes Mezarios de Santa Cecilia uni- 
formemente foi dito que aceitavão a reunião e de fazerem a 
sua emigração para esta Capella no dia que lhes fosse mais 
conveniente, bem como se obrigavão a cumprirem todo o ex- 
pressado nos Capitullos de suas noçoens as quaes também 
havião aqui por incorporadas a este termo como parte essencial 
delle. E que tambem protestão pelos direitos e regalias da sua 
Irmandade e pelos seus Irmãos Auzentes que não forão ouvi- 
dos. O que tudo sendo ouvido por huma e outra corporação 
assim o prometerão cumprir cada huma na parte que lhe diz 
respeito ficando salvos os protestos de huma e outra Irman- 
dade. E todos se asignão aqui commigo João Nunes Maurício 
Lisboa Escrivão desta Irrnandade que escrevi e asigno. 

Mel João Pa Juis 
O Juiz Antonio Augusto Montrº de Barros 

João Nunes Machado Lisboa Escrm 

o Pe João Mora Dte 

Bernardo Machado Procor 

João de Deos Mages Gomes 

João Dias de Almda 

José Dias Monteiro 

Manoel Giz Neves 

João Pera do Nacimto 

Luiz Joze da Silva SecrO 

Serafim Joze dos StOS Thezro 

João Joze Arº por 

Antonio Vieira de Carvalho TizrO 

Jeronimo da Costa Guimês 

Vicente Tassara de Padua 

Faustino Monteiro Peixoto 

Callisto Joze da Costa 

Antonio Ferrà Xavier 
Parece que o serviço regular de música para a própria Irman- 
dade só começou em 1759 -. desde logo, na nova capela, e 
que a participação de música na festa de 1752 foi ainda um 
caso de exeção. Nos anos de 1752 e 1754 deram-se ao "Mestre 
de Capela” 3 oitavas de ouro, seguramente pelo canto-chão 
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na festividade da Senhora do Parto. Um curioso assento diz: 
Por ouro que gastey com a Condusão dos muzicos e 
ois mais que foy necessario em o anno de 1752... 8 8as 


É possível que essa condução, a que se referem 
as oito oitavas, diz respeito ao transporte de instru- 
mentos por escravos ou portadores alugados, pois 
era hábito dos professores da arte de música e dos 
choromeleiros, desde tempos remotos, usar vestes fi- 


- nas e luxuosas, sendo os seus instrumentos conduzi- 


dos da sua casa ou do lugar de reunião dos músicos 
até a igreja ou outro lugar de atuação do conjunto, 
e no regresso de lá. Isso, não somente no perímetro 
limitado da Freguesia de Ouro Preto, ou no maior de 
Antônio Dias, onde também moravam muitos deles, 
como também nas distâncias dos povoados vizinhos, 
quando chamados a atuar. Nas excursões do Licencia- 
do Antônio de Souza Lobo e seu conjunto — integrado 
em parte por irmãos dele — a Cachoeira do Campo, a 
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Irmandade que os convidava também ficava obriga- 


da a pagar os carregadores negros e a alimentação des- 
tes. Tradição portuguesa, aliás, trazida ao Brasil nos 
primórdios da sua vida cultural. Com comunicações 
ainda rudimentares entre um bairro e outro — os mora- 
dores de Ouro Preto chamavam de jacubas aos de Antô- 
nio Dias, alegando que, estando o matadouro de rezes 
na freguesia de Ouro Preto, os outros só se alimenta- 
vam de farinha e rapadura — e sendo acidentada a su- 
bida até o embasamento da Igreja nova, cujas obras 
haviam sido apenas iniciadas, tais carregadores se fa- 
ziam indispensáveis. Convém lembrar, a esse respeito, 
que se procedia à limpesa prévia, por escravos, do 
caminho que conduzia de um bairro a outro, no momen- 
to de uma grande procissão, como a de Corpus, que 
devia percorrer Ouro Preto e Antônio Dias. Mas a 
despesa de que tratamos poderia também ter corres- 
pondido à transladação da imagem de São José e das 
outras, da capelinha demolida para a Matriz de Ouro 
Preto, indo um grupo de músicos em carros alegóri- 
cos e outro do lado de fora, cantando e tocando alter- 
nadamente “soaves e armoniosas melodias”, segundo 
a tradição vilarriquense. Ainda em 1785-1786, o Capi- 
tão Antônio Leite da Silva, um dos pró-homens da Ir- 
mandade, que tinha filhas casadas com músicos, rece- 
beu “de aluguer de dous pretos para consertar o Ca- 
minho ao pé da Capella” um quarto de oitava e seis 
vinténs, tratando-se neste caso, fora de dúvida, de 
escravos seus (LRD 1.º, fls. 72). É curioso ressaltar 
aqui que os habitantes de Ouro Preto, pertencentes 
ao século XVIII e boa parte do XIX, jamais viram as 
suas numerosas igrejas, capelas e as duas Matrizes con- 


cluídas. Todas elas receberam os respectivos melhora- 
mentos, após inúmeros sacrifícios e em consequência 
de amorosa dedicação, quando nós, os mais velhos 
e ainda vivos, estávamos por nascer, excetuando na- 
turalmente casos como o da Igreja de São Francisco, 
que foi talvez a que mais rapidamente logrou certo 
aperfeiçoamento, devido aos consideráveis recursos 
“dos brancos ricos”. 

O período de apogeu da Irmandade de São José 
situa-se entre 1759 e 1797. Em 1759, Parreiras Neves 
iniciou o período regular dos serviços de música para 
a festividade do Patriarca. Em 1783, celebrou-se o "Ju- 
bileu da Capela”, cingiúenta anos depois do iní- 
cio da construção da nova igreja. De 1797 em diante, 
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começou a deterioração dos serviços de música da fes- 
tividade do Patriarca São José, com atrasos que iam 
além dos habituais nos pagamentos dos professores e, 
de uma maneira geral, com a decadência de todas as 
irmandades e confrarias da capital mineira. 

Com respeito aos livros litúrgicos usados nos 
serviços religiosos com música, dois missais foram res- 
taurados em 1780 por Domingos José Marques; em 
1793, comprou-se um novo por 5 oitavas e, no mes- 
mo ano, , Adão Cardoso dos Santos encadernou ainda 


outro “e a Novena”, talvez do Senhor São José, que 
desapareceu com enorme quantidade de música com- 
posta naqueles tempos. Em 1803, veio um missal novo 
do Rio, pelo valor de seis oitavas e um quarto, fatos 
já mencionados suscintamente em linhas anteriores. 
Os Livros da liturgia musical eram empregados apenas 
nas festividades maiores — com exceção dos Missais — 
como se poderá ver na relação das despesas, convo- 
cando-se um padre “para o canto xão”, pois acredito 
que nunca empregaram nas solenidades chantre, sub- 
chantre e acólitos em atuação conjunta. 


As despesas com fundição e reparação de sinos 
serão comentadas à parte, no seu respectivo capítulo. 
Os cargos de Alferes, Tenente, Quartel Mestre, Co- 
mandante, Furriel e Ajudante eram dados aos profes- 
sores de música que integravam a tropa paga (regular) 
e a tropa auxiliar, mas principalmente aos que perten- 
ciam ao Regimento de Dragões e de Infantaria, de 
brancos, porém, com a música feita por mulatos e pre- 
tos. Este capítulo, que muito carece de informação 
correta, merece uma dedicação muito especial, pois 
acreditamos que a música militar teve um desenvolvi 
mento notável, que vai muito além da simples presen- 
ça de tambores e pífanos na infantaria colonial. É sa- 
bido que Francisco Gomes da Rocha escreveu muita 
música militar, como marchas em homenagem ao Prín- 
cipe Regente, o futuro D. João Vl, antes deste vir pa- 
ra o Brasil. Para isto, este notável compositor devia 
contar com um instrumental bastante rico de recursos. 

Na relação. dos músicos usamos — como no meu 
exaustivo trabalho sobre as contratações da música 
oficial pelo Senado da Câmara (6) — o início do primei- 
ro sobrenome, para nós de maior clareza identificadora. 
Respeitamos também a ortografia da época, as suas 
variantes e até folhas em todos os documentos que com- 
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põem a segunda parte desta obra. Já dissemos que nos 
contratos das Irmandades com os regentes não se especi- 
ficavam, como se fazia obrigatoriamente no caso do Se- 
nado da Câmara, os nomes dos integrantes do conjunto, 
indicando a sua condição de cantores e instrumentis- 
tas — disposição que facilitou a identificação de mui- 
tos músicos de Vila Rica. Nos Códices de São José 
existem, às vezes, breves referências ao desempenho 
de um músico no âmbito militar: “clarim das tropas 
pagas” e outras, porém, tais indicações nasceram oca- 
sionalmente da vontade dos muitos escrivães que se 
ocupavam, de forma suscinta ou mais alongada, dos 
respectivos assentamentos. Em São José, houve muitos 
irmãos-músicos que nunca integraram os “conjuntos” 
ou “capelas” nas festividades oficiais. Deles não foi 
possível, até hoje, saber qual teria sido a voz ou instru- 
mento principal, pois foi grande a versatilidade dos pro- 
fessores da arte de música, que tocavam vários instru- 
mentos, além de possuir talento vocal, além da sua 
voz, cuja fama ultrapassou as fronteiras da Capitania. 

Sem dúvida houve, na Irmandade de São José, 
mais músicos do que o número daqueles que sobrevi- 
veram na História da Música na Capitania Geral das 
Minas Gerais. O certo é que a deficiência da documen- 
tação foi suprida por um progressivo acréscimo em 
experiência do pesquisador que, voltando aos códi- 
ces para empreender uma segunda revisão, tinha con- 
dições de esgotar todas as possibilidades, que nem 
sempre se ofereceram nas esporádicas revisões, inicia- 
das e continuadas em períodos separados um do ou- 
tro por vários anos. O nosse. trabalho de desdobra- 
mento de um capítulo totalmente desconhecido nas 
artes brasileiras foi acompanhado dos mais inverossí- 
meis e inconvenientes acidentes. Devemos dizer ainda 
mais: com os cento e tantos músicos aqui enumera- 
dos, não se esgota, nem em termos de aproximação, 
o número dos que existiram em Minas Gerais. Sempre 
achei que estes professores da arte de música ultrapas- 
saram um milhar em toda a Capitania, durante o ci- 
clo de 1710-1820, porém preferi me movimentar ao 
redor de cifras modestas para não dar a impressão de 
estar caindo em exagero. Devemos pensar no grande 
número de nomes levantados no meu trabalho sobre 
a Música na Vila Real de Sabará, (7) e sobre o Arraial 
do Tejuco, ainda inédito, sem contar os que atuavam 
em São João e São José del-Rei, Pitangui, Serro, San- 
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ta Luzia do Rio das Velhas, e numerosíssimas outras 
povoações da Capitania, que iam crescendo em po- 
pulação e exigências artísticas. Somente o cotejo total 
da documentação existente poderá levar à revelação 
de uma já hoje assombrosa realidade, sem que seja 
possível incluir, neste recenseamento, os músicos que 
não ingressaram às lrmandades e menos ainda aqueles 
que se movimentam em total anonimato, por ter per- 
tencido ao setor da música popular daqueles anos, e 
cujo número deve ter sido imenso. 

Há ainda a possibilidade de se conhecer mais alguns 
nomes de professores da arte de música através dos re- 
censeamentos realizados em Vila Rica e da documenta- 
ção referente às derramas impostas aos cidadãos. Dos 
Autos de Lançamento e derrama de 1772, perdeu- 
-se O primeiro e mais importante volume, e a documen- 
tação referente aos recenseamentos também se acha 
desfalcada, sendo que a informação mais completa 
corresponde a 1804, quando já grande número de per- 
sonalidades do ambiente musical haviam desaparecido. 
Contudo pode-se, em alguns casos, conhecer a idade 
aproximada dos que continuavam ativos e de outros, 
ainda com vida, mas provectos. Entrado o século XIX, 
número apreciável de músicos partiu para diferentes 
pontos da Capitania à procura de melhores ganhos 
ou ultrapassou as fronteiras, indo para o Rio de Ja- 
neiro. 


Devemos insistir, mais uma vez, no número dos 
músicos, proporcionalmente muito superior ao de qual- 
quer profissão artística ou de ofício, não somente na 
Irmandade de São José, como também em todas as 
lrmandades de gente de cor, pois a do Rosário dos 
Pretos, em Ouro Preto, e do Rosário do Alto da Cruz 
do Padre Faria, em Santa Efigênia, não eram apenas 
integrados por gente que se ocupavam com trabalhos 
manuais. Uma boa parte pertencia à escravatura. O apa- 
rente mistério da abundância dos músicos de Minas 
Gerais, hoje inacreditável, tem a sua explicação na pai- 
xão pela música, no século XVII, acrescida ainda, 
poderosamente, pela presença do mulato emancipado. 
Paixão portuguesa e paixão africana fundidas num 
novo tipo de homem: o -híbrido do barroco mineiro. 


Resta agora dizer que o grupo de músicos inte- 
grantes da Irmandade de São José não foi somente 
numeroso e representativo. Um aspecto que merece 
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referência especial é o da atuação dos mais esclareci- 
dos e também dos mais ocupados, que deviam velar 
pela administração de uma instituição religiosa e dirigi- 
la, ocupando os cargos de Juízes, Procuradores, Escri- 
vães, Tesoureiros e Mesários, eleitos e re-eleitos, não 
sendo exagerado afirmar que a longa e brilhante exis- 
tência da Irmandade se deveu, em boa parte, à abnega- 
ção e ao amor dos professores da arte da música de 
Vila Rica. Preocupados com a elevação dos seus conhe- 
cimentos de regentes, tendo introduzido em Minas a 
música contemporânea do Ocidente e apoiado nela 
para as suas próprias criações, se responsabilizavam 
pela direção dos conjuntos, pela formação profissio- 
nal da juventude através do ensino individual ou cole- 
tivo, pelas obrigações do setor militar e ainda permane- 
ciam imbuídos do sentimento de responsabilidade pa- 
ra com O grupo étnico e social de que faziam parte 
indissolúvel. 

Aceitando com espírito fatalista — e já acostu- 
mado aos desastres em matéria de desaparecimento 
de documentação histórica — a informação que nos 
oferecem os destroçados livros da Irmandade do Pa- 
triarca São José, as páginas que se seguem deverão 
convencer o leitor, de qualquer forma, da existência 
de um período musical sem precedentes na História 
da Cultura e das Artes no Hemisfério Americano. 

Em duas oportunidades já me ocupei com os 
músicos incorporados à Irmandade de São José dos 
Homens Pardos ou Bem Casados (8), porém de forma 
suscinta, sem fazer uso da totalidade da documen- 
tação que me permitiu reconstituir um período de 
atividade notável, sobre o qual passaram muitos his- 
toriadores, sem perceber, um só instante, a sua trans- 
cendência universal. A minha preocupação será exibir 
o máximo possível de toda a documentação que foi 
possível reunir, inclusive fotográfica. Não procedendo 
desta maneira, o leitor poderia, com toda razão, du- 
vidar das conclusões deste extenso prólógo. 

Não seria possível encerrar esta exposição sem 
lembrar, com profunda gratidão, os que facilitaram a 
longa tarefa de um pesquisador que chegou a Vila Ri- 
ca com a estranha idéia de estudar a música colonial 
mineira. O Secretário da Irmandade, Senhor Fortuna- 
to Guimarães, nos entregou os livros, com total con- 
fiança, para serem microfilmados na Faculdade de Ar- 
quitetura de Belo Horizonte. Manuel de Paiva Júnior, 
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secretário de diversas Irmandades de Ouro Preto, 
colaborador eficiente e bondoso, em cujo lar passamos 
noites das mais agradáveis com a minha esposa, e o 
Senhor Orlandino Seitas Fernandes, ex-Diretor do 
Museu da Inconfidência que, havendo descoberto uma 
caixa com a documentação do segundo período da 
Irmandade de Santa Cecília, transcreveu-a para mim 
em 1959, em demorado e minucioso trabalho. De for- 
ma alguma poderia deixar sem uma menção duas gran- 
des figuras que estimularam e defenderam, com grande- 
za e tenacidade, contra todas as críticas, o trabalho 
de descobrimento e das subsequentes pesquisas: os 
doutores Rodrigo Mello Franco de Andrade, ex-Di- 
retor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e 


Artístico Nacional, e Clóvis Salgado, ex-Governador 
de Minas Gerais e Ministro da Educação e Cultura 
no período do Presidente Juscelino Kubitschek. 

Soma-se a esses momes respeitáveis, de saudosa 
lembrança, o do escritor Rui Mourão, Coordenador 
de Museus e Casas Históricas do IPHAN em Minas 
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Gerais e membro do Conselho Estadual de Cultura, 
a quem devo a edição deste trabalho e, também, a 
organização do número especial do Suplemento Literá- 
rio do “Minas Gerais” — “Curt Lange, o Descobridor” — 
que representou decisiva contribuição para acabar 
com a verdadeira campanha movida contra mim por 
jornalistas improvisados em criticos musicais, pessoas 
que desconheciam o significado da palavra “musico- 
logia” e que veiculavam acusações, interpretações 
maliciosas e falsas informações através de jornais de 
pouca responsabilidade. 

Mas não pense o leitor que estes poucos agra- 
decimentos são os únicos a serem feitos. Devo ao povo 
de Minas Gerais inúmeras demonstrações de afeto, de 
confiança, de carinhosa participação na minha obra. 
Devo a ele a lição de amor àquele vasto território em 
que passei horas inesquecíveis e que hoje faz parte 
indissolúvel da minha existência. Sinto-me como um 
pedaço desta terra, integrando-me nela — no seu pas- 
sado, no seu presente e também no seu futuro, 


Punta del Este, Outubro de 1978 
Francisco Curt Lange 
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RELAÇÃO CRONOLÓGICA DA REGÊNCIA DE MÚSICA NA FESTIVIDADE 

ANUAL, NOVENA E FESTA DO PATRIARCA PELOS IRMÃOS-MÚSICOS DA 

IRMANDADE DE SÃO JOSE, SEGUNDO OS LIVROS DE RECIBOS NÚMEROS I 
(1746-1790) E II (1785-1840) 


Breve Nota Explicativa 


A Relação cronológica da regência das festivida- 
des da Irmandade de São José dos Pardos foi extraí- 
da dos dois Livros de Recibos existentes e acima espe- 
cificados. Em diversas Irmandades foi hábito passar 
os recibos em folhinhas avulsas, hoje quase todas per- 
didas, mas o uso dos Livros de Recibos obedeceu a or- 
dens da administração civil e eclesiástica, permitindo 
maior controle e mais segura preservação das quita- 
ções, assinadas pelos beneficiados e destinadas à con- 
tabilidade da corporação religiosa. Foi possível obter 
considerável número de assinaturas de músicos de 
Vila Rica graças a esses livros, dos quais vamos co- 
mentar dois que se conservaram na Irmandade de São 
José 

A escritiração do primeiro não foi feita com 
grande acerto. Ela se desenvolve normalmente da folhai6 
(1754) até a 74 (1785), exibindo os recibos feitos pelo 
tesoureiro ou escrivão ou às vezes com texto e assinatu- 
ra dos próprios credores interessados. Continuam na 
folha 74 (1788), sem se poder achar os de 1786 e 
1787, e nesta parte só inclui os referentes a entrada 
de anuidades e joias dos irmãos. Da folha 83 (1746) 
até as 85 verso (1753), aparecem recibos correspon- 
dentes a um período anterior, de sete anos de exten- 
são e que termina na data do início do atual livro, 
à folha 6 (1754). 

No lapso de tempo que corresponde à primeira 


fase de construção da nova igreja, não se podia esperar 
notícias importantes sobre a atividade musical da Irman- 
dade, embora ela continuasse venerando a imagem do 


seu Santo na Matriz de Nossa Senhora do Pilar do 
Ouro Preto, para onde foi levada, juntamente com a 
da Senhora de Guadalupe e do Parto. À folha 86, pas- 
sa novamente aos recibos gerais (missas pelas almas 
dos irmãos defuntos, despesa de música, sinos, cera, 
opas, renda, pagamentos a operários vários e aos cons- 
trutores das diversas fases da obra: pedreiros, pinto- 
res, carapinas, latoeiros, etc.) referindo-se, à folha 96, 
ao ano de 1752, e daí continuando a sequência dos 
próximos até à folha 112 e ao ano 1759, quando salta 
para a folha 114 e o ano 1771, apresentando novos 
vazios entre 1776 (fls. 118 verso) e 1783 (fls. 121), 
para recomeçar com a inclusão apenas dos recibos 
de esmolas e anuidades. O livro vai até o seu encer- 
ramento, às folhas 148 verso, pelo Vigário da Vara 
Inácio Corrêa de Sá. Com o desfalque das páginas 
iniciais, somente no final do Códice se pode conhe- 
cer o nome da autoridade eclesiástica que os habilitou. 

As últimas alterações são as seguintes: 1781: 
fl. 121; 1783: fl. 112 verso; 1785-1786: fl. 34 verso; 
1786-1787: fl. 138. E novamente 1783: de fl. 143 
verso até fl. 147. No ano 1785, o livro passa dos reci- 
bos aos ingressos e às anuidades dos irmãos. 

O segundo Livro de Recibos foi numerado e ru- 
bricado pelo ilustre poeta Thomás Antônio Gonzaga, 
na sua condição de Ouvidor de Vila Rica. Leva à data 
de 9 de maio de 1785, com a sua assinatura. Este Li- 
vro contém os recibos habituais das despesas havidas 
e enumeradas acima até a folha 101 e o ano 1818, 
mas de 1819 em diante, somente insere recibos assi- 
nados por Padre por missas rezadas por alma dos irmãos 
defuntos. Conclui-se o livro à folha 122, corresponden- 
te ao ano de 1840, tendo em branco as que vão do 
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número 123 a 138. Com a decadência dos serviços 
musicais, consequência da ocorrida com a extração 
do ouro e dos diamantes, O Livro: N.º 2 de Recibos 
só podia nos interessar até 1818, aproximadamente. 

Revelando os traços originais das figuras proemi- 
nentes da vida musical vilarriquense, que assinaram os 
recibos ou redigiram, na condição de Juízes, Escrivães, 
Procuradores e Tesoureiros, um trecho ou a ata comple- 
ta, dentro das suas obrigações de administradores da 
Irmandade, ou simplesmente fizeram eles mesmos os 
recibos, os dois livros que aqui nos ocupam, desta 
congregação de híbridos, representam magnífico do- 
cumentário, quase diria, uma expressão viva da épo- 
ca em que a música de Vila Rica foi alimento essencial 
da sua população. 

As assinaturas também aparecem nos Livros de 
Receita e Despesa, de Conta Corrente, no Livro de 
Termos de Entrada de Irmãos (mutiladíssimo), no 
Livro de Eleições e no de Atas e Deliberações (este 
último não visto por nós), mas nestes casos assinavam 
somente as “autoridades”, quer dizer, os irmãos que 
compunham uma espécie de Mesa ou Diretório, anual- 
mente eleito. Quem passa os olhos pelas assinaturas 
destes músicos, nunca mais esquecerá a sua caligra- 
fia, em quase todos os casos excelente, fluida, de traços 
distintos, assim como foi soberbo o seu ponto, segundo 
se pode ver pelos escassos originais de composições que 
chegaram até nós. 

; Vamos citar alguns trechos de maior interesse: no 
Livro 1.º de Recibos: 
Francisco Gomes da Rocha, em longo trecho quando Escrivão: 
folhas 116, 20 de fevereiro de 1775. 
Padre Antônio de Souza Lobo, pouco antes de falecer: 
folhas 115 27 de janeiro de 1775. 


Jerônimo de Souza Lobo, o seu irmão testamenteiro: 
folhas 80, sem data.(1789-1790 aproximadamente). 
Marcos Coelho Neto (Pai) quando Procurador: 


folhas 121, 7 de maio de 1781. 
folhas 62 verso, 22 de agosto de 1781. 
folhas 64, 6 de maio de 1782. 
folhas 121 verso, 10 de Junho de 1782. 
folhas 122 verso, 26 de majo e 30 de junho de 1783, respecti- 
vamente. 
folhas 143 verso, 13 de Julho de 1783 (2). 
Uma relação completa das assinaturas dos Pro- 
fessores da Arte de Música que pertenceram à Irmanda- 


de de São José será incorporada a outra maior, de to- 
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dos os profissionais de Minas Gerais, que esperamos 
publicar oportunamente. Cada irmão que ingressava 
nesta corporação religiosa de leigos deixava ali obriga- 
toriamente a sua assinatura. 


O Livro de Eleições (e despesas) de 
Nossa Senhora do Parto, 

Este Códice abrange os anos 1752-1799. Começa 
à folha 2, mas tem a progressão cronológica comple- 
tamente alterada e parece ter sido formado por dois 
cadernos, o de eleições e o de receita e despesa. Des- 
falcados os dois, acabam encadernados juntos, em 
data que se ignora. Os resultados das eleições para 
Juizas de Nossa Senhora do Parto também foram assen- 
tados. no Livro 1.º de Eleições de São José e se acha- 
vam parcialmente avulsos dentro deste livro, do qual 
foram eliminadas muitas páginas. Tendo sido formada 
a Mesa por mulheres, pode-se conhecer as categorias 
ou seções estabelecidas para a diferenciação de cores, 
segundo revela a eleição da Mesa para O período de 
1755-1756: 


Juizas das Crioulas 3 

Juizas das Pretas 4 

Juizas das Minas 4 

Juizas das Pardas 2 

Juizas das Brancas 1 

As Brancas entravam por devoção, mas eram 
geralmente casadas com homens de cor. 

A festa de Nossa Senhora do Parto foi instituí- 
da, ao que parece, em 1751, pois diz à folha 110, 
verso o Livro de Eleições: 

Por ouro que dey ao muzicos ao primeiro anno 


porta da igreja, velho hábito que se prolongou em 
alguns casos até começos do século XIX. Com res- 
peito a este Livro, devo citar o que aparece nas minhas 
notas, quando iniciei a revisão minuciosa do Arquivo 
da Irmandade de São José: 

Códice consideravelmente estragado, com folhas 
arrancadas e assentamentos feitos ao longo de todo o 
caderno, sem respeito pela ordem cronológica da respec- 
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tiva festa. Acha-se rubricado somente até a folha 53, hum cruzado de ouro do Concerto que fis neste 


assinada pelo Ouvidor Araújo e dá a impressão de ter- Livro pertencente a Senhora do Parto. 

-se formado pela reunião arbitrária de dois cadernos O apogeo do culto da Senhora do Parto, e conse- 

diferentes, o primeiro de eleições e o outro de reci- quentemente, da sua festa anual, deve ser situado entre 

bos ou de receita e despesa. Em maio de 1764, Ma- 1758 e 1785, caindo aos poucos até se transformar em 

nuel Peixoto Guimarães recebeu acontecimento insignificante, comparado com o esplen- 
dor daqueles decênios. 


RELAÇÃO CRONOLÓGICA DOS FESTEJOS OFERECIDOS AO PATRIARCA 
SÃO JOSÉ, INCLUINDO OS NOMES DOS REGENTES E AS 
REMUNERAÇÕES ESTIPULADAS º 


Quantia em 
Ano Nome do Músico ou Regente Oitavas e Milreis Códices, Folhas 
1752 Antônio do Carmo 6 LR, 1/96. 
1753 
1754 A falta de informação sobre 
1755 o serviço de música talvez-se ex- 
1756 plique por se achar em 
1757 construção a nova capela. 
1758 - 
1759 Inácio Parreiras Neves 14 1/2 LR,1/112. 
1760 Inácio Parreiras Neves 20 LR, 1/8v. 
1761 Caetano Rodrigues da Silva 15 LR,1/11. 
1762 Inácio Parreiras Neves 15 LR, 1/13. 
1763 Antônio de Andrade Freire 20 1/2 LR, 1/16v. 
1764" 
1765 j Informação perdida 
1766 
1767 Julião Pereira (Machado) 13 1/2 LR, 1/25. 
1768 Julião Pereira (Machado) 14 LR, 1/27. 
1769 Julião Pereira (Machado) 23 1/4 LR, 1/30. 
1770 Felipe Nunes (Vieyra) 26 1/2 LR,1/32; LRD,I/4. 
1771 Julião Pereira Machado 19 1/2 LR,1/114; LRD,I/Dv. 
1772 Caetano Rodrigues da Silva 213/4 LR,1/37v; LRD,I/W. 
1773 Felipe Nunes Vieira 28 1/4 LR,1/39; LRD,I/13. 
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Anônimo: “Por dito que pagou 
aos muzicos” 10) j 

Julião Pereira Machado 11) 
Inacio Parreiras Neves 


Florêncio José Ferreira Coutinho 
Inácio Parreiras Neves 

José Felix Magalhães (e Faria) 12) 
Caetano Rodrigues da Silva 
Marcos Coelho Netto (Pai) 13) 
Marcos Coelho Netto (Pai) 
Marcos Coelho Netto (Pai) 14) 
Inácio Parreiras Neves 
Caetano Rodrigues da Silva 
Inácio Parreiras Neves 
Caetano Rodrigues da Silva 
Inácio Parreiras Neves 
Caetano Rodrigues da Silva 
José Pinto de Castro 
Francisco Gomes da Rocha 
Caetano Rodrigues da Silva 
Caetano Rodrigues da Silva 
Miguel Dionísio Vale 16) 
Francisco Gomes da Rocha 
Sebastião de Barros Silva 17) 
Caetano Rodrigues da Silva 18) 
Francisco Gomes da Rocha 
Anônimo: “Pago pelo Procurador 
Manuel Pereira Alves “de vários 
músicos” 

Francisco Gomes da Rocha 
Manuel Gonçalves Bragança 
Francisco Gomes da Rocha 19) 
Sebastião de Barros Silva 
Antônio Ferreira Carmo 20) 
Antônio Ferreira Carmo 

Antônio Ferreira Carmo 21) 
Sebastião de Barros Silva 22) 
Florêncio José Ferreira Coutinho 


ed 


5) 
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5 
23 1/2 (12, NSP?) 
26 


16 1/2 

27 

6 1/2 (6?) 
33 


32 (1/2) 
25 

32 1/2 

25 

27 (1/4) 4 
47 

46 1/2 

51 

47 

51 1/2 

51 1/2 

55 3/4 
13/4 12 (111/42) 
45 (2) 


45 1/2 

36 -6 

18 

24 1/2 

11 1/4 

21 1/2 

10 (2) (NSP 2) 
13 

49 3/4 


LR, 1/49; 
LR,1/118v; 


LR, 1/54 
LR, 1/55; 
LR, 1/48; 
LR, 1/59v; 
LR,1/121; 
LR, 1/64; 


LR,1/122v; 


LR, 1/70; 
LR, 11/6v; 
LR, I1/13v; 
LR, 11/10; 
LR, 1/13v; 
LR, 11/18v; 
LR, 11/23v; 
LR, 11/28; 
LR, 11/33v; 
LR, 11/39; 
LR, 1/41; 
LR, 11/45; 
LR, I1/49v; 
LR, I1/54v; 
LR, Il/54v; 


LR, 11/71; 
LR, 11/73; 
LR, 11/75; 
LR, 11/76; 


LR, 11/80v; 
LR, 1/82; 


LRD, 1/18. 
LRD, 1/24. 
LRD, 1/27. 


LRD, 1/38. 
LRD, 1/40v. 
LRD, |/44. 
LRD 51. 
LRD, 1/54. 
LRD, 1/58. 
LRD, 1/63. 
LRD, 1/68v. 
LRD, 1/72. 
LRD, 1/77. 
LRD, 1/79. 
LROD, |/84. 
LRD, |1/88v. 
LRD, 1/93. 
LRD, 1/98. 
LRD, |/102. 
LRD, |/108. 


LRD, 1/111v. 


LRD,1/117. 


LRD, 1/121v. 
LRD, 1/121v. 


LRD, 1/125. 


LRD, 1/1333. 
LRD, I/135v. 


LRD, 1/142. 
LRD, |/145. 
LRD, 1/149. 


LRD, 1/154v. 


LROD, 1/156. 
LRD, 1/162. 


1808 Marcos Coelho Neto (Filho) 47 1/2 LR,11/85; LROD,I/166. 
1809 Marcos Coelho Neto (Filho) 48 (57$600) LR,11/88; LRD,I/171. 
1810 Marcos Coelho Neto (Filho) 56$200 LRD, 1/176. 
1811 Marcos Coelho Neto (Filho) 55$200 LRD, 1/1772. 
1812 -Marcos Coelho Neto (Filho) 55$800 LRD, 1/182v. 
1813 Marcos Coelho Neto (Filho) 52$800 LRD, 1/185. 
1814 Marcos Coelho Neto (Filho) 43 (51$600) LR, 11/92; LRD, 1/192. 
1815 Marcos Coelho Neto (Filho) 35 (42$000) LR,11/95; LRD,I/194. 

| 1816 Antônio Angelo de Costa e Mello 51$600 LR, 11/99; LRD,I/197. 

| 1817 Manuel Ferreira de Araujo 32$700 LRD, |/205. 

| 1818 João José de Araujo Jr. 41$600 LR,11/101; LRD, |/208v. 

Do 1819 João José de Araujo Jr. 48$000 LRD, 1/216v. 
1820 João José de Araujo Jr. 24$000 LRD, 1/219. 
1821 João José de Araujo Jr. 20$400 LRD, |/224v. 

LI 


RELAÇÃO DOS IRMÃOS-MÚSICOS DA IRMANDADE DE SÃO JOSÉ 

ASSISTINDO COMO “REFORÇO” E DOS PADRES-CANTORES DE 

CANTO-CHÃO, NAS FESTIVIDADES DO PATRIARCA, INCLUINDO 
OS PAGAMENTOS ATRASADOS 


Quantias em Oitavas 


| Ano Nôme do Músico ou Padre-Cantor ou Milreis Códice, Folhas. 
Ep 2 VAR PT e PR A a e 
1763 Lourenço Gonçalves (Padre) 2 1/2 LR,1/16. 
1772 Antônio Freire dos Santos 1 LEM, 117v; LRD, /9v. 
1773 Antônio Ferreira Carmo 23) 3/4 LR, 1/39. 
1773 Caetano Alves de Carvalho 21/2 LEM, 118. 
1774 "Por dito que pagou aos muzicos” 5 LRD, I/174. 
1774 José Rodrigues da Silva 1 LRD, 1/17. 
1776 Caetano Rodrigues da Silva 11/2 LRD, 1/27. 
1782 Domingos José Ferreira 24) 10 LRD, |/54v. 
1782 Antônio José da Costa 4 1/2 LROD, 1/54. 
1782 José Félix de Magalhães e Faria 4 LRD, 1/54v. 
1786 Domingos Francisco de Carvalho (Padre) 2 LR, /7v. 
1786 Domingos Francisco de Carvalho (Padre) 25) 2 LRD, 1/72. 
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1787 Domingos Francisco de Carvalho (Padre) 2 LR, 11/10v. 
1788 Domingos Francisco de Carvalho (Padre) 2 LR, M/13. 
1792 Francisco Gomes da Rocha (1793) 26) 6 1/2 LR,11/35. LRD,I/98v. 
1794 Florencio Rodrigues de Andrade 8 LRD, 1/108. 
1796 Francisco Manuel da Silva (Padre) 27) 11/2 LR, 1/50v 
1796 Francisco Ferreira Coutinho (1797-1798?) 41/4 LRD, 1/1417. 
1796 Miguel Dionísio Vale (1797 2) 11/2 LRD, 1/117. 
1796 Sebastião de Barros Silva (1797 ?) 1/2 LR, 11/50. LRD,I/MVA. 
1797 Francisco Furtado da Silveira 8 LRD, 1/11. 
1798 Francisco Manuel da Silva (Padre) 28) 11/2 LR, 1/54v. 
1798 Domingos José Fernandes 2 LR, 1/53. 
1798 Florêncio José Ferreira Coutinho 3 LR, 11/53. 
1798. Manuel Antônio Moreira do Castilho (Pe) 29) 11/2 LR; 11/68: 
1798 Domingos José Fernandes 30) 2 LR, I1/54. 
1798 Caetano Rodrigues da Silva 31) 13/412 LR, 11/54v. 
1798 Marcos Coelho Netto (Pai) 7-6 LRD, |/121v. 
1798 João Luis Nunes 83/46 LRD, 1/121v. 
1798 Florêncio José Ferreira Coutinho 9 1/2 LRD, |/121v. 
1798 Domingos José Fernandes LRD,1/121v. 
1798 Caetano Rodrigues da Silva 32) 111/42 LRD, 1/121v. 
1799 Florênio Rodrigues de Andrade 11/2 LRD,1/131. 
1799 Francisco Fernandes de Paula 1-5 LRD, I/133. 
+99 Manuel Gonçalves Bragança 33) 5$400 LRD, |/191. 
1815 Francisco José dos Santos (Padre) 5 1/4 LR, 11/95. 

LIT 


| RELAÇÃO CRONOLÓGICA DOS SERVIÇOS DE MÚSICA NA FESTIVIDADE 
DE NOSSA SENHORA DO PARTO, VENERADA NA IGREJA DE 
SÃO JOSÉ DE VILA RICA, A 2 DE FEVEREIRO DE CADA ANO 


Ano Nome do Regente. Outros detalhes. Quantia Códice, folhas 
1751 Anônimo. "Por ouro q'dey aos muzicos ao 
primeiro anno de festa” 12 LEM, 110. 
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1752 


1753 


1754 


1755 
1756 


1757 
1758 


1759 


1760 
1761 
1762 
1763 
1764 
1765 
1766 
1767 
1768 
1769 


1770 
1772 
1773 


1774 
1775 
1776 
1777 


Trombeteiros. “Por ouro q'dey aos 
Trombeteyros” 

Mestre de Capella 

"Por Ouro que gastey Com a Condusão dos 
muzicos e o mais que foy necessario...”. 
Trombeteiros. "Por ouro que dey aos 
Trombeteyros” 

“Por ouro que dey... ao Mestre de Capela” 
Trombeteiros. “Por Ouro que dey aos 
Trombeteyros” 

Informação perdida. 

“A Irmam juiza Florencia da Cruz (deo) 
a muzica” 34) 

Informação perdida 

“Pello que se deu para a muzica no dia 
da festa” 

"Pello que paguey da Muzica” 35) 
"Pello que paguey da Missa cantada” 
“Pello que paguey da Muzica” 
Informação perdida 

Caetano Rodrigues da Silva 

Julião Pereira Machado 36) 

Caetano Rodrigues da Silva 

Ignacio Parreiras Neves 


Informação perdida. 


“A Protetora Jozefa Pra Novas deu a 
Muzica" 

Bernardo dos Santos 

Inácio Parreiras Neves 37) 

“dito que Roza Cassimira de Paulla 
dêo a muzica” 

Valentim Pereira de Andrade 38) 
Sebastião de Barros Silva 

Sebastião de Barros Silva 39) 

“dito da Juiza mulher de Florençio 
Ferreira a muzica” 40) 


mi 


12 
14 


9 1/2 
10 
12 


16 1/2 


LEM, 111. 
LEM, 111. 
LEM, 111. 
LEM, 62v. 
LEM, 65. 
LEM, 66v. 
LEM, 68. 
LEM, 26,115v; LR,1/14v. 
LEM, 26,116 


LEM, 26,116. 
LEM, 116v. 


LEM, 28. 
LEM 30; LR, 1/33. 
LEM, 32,117. 


LEM, 32v. 

LEM, 35,118. 

LEM,35v; LR,I/116. 
LR,1/116. 


LEM,38v; LR, 1/54. 
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Manoel Lopes da Rocha 41) 
Informação perdida 


Marcos Coelho Netto (Pai) 

Sebastião de Barros Silva 

Manoel José da Costa 

Manuel Martins Maya 

Inácio Parreiras Neves 

"Recebeo da Juiza mulher de Paulo Perei- 
ra Campoz a Muzica” 

Antônio Ferreira Carmo 

“A mulher de Pedro deu a parte da Muzica”” 
Luis José da Costa 

“Recebeo de Luiz Hoze”' (da Costa) 
Informação perdida 

Francisco Gomes da Rocha 42) 

Florêncio Rodrigues de Andrade 
Florêncio Rodrigues de Andrade 

Antônio Freire dos Santos 

Caetano Rodrigues da Silva 43) 

Francisco Xavier Luna (Padre) 44) 


Francisco Furtado da Silveira 
João Luis Nunes. 

João Luis Nunes 

João Luis Nunes 

João Luis Nunes 45) 

Antônio Ferreira Carmo 
Francisco Ferreira Coutinho 
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14 1/2 


10 
101/41 
'8 

8 


LEM, 40. 


LEM, 45. 
LEM, 46v. 
LEM, 47v. 
LEM, 50. 
LEM, 51. 


LEM, 53. 
LEM, 54, 
LEM, 54v. 
LEM,56;  LR,II/88v. 


LR, 11/24. 


LR, 11/35. 
LR, 11/42; LRD,I/108. 
LEM, 59. 
LR, 11/48; LRD,1I/117. 
LR, 11/51, 51v, 54. 


LEM, 60. 

LEM, 71. 
LRD, 1/134. 
LRD, |/141v. 
LRD, |/145v. 
LRD, 1/149. 

LR,11/78v; LRD, /154v. 
LRD, 11,154. 


IV 


RELAÇÃO DOS REGENTES ATIVOS NAS FESTIVIDADES DE SÃO JOSÉ 
(1759) [1752-1821] E DE NOSSA SENHORA DO PARTO (1762) [1751-1804], 
SEGUNDO A INFORMAÇÃO INCOMPLETA CONSERVADA 


Temos à vista aproximadamente 125 regências 
realizadas no decorrer dos anos que representaram a 
evolução, o apogeo e a decadência de São José dos 
Homens Pardos. Devido ao extravio de muita docu- 
mentação valiosa, a cifra é magra se fizermos a suposição 
do período 1752-1821 para a festividade do Patriarca 
São José e o de 1751-1805 para a da Senhora do Parto. 
Nada podemos informar sobre a festividade de Nossa 
Senhora de Guadalupe, devido à perda total da docu- 
mentação referente ao seu culto e até à sua existência. 
Seriam, pois, 70 regências para a festividade anual de 
São José e 55 para a da Senhora do Parto, somando 
um total de 125 atuações, das quais somente foi possí- 
vel precisar a identidade dos titulares em 94 delas. 
Contudo, o quadro que apresentamos dará uma idéia 
da liberalidade com que a Mesa da Irmandade, integra- 
da por músicos, e como sabemos, também por músicos- 
regentes, deu oportunidades a colegas menos famosos 
de fazerem talvez as suas primeiras tentativas em regên- 
cias de notória responsabilidade, sabendo de antemão da 
presença, nas festividades, de músicos de grande renome 


Regente 


e e IS Srs me 


Andrade Freire, Antônio 
Araujo, João José de 

Barros Silva, Sebastião de 
Carmo, Antônio do 

Coelho Netto (Pai), Marcos 
Coelho Netto (Filho), Marcos 


Costa e Mello, Antônio Angelo 
Costa, Luis José da 


sença, nas festividades, de músicos de grande renome 
em Minas Gerais. 


Não devemos excluir a hipótese de terem sido di- 
versos desses regentes alunos dos mestres, sem dúvida 
também em técnica vocal ou instrumental, teoria, com- 
posição e regência. Causa grande tristeza pensar na músi- 
ca que Parreiras Neves, Gomes da Rocha, Ferreira Cou- 
tinho, os Coelho Netto, Jerônimo de Souza Lobo e 
muitos outros criadores devem ter escrito expressamente 
para tais festividades. Não existem as numerosas Novenas 
e Missas que devem ter sido compostas por eles para-o 
Patriarca São José, nem as Ladainhas e as Antífonas 
para Nossa Senhora do Parto, tão venerada em Minas 
Gerais, bastando se lembrar da Capela de Nossa Senhora 
do Ó, da Vila Real de Sabará, um dos mais antigos 
monumentos do período que se conservou. 


Os anos que se referem, na relação que se segue, 
à Festividade de Nossa Senhora do Parto, foram postas 
entre [ 1], para diferenciá-los dos referentes à do Patriar- 
ca São José: 


Total de 


Anos em que regeu regências 


1768. 1 
1818, 1819, 1820, 1821. 


[1775], [1776], [1783], 1796, 1802, 1806. 


1752. 1 
1781, 1782, [1782], 1783. 


1808, 1809, 1810, 1811, 1811, 1812, 1813, 


1814, 1815. 8 
1816. 1 
[1790], [1791]. 2 
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Costa, Manuel José da 

Ferreira Carmo, Antônio 
Ferreira Coutinho, Francisco 
Ferreira Coutinho, Florencio José 
Ferreira de Araújo, Manuel 
Freire dos Santos, Antônio 
Furtado da Silveira, Francisco 
Gomes da Rocha, Francisco 
Gonçalves Bragança, Manuel 
Lopes da Rocha, Manuel 
Luna, Francisco Xavier (Padre) 
Magalhães e Faria, José Félix 
Martins Maya, Manuel 

Nunes, João Luis 

Nunes Vieira, Felipe 

Parreiras Neves, Inácio 


Pereira Machado, Julião 


Pereira de Andrade, Valentim 

Pinto de Castro, José 

Rodrigues da Silva, Caetano (Pai 
e Filho) 

Rodrigues de Andrade, Florencio 

Santos, Bernardo dos 

Vale, Miguel Dionísio 


Regentes: 32. 


Regências Comprovadamente realizadas: 94. 
Regências na festa de Nossa Senhora do Parto: 30. 
Regência na festa do Patriarca São José: 64. 
Regentes de atuação mais frequente: 


Rodrigues da Silva, Caetano 
Parreiras Neves, Inácio 
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1784. 

[1788], 1803, 1804, (18041, 1805. 

1805. 

1777, 117771, 1807. 

1817. 

1796. 

[1799]. 

1791, [1793], 1795, 1798, 1799, 1801. 

1800. 

1778. 

[1798]. 

1799. 

1785. 

[1800], [1801], [1802], [1803]. 

1770, 1773. 

1759, 1760, 1762, [1765], [1772], 1776, 1778, 
1784, 1786, [1786], 1788. 

[1763], 1767, 1768, 1769, 1771, (177211775. 
1790. 

(1771, [1774]. 

1790. 

1761, [1762], [1764], 1772, 1780, 1785, 1787, 
1789, 1792, 1793, 1797, (1797). 

[1794], (1795). 


[1770). 

1794, 

TOTAIS 
Coelho Neto, Marcos (Filho) 8 
Pereira Machado, Julião p 
Coelho Netto, Marcos (Pai) 6 
Gomes da Rocha, Francisco 6 
Barros Silva, Sebastião 6 
Ferreira Carmo, Antônio 5 


pa a a aSIDaS a aaa 


SELEÇÃO DE ALGUNS ANOS, DEMONSTRANDO A PARTICIPAÇÃO ATIVA 
DOS IRMÃOS MÚSICOS NAS MESAS (DIRETÓRIOS) DA IRMANDADE 


1753-1754 
Juiz: Antônio Ferreira Carmo 
Irmãos de Mesa: Caetano Rodrigues da Silva 
Inácio Parreiras Neves 
Jerônimo da Costa Homem 
(relação incompleta) 


1759-1760 
Escrivão: Caetano Rodrigues da Silva 
irmãos de Mesa: Tomé João Tavares do Amaral 
José Rodrigues da Silva 
Julião Pereira Machado 
Inácio Parreiras Neves 
Felipe Nunes Vieira 
1760-1761 
Escrivão: Caetano Rodrigues da Silva 
Irmãos de Mesa: Felipe Nunes Vieira 
Antônio Ferreira Carmo 
Manuel da Rocha Pereira 
Tomé João Tavares do Amaral 
Inácio Parreiras Neves 
José Rodrigues da Silva 
1767-1768 
Escrivão: Julião Pereira Machado (Pai) 
Irmãos de Mesa: Felipe Nunes Vieira 
Caetano Rodrigues da Silva 
Inácio Parreiras Neves 
Sebastião de Barros Silva 
(relação incompleta) 
1775-1776 
Escrivão: Silvério Furtado da Silveira 
Irmãos de Mesa: Bernardo Francisco Xavier 
Francisco Gomes da Rocha. 
José Félix Magalhães e Faria 
João Marques Ribeiro 


DE SÃO JOSÉ 


José Caetano Rodrigues da Silva 


1784-1785 
Procurador: Marcos Coelho Netto (Pai) 
Irmãos de Mesa: Bernardo Francisco Xavier 
Manuel Antônio Moreira 
José Pinto de Castro 
Manuel dó Bom Sucesso 
Francisco Leite Esquerda 
1796-1797 
Juiz: Francisco Leite Esquerdo 
Escrivão: Florêncio José Ferreira Coutinho 
Tesoureiro: Sebastião de Barros Silva 
Procurador: Caetano Rodrigues da Silva 
Irmãos de Mesa: Miguel Dionísio Vale 
Ponciano José Lopes 
1797-1798 
Juiz: Francisco Leite Esquerdo 
Escrivão: Ponciano José Lopes 
Irmãos de Mesa: Florêncio José Ferreira Coutinho 
Sebastião de Barros Silva 
Caetano Rodrigues da Silva 
Manuel Gonçalves Bragança 
Antônio Vieira Garricha 
Joaquim José Amaral 


1805-1806 

Juiz: Atanásio Jorge Pereira 

Escrivão: Ponciano José Lopes 

Irmãos de Mesa: Francisco Gomes da Rocha 
Francisco de Mello Rodrigues - 
Manuel Gonçalves Bragança 
Francisco Ferreira Coutinho 
Marcos Coelho Netto (Pai) 
Marcos Coelho Netto (Filho) 
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Nota: Fica aqui demonstrada a ativa participação dos, 


Professores de Arte de Música nos destinos da Irman- 
dade de São José dos Pardos. Foram escrivães durante 


prolongados anos o Sargento Mór Jerônimo da Costa Ho- 


mem (1727-1754) e o Capitão Caetano Rodrigues da 
Silva (1748-1770), aproximadamente. 


I 
DISPERSÃO DOS PROFESSORES DA ARTE DE MÚSICA DE VILA RICA 
COM DESTINO E RADICAÇÃO COMPROVADA 


Se calcularmos que vinte músicos em cem resol- 
veram abandonar Vila Rica em virtude da crise econômi- 
ca da mineração, teremos uns 20% de emigrantes. Os 
músicos da tropa paga e da auxiliar estavam sujeitos, 
naturalmente, às transferências de praze, ficando, po- 
rém, os de maior hierarquia, como os investidos nos car- 
gos de Capitão, Tenente, Alferes, Ajudante, Quartel Mes- 
tres, etc., sujeitos a interesses locais, tanto da sua profis- 
são como de família. Eram músicos muito acreditados 
e não haveria interesse em os remover, o que ficava 
em primeiro lúgar para os solteiros. 


Nome do Músico 


Almeida Passos, Manuel Joaquim 
Amaral, Agostinho José do 

Bernardo Francisco Xavier 

Carvalho, Domingos Jorge Herculáno . 
Corrêa Fortuna, Serafim 


Mello Rodrigues, Francisco de 
Pereira, Athanasio Jorge 

Pereira Machado, Julião (Filho) 
Rocha, Antônio Calixto da 
Rodrigues da Silva, Jerônimo José 
Vallamiel, Dámaso Dionísio 
Vallasco Manuel José 

Vieira da Cruz, Manuel 
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Músico Militar 
Músico Militar 


O leitor não deve se esquecer de que estamos ana- 
lisando neste trabalho a situação da atividade musical 
em geral e a posição profissional de cada um dos mem- 
bros da Irmandade de São José dos Homens Pardos. 
Uma revisão da documentação existente, para conhecer 
todos os profissionais da música que procuravam radi- 
car-se em vilas de fundação mais recente, ou no Rio 
de Janeiro, teria como resultado uma cifra muito maior. 
Mesmo na relação dos irmãos-músicos de São José há 
muitos casos obscuros em que não se pode saber se 
o profissional permaneceu na capital mineira ou par- 
tira, nada constando que so vincule a Vila Rica, que 
abandonaram. 


Instrumento, Voz Destino 


Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 


Rio de Janeiro 


Costa, Joaquim José da Músico Militar não consta o lugar 
de radicação. 
Ferreira, Tristão, José Compositor, Regente Resende 
Furtado da Silveira, Francisco Rabequista, Regente Abaeté 
" Lopes, Ponciano José Flaustista, Regente Barbacena 


Rio de Janeiro 

Santa Bárbara 

Rio de Janeiro 

Santa Bárbara 
Barbacena 

Barbacena 

Campos dos Goitacazes 
Queluz 


VII 


RELAÇÃO DOS IRMÃOS-MÚSICOS DA IRMANDADE DE SÃO JOSÉ DOS 
HOMENS PARDOS DE VILA RICA E DE PARENTESCOS EXISTENTES - 


Esclarecimentos prévios 


Nas Irmandades e Confrarias, o contrato (ter- 
mo) com um regente de música para a festividade 
maior do ano não incluia a obrigação de especificar 
a voz e Oo instrumento dos integrantes da corpora- 
ção. Também não havia necessidade de especificar 
os nomes dos “companheiros” do regente, detalhe 
que consta com frequência nas cobranças e nos re- 
cibos, uma vez executado o serviço. Essa prática de 
indicar os nomes dos que integravam a corporação 
musical somente foi instituída pelo Senado da Câma- 
ra de Vila Rica com o sistema das arrematações (lei- 
lões) para o serviço anual da música nas festividades 
fixas e, com menos exigência, para as eventuais ou 
extraordinárias. Apresentava o regente, antes do lei- 
lão público, que se realizava na praça maior nos úl- 
timos dias de dezembro ou nos primeiros de janeiro, 
um rol (relação, lista) dos cantores e instrumentos 
que iam integrar o seu conjunto, a fim de facilitar ao 
Senado o exame dos que atuariam na Igreja Matriz, 
considerada por ele oficial por tais atos, depois de 
escolhida, alternativamente, segundo critério ou prefe- 
rência das autoridades e também da influência do cle- 
ro, entre a de Nossa Senhora do Pilar do Ouro Preto e 
a de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias. A 
primeira não tinha a capacidade da segunda, porém 
gozava de marcada preferência, o que tem provocado, 
não poucas vezes, sérios atritos entre as duas igrejas pa- 
roquiais. 

O exame do rol exigido pelas autoridades, para 
maior controle e maior segurança de poder oferecer ao 
povo a mais elevada qualidade interpretativa das obras 
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a serem apresentadas, era dispensado com relação a 
lrmandades «de gente de cor, onde o contato diário 
e a camaradagem com os Irmãos de São José e de outras 
Confrarias tornava desnecessária essa praxe. Também 
não foi uso nas Irmandandes de branco, nem nas Or- 
dens Terceiras de São Francisco e de Nossa Senhora do 
Carmo, as mais rigorosas e as mais racistas, certamen- 
te. 

A relação dos músicos que atuaram nas festivi- 
dades oficiais do Senado da Câmara de Vila Rica — tam- 
bém incompleta pelo desaparecimento de Códices — 
serviu para identificar aqueles que foram irmãos de 
São José, de Mercês de Cima e de Baixo, de São Fran- 
cisco de Paula, da Irmandade da Boa Morte e de 
outras daquele grupo humano de mulatos, que chamei 
a “terceira força”, da mesma forma que hoje estamos 
nos referindo a esse terceiro Mundo que na atualidade 
vem surgindo e se impondo vigorosamente. Numerica- 
mente, foi a terceira força que chegou a despertar res- 
peito e admiração, conquistar apreciável posição social 
e a se constituir em verdadeira força viva dentro do 
meltingpot mineiro. 

Naturalmente, muitos do que aparecem nos róis 
dos Livros de Arrematações do Senado da Câmara de 
Vila Rica não integravam as fileiras da Irmandade do 
Patriarca São José, escolhido como protetor dos homens 
pardos e “bem-casados”. Apesar da dificuldade de iden- 
tificar todos os músicos, o conhecimento, cada vez 
maior, do meio vilariquense, nos permite calcular em 
mais de cem os irmãos-músicos de São José. Hoje, 
uma nova revisão dos seus livros e de outros perten- 
centes às Irmandades de cor, ainda poderiam propor- 
cionar ao pesquisador nomes adicionais. Recomenda- 
mos mais uma vez, para um estudo permenorizado, o 
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nosso trabalho sobre a Música em Vila Rica relacionada 
com o Senado da Câmara, citado na nota 6 deste traba- 
lho. Contém farta documentação sobre a constituição, 
dos conjuntos, o instrumental empregado, o caráter 
das festas e outros destalhes de real interesse. 

Voltando aos remanescentes da Irmandade de 
São José, que se acham em Livros e Cadernos desfalca- 
dos, devemos esclarecer que eles foram insuficientes 
para nos fornecer todos os nomes dos professores 
que pertenceram à corporação. Obtivemos alguns subsí- 
dios complementares, nem sempre precisos, através dos 
Livros de Receita e Despesa e dos de conta corrente. 
Deve-se ter em mente que os pagamentos por serviços 
de música sempre se fizeram com atraso, sem uma es- 
pecificação rigorosa da despesa. De outro lado, nem 
sempre os irmãos pagavam pontualmente as suas anui- 
dades ou obrigações de teor mais elevado, como as de 
mesário, Juiz, Escrivão, Procurador e Tesoureiro. De- 
vemos terminar declarando que, na relação que apre- 
sentamos, existem falhas involuntárias, que decorrem 
não só das deficiências da contabilidade dos respectivos 
livros como principalmente da falta de folhas, arranca- 
das por pessoas totalmente carentes de escrúpulo. No 
que respeita | às. deficiências de contas, basta dizer 
que no LRD | se repete duas vezes, com diferentes 
ingressos e despesas, o ano fiscal de 1798. 

Devemos ainda esclarecer alguns pontos que, no 
correr deste trabalho, ficaram diluídos. Manuel Bom- 
sucesso não foi músico mas, fora de dúvida, pai de mú- 
sico e regente muito ativo. Chegamos também à conclu- 
são de que Guilherme Coelho Neto não pode ter sido 
compositor, como suspeitamos durante algum tempo. 
Guilherme não era nome comum naquela época e uma 
revisão de todas as nossas anotações sobre músicos 
compositores no Brasil não o revelou como criador 
de sons e muito menos a extensa relação nominal dos 
compositores portugueses. No momento, é problema 
insolúvel, embora possa ter tido, este parente de Marcos 
Coelho Neto (Pai e Filho), condições para “mexer” 
com música. Além do mais, foi péssimo Irmão, Nunca 
pagou anuidades, negando-se-lhe sufrágios ao morrer, 
por não “haver sido bom” -no sentido das suas obriga- 
ções. Reiteramos aqui que Marcos Coelho Netto (Pai) 
escrevia-se com dois t na última palavra, porém o filho 
o fazia com apenas um (Neto). Esta diferença ressalta- 
se na documentação, mas dependia dos tesoureiros e 
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escrivães respeitá-la, o que nem sempre acontecia. Tam- 
bém ficou definitivamente esclarecido o caso de Manuel 
José Valasco, carpinteiro, e Manuel Valasco, trompista. 

Na relação dos Irmãos de São José, setor conclu- 
sivo desta longa exposição, ifizemos o primeiro intento 
de reunir informação, não apenas sobre a sua atuação 
dentro da Irmandade como também sobre os seus des- 
cendentes e o emaranhado do parentesco, que se pode 
explicar como conseqiiência,em primeiro lugar, do mula- 
tismo fechado, que buscou defender a sua categoria 
social, e depois, devido ao contato diário dos professores 
da arte de música, que frequentando as casas de colegas, 
favorecia o entrelaçamento das fam ílias-músicas. 

A data dos falecimentos foi difícil de se estabele- 
cer, pelo desaparecimento de um ou dois Livros de De- 
funções de Irmãos. O único encontrado começa em 
1819 e se chama “Livro de Missas Sufragadas dos Ir- 
mãos”. 

Dentro do nosso projeto de publicação de 12 
volumes dedicados à História da Música na Capitania 
Geral das Minas Gerais, há de figurar um destinado a 
fornecer mais pormenores sobre cada um dos músicos 
que honraram as artes mineiras. 

Falta ainda explicar que ampliamos a relação de 
músicos, incluindo parentes, e até possíveis parentes, 
com a finalidade de projetar, pela primeira vez, um qua- 
dro mais amplo e também mais complexo das | inter- 
relações dos professores da arte de música. Trata-se ape- 
nas de sugestão para sugerir a outros o prosseguimento 
das indagações sobre a situação destes grupos de mulatos 
ou pardos, que souberam defender, com inteligência e 
tenacidade, a sua posição intermediária entre os podero- 
sos e a escravatura, entre os brancos abastados e os pre- 
tos escravos ou livres — uma classe média indispensável 
no contexto de uma sociedade díspar, até certo ponto 
heterogênea, mormente se falamos de origens. Devido 
aos livros parcialmente saqueados desta Irmandade de 
singulares contornos e prinpípios, que consideramos 
medulares, a reunião de informações foi particularmen- 
te difícil, porém, tratamos, na medida do possível, de 
evitar erros, levantando o panorama de um grupo social 
de peculiares prendas, marcadas pela dedicação ao tra- 
balho, pelo amor à família, pela profunda religiosidade 
e por uma natural ambição de adquirir os conhecimentos 
que, em boa parte, o branco desprezava, absorvido pela 
sua desmedida ambição comercial e mineradora. 


12 ds MA 43 6 dy 46 9 20 


21. 


Nomes e Sobrenomes 


Adão, Francisco 
REC 1804: “pardo, Soltrº, tambor do Regim!º 
dos Pardos idade 18 an*”. 
Alexandre ? 
Músico 
Sepultado na Matriz de N. Sr2 do Pilar 
Almeida, José 
Contralto 
Almeida, Manuel Francisco de 
Músico - Voz ou instrumento desconhecidos. 
Almeida, Ana Maria (Irmã) 
Almeida, José de (Contralto, vide) 
Almeida, Mariana Micaela de 
(seria mãe do músico?) 
Almeida Passos, Manuel Joaquim 
Músico do Regimento. 
(último pagamento em 1814). Seriam parentes Ana 
Rosa de Almeida e Tomasia Joaquina de 
Almeida? Estas entraram em 
Alves de Almeida, João 
Regente. Músico das Milicias pagas. Abonou até 
1824. Sepultado na Matriz de Ouro Preto. 
Alves de Almeida, João 


REC 1804: “Músico das Melicias pago de idº 36 a*”. 


"Angelica M2 Arcanjela id? de 25 aº sua Molher”. 
2 filhos. 
Seria o que antecede? 
Alves de Souza, João 
Músico “vindo de Marianna”. 
Pagou até 1813. 
Casado com Angelica Maria Archangela. 
Juiza 1819-1820 
1843-1844 
Há um evidente erro de informação, atribuiindo-se 
aos dois Alves a mesma mulher. 


1796 


1808 


Falecimento 


LRSI 13 IV 1812 

— 13... 1810 

— 1799? 
LENSP 

— Far dr 


Rio de Janeiro 


as 1911831 


— 23V 1846 
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Alves Maciel, João 
Flauta, Voz (sem especificação). 
Consta somente como João Alz'. Pode ter sido o 
primeiro sobrenome Álvares. 
Escrivão, 1769-1770. Último pagamento em 
1793. Sepultado na Matriz de Antônio Dias. 
Alves, Nogueira, Antônio 
Padre. Cantor e Regente. 
Mordomo por Devoção. 
Amaral, Agostinho José do 
Irmão ou filho de Joaquim José do Amaral. 
Voz ou instrumento desconhecidos. 
“Sua mulher, Maria Joana Dias Amaral, pagou em 
música a sua entrada e anuidade.” 
Amaral, Antônia do 
Mordoma em 1755-1756. 
Amaral, Francisco João do 
Voz ou instrumento desconhecidos. 
Capitão. 
Amaral, Joaquim José do 
Músico. Fagote, Clarineta. 
Filho de Thomé João Tavares do Amaral e de 


Josefina Pereira Vilas Novas, Protetora (1768-1769), 


casado com Felícia Maria do Pilar, “mº” abaixo da 
prasa da p'º de Ant.º Dias. Sepultado na Matriz 
de Ouro Preto”. 
Irmão de Mesa 1797-1798 
Escrivão 1800-1801 
1801-1802 
Irmão de Mesa 1802-1803 
A sua mulher aparece em outro documento como 
Felícia Antônia do Pilar. 
Irmãde Mesa 1813 
Juiza 1820 
Amaral, Joaquim José Silvestre do 
Voz ou instrumento desconhecidos. 
Joana do Amaral, talvez sua mãe, “deve até 1759 
sem pagar”, 
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1800 


1793 


5 111 1793 


1773 


LEM, |, 1730-1731, 
1731-1732, 
1737-1738. 


LTEI 11/10 


LENSP 


10 VII 1814 


12 X1 1810 


Ana Joaquina 15X 1795 LTEI 11/40 
Possivelmente cantora nas Óperas reais de 1786. LENSP, 1789-1790 (2) 
Andrade Freire, Antônio 1763 73, LRD fls. 59 
Seria mulher dele Catherina de Andrade Freire que 
recebeu por aluguel do Senado da Câmara, em 1759, 
a quantia de 8$775. 
Andrade, Torinia Josefa Maria 1816 — — 
Irmã ou mulher de um músico, “tambor de 
Regimto" 
Araujo da Costa, Manuel Luis de — — = 
Padre. Regente, seguramente cantor. 
Ativo em 1725. 
| Araujo, João José de 
Regente. Voz ou instrumento desconhecidos. 1803 — 21V 1831 
Filho do Furriel Pedro José de Araujo e de 
Maria José da Assunção, seguramente irmã de — — 1211829 
Manuel da Assunção Cruz. Irmão de Mesa, 1811. 
“Sepultado nesta Capella (de São José)”. Casado 
com Maria Carolina Bárbara de Jesus, que 
“Pagou em muzica” 1810 


Juiza 1818-1819 
Araujo, Luciano José ) 1814 — — 
Araujo, Joana Maria ) seriam parentes? 1804 — 1817 
Araujo, Luis José de — — — 
Instrumentista gsem especificação do instrumento). 
Assunção, Cândido José Maria — — -— 


REC 1804, “que vive da Arte de Música”, 

Quartel Mestre, “idade 21”. 

Casado com Francisca Maria dos Anjos, 

“mulher do do Idade 17”. 

1 escrava. 

Assunção, Eulálio = = Er 
Padre, Tiple 

Filho de Manuel da Assunção Cruz (?) 

Barboza Gomes, João 

Regente. Sem especificação de voz ou 

instrumento. 

Ativo entre 1740 e 1760. = = “a 
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Barros Silva, Sebastião de 
Cantor, Rabeca, Regente. 
"Morador no Ouro Preto, sepultado no 
simenterio desta Capella”. 
Irmão de Mesa 1768-1768 
1771-1772 
1777-1778 
1779-1780 
1781-1782 
1788-1789 
Tesoureiro 1796-1797 
1798-1799 
REC 1804: "58 anos de idade. Vive da Arte 
de Muzica”. “Escrava Isidora, cosinheira”. 
Barros, Maria de (seria a sua mãe?) 
Barros, Inés Branca de 
Barros Silva, Antonia (seguramente Irmã 
de Sebastião, casada com o Coronel João 
de Souza Lisboa). 
Bello, Antônio Aleixo 
Rabeca. “Morador de prezente em casa do Doutor 
Thomas de Aquino Bello, na Ladeira do Ouro Preto”. 
irmão de Mesa 1808-1809 
Na Ordem dos Mínimos de SFP é dado como falecido 
em 23 11810. 
Rita Joaquina de Aleixo Bello, moradora na 
mesma casa, Irmã do Antônio, que assinou O 
compromisso dela “A rogo da mà Irmam”. 
Bernardo Francisco Xavier 
Músico. Voz ou instrumento desconhecidos. 
"Recebi em desconto dos muzicos”. 
Irmão de Mesa 1772-1773 
Procurador 1773-1774 
Irmão de Mesa 1775-1776 
1784-1785 
Bom Sucesso, Manuel 
Citado somente por ter sido pai de músico, ainda 
por individualizar, regente importante. 
Irmão de Mesa 1784-1785 
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3 VV 1766 


1773 


12X 1796 


1771 


1779 


LTEI 1/83 


LENSP 1752-1753 


LENSP 1762-1763 


LTEI 11/43 v 


30 Ill 1834 


1775 


23 X 1810 


« VH1 1791 


Bragança, Manuel — — — 
Trompa, Voz (sem especificação). 
Brandão, Francisco Xavier — — — 
“Tambor do Regimt dos Pardos desta V2”. 
REC 1804: “Rosa Maria da Cruz, parda, solteira, 
vive de lavar roupa, idade 38”. Teve 7 filhos, 
além do tambor. 
Camedo, Francisco — — — 
Músico da Tropa paga. 
Casado com Florencia Pinto das Neves. — — 14 XII 1854 
Entrou em São Francisco de Paula. 
Carvalho Herculano, Domingos Jorge de 
Músico, (Voz ou instrumento desconhecidos). 1807 — — 
Sobrinho de Marcos Coelho Neto Júnior. 
Pagou até 1814. 
Coelho, Geraldo = = = 
REC 1804: “Id* 16 ann*, tambor de melicias, neto 
de Felipa Vas da Silva, solteira, idade 54º Vive 
de Lavandeira”. 
Fora do mencionado tem 12 filhos e netos, 3 
escravos e 2 agregados. 
Coelho Neto, Antônio = == as 
Clarim. Pagou até 1820. Filho de Marcos Coelho 
Neto, o Jovem. REC 1804: “Idade 37 vive de tocar 
| pifano dos melisianos. Francisca Joaquina de 
| Almeida sua molher idade de 26 ans”. 
Coelho Netto, Felipe 1826 (2) — «V 1828 
Músico (?) “Sepultado na Capella de São 
| Francisco de Paulla,” 
| Coelho Netto, Félix 
Músico (?). 
“Sua mulher Ana Romana Marques; Maria Josefa 
Coelha, filha desta”. 
Coelho Netto, Guilherme 
Músico (?). Tio de Marcos Coelho Neto 
Filho? Entrou e nunca pagou à 
Irmandade, não merecendo por este motivo 
sufrágios. 
Única assinatura LR, 1/72v 
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Coelho Netto, José 
Tutor de Marcos Coelho Netto Pai e Guilherme 
Coelho Netto. Duvida-se que tenha sido músico. 
Coelho Netto, Leandro 
Músico (?). 
Coelho Netto, Manuel 
Capitão. Pai de Marcos Coelho Netto o Velho 
e Guilherme Coelho Netto. Não deve ter sido 
músico. 
Coelho Netto, Manuel 
Músico (?). Talvez filho do Capitão 
ou Primo de Marcos Pai e Filho. 
Apontador nas Operas reais de 1786. 
Coelho Netto, Marcos Pai (o Velho) 
Clarim, Trompa, Regente, Compositor (?) 
REC 1804: “id 50 annº timbaleiro do primeiro 
Rigimt? de Melicias, Morador no Ouro Preto”. 
Irmão de Mesa 1761-1762 
Procurador 1781-1782 

1782-1783 
Irmão de Mesa 1793-1794 

1802-1803 

1803-1804 

1804-1805 
Casado com Antonia de Miranda. Sepultado 
em São José. 


Albina Coelha de Miranda, “filha de Marcos 


Coelho Netto”. Pagou até 1811. 
Nota: Marcos Coelho Netto Pai deve ter estado 


doente em 1782-1783, porque o Tesoureiro 


pagou por ele ao “Doutor na casa de Paulo 
Afonso 4 oitavas”. 
Coelho Neto, Marcos Filho (o Jovem) 
Escrevia-se com um só "t”. 
Clarim, Trompa, Regente, Compositor. 


REC 1804: “Morador no Oiro Preto, trombeta do 


mesmo Rigim!º idº de 28 ann*”, 
Ingressou com a sua irmã Albina no mesmo dia 
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1745 


1824 (?) 


1803 


22 VI 1761 


12 VI 1780 


12 VI 1780 


12 “43 


LTEI 1/74v 


LENSO 1774-1775 ?; 
LTEI 1/1130 


LTEI,1/119 


LTEI, 1/119 


9VI 1776 


21 VIII 1806 
1800 
21 X 1823 


e ano na Irmandade de São José. 

“Sepultado na Matriz de Ouro Preto”. 
Casou com Joana Teixeira da Silva a 9/2 de 1808. 1804 — 26 | 1829 
Escrivão 1804-1805 ) 

Irmão de Mesa 1805-1806 ) Marcos 


Irmã de Mesa 1810-1811) 
1813-1814 ) 
1815-1816 ) Joana 
1825-1826 ) 
| Teixeira da Costa, Claudio, cunhado. 
| Teixeira da Costa Coelho, Joana, cunhada. — - « V 1823 
Santo Thomé, Valeriana Francisca, sobrinha. Lagoa Dourada 
) Maria Tereza de Jesus. Pagou em Música, 1826. 
Juiza 1837-1838 3X 1855 
Marcos Coelho Neto Filho teve 4 netos e uma 
Enjeitada (REC 1804),Também foi possuidor de 
escravos. 
Coira, José Inocêncio = = gs 
Tiple. 
Cordeiro, José 
Rabeca. Ri = ç 
Corrêa Fortuna, Serafim 1793 (2) — 1711 1828 
REC 1804: “Pardo, Soltrº, vive de Offº de Ciriqueiro Rio de Janeiro 
(cirieiro) e da Arte da Muzica. 
Rabeca. 2 escravos, 1 agregado. 
Corrêa Lisboa, Carmo, Luis = ae E 


Rabeca. 

Corrêa Vieira, Francisco 1749 LTEI, 1/2 13 VII 1770 
Músico (sem especificação da voz ou do 

instrumento). 

Irmão de Mesa 1756-1757. LEM, 1/? 

Costa, Antônio José da — LTEI,1/137 


Cantor (sem especificação da voz). 

“Sua mulher Leonor Maria falecida”. 

Costa Athaíde, Eusebio da - - « «« 1806 
REC 1804: “Id 77 annos oficio de Saralheiro”. 

Um “Heocebio de tal” cantou nas Operas Reais em 

1786. 
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Costa Coelho, Antônio da 

Cantor (sem especificação do registro de voz). 
"FO de Manoel da Costa Coelho”. 

Sepultado na Capela de São Francisco de Paula. 
Costa e Mello, Antônio Angelo da 

Músico, Regente. Não se conhece a sua voz ou 
instrumento. Também compositor. Veja-se 
também em Souza Lobo, Antônio. 

Costa, Francisco da 

Tiple. 

Costa Guimarães, Jerônimo da 

Músico, Regente, Compositor. Não se conhece: 
a sua voz ou instrumento. Há possibilidade de 


que tenha sido filho de Jerônimo da Costa Homem. 


Costa Homem, Jerônimo da 


Músico. Não é conhecido o registro da sua voz ou 
seu instrumento. Grande benfeitor da Irmandade 


da Boa Mórte. 


Sepultado na Capela de São José. 4 missa, 27 VI 1756 


Escrivão 1751-1752 


Irmão de Mesa, 1753-1754, e subsequentemente até 


perto do seu falecimento. 

Costa, José Antônio da 

"Morador na rua nova do Oiro Preto. Mestre 
Alfaiate* (mencionado apenas por ser possível 
progenitor de músicos). 

Leonor Maria, “Mº de Antônio José” (pode 
ter havido uma inversão dos dois sobrenomes). 
Costa, José da 

Músico (?). 

Irmão de Mesa 1754-1755. 

Costa, Luis José da 

Fagote. Músico da Tropa paga. 

Costa, Manuel José da 

Trompa. Clarim. 

Irmão de Mesa 1786-1787 

Costa, Raimundo da 

Cantor (sem especificação da voz) 
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6 VII 1763 
2 X11794 
1728 

11 VI 1780 
1766-1777 
2111790 
3111783 


LTEI, 1/78 
LRSI 


LTEI, 11/32 


LTEI, 1/58 


LTEI,1/118v 


LENSP, 1/? 


LTEI,1I/? 
LEM,I 


LTEI, 1/18 


LTEI,1/13v 


21V 1813 


7V 1755 


29 IX 1820 


Costa Silva, Ambrósio 

Trompa. 

Costa, Silvestre José da 

Tiple, Tenor, Rabeca, Órgão, Cravo. 

Morador na Ladeira de Ouro Preto. 

(devia anuais até 1817). 

Crasto Lobo, Gabriel de 

Tenor. REC 1804: “Trombeta do Regimtº de 
Là idade 41, sua mf" Quitéria da Costa (Silva 
idade 32”. 3 filhos, 2 agregados, 1 escrava. 
Quitéria pagou em música em 1823-1824. 
Juiza 1825-1825. 

Familiares (homens) 

Crasto Lobo, Antônio, ingr. SFP 1757 

REC 1804: “Idº 40, fº do dº”' (latoeiro), 
Crasto Lobo, Antônio (filho) ingr. SFP 1782, sua 
mulher Rita no mesmo ano. 

Crasto Lobo, Domingos (cit. 1791, Senado 
da Câmara). 

Crasto Lobo, Gonçalo. 

Crasto Lobo, João Manuel” 

Crasto Lobo, José. 

Crasto Lobo, Luis. 

Crasto Lobo, Manuel. 

REC 1804: “Idº 80, latoeiro”. 

"Rosa Vieira dos Santos, mulher do ag 
Crasto Lobo, Paulo (Furriel, morador em Antônio 
Dias). 

Crasto Lobo, Miguel de. 


Familiares (mulheres) 

Crasto Lobo, Andresa. 

Crasto Lobo, Crisóstoma. 

Crasto Lobo, Luisa. 

(casada com Jerônimo Coelho de Almeida). 


Cruz, Eugênio Francisco da 
Voz (sem especificação). Atuou no Funeral de 
1787. 


1911 1763 LTEI, 1/58v — 


211 1788 LTEI,1/110v — 


— — 1842 (2) 


26 VI 1832 


— — 28 IX 1802 
1782 


1802 
1832 
1782 
1766 (2) 


1778 
31X 1831 


1757 


Rio de Janeiro. 
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Cruz Maciel, Francisco da 
Músico (sem especificação da voz ou do instrumento). 
Sepultado na Capela de São Francisco de Paula. 
Cruz Maciel, Francisco da 
Músico (2). 
Dá-se como sepultado na Capela da Piedade e, 
por outro lado, na Capela de São José. 
Cruz, Manuel da Assunção 
REC 1804: “Pardo. Cazado. Vive da Muzica, idade 
45. Sua mu*” Jacinta Rumana Maria (da Assunção) 
Silva, Parda”. 3 filhos, 6 escravos. 
Regente, Cantor, Capitão. 
"Jaz no Cemiterio da Capella de São José”. 
Assunção, João Eulálio da (Padre) 
Filho do dito. Cantor. (Tiple). 
Possíveis parentes 
Delfina Romana da Assunção, filha. 
Maria José da Assunção, casada com o Tenente 
Pedro José de Araujo. 
Manuel da Assunção. 
Cruz, Violante Mônica da 
Cantora nas Óperas Reais de 1786. 
"Mora na Rua do Pº Lobo”. 
Irmã de Mesa 1776-1777 
1786-1787 
1791-1792 
Filha: Tereza Mônica de Jesus., 
Duarte Pacheco, João 
Tiple. 
Atuou em 1789. 
Fernandes de Paula, Francisco 
Rabeca. 
Fernandes, Domingos José 
Rabeca. Regente. Quartel Mestre. 
REC 1804: “Fº de M2 Efigenia no rosario. idº 53 
anº vive da Arte de Musica. - 
Maria Pereira, Molher do Domingos”, 
“Felisberta Beatriz da Silva Fernandes (Moura). 
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25 11 1773 
1790 
13 111 1786 


LTEI, 1/93 


LENSP 


LTEI,1/101 


LTEI, 11/44v 


LENSP 


9 VI 1810 


26 IX 1807 


30 VI 1833 


28 X1 1818 


13 VI 1871 
26 V 1813 


2 XII 1820? 


« 111799 


9X 1796 


Na Venda Nova. Parda, id 40 an* sua molher”. 

Nota: Repete-se aqui a informação de ter tido duas 
mulheres diferentes. Pode ter sido viúvo, porém 
não há, até o momento, registro algum. Pode 
ter havido também uma confusão. 


Fernandes, Francisco (Francisco de Paula?) 
Músico. 
“Sepultado nesta Capella” (de São José). 
possíveis parentes músicos: 
Fernandes, Gregório (voz, sem especificação) 
Fernandes, José (tiple). 


Fernandes, Lizardo José (Luziardo José) 

“Vive da mesma Arte (de música). Idº 24 ans”. 
Flauta, Rabeca. 

4 escravos (REC 1804). 

Fernandes Vieira, Giordano 

Músico (sem especificação de voz ou instrumento). 
Morador na Passagem da Cidade de Mariana. 
Ferreira, Alexandre Daquino ) . 

Ferreira, João Baptista ) Erro 

REC 1804: os dois irmãos de 27 anos” ocupados 
na Arte de Muzica”. 

Ferreira Carmo, Antônio 


Trompa, Rabeca. 
REC 1804: Pardo, solteiro, muzico, idade 66. 


Juiz 1753-1754 
Irmão de Meza 1754-1755 
1758-1759 
1761-1762 
1777-1778 


Ferreira Carmo, Manuel 

Músico (sem especificação de voz ou do 
instrumento). 

Ferreira Coutinho, Antônio 

Musico (?). 

"Irmão de FIº? Joze Fr2 Coutº. 
Sepultado em São Joze”. 


13 111 1786 


2 X11 1787 


28 XII 1823 


LEM, 1/? — 


LTEI, 1/120v 111814 
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Ferreira Coutinho, Athanasio 
Músico (sem especificação de voz ou do 


mstrumento). 


Mencionado no ingresso, a São José, do seu 
irmão Francisco. 

Ferreira Coutinho, Florêncio José 

Cantor (Baixa), Trompa, Regente, Compositor. 
REC -1804: “Trombeta do Regim!? de Linha, idê 
53 an*”, casado com Francisco Teixeira da Silva, 
"mulher de Florencio, 45 a 
Em outro documento diz: “Casado com Maria 
Rosa Leite da Silva”. Terá sido viúvo ou foi 
simples erro, como em outros casos citados?. Na 
segunda hipótese, seria filho do Capitão Antônio 
Leite da Silva. 2 escravos, 1 agregado (menor). 
No LRSI dá-se como mulher dele Florência Maria 


Leite da Silva. 
Escrivão 


Irmão de Mesa 1797-1798 


Ferreira Coutinho, Francisco 

Músico de Regimento pago. “Sepult? nesta Capella, 
Pedreiro, Irmão de Thanazio Frr2 Cout? muzico”. 
"Morador na rua Direita do Oiro Preto”. 

Irmão de Mesa 1786-1787 

Ferreira Coutinho, Gregório 

REC 1804: “Muzico das Meliçias pago. 

Juliana Leite da Silva, idade 36 a* sua 

molher. 1 filho, 1 escrava. Pagou o seu 

filho Tristão José Ferreira as dívidas suas 

com a Ordem de SFP. 

Ferreira Coutinho, José 

Músico (sem especificação da voz ou do 


instrumento). 
Escrivão 


Ferreira da Trindade, Antônio 
Músico (sem especificação da voz ou do 


instrumento). 
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13V 1770 


14 VII 1780 


6V 1781 


LTEI, 1/85 


LTEI,1/120v 


LEM, 1/? 


LTEI,1/124 


10 VI 1819 


13 1X 1831 


4V1 1819 


Ferreira de Andrade, Florêncio = = e 
Músico (sem especificação da voz ou do 

instrumento). 

Irmão de Mesa (?). 

Ferreira de Araujo, Manuel 1806 — 1865 (2) 


Músico (sem especificação da voz ou do 
instrumento). 
" 


"Sua mulher Joanna Joaquina de São Joze”. 
Escrivão 1817-1818 

1818-1819 
Tesoureiro 1834-1835 

1835-1836 


Ferreira de Castro, Gabriel = — = 
Rabeca, Trompa, Cravo. 

Professor nas Óperas reais, 1786. 

Freire dos Santos, Antônio 1773 LRSI 171X 1813 
Rabeca, Trompa, Clarim, Cantor, Regente, sem 

indicação da idade no REC 1804: “Ana Rosa de 

Faria, Mº” de An!º Freire, id? 39”. 

Tesoureiro 1785-1786 

Irmão de Mesa 1786-1787 
5 1791-1792 

1793-1794 LENSP 

Sepultado na Matriz de Nossa Sr? do Pilar. 

Freire dos Santos (Filho), Antônio 

REC 1804: “Rabeca, idº 18 an*”. 


Freire dos Santos, Mariano $7] Er - 
Deve ter sido filho do anterior. Casou em 1838, 

na Nossa Senhora do Pilar. Irmão em SFP. Deu em 

música em 1829 e 1832. Ingressou em São José 


em 1844, Tesoureiro no mesmo ano. 1848 
Furtado da Silveira, Francisco 25 V 1775 LTEI, 1/99 VIl11 1819 
Rabeca, Regente. “Cabo de Esquadra do RegMto = Abaeté 


de Dragões”. 

Casado com Ana Rosa de Teixeira. 

Juiza 1780-1781 LENSP 
1796-1797 

Último pagamento em 1821. 
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cm 


Filhas 

Luisa Furtada da Silveira 

Matildes Furtado da Silveira ' 

Simplicia Furtada da Silveira 
Furtado da Silveira Guerra, Silvério 26 V 1775 
Músico (sem especificação da voz ou do 
instrumento). 
Irmão Mordomo em N. S'à do Parto 1774-1775. 
Escrivão 1775-1776 
Irmão de Mesa 1791-1792 
Gomes da Rocha, Francisco 2V1I 1768 
Contralto, Regente, Compositor. Ajudante. 
Fagote e, depois, Timbaleiro no Regimento de 
Cavalaria de Linha. 
REC 1804: “Idº 50 an Timbaleiro da Tropa 
de Linha” (anteriormente fagote). 
2 escravos (um carapina, a outra cozinheira). 
Gomes da Rocha parece ter sido solteiro. 
Irmão de Mesa 1769-1770 
Escrivão 1774-1775 
Irmão de Mesa 1775-1776 
Juiz 1804-1805 
Irmão de Mesa 1805-1806 

1806-1807 

Sepultado na Matriz de Ouro Preto. 
Gonçalves, Antônio 
Rabecão. Oboé. 
Sepultado na Capela de Nossa Sr2 do 
Carmo. 
Gonçalves Barboza, Manuel E 


" Rabecão. 


Outro de igual nome e sobrenome era ferreiro. 
Gonçalves Bragança, Manuel 1774 
Músico. Regente. (sem indicação da voz ou do 
instrumento). 
Irmão de Mesa 1797-1798 
1805-1806 
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SFP 
LTEI, 1/107 
LTEI, 1/84y 
LRSI 

LRSI 

LTEI, 1/7 


13 X11 1859 
22 11 1863 
911863 


911 1808 


14 VI 1810 


1911 1820 


Gonçalves Corrêa, Antônio 2311 1786 LTEI, 1/106 1798 (?) 
"Muzico do rigim? pago”. 
REC 1804: “Muzico do Regim!º de L2, sua m*" 
Thereza Gomes”. 
3 filhos e sua sogra. “Morreu pobre”. 
Gonçalves Leite, Francisco! 
Rabeca. Alferes. 
Irmão de Mesa 1780-1781 
1783-1784 
1788-1789 
Joana Gonçalves Leite ingressou em São José em 
| 1800 e pagou até 1847, e Maria Inácia Gonçalves 
Leite em 1820. Um Athanasio Gonçalves Leite de 
Congonhas do Campo ingressou na Ordem de SFP 
em.1809 até 21 VI 1928 (L.º 1/52; e LEI/334v). 
Gonçalves Lima, Paulo e = E 
Músico. Regente. Sem especificação da voz ou do 
instrumento. 
Gonçalves de Mello, José Teodoro E e pr 
Contralto. Regente. 
Atuou em 1773, por única vez, pelo Senado de 
Câmara. Foi autor da música para o drama “O Paraíso 
Obsequioso”, com texto de Cláudio Manuel da 
Costa, apresentada no Palácio, em 5 de dezembro 
de 1768, no aniversário do Capitão General Conde 
de Valladares. Este Governador recomendou José 
Teodoro ao Senado da Câmara, sem resultado 
algum, para atuação que não era a acima indicada. 
Não foi irmão de São José. 


Conçaléas.. sado esnides 

Joana Rita Gonçalves, mãe do tambor ... 

Juiza 1823-1824 — LENSP, 1/7? 1825 (2) 
João Vicente 1817 — - 
Trompa. Devia até 1860. 
João Vicente — = = 


“Muzico do Regimtº da Cavalaria Regular”. 
REC 1804: “Idade 29”. 
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(É bem possível que tenha sido este músico 
pai do que aparece acima). 
Joaquim José — 
Músico (sem indicação do registro de voz ou do 
| instrumento). 
| Casado com Ana Saturnina de Barros. 1798 
|| Juiza 1803-1804 
|| | Irmão de Mesa 1804-1805 
Leite Esquerdo, Francisco 31 VIII 1781 
REC 1804: “Pardo cazado. Trombeta do Regim!? 
de Linha idade 47. Clarim das Trompas pagas de 
| Minas Geraes. Sua mº” Maximinianna Glz'Torres, 
| idade 42”, 
IN Filho de Isidoro Leite. 
| No Senado da Câmara, atuou como cantor em 1787. 
| | Sepultado na Matriz de Nossa Srà da Conceição. 
| 7 filhos, 6 escravos, 3 agregados. 
"Morador no Cam? novo”. 
Irmão de Mesa 1784-1785 
1796-1797 
Juiz 1797-1798 
Irmão de Mesa 1798-1799 
Francisca Leite Esquerda, filha. é 


Isabel Leite Esquerda, filha. 1814 
Leite, Francisco = 
Clarineta 
(Acreditamos que seja o mesmo anterior). 

Lisboa, João Nunes Maurício 1814 


Músico. Regente (sem indicação do registro de voz 
" ou do instrumento). 
Seu pai: João Nunes Maurício, “ofecial de Justiça” 
(Rem 1769; sua mãe: Ana Maria Rodrigues. 
Casado com Maria Joaquina da Silva Lessa. Fes 
Outra referência diz: Ana Maria dos Reis. 
Escrivão 1820-1821 
1821-1822 
1822-1823 
"Sepultado na Capella da Ordem 32 de São Francisco de Paula”. 
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em a 3 


LENSP, |/? 


LTEI, 1/120v 


3 VI 1809 
24 V| 1827 


— 1827 


27 IV 1840 


Seu filho: João Nunes Maurício Lisboa. 


Lopes Cordeiro, José 13 V 1768 LTEI, |/84v — 
Rabeca. 
Lopes da Rocha, Manuel 11111775 — 3111814 


Rabeca. Rabecão. Regente. Capitão. 

(Um certo capitão João Lopes da Rocha 

ingressou em SFP em 1782, falecendo no Rio de 

Janeiro em 31-1-1814. 

Pode ter sido irmão ou filho de Manuel. 

Lopes, José E e E 
Tiple. Tenente. 

Lopes, Ponciano José 4 V111 1791 LTEI, |1/3 3 111 1823 
Flauta. Regente. Barbacena 
Irmão de Mesa 1796-1797 
"Escrivão 1797-1798 

1805-1806 
“Sepultado na Matriz de Barbacena”. 


Luna, Francisco José = E = 
Cantor (sem especificação do registro de voz 
Amâncio Luna, irmão do anterior. 
Maciel, Francisco da Cruz 1806 -— VI 1810 
Músico (sem especificação do registro da voz 
ou do instrumento). 
Irmão de Mesa 1809-1810 
REC 1804: “Vive da Arte de Muzica, id? 38 anos. 
Vicencia Ferreira Leite, idº 36 anº sua molher”. 


Machado de Miranda - =: ed 
Padre. Cantor (sem especificação do registro de 
voz). 


Magalhães e Faria, José Félix de 21 IV 1760 LTEI,1/73 10 VI 1788 
Tenor. Regente. Tenente, Capitão. 
Irmão de Mesa 1774-1775 
1776-1777 
“Leonor Maria Meirelles (Martins), Viuva do 
Tenente ... moradora em Ant? Dias”. Mudou 
com a filha Tereza Modesta de Magalhães, solteira, 
para São João del-Rei. 
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Magalhães e Faria, Antônio de 
Cantor (sem especificação do registro de voz). 
Filho de José Félix ou Manuel. 
Magalhães e Faria, Manuel de 
Músico. Regente (sem especificação de registro de 
voz ou do instrumento). 
Marques Ribeiro, João 
Trompa: Rabeca. Alferes. 
"Morador na rua S. Joze”. 
Irmão de Mesa 1768-1770 

1775-1776 

1776-1777 
Martins Maya, Manuel 
Rabeca. Alferes. 
Irmão de Mesa 1768-1769 

(Irmão do Alferes João Martins Maya, 
também de São José). 

Mello, Francisco de 
REC 1804: “Sold? e Muzico do Regim!? de 
Cavalaria. Idade 33, 3 filhas solteiras. Juliana Roiz”, 
Parda, Viuva, idade 50 (mãe de Francisco?). “Vive 
de suas costuras”. 
Mello, Joaquim de 
Músico (?). Ingressou na IBM em 175771793. 
Morador na Barra de Antônio Dias. O seu Filho 
Francisco pagou as dívidas com a IBM em música, 
no período 1793-1794. É fora de dúvida que tenha 
sido pai do anterior. 
"Perpetua Hinriqueta de Mello” (parente de 
Francisco e Joaquim?). 
Mello Rodrigues, Francisco de 
Flauta. Clarim. Rabeca. 
Irmão de Mesa 1798-1799 

1805-1806 
Meirelles Rabelo, Antônio de 
Padre. Regente. Cantor (sem especificação do 
registro de voz ou do instrumento). 
Mendonça, Antônio Camello de 


64 Anuário do Museu da Inconfidência 


14V 1774 


19111 1754 


1816 


14 X 1792 


LTEI, 1/98v 
LTEI,1/57 
LTEI, 11/9v 


191V 1778 


20 V 1787 


Músico (sem especificação do registro de voz ou 
do instrumento). 

Mendonça, Francisco Camello de 

REC 1804: “Pardo que vive de Trombeta do 2.º 
Regim 


Regim!º de Cavalaria de Marianna Idade 29. 
Florencia Pinta de Neves Parda mulher do dº Idade 
30”. 1 filho, 1 escravo. 
"Sepultado no adro da Capella de N. Snrê do 
Rozario, do Alto da Cruz”. 
Irmão de Mesa 1811-1812 

1824-1825 

1831-1832 
Mendonça (Júnior), Francisco Camello de 
Músico (sem especificação do registro de voz 
ou do instrumento). Filho do anterior. 
Irmão de Mesa 1834-1835 
Moreira da Silveira, Lúcio 
Músico (sem especificação do registro da voz 
ou do instrumento). 
Irmão de Mesa 1784-1785 

1789-1790 

1793-1794 

1809-1810 
Moreira, Manuel Antônio 
Músico (sem especificação do registro de voz 
ou do instrumento). 
Irmão de Mesa 1774-1775 

1780-1781 
Moreira, Miguel 
Tiple. 
Moura Pinto, Francisco Félix 
REC 1804: “Muzico do 4.º Reg!?, idade 30, sua 
mulher Joaquina Alz', 28 an*”. 4 filhos, 1 neta, 1 
crioulo, p? serviço domestico 
Nunes (Viseu?), Felipe 
Rabecão. Regente. Alferes. 
Nunes, João 


1806 


1772 


— 10 111 1837 
— 21 11 1862 
= « VI 1817 
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REC 1804: “Pardo, viuvo vive de Muzica, idade 
32, 2 filhos, D escravos, alguns alugados, hã na 
“ Itatiaya, e o outro no Brumado do Campo. 
Um exposto e tres agregados”. 
Casado com Pulquéria Lopes Ferreira. 
Francisco Nunes, “pardo, soltrº, vive do 


Otfº de Escultor”. Irmão do dº Jão Nunes. 


Nunes Maurício, João 
Músico (sem especificação do registro de voz ou 
do instrumento). 


29 X 1786 


"Ana Maria dos Reis, mº” de João Nunes Maurício”. 


Nunes Vieira, Felipe 
“Rabecão. Regente. Alferes. 
Não existe identidade entre João Nunes e 
Felipe Nunes Vieira. 
Irmão de Mesa 1759-1760 
1761-1762 
Escrivão 1765-1766 
Irmão de Mesa 1766-1767 
“"Sepultado na Igreja de São José”. 


Nunes Vieira (Filho), Felipe 

Músico (sem especificação do registro da 
voz ou do instrumento). 

Oliveira, Manuel de 


13 V 1753 


1771 


Cantor. Regente (sem especificação do registro de 


voz ou do instrumento). 


Parreiras Neves, Inácio 
' Tenor. Regente. Compositor. 


Tenente. 

Irmão de Mesa 1753-1754 
1760-1761 
1767-1768 
1779-1780 
1788-1789 


Pereira, Antônio 
REC 1804: “Tambor Mor do Reg'º? dos-Pardos, 
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16 |V 1752 


Ra À 


13 


30 | 1800 
LTEI, 1/122 à | 
LTEI, 1/59v “VV 1777 | 
LTEI, 1/58v 1794 (?) 


A. ES 


idade 29 an*. Filho de Joaquina Pereira, Parda. 


Solteira”. 
Pereira, Athanasio Jorge (Filho) 21 IV 1760 LTEI,1/73v 21VI 1811 
"Muzico em casa de Mº! Ferrê Carmo. Agora Morro Grande 


em S2 Barbara. Muzico Falecido em S. Joze 

do Morro grdº a 21 VI 1811”. 

“Sepultado em São Francisco desta Villa”. 

Juiz 1805-1806 

Pereira, Basílio — =". = 
Oboé, Flauta, Voz (sem indicação do registro). 

Pereira, Caetano o = = 
Cantor (sem indicação do registro). 

Pereira d'Andrade, Tristão Francisco = E x 
Músico (?). Ingressou em SFP. 

"Filho do falecido Cap” Manuel Franfº 

d'Andrade”. 1801 
Pereira Lopes, Antônio 14 VI| 1780 LTEI,1/120 — 
“Estromentista de Fagote das Tropas pagas”. 

REC 1804: Citado sem o sobrenome Lopes. 


Escrivão 1780-1781. : 

Pereira da Silveira, Manuel 1780 (2) — 1774 
Rabeca. Regente. 

Pereira de Andrade, Valentim 19 111 1756 LTEI, 1/59 10 111 1776 
Rabeca. 


“Mora na rua S. José”. 
Josefa Pereira de Andrade, irmão de Valentim. 
Pereira da Rocha, Caetano 15 VIII 1782 — 10 111 1801 
Trompa. Ingressou em SFP 
“Casado com Oufrazia Maria Ferreira dos Santos”. 
Pereira da Silva, Valentim 


Músico (2). 
Casado com Florencia Ferreira de Jesus. = — -— 
Pereira Machado, Julião (Pai) 21 Ill 1756 LTEI, 1/65 4V 1782 
| Cantor (Baixa), Flauta. Regente. 
Capitão 
Irmão de Mesa 1756-1757 
Escrivão 1758-1759 


Irmão de Mesa 1759-1760 
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1764-1765 | 
1766-1767 ] 
Escrivão 1767-1768 
Irmão de Mesa 1768-1769 
1769-1770 
"Ana Guedes do Espirito Santo, m*” de Julião 
Per2 Machado? — LENSP 1762-63 - 
Pereira Machado, Julião (Filho) 81X 1779 LTEI,1/116v — 
Músico (sem informação sobre o registro da sua Rio de Janeiro 
voz ou do seu instrumento). 
"Filho do Cap Julião Per2"", Deve ter partido 
para o Rio de Janeiro em 1784. 
Pereira, Manuel — E = | 
Rabeca. : 
Pinto de Castro, José 1781 
Músico (sem informação sobre o registro da sua 
voz ou do seu instrumento). 
Irmão de Mesa 1782-1783 
1784-1785 | 
Devia até 1817. 
Bernarda Pinta, talvez a sua mãe? LENSP 1752-53 — 
Pinto de Sene, Luis — — — 
Músico (sem indicação do registro da sua voz ou 
do seu instrumento). 
Pinto, José — — 7X11817 
Músico (sem conhecimento da sua voz ou do seu 
instrumento). Identificado por ter sido mencionado 
pela sua mãe, Bernarda Ribeira de Carvalho, em 1798. 
Tocava um tempo na Casa da Ópera. Deve ter sido 
irmão de São José. 
Sepultado na Capella de Nossa Senhora do Carmo. 
Pinto, Luciano 
Rabeca. — = = 
Ribeiro de Carvalho, Francisco — = E 
Cantor (baixo). 
Ribeiro, Inácio j — — — 
Rabecão. Cravo. 
Ribeiro Peixoto, João — = — 
Rabecão. 


14 IV 1819 | 
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mmol? 13 14 15 16 


| “Ramos, Manuel 1746 - - 
Daodor de serviços de música. Também assistiu, com 
música, na festa de dois anos. 
Irmão de Mesa 1747-1748 


1749-1750 
1751-1752 
| Faleceu depois de 1751. Deve ter sido músico. LLC, 1/46v, 47 
| Ribeiro de Andrade, Inácio 3V 1781 LTEI, 1/124 — 
| "Muzico vindo da sidf Mna” (Mariana). 
| Pagou até 1792. 
Rocha, Antônio Calixto da 12 VI 1780 LTEI,1/111v ? 
“Clarim das tropas pagas”. Santa Bárbara 
Pagou somente a sua entrada e ficou devendo 
b um ano. LCC, 11/131-32 
Rocha Braga, Manuel da . 11 1758 LTEI, 1/69v 29 IV 1766 


Músico (sem indicação do registro da sua voz ou 
do instrumento). 
| Filho de Florêncio da Cruz. 
| Irmão de Mesa 1659-1760 
1766-1767 
Segundo o escrivão Felipe Nunes, foi sepultado 
na Igreja Matriz de Nossa Sr2 da Conceição. LCC, 1/91. 
Rocha Pereira, Manuel (da) 7111758 — 29 IV 1766 
Há uma evidente confusão com respeito a este 
músico, porque aparece com o sobrenome Braga 
(acima) e, depois, Pereira.” 
"e foi sepultado na Matriz de N. S'2 da Conceição 
de Antônio Dias”. 
Rodrigues César, Veríssimo ça e = 
Músico (sem especificação da voz ou do instrumento). 
Regente. 
“Anna Joaquina da Costa, mulher de Veríssimo 
Roiz Cesar, moradora na rua do Pon? fim. Ingressou 


em SFP. Sepultada na Matriz 13 X1 1811 
| do Ouro Preto”. E 
| Rodrigues da Silva, Caetano (Pai) 29 111 1746 LTEI, 1/51 1783 
Rabeca. Organista. Regente. LRD, |/26v 
Capitão. 
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Irmão de Mesa 1746-1747 


Escrivão 1747-1748 
Irmão de Mesa 1748-1749 
Juiz 1751-1752 
Irmão de Mesa 1752-1753 
1755-1756 
Escrivão 1758-1759 
1759-1760 
1760-1761 
Irmão de Mesa 1762-1763 
1767-1768 
1778-1779. 


Foi irmão, aparentemente, só até 1779. Pagou 
até 1782. 

"A sua mulher Maria Leite da Silva”. 

"A sua mulher Francisca Tavares Silva, 
Mulher do Cap” Caetº Roiz' da Silvê 
Muzico”. 

Moradores na Ladeira do Ouro Preto. 


Nota: Repete-se aqui o caso de duas esposas, talvez 


por erro, talvez por ter ficado viúvo. 

Domingos Rodrigues da Silva, Rosário dos 

Pretos, 1739. Seria parente (?) 
Rodrigues da Silva, Caetano (José) Filho 
Rabecão. Regente. 
Pagou até 1811. 
Angelica, mulher do Fo 
Irmão de Mesa 1796-1797. 

Anastásio Rodrigues da Silva, parente (?) 
Rodrigues da Silva, Felipe ) 

) Irmãos do Caetano? 

Rodrigues da Silva, José |) 
Ambos seriam irmãos de Caetano Velho (?) 
José foi sepultado na Capela do Rosário do 
Ouro Preto. 
Rodrigues da Silva, Jerônimo (José) Filho 
Tiple. 
Casado com Francisca Tavares França. 


70 Anuário do Museu da Inconfidência 


na 


L 
DEMINAS GERAIS 


3111776 


17X 1783 


1770 
1757 (2) 


19 IV 1757 


12 X.1797 


13 ig 


LCC, 1/46v, 
47; 139v, 140. 
LTEI,1/108 
LTEI, 1/108 
LRD, 1/5 
LTEI,1/106 
LTEI, 1/66v 
LRSI 

LTEI. 1633 
LTEI, 1/108 


e 


30 XII 1802 


Serro Frio 
23 111 1814 


- 1 1823 


Barbacena 


Irmão de Mesa 1808-1809 

Eugênia Rodrigues da Silva, filha 

de Caetano Velho (2?) 1792 — — 

Irmão de Mesa 1796-1797 

1812-1813 
1817-1818 

Juiza 1820-1821 
Rodrigues de Andrade, Florencio 3X1 1781 LTEI,1/126 4 VIII 1804 
Músico (sem indicação do registro de sua voz 
ou do instrumento). 
Maria Rosa Leite da Silva, “m*” de Florencio 
Roiz' de Andrade” e filha do Capitão Antônio Leite 
da Silva. 11 VI 1784 LTEI,1/199 — 
Thomasia Leite da Silva, irmã de M2 Rosa 11VI 1784 LTEI,11/139v — 
Romana Leite da Silva, filha de Florencio. 
Sepultada na Capela da Ordem dos Mínimos 
de SFP. 17 VI 1825 
Joana Rodrigues de Andrade. 1800 — — 
(pagou até 1820). 
Rodrigues de Andrade, Florencio (Filho) 24 X 1796 LTEI, 11/44 — 
Músico (sem indicação do registro da voz ou do 
instrumento). 
“Sua mulher Romana Rodrigues de Andrade”, 
sepultada na Capela de SFP 1799 LTEI,? 16 VI 1825 
Rodrigues de Oliveira, Manuel e = >< 
Contralto. 
Rodrigues Domingues de Meirelles, José 1812 — — 
Músico (sem indicação do registro da voz ou do 
instrumento). 
Compositor. 
Exerceu a Presídia de SFP na Vila de Tamanduá 
“morador de presente em a Villa de Pitangui”. 
Rodrigues, Veríssimo José 
Pagou por música pela sua mulher Ana 
Joaquina da Costa. 
Rodrigues Duro, João = Es 
Tiple. 
Rosa, José da ds Es 
Tiple. 
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| 
| 
| | Rosa, Manuel Félix -— 
| REC 1804: "Vive de seu soldo de Trombeta do 
2.º Regim!? Meleciano, idade 35. Sua mulher 
| Izabel Vitorino, idade 28”. 
1 filha, um agregado, 2 escravos. 
Saa, Bernardino de — 
Tiple. 
Sacramento, Manuel Antônio do 1780 
Músico (2). 
Irmão de Mesa 1815-1816 
Procurador 1835-1836 
1836-1837 
Salles Couto, Francisco 1826 
Músico (sem especificação do registro da voz ou 
do instrumento). Regente. 
Irmão de Mesa 1835-1836 
1842.1843 
1843-1845 
Santa Rosa, Francisco Romão de — 
Tenor. Anspeçada(SFP) 
Sepultado na Matriz de Antônio Dias, sua mulher, 
Brígida Bernardes do Vale, filha de Miguel 
Dionísio Vale. Faleceu no Rio de Janeiro. = 
Maria Clara de Santa-Rosa, filha de Romão e 
neta de Miguel Dionísio Vale. — 
Santa Rosa, Francisco Romão de 
REC 1804: “Soldado de Infantaria pago, idade 30. 
Brígida Bernardes, Parda, mulher do dº, 
Idade 32”. 6 filhos, 1 escrava, 
“(repete-se aqui a informação para maior 
esclarecimento). 
Santos, Bernardo dos - 
Músico (?). Alferes. 
Santos, Narciso José dos 14 VII 1780 
"Estromentista do fagote das Tropas pagas”. 
“Toca fagote no rigim — pago”. 
Sena (Sene), Manuel Bernardino de 16 X 1775 
Não foi possível constatar se a família dos Sena 20 (2?) X 1775 
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13 


LTEI, II (2) 
LTEI,1/120 
LTEI,1/107v 


26 VI 1851 


13 VI 1851 


10 VII 1807 


14 VI 1799 


20... 1843 


Rio de Janeiro 


foram músicos. Em caso contrário, teriam sido 
fortes amadores da música, patrocinando frequentemente 
música. 

Bernarda de Sena, 1779 
“mulher do Sargento Manuel Gomes da Silva”. 
Seria irmã de Manuel Bernardino? 

Bernardino José de Sena. — — — 
Silva, Ana Joaquina da 24 V111 1781 LTEI,1/124 — 
Das três aqui indicadas, uma deve ter sido a 24 1X 1781 LTEI,1/126 — 
cantora que integrou as Óperas Reais de 1786. 15 X 1795 LTEI, 11/40 — 
Esta última foi “Filha de Joaquina Francisca da 
Silva no Ouro Preto Rozario”'. 
Silva, Antônio Paulo da 1820 — 1832 
Músico (sem especificação do registro da voz ou do 
instrumento). 
Silva, Domingos José = TE = 
Tiple. 
Silva Guerra, Thomas da — LENSP, |/? 1820 
REC 1804: “Tambor do Regim!? dos homens pardos. 
Idade 18 aº, filho de Joaquina da Silva Guerra, 
pardo, ferreiro; sua mulher Vitorianna Correa Maciel”. 
1 filho, 3 agregados. 
Silva, João Antônio da 
pagou a entrada em música para a sua Angélica 
Theodora Silva. 
Silva Maciel, Bernardo 1821 
Músico de Regimento. 
REC 1804: “Pardo que vive de sua Arte de Muzica, 
idade 70 ann*”. 
6 filhos. 
Haverá alguma relação consanguínea com Francisco 
da Cruz Maciel (?). 
Souza Lobo, Antônio de 29 VIll 1765 LTEI, 1/82 17 IV 1782 
Licenciado, “promovido a vidas sacras” em 1842. - 
Tronco de uma grande família de músicos pioneiros 
na primeira metade do século XVIII, espécie de 
Patriarca da Música em Vila Rica neste período. 
Cantor (sem conhecer-se o registro da sua voz). 


15 VIII 1820 
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1] 
| 
| 
| 
| 
) 
| 


Regente. 

Protetor da Irmãe de S. Snrê do Parto, virtualmente 
membro de todas as Irmandades e Ordens de 

Vila Rica. A “rua do Padre Lobo” foi um fervedouro 
de irmãos e irmãs, filhos e filhas, enjeitados e expostos, 
escravos e escravas que tomaram os sobrenomes do 
Padre. 6 missas. 

Souza Lobo, Antônio de 

Este homônimo traz a seguinte anotacão e 
assinatura: “Ant? de Sz2 Lobo, e hoje Antº Angelo de 
Costa e Mello”, como se se houvesse efetuado a 
adoção de um exposto pela família Costa e Mello. 
Souza Lobo, Antonio Angelo de 

Tratar-se-ia do anterior, ou seria este Antônio 
Angelo irmão de Antônio (Licenciado)? 

Souza Lobo, Jerônimo de 

Seria este o "Selleiro” e testamenteiro do 

Licenciado e Padre Souza Lobo (?). 

Souza Lobo, Jerônimo de 

REC 1804: “Id? de 83 anº pobre”. 

8 agregados forros. 

Souza Lobo, Jerônimo de 

Rabeca. Organista. Compositor. 

Foi exposto ou enjeitado de Jerônimo de Souza 
Queiroz, em 1767, L.* 4.º de Batismos, fls. 144v, 
Nossa Senhora do Pilar. 2 escravos, Rosa, que 

foi Juiza e Inácia. 


Ana Maria de Queiroz, Juiza das Brancas 

de Nossa Senhora do Parto 1760-1761 
1774-1775 
1776-1777 


"Mº” de Jeronimo de Souza Lobo”. 

Souza, Joaquim José de 

"Musico do Regimento”. Faleceu pobre. 
Souza Lobo, José de 

Músico (?). Casado com Agostinha Matildes de 
Albuquerque Rolim. 
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dão DA 


LR,1/70 
LTEI, 11/32 


15 IV 1784 


29 X11 1817 


Souza Lobo Queiroz, Jerônimo de 
Músico (sem especificação do registro da voz ou do 
instrumento). Compositor ativo até 1826 
aproximadamente. Filho de Ana Maria Queiroz. 
Homens pertencentes ao mesmo tronco 
Souza Lobo Lisboa, Jerônimo — = a 
Souza Lobo Queiroz, Jerônimo (o velho?) = = = 
Mulheres pertencentes ao mesmo tronco 


Ana de Souza Lobo. Irmã parda, — LENSP - 
Juiza 1783 

Antônia da Piedade de Souza Lobo. — LENSP (1775) — 
Domingas de Souza Lobo, — LENSP (1752) — 


Crioula, escrava. 
Francisca, Ana de Souza Lobo, — — — 
Juiza 1795-1796 
1815-1816 
(Pagou até 1819). 
Filha desta: Ana Theodorica da Silva 1790 — — 
Inácia de Souza Lobo, — — — 
Escrava 
Joanna de Souza Lobo, — LENSP (1790) — 
Irmã Parda, 
Juiza 1791-1792. = 
Joanna Francisca de Souza Lobo, = = 
Irmã Parda, 
Juiza 1790-1791, 
(Seria a mesma de cima?). 
Juliana de Souza Lobo, 1781 — — 
Moradora no Inficionado (1802), 
Pagou anuais até 1836, 
Juiza 1784-1785 
1796-1797 
1820-1821 
Quiteria de Souza Lobo, — LENSP (1752) — 
Rita de Souza Lobo, — — 23 IX 1782 
"Rua do PÉ Lobo emte a Ponte de Ouro 
Preto”. 
Juiza 1777. 
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| Verdiana (Vitriana) de Souza Lobo. 1787 LENSP (1775) 1820 (2) 
| | | Victorianna de Souza Lobo, 1793 — — 
|| Tavares do Amaral, Francisco João 
| | Cantor (Baixa). Regente. Capitão 10 1V 1759 LTEI, 1/70v 1793:(?) 
l Irmão de Mesa 1770-1771 
| 1778-1779. 
1780-1781 
1782-1783. 
1783-1784. 
1784-1785. 
1786-1787. 
1787-1788. 
| 1788-1789. 
1789-1790. | 
“Teixeira da Costa Coelha, mulher do — — « V 1824 
de” (2). Lagoa Dourada 
Amaral, Joaquim José do (Filho de Francisco 5 111 1793 LTEI, 11/10 12 XI 1820 
José), veja-se na letra A. Registrou-se; sem o LCC, 1/100v, 
sobrenome “Tavares”. 101 
No REC 1769, aparece um Doutor João Tavares 
do Amaral, soldado de Nobreza, morador no distrito 
de Antônio Dias. Bem pode ter sido o tronco dos 
Tavares do Amaral, “pardos”. Na letra A, Joaquim 
José aparece como filho de Thomé João e Josefa 
| Pereira Vilas Novas, o que deve ser evidentemente 
| erro do encarregado do registro. Deste matrimônio, 
| sairam somenté 4 filhas. Joaquim José tocava fagote 
| e clarineta. Seria filho único de Francisco José? A 
| identificaçao da mãe não é segura. 
Tavares do Amaral, Thomé João 24 11 1760 LTEI, 1/72 1795 (2) 
Músico (sem especificação do registro da voz ou do 
instrumento). 
Casado com Josefa Pereira (da Assunção) Vilas 
Novas,' m'” de Thome João Alvares, Protetora 
| 1768-1769. — LENSP Inficionado 
| Irmão de Mesa 1760-1761 
1764-1765 
Filhas: Josefa Norata Cândida 
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Inácia Corcina Tedora 
Feliciana Rosa Matildes 
Joana Batista 
todas ingressadas em SFP. 
Tavares França, Francisca 3111776 
REC 1804: “Mulher do Cap” Caetº Roiz' da 
Silvê Muzico de idade 59 a*,” 
Viúva parda. 
"Caetano Rodrigues, idº 40 ans ocupace 
da arte de Muzica”. 
"Jeronimo Rodrigues, idê 38 tambem 
muzico” 
“Manoel Rodrigues, idade 20 anº aprende 
o oficio”. 
Marcos Coelho Netto foi tutor dos órgãos do Cap 
Caetano Rodrigues (da Silva). Documento do 2.º 
Ofício, N.º 1091, Códice 85, 1797. 
“Filhos desta viuva 6, escravos desta viúva 2, 
agregados forros” (?). 
“Moradores na Ladeyra de Ouro Preto”. 
Teixeira, Carlos — 
“Rabeca. 
Teixeira da Costa, Manuel 
Músico (sem especificação do registro da 
voz ou do instrumento). 
Irmão de Mesa 1836-1837. 
O falecimento aparece com data anterior. 
Deve ser erro. 


Teixeira da Costa Coelha (Silva ?), Joana 

Mulher de Francisco João Tavares do Amaral. = 
Teixeira dos Santos, Antônio. 

Rabeca. = 
Teixeira, Francisco — 
REC 1804: “Idº 28 an timbaleiro do prim? 

Regim!? de Melicias”. 

Teixeira, Romão Manuel — 
Músico (sem indicação do registro da voz nem do 

instrumento). 


LTEI, 1/108 = 


1831 (2) 


« 5 1824 
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Telles, Manuel 
Rabeca. 
Torres Franco, José de 
Rabecão. 
Copista de uma Artinha, Mariana 1790. 
Valasco, Manuel 
Trompa. (Faleceu pobre). 
Irmão de Mesa 1786-1787 
Manuel José Valasco, pai do Manuel, carpinteiro 
(1773), "faleceu nos Campos dos Goitacazes”. 
Bernardo José Valasco, vendedor de vinho. 
Tomás José Valasco (REC 1804: “pardo solteiro 
40 anos” (esses dois seriam irmãos de 
Manuel, músico?) 
Assentava-se com frequência o sobrenome 
como Velasco, por simples erro. 
Vale, Antônio 
Possível pai do Dionísio. 
Porém não foi, ao que parece, professor de música. 
Vale, Miguel Dionísio 
Contralto. Regente. 
Ajudante. Solicitador de causas. Morador em Antônio 
Dias. 
REC 1804: “Pardo, Idade 60 anos, sepultado na Matriz 
de Antonio Dias”. Parece ter nascido no Sumidouro 
de Mariana. Alugava “Casas do Pissaram” (1780-1781). 
Irmão de Mesa 1797-1798 
"Casado com Thereza Bernardes, idade 46 aS”, falecida 
na cidade de Mariana. 
Filhas 
Brígida Bernardes do Vale, casada com Francisco 
Romão de Santa Rosa. 
Rosa Casimira do Vale, viuva de Francisco 
José do Rego. 
Maria Sanches do Vale (?). 
Maria Clara de Santa Rosa, neta de Miguel 
Dionísio Vale. 
Este foi muito generoso. Pagou a entrada à 
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25 111773 


21V 1791 


13 


LEM, 1/2 
(1727-1728) 


LTEI, 1/98 


1819 
2 XI1 1820 
17 111 1828 


Irmandade de São José para Maria Francisca 
dos Santos, Francisca Paula dos Santos, casada 
com Martinho dos Santos e ao latoeiro Calixto 
José da Costa. Teve, fora das filhas mencionadas, 
dois filhos, 1 escrava e 1 agregada. 
Nota: repete-se aqui a constante 
confusão das esposas dos músicos; 
que Miguel Dionísio houvesse ficado viuvo da 
primeira das mencionadas... 
Vallamiel Dámaso Dionísio = as o 
Trompa. Filho de Miguel Dionísio Vale. 
Não entrou na Irmandade de São José. 
“Hoje morador em Barbacena”. 
Maria Sanches, filha do mesmo e neta de 
Miguel Dionísio. 
1 escrava, 1 agregada (REC 1804). 
Vale, Vidal José do 
Vigário, filho ou irmão menor de Miguel Dionísio. 
Vaz, Antônio Bento = o = 
Músico. Regente (não existe especificação da voz 
ou do instrumento). 
Vaz, Caetano = = e 


Mestre de Dança "para as festas”. e = 
Vieira da Cruz, José - = e 
Músico (sem especificação do registro da voz ou 

do instrumento). Dedicava-se também à fabricação 

de foguetes. 

Vieira da Cruz, Manuel 1811 — — 
Padre. Tomou Ordens sacras, 

Cantor (sem especificação do registro da voz). 

Filho do Furriel Faustino Vieira da Silva. 

Foi herdeiro de Manuel Rita Maria da Conceição. 

Não se sabe se foi da família ou pessoa apenas da relação. 

“Hoje morador em Santo Amaro de Queluz”. Pagou 

em música em 1818. 
Francisco Vieira das Chagas ' 


IS 
Joana Damascena 4 
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22 


Vieira da Trindade, Thomé 

Rabecão. Capitão. 

Vieira de Carneiro, Antônio 

Músico (sem especificação do registro da voz ou 
do instrumento). 

Vieira de Carvalho, Antônio 

Trombeta do Regimento de Cavalaria de Linha. 
Pediu reforma em favor do filho José (1818). 
"Morador na rua do Rosário”. 

Sepultado na Capela de São José. 

Vieira de Carvalho Garrixa, José 

Trombeta do 2.º Regimento de Cavalaria de 
Linha, “sepultado na Capella da Ordem 32 de 

São Francisco de Assis”. 

Fora de dúvida filho do anterior. 

Vieira Garrixa, Antônio 

Músico (?). 

Irmão de Mesa 1797-1798. 

Vieira de Carvalho, José 

Músico (sem especificação do registro da voz ou 
do instrumento). 

"Morador detras do Rosario do Ouro Preto”. 
Pode ter sido filho de Antônio, sem menção do 
sobrenome Garrixa. 

Vieira, Francisco Xavier. 

Instrumentista (sem especificação do instrumento). 
Vieira, Manuel. 

Músico (?). 

"Thereza de Jesus de Olivares, molher de Manoel 
Vieira”. 

Vieira Rijo, João Antônio 

Músico (sem especificação do registro da voz ou do 
instrumento). Pagou até 1818, Morador no 
Rosário de Ouro Preto. 

"Sepultado no cimeterio da Capella de São Joze”. 
Vieira Rijo, José Antônio: 

Músico (sem especificação do registro da voz ou do 
instrumento). 
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11 XI 1809 
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24 111 1825 
30 111 1840 
17 V 1837 


Morador no Rosário de Ouro Preto. 


Vieira, Thomé 
Seria o progenitor dos Vieira? 


Nota: Houve uma considerável confusão em torno das 
famílias dos músicos Vieira, Vieira Carvalho, 
Vieira Garrixa e Vieira Rijo, porém, todos 
pertenciam ao Rosário de Ouro Preto. 


= 1784 
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VIII 


Silva Athaíde, Eusebio Resto do concêrto 
Concêrto de um sino 
Ferrage do sino 
José Antônio (Congonhas do Campo). 
Fundição de Sinos 
Fundição de um 
Sino grande 
Condução do Sino grande 
Corda fina para a fundição do sino 
2 Sinos para a Igreja de São José 
Cavalo para buscar sino pequeno de Congonhas 
Dois negros que foram buscar o sino pequeno de Congonhas 
Carreto do Sino grande 
Ferrage para o sino 
Condução dos metais para o sino 
Gonçalves de Oliveira, Crispim 
Importância de dois sinos e estanho 
Carreto do sino 
Porca para o sino 
* AntunesG,, Vitorino José 
Sino pequeno. Entregue 16/828 
Custo total: 32 oitavas. 
Gomes, Antônio José 
Resto de um sino comprado para a Capela 


Nota” não se sabe se Gomes foi sineiro. 
Também se deve esclarecer que as vírgulas duplas 
que se acham nas importâncias que aparecem na margem 


SINEIROS E SINOS 
Fundições e Reparações 


LR, 1/6v — 6 VI 1754 
LR,1/7 — 4 VII-1755 
LR,1/111 — 7 VI 1759 


LR, 1/15 — 2911 1763 


LR, 1/15 — 10 IV 1763 
LR, 1/15 — 13 IV 1763 
LR, 1/16v — 14 VIII 1763 
LR,1/16— 27 V 1763 
LR,1/17 — 21 VII 1763 
LR, 1/16 — 21 VIII 1763 
LR, 1/28 — 181 1769 
LR, 1/29 — 181 1769 
LR,1/39v — 13 V 1773 


LR,1/40 — 8VI 1773 
LR, 1/40 — 20 VI 1773 


LR, 1/41 — 19 V111 1773 .R,1/67 1º "V 


LR,1/67 — 27 V 1783 


LR, 1/68v — 24 111 1784 


direita não significam repetição, porém eliminação da quantia antecedente. 
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1) 


2) 


3) 


NOTAS 


Solicitados os conselhos do nosso ilustre amigo Dr. 
Rubens Borba de Moraes, ele respondeu.nos seguintes 
termos: “Não encontrei esse nome mas o do Padre 
Alexandre de Souza e Lobo, filho de Fernando Lo- 
bo de Souza, nascido na Bahia, formado em câno- 
nes em 1.º de setembro de 1729”. O livro consulta- 
do foi o 5.º da Revista “Brasília”, “Estudantes da 
Universidade de Coimbra nascidos no Brasil”, 
de F. de Moraes. Por outra parte, consultamos 
na Biblioteca Nacional de Lisboa a obra de Eduardo 
Castro Almeida, “Inventário dos Doutores relativos 
ao Brasil”, Arquivo Histórico Ultramarino, 1912, 
sem resultado positivo. Uma consulta definitiva 
dirigida à Faculdade de Filosofia e Letras da Uni- 
versidade de Coimbra, cogitando da possibilidade 
de ter sido o Licenciado Antônio de Souza Lobo 
português de nascimento, também foi respondi- 
da negativamente. O sobrenome Souza Lobo não 
era incomum em Portugal, como também não o foi 
no Brasil. Não se deve excluir a possibilidade de 
ter nascido Antônio de Souza Lobo na Bahia, estu- 
dando talvez em Evora ou Salamanca. 

Bretas, Rodrigo José Ferreira; Traços Biográficos 
relativos ao finado Antônio Francisco Lisboa, 
em “Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho”, 
N.º 15 das Publicações da Diretoria do Patrimô- 
nio Histórico e Artístico Nacional, Rio de Janei- 
ro, 1951, pág. 24: “...e tanto que foi visto muitas 
vezes tomando parte nas danças vulgares”. A maior 
importância deve ser dada ao fato de ter trabalhado 
o Aleijadinho com os seus irmãos músicos na admi- 
nistração da Irmandade de São José, convivendo 
com eles, conhecendo a sua música, tendo fregien- 
tes ocasiões de ouvir nas igrejas, onde trabalhava 
ou a cujas festividades assistia, as obras por eles 
interpretadas, em ensaios prévios ou em atuações 
públicas. 

Lange, Francisco Curt, As Danças coletivas públi- 
cas no período colonial brasileiro e as Danças das 
Corporações de Ofícios em Minas Gerais, na Revis- 
ta “Barroco” N.º 1, Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 1968. 


4) 


5) 


6) 


7) 


8) 


9) 


Trindade, Cônego Raimundo, A Igreja de São José, 
em Ouro Preto. Documentos do seu Arquivo, 
em “Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional”, N.º 13, Rio de Janeiro, 1956. pp. 109- 
214. 
Lange, Francisco Curt, La Música em Minas Gerais. 
Un informe preliminar, em BL & M VI, Rio de Ja 
neiro, 1946, pág. 424 (Carta de D. José | ao Bispo 
de Mariana, D. Frei Manuel da Cruz). 
Lange, Francisco Curt, La Música en Villa Rica 
(Minas Gerais, Siglo XVIII). (El Senado de la. 
Câmara y los servicios musicales religiosos. Histo- 
ria de un descubrimiento, experiencias y concep- 
tos). Separata da “Revista Musical Chilena”, N.ºs 
102-103, com prólogo dedicado à memória do 
meu filho Hermann Francisco Lange Vertiz, Santia- 
go de Chile, 1967-1968. 
Lange, Francisco Curt, A Música na Vila Reál de 
Sabará, em Revista Estudos Históricos, N.ºs 5-6, 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marr- 
lia, Estado de São Paulo, 1967, pp. 97-198. 
Lange, Francisco Curt, Os Irmãos Músicos da 
Irmandade de São José dos Homens Pardos, de 
Vila Rica, em “Anuário (Yearbook), Inter-Ameri- 
can Institute for Musical Research”, Vol. IV, 
Tulane University, New Orleans, 1968, pág. 710- 
160, e o mesmo estudo, com idêntico título, apa- 
recido na “Revista Estudos Históricos”, N.º 7, 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Mari- 
lia, Estado de São Paulo, 1968, pp. 11-78, com 
diferentes materiais de documentação gráfica. 
Acha-se perdida a informação referente aos perio- 
dos 1753-1758 e 1764-1766. As demais deficiências 
de informação foram superadas por meios de co- 
tejos entre os Livros de Recibos e os de Receita e 
Despesa, e também com o Livro de Eleições de 
Nossa Senhora do Parto, que constitui, hoje, uma 
reunião confusa das páginas de dois livros desfalca- 
dos: o de Eleições e o de Receita e Despesa, propria- 
mente, da mesma irmandade. Não existe documen- 
tação alguma sobre o primeiro período, correspon- 
dente aos anos 1727-1751, que permanece total- 
mente obscuro. 

Modificou-se a ortografia dos nomes e sobrenomes 
nas respectivas relações aqui expostas, porém a mes- 
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ma foi mantida no setor dedicado à documentação. 
Em diversos casos, ficaram dúvidas sobre as quantias 
exatas pagas aos regentes e aos músicos que atuavam 
como reforço, e também nem sempre foi fácil 
estabelecer a data exata do serviço prestado à Irman- 
dade. Geralmente, os recibos foram feitos sem indi- 
cação de que se tratava de pagamento atrasado. Pro- 
curamos esclarecer da melhor forma possível tais 
confusões. 

10) Não há especificação de nomes nem qualquer indi- 
cação para se poder fazer referência a esta quantia, 
correspondente à atuação de um conjunto, porque 
nesses anos a retribuição pela música na festa do 
Patriarca já ultrapassava as vinte oitavas de ouro. 

11) No LR |, fls. 49, Julião Pereira Machado assina reci- 


bo “pella Muzica q” foy juzta em 12/88... a conta 
10/8”. A quantia corresponderia à despesa de músi- 
ca na festa da Senhora do Parto e foi especificada 
como tal, mas para 1776, no dia seguinte da so- 
Jenidade de 2 de fevereiro, caso estranho, porque em 
1775 e 1776, o regente foi Sebastião de Barros Sil- 
va. No LROD |, fls. 24 verso, consta claramente O 
pagamento de 23 oitavas e meia da música para à 
“Novena e Festa do Santo Patriarca”, levada pelo 
referido regente. A confusão do pagamento de 12 
oitavas teria uma explicação se Pereira Machado 
houvesse recebido a quantia com grande atraso, 
correspondente a 1773, em que Rosa Casimira de 
Paula deu a música para a Santa (LEM, fls. 32); 
mas isto não é possível, pela regularidade dos paga- 
mentos nesse período. 

12) Não há justificativa para esta quantia parcial, porque 
não consta pagamento parcelado prévio ou poste- 
rior. O leitor não deve pensar na possibilidade de 
uma contribuição gratuita do restante dos músicos 
de um conjunto determinado, nem no pagamento 
de serviço pessoal a José Félix de Magalhães e Fa- 
ria, pois nesse caso seria avultado demais. Trata- 
se, como revela o LRD |, fls. 40 verso, da música 
“das Novenas do Santo”. 

13) NO LROD 1, fls. 50 (1780-1781) consta um paga- 
mento a Marcos Coelho Netto de 62 oitavas, 1/4 
e 3 vinténs, mas deve ter sido quantia a ele entre- 
gue na condição de Procurador, proveniente de ou- 
tros recursos. 

14) Esta avultada quantia está explicada no documen- 
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to: “...esta muzica foi a douz Coros”. Às fls. 143 
verso do LR 1, o regente, naquele tempo Procura- 
dor da Irmandade, ainda diz à margem esquerda 
de um recibo: “...10 1/2 de vários irmãos aos muzi- 
cos”, o que significa primeiramente que houve uma 
contribuição espontânea de vários Irmãos para 
cobrir uma despesa avultada e, portanto, que a des- 
pesa total da música para esta festividade, celebran- 
do o cinquentário do início da construção da nova 
igreja, atingira a quantia de 63 oitavas e 3/4e 3 vin- 
téns. 


15) Há uma evidente confusão nesta pagamento com 


respeito ao ano em que o regente fez a música. Às 
fis. 33 verso do LRD | (ano fiscal de 1792-1793), 
assina recibo pela quantia de 51 oitavas, sem indi- 
car se foi neste ou em ano anterior que prestou o 
serviço. A data, 10 de fevereiro, é cedo demais para 
a celebração da Novena e festa do Patriarca. E ás 
fis. 39 do mesmo livro, com data de 29 de setem- 
bro de 1795, assina o recibo pela quantia de 47 oita- 
vas de música executada na festa do ano fiscal 
1792-1793. A discriminação dos pagamento na nos- 
sa Relação ou Quadro parece acertada. Há um pa- 
gamento avulso a Francisco Gomes da Rocha, sem 
especificação alguma, por 6 oitavas e 1/2 (LRD |, 
8 verso), e a continuição do pagamento a Caetano 
Rodrigues da Silva. Não achamos explicação para a 
quantia de 6 oitavas e meia. Pode ter sido pagamen- 
to atrasado ou de “reforço”, 


16) Miguel Dionísio Vale esclarece que o pagamento re- 


cebido em 1796 corresponde ao serviço oferecido 
em 1794 e que a quantia recebida era “a conta” da 
Novena e festa. 


17) Sebastião de Barros Silva recebeu o pagamento de 


2 


55 oitavas 3/4 no exercício de 1796-1797 (LR Il, 
fis. 45), mas na relação de pagamentos no LRD, 
fis. 117, aparecem quantias avulsas entregues a 
Antônio Freire dos Santos, compreendendo 12 oita- 
vas (aparentemente pela música executada no dia 
da Senhora do Parto, mas que é impossível se en- 
contrar no Quadro respectivo), quantia confirmada 
por erro no LR Il, fls. 48 verso, em 4 de janeiro de 
1797, com a indicação de corresponder ao ano 
1796. Aparecem outras quantias no LRD citado, 
como 1/2 oitava a Sebastião de Barros Silva, 1 e 1/2 
a Miguel Dionísio Vale e 8 oitavas a Francisco Fur- 
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tado da Silveira, todos estes sem esclarecimentos. 

18) No LR Il, fls. 54 verso, consta o pagamento da-pe- 
quena quantia de 1 oitava 3/4 e 12 vinténs a Caeta- 
no Rodrigues da Silva, que a Irmandade lhe devia do 
ano 1797, mas no LROD |, fls. 121 verso, recebeu 11 
oitavas 1/4 e 2 vinténs, sem especificação alguma, 
segundo consta numa relação estabelecida pelo 
Tesoureiro deste período fiscal, Sebastião de Bar- 
ros Silva, que inclui os seguintes músicos: 


Marcos Coelho Neto 7-6 
João Luis Nunes 83/46 
Florencio José Ferreira 91/2 
Domingos José Fernandes 2 


19) Francisco Gomes da Rocha indicou expressamente, 
no recibo correspondente, que a quantia se referia 
somente à Novena. Seria por motivo de economia? 
Não aparece outro regente incumbido da festivida- 
de, propriamente dita. Na Festa do Santo atuariam 
somente Padres com canto-chão? 

20) As 11 oitavas 1/4 recebidas por Antônio Ferreira 
Carmo correspondiam somente à Novena. À. à fl. 
78 verso do mesmo LR ll, assinou recibo pela quan- 
tia de 10 oitavas por música servida na festa da Se- 
nhora do Parto, em 1804, despesa assentada por er- 
ro no LR de São José. 

21) Parece por demais evidente que o assento das 10 
oitavas, que somente se acha no LRD | de São Jo- 
sé, sem o menor esclarecimento, correspondeu à 
festa da Senhora do Parto. Nesse ano, portanto, 
se desconhece o nome do regente que regeu a festa 
do Patriarca. 

22) A importância de 13 oitavas correspondia apenas à 
Novena, em 1806, segundo consta no recibo. 

23) Tocou como reforço e se acha incluído, como in- 
dicou-se, nas 28 oitavas que recebeu Felipe Nunes 
Vieira. 

24) Não estamos totalmente seguros haja sido músi- 
co, mas se encontra na relação respectiva. De qual- 
quer forma, trata-se de nome novo. 

25) Recebeu as duas oitavas por ter entoado o “Canto 
Xam” da Novena do Santo. 

26) Recebeu, este mesmo padre, 3 1/4 oitavas e 4 vinténs 
pelo canto-chão “o fazer onze tochas”. Uma oitava 
1/4 e 4 vinténs correspondiam às tochas. Repete-se 
a sua participação de cantor nos anos de 1787 e 
1788 


27) No LR !l, fl 35, explica-se-que a quantia de 6 oita- 
vas e meia “pertenceu a mim e outros Companheiros 
da festividade de Nossa Senhora do Parto, feito a 
dous de Fevereiro do prezente anno”. Assina o re- 
cibo o próprio Gomes da Rocha. 

28) Cantou “o Evangelho na Missa Solene”. 

29) Não antecede a condição de padre .à assinatura no 
correspondente recibo, mas este esquecimento, 
“às vezes habitual em outros clérigos, não modifica 
o fato de ter sido religioso. O pagamento se refere 
ao ano 1796, tendo sido recebido com dois anos de 
atraso. 

30) “...duas oitavas de oiro pella festa q” fui tocar, e 
hum Tiple cantar”. Este Quartel Mestre (cargo mi- 
litar) foi regente muito ativo nas primeiras duas 
décadas do século XIX. 

31) “...huma oitava e tres quartos e doce vinteins a Mu- 
zica q” se lhe devia do anno 1797”, 

32) Achando-se ao lado de um pagamento a Francisco 
Gomes da Rocha, se poderia pensar num reforço 
de outros companheiros; porém, trata-se também 
de um atraso simplesmente de um serviço de músi- 
ca não especificado. 

33) Há possibilidade de ter existido duas pessoas de i- 
dêntico nome e sobrenome, porque há um músico e 
regente Manuel Gonçalves Bragança, um Manuel 
Bragança trompista e um Manuel Gonçalves Bragan- 
ça latoeiro; neste último caso, irmão de São José, 
que executou trabalhos para a Irmandade, entre os 
quais, a ferragem deum missal (LR ||, fls. 67, 1799, 
e fls. 93 verso, 1814). 

34) Pela índole desta oferta, não ficou estipulada a 
quantia da doação, uma vez que não houve des- 
pesa para a Irmandade. Geralmente era o esposo 
da ofertante ou doadora que se responsabilizava pe- 
to aspecto técnico-profissional, atuando com um 
grupo de músicos segundo o vulto estabelecido. 
Houve vários Cruz músicos, assim como um de 
Paula ou Florencio Ferreira Coutinho, em 1773 
e 1777, respectivamente. Também podia ser um 
filho. Estes casos tem se repetido com bastante 
frequência. 

35) Pagou-se a Felipe Nunes Vizeo 1 oitava e meia de 
Ouro (LEM 66 verso), seguramente como reforço. 
Poderia ter sido Felipe Nunes Vieira, instrumentis- 
ta e regente, Irmão de São José, escrevendo-se 
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Vizeo por erro, em lugar de Vieira. Tais confusões 
aparecem às vezes nos Livros de contabilidade e 
deliberações, embora possam ser esclarecidas. Fe- 
lipe Nunes Vizeo foi músico proeminente na metade 
do século XVIII. 

No ER |, fls. 14, registram-se 8 1/2 oitavas pela mes- 
ma festa, com data de 2 de fevereiro de 17653. 
Sou tentado a identificar o nome da doadora Jose- 
fa Pereira Novas como sendo o da mulher de Inácio 


Parreiras Neves: Josefa PÊ (Parreiras) Neves. Como 
não consta nestes casos de doações de música o no- 
me do regente, que teria sido o marido desta mu- 
lher, no caso de que fosse músico, o assunto fica 
sem esclarecimento. Nas pesquisas até agora empre- 
endidas em relação à figura de Inácio Parreiras Ne- 
ves, não foi possível apurar se foi homem casado, 
embora se tratasse precisamente de uma confraria 
de “homens bem casados”, 

Nesta festa tocou como reforço de Inácio Parreiras 
Neves, Antônio Ferreira Carmo, por uma oitava de 
ouro (LEM, fls. 117 verso), e cantou, por 2 oitavas e 
meia, Caetano Alves de Carvalho, sem dúvida Padre 
(LEM, fis. 118). À fl 32 do mesmo livro, consta 
o pagamento a Antônio Ferreira Carmo de 3/4 oita- 
va de ouro, para o mesmo serviço. 

Não se registrou, no LEM, fl. 35, o regente nem a 
quantia, mas à fl. 118 do mesmo códice, assen- 
tou-se o recibo de 9 oitavas e meia pela regência de 
Valentim Pereira de Andrade. À fl. 35 menciona- 
se a compra dum “masso de cordas”, seguido. da 
despêsa de música — caso raro, porque os músicos 
respondiam pessoamente pelas despesas dos seus 
instrumentos. A Receita de Rendimento, f/s.35 e 25 
verso, está escrita na íntegra por Francisco Gomes 
da Rocha, escrivão de Mesa neste período, o qual 
firma, em determinado trecho do texto Roxa, em 
contradição com a sua habitual assinatura com ch 
(Rocha). 

Julião Pereira Machado assina em 3 de fevereiro de 
1776, no LR |, fl. 48, pela quantia de 12 oitavas, 
como sendo de música feita na festa da Senhora 
do Parto, que entretanto, nesse ano, foi dada por 
Sebastião de Barros Silva por 10 oitavas. Pereira 
Machado também não poderia ter regido a festa 
do Patriarca São José, porque a tarefa esteve nas 
mãos de Inácio Parreiras Neves. 
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É de se supor que tenha sido Florencio Ferreira 
Coutinho que, na condição de regente e composi- 
tor, tivesse feito a música, correspondendo à doa- 
ção de sua mulher, neste período Juíza de Nossa 
Senhora do Parto. Assinou recibo por 16 oitavas 
e meia (LR |, fls. 54), mas diz que foi para a festa 


do Santo. 

Parece que o Lopes da Rocha, que atua aqui como 
regente, não foi irmão de São José. Pertencia à ir- 
mandade de Nossa Senhora das Mercês de Cima, on- 
de ingressou em 1775. Foi rabeca, rabecão e regente 
nas festividades oficiais do Senado da Câmara, entre 
1775 e 1787. É bem possível que os outros regentes 
estivessem nesta época ocupados com outros com- 
promissos. 

A quantia recebida pelo regente Francisco Gomes 
da Rocha parece excessivamente baixa, como acon- 
tece também com a de Florencio Rodrigues de An- 
drade e com a de Caetano Rodrigues da Silva, em 
1794 e 1797, respectivamente. O cotejo com as 
quantias anteriores e posteriores confirma a nossa 
suspeita de ter havido erros de contabilidade. Go- 
mes da Rocha explica, no recibo por ele assinado, 
que esta quantia “pertenceu a mim e outros Com- 
panheiros da festividade de Nossa Senhora do Parto, 
feito a dous de Fevereiro do presente anno”. 

O recibo assinado por Antônio Freire dos Santos 
(LR Il, fl. 48 verso) corresponde ao pagamento do 
serviço de 1796, porque a festa de Nossa Senhora do 
Parto se realizava sempre no dia 2 de fevereiro de 
cada ano. 

No LR Il, fls. 51 e 51 verso, consta um assento do 
Procurador Manuel Pereira Alves: “sincu oitavas 
tres quartus para pagar a varius muzicus da fezta 
da Senhora do Partu” (20 de agosto de 1797), uma 
curiosa ortografia trocando o o pelo u. Não foi 
possível esclarecer se Caetano Rodrigues da Silva 
foi realmente o regente deste ano, pela confusão 
existente nos livros do período. 

Um Francisco de Luna cantou no Funeral que, em 
1789, regeu Francisco Ponciano Lopes na solenida- 
de do Senado da Câmara. Apareceu essa única 
vez no quadro dos músicos. Pode ter sido irmão do 
Padre Francisco Xavier Luna e de Amâncio José Lu- 
na. No período 1798-1799, aparece um pagamento 
a João Luis Nunes pela quantia de 10 oitavas 3/4 
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e 5 vinténs, sem esclarecimento sobre o serviço pres- 
tado (LRD |, fls. 131). 

No LRD I,fl. 145, se encontra assento de pagamen- 
to, sem especificação, a Antônio Ferreira Carmo, da 
quantia de 11 oitavas 1/4, mas correspondeu à No- 
vena da festa de São José. Como o pagamento a 
João Luis Nunes também carece de qualquer indica- 
ção, poder-se-ia pensar na atuação do primeiro des- 
tes regentes. 

Em sua portentosa obra sobre “As Cartas Chilenas”, 
Tarquínio J. Barbosa de Oliveira, à p. 156, põe em 
dúvida a minha afirmação de ter sido, a esposa do 
professor da arte de música, Francisco Gonçalves 
Leite, falecida às vesperas do dia das corridas de 
touros, a casta Suzana a que alude Critilo, qualifi- 
cando-a apenas de casta esposa. A história dessa 
interpretação remonta à primeira fase dos meus tra- 
balhos em Minas Gerais, nos quais fui auxiliado e 
orientado pelo meu saudoso amigo Manuel de Pai- 
va Júnior. Ele sustentava ter visto, em um documen- 
to, a indicação da mulher de Francisco Gonçalves 
Leite como Suzana. Embora considerando raro es- 
te nome, num meio onde eram bem frequentes 


por ter sido ele durante longos anos pesquisador 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, e 
de excelente memória com relação à documenta- 
ção por ele vista. Referi o caso ao Professor Ma- 
nuel Rodrigues Lapa, que reproduziu a notícia 


no Suplemento Literário do “Minas Gerais”, em 
6-/X-1969, aludindo à minha pessoa como infor- 
mante. Com as minhas pesquisas paralisadas por 
oito anos, quando voltei a Minas achei Manuel 
de Paiva Júnior já muito idoso e distanciado das 
suas pesquisas, porém ele sempre afirmou ter vis- 
to o documento aludido. É de meu parecer que se- 
rá relativamente fácil procurar no livro de óbitos 
correspondente a 1786, de Nossa Senhora do Pi- 
lar, a referência necessária, pois me parece que Fran- 
cisco Gonçalves Leite morava nesta freguesia. Nos 
Acréscimos e-Retificações, na última página da 
citada obra, em que Tarquínio J. Barbosa de Olivei- 
ra se revela um prodígio de erudição, reconhece 
que andei certo ao indicar o violinista co- 
mo autor do triste episódio. (Veja-se a Carta 6a., 
3175-325, 355-380). Na nossa relação dos Músicos 
da Irmandade de São José dos Homens Pardos, 
apareceu também um Francisco Gonçalves, sem o 
sobrenome Leite, porém deve se tratar do mesmo. 
Nos assentos registrados nos Livros das Irmandades, 
e inclusive do Senado da Câmara, seja por preguiça 
do Tesoureiro ou Escrivão, seja porque eram trata- 


apenas com um nome e sobrenome ou, não poucas 
vezes, Só com os nomes. Tratava-se, evidentemente, 
do mesmo Francisco Gonçalves Leite, de sorte que 
eliminamos o segundo, por tê-lo identificado com o 
primeiro. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 

outros, acreditei na afirmação de Manuel, dos com familiaridade, os músicos citados aparecem 

| 

| 

| 

| 
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IRMANDADE DE NOSSO SENHOR SÃO JOZÉ 
LIVRO DE CONTA CORRENTE (Nº 1) 


Este Livro ha de servir para nelle se lançar a 
Conta Corrente da Irmandade do Patriarcha 
S. Jozé dos homens pardos desta Vê o qual 
vay todo numerado e rubricado com a mma 


Rubrica, que diz /Correa/ e na ultima folha 

leva seu termo de encerram!? e para constar 

fiz este termo que asigney V2 Rica 30 de 8br.º 
de 1745 


O Vigr.? da Vara Ignacio Correa de Sá 


1745 
folhas 4 verso 
Costa Homem, Hyeronimo 
Tr.” Olr. Sarglº Mor Hyr.º da Costa | Deue 
t6 Homem 
Pelos seos annuaes de 1728 the 


J8B "ue ser Audfa sai as 16 1/2 
Pelos annuaes de 746-47-48-49 - e 
DER ae o/a é ÃO é 3 3/4 
Pella esmolla de escrivão do anno 
de TIBLPOBA =. sus ea ago 10 — 
Pella esmola de Irmão da meza de 
1458 e Dê Pesa ARE to Mod ai RE +22 
Pelo Annual de 54 ......... 3/4 
Falecido 

folhas 5 


Do q' tem dado o Irmão em fronte 
de Assestencia de Muzicas q” tem 
asestido, o coal fica descarega(do) 
em thé o anno de 1751 a e fica 


devendo som!€ este anno de escri- 
vão; Pella esmolla de escrivão q” 
deo o Irmão em frente em meya 
aRoba de Sera de q' fica descare- 
go no anno de 1752. 

Pella acistencia em a muzica de 
Novena e festa ha de haver a dà 

E to de ad a RD do id Trad pr 
Faleceo e se deo a terra nesta 
Capela de S. Joze dos pardos 
desta V2 o Ir. em fronte Hie- 
ronimo da Costa Homem em 7 
de Mayo de 1755 na Sepoltura 
O srta E e ficou devendo .. 

«« - - de que pê constar faço ter- 
mo Matheus Txrà da Costa Es— 
crivão da dê? Irmandº e sobscre- 

vi e asigney. 


Matheus Txr2 da Costa 
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+51 


1746 
“folhas 46 verso 


Rodriguez da Silva, Caetano 


Tr.º a O Ir. Caetano Roiz' da Sà Deuve 


Pela sua entrada, e Irmão de meza 4 1/2 
Pela sua esmola de Escrivão de 


E ans a O RA VCS da 10 

Pela sua esmola de Irmão de meza 

em 49 (ilogfvol) .. = == = acus as 4 1/2 

Pelo seu annual de Irmão de 1750. — 3/4 

Pelo anualde51—....... "3/4 
E 

Pella sua esmola de Juiz no anno 

PP no Mg RD PRE 20 

Pelo Anual de irmão de meza de 

DS. ua na a EA da 6 a 1/8 1/2 

Pelo Annual de 54 ......... 3/4 

Pelo Annual de 55 e ezmolla de 

JdemozaLDO eco agr intra PR uióno 2 1/4 

Pelo Anual de 57 ....iccuu. 3/4 

Pelo Andalide 08, . cases ara 3/4 

Pella sua esmolla de Escrivão em 

DO ss mula a orar Stoa 10 

Pella sua esmola de Escrivão em 

[510 O A PP 10 

Pella sua esmola de Escrivão em 

17671 2:51 Caiado SE RO dino 10 


Pella mezada de 62 anual de 63. 2 1/4 

Pellos annuaes de 64-65-66: ... 2 1/4 
Soma = 0 78/88 87 — 

Nota: diz na margem esquerda: Passou este Irmão 

a fis 139 V.º no mMº Livro 

Antes de passar a fs. 139 passa a fs. 47: 


folhas 47 
1746: 


Por Ouro q' recebeo O Theizr.º 
LuizJozeSantos ...cc.cos. 3 — 
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Por aCestencia q' fez na muzica da 


TONGA as GRe mara óro CA EN do t/Z 
Por ouro q' recebeo o Thizr.º pão 

SELO E ps oro sro E as 10 

Por ouro q' recebeo o Thizro .. 3 


P” ouro q' recebeo o Thezr.º Luis 
dos Santos da sua esmola de Juis 


CEDRB DE Serials SN ends Ra verao ra 20 
Por ouro q' recebeo o Thezr.º 
REDE da cssirrsss rr» 2/88 


Pello q” recebeo o Tez' Pê Miz"” . 2/8% 
Pello ouro q” recebeo o Thezr.º 

Felipe Roiz da Sê de sua esmola 

GO ESCIIVÃO «sms neu iera gçãoo é 10 
Pello ouro q! recebeo o Thezour.” 

Felipe Roiz da Silva de sua esmola 


de Escrivão .............. 10 
Pello ouro q' recebeo o Thezour.? 
João Alz Maya ............ a 


Pello ouro q? recebeo o Thez"º 
Mº! Roiz' graca na festa de N 


Sar RT E. 1 1% 
P” ouro q recebeo o Thizr.º AIf 
P.º da Sylva Leitão ......... 1 —- 
Pelo q! recebeo o tezr.º o Alfr*S 
Pedro da S2 Leitão ......... 1/2 
Por ouro q' recebeo o Tezour.º 
Puto de sussa dress 2 

70 1/2 

1767 


folhas 139 verso 
O Irmão Caetano Roiz da S2 vem 
de 146 V.º 
Pello q” deve a esta Irmand* de es- 
molas de Juis e Escrivão em meza- 
das q' tem servido... .......- 78/88 
Pello anual de67 .......... 3/4 
plOS anuaes de 1768,69€e 70 .. 2 1/4 
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plos annuaes de 1771, 1772, e 


1773 crsst ss TO FEGRUIM, 2 1/4 
D9S de 74, 75,76,77,78e79 . 4 1/2 
1767 
folhas 140 


O Irmão emfronte (vem de fls. 47) 
Pello q” tem recebi(do) os Thezou- 
reyros como consta atras de seus 


FE q rt A 70 1/2 

Pello q' recebeu o Thezour.º Pedro 

to É A a dm 

D " q' recebeo o Thezr.º P.º da 

o speed ist dis 

P que recebeo o Thezr.” Gonºº da 

o Pe sniprieegrade- gra rogue > ea 

P ouro q' recebeo o Thezr.” João 

MizaMaVA. soa = Se ra Re é eia [7 

D.º q' recebeo o Thez"º Mº! Roiz 

(TAÇA. a ore a MAE O nr Sa a 1 1/2 
79 1/2 

D.º q' recebeo o Tiz"º FrºO de 

Ar.º Correm 1772 ........ 2 — 

D.º q' recebeo o d.º Tizr.” FrºO 

de Ar.º Corraem 1773 ...... 1 — 

D.º q' recebeo o Tizr.” Mº! Gomes 

LADO et. .ss PE SP MET 2 — 

Pello qº recebeu o Ir. Tezr.º Lou- 

DOT SERRA cando a 3/4 

Pelo q' recebeo o Tzr.º o Alf? João 

Miz” em 9775 SAUM, nes COTAS SS Srs 3/4 


Pelo q' recebeo o Tzr. Ml Roiz. 2 — 
P" oiro q' recebeo o Ir. Tizr.? MI 


Roiz Graçaem 1782 ........ fist 
1746 
folhas 46 verso 
Ramos, Manoel 
O Ir. Manoel Ramos Deue 
Pella sua entrada e lr. demeza.. 4 1/2 


Pello seu anual de 1748 ...... 3/4 
Pella sua esmola de Irmão de meza 


dO IT AD o di oa a ei tono Co sp a 1/2 

Pello que deue de seu annual de 

PIO CE SS Su do do pisada 3/4 

Pello anual de Irm(ão) de meza de 

GSI E GE DA crista to eres 1, =4)2 
9/88 1/2 

1746 
folhas 47 

Por ouro q” Recebeo o Thizr.” 

Luiz doz Santos ........... 3 — 

Por acistencia q' fes na Muzica da 

TOS ta À sos E coperaneçto, PNDASTE TUE ES d nn 1/2 

Por acistencia q' fes na Muzica da 

festal. . cost tab DST aipim 1 


Por ouro q' recebeo o Thezr. .. 3 
Falecido 


1750 
folhas 53 
Ferreira Carmo, Antonio 
Hade haver o d. Irm: en fronte Hade Haver 
P ” acistencia q” fez na muzica 
com a sua rabeca q” ha de haver 
o Thizr.º pellasua entrada .... 1 1/2 
Recebeu o Thezour.º de sua 
asistencia que se leva en conta e 
outra e coarto em ouro de q' fi- 


ca descarregado ........... 2 1/4 
Por ouro q” recebeo o irmão 

tizoureiro Pedro Martis ...... 10/8 1/2 
Que recebeo o Thezr.º FranºO de 

AP ICONOM a roque ds Os 4 — 


Recebeo o Thezr.º P.º Miz'.... 3/8 
Pello q' recebeo o Thezr.” Pº Miz' 2/828 
Pello q' recebeo o Tezr.º João 

Miz' Maya da festa da Snr2 do 
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cm 


Barton: sds Es eb leunsa d.,1:54/2 
recebeo o Thezr.º Mº! Roiz' graça 2 ” 
recebeo o Tezour.” o Alferes Pedro 
Ea droga ed side: 2/838 
Recebeo o Procurador Ant? Leite 1/2 
Por ouro q' recebeo o Tezr / P.º da 
SLB ME o E 1 
Recebeo o Thezr.º Gonº? da-S? 
Minas ...» «see cio epa. 4 
30 3/4 
1749 
folhas 52 verso 
O Ir" Antonio Frrê Carmo Deue 
Pella a sua entrada ......... feses1/2 
Pelo seu anual de 49 ........ o 3/4 
Pello anual de 1750 e de 1751. 1/12 
3/84 3/4 
Pelo anoal de 52 e de 53 3/4 
QUEoquis Zu Ta guns name a 20/8 
Pelo Anual de |  demezaem 54 1 1/2 
Pelo Anual de 55........... “Te a 
Pela esmola de Irmão de meza 
Dag é RAR Po id pus1/2 
Pelo Anual de 57 .......... 3/4 
29/ 
Pello Anual de 58 digo de Irmão 
do mBza sur a] O 1/821/2 
Pello anual de 59e 60 ....... ; sado 7 
Pello anual de Irmão de meza de 
Edi a SEE a E dano SP e BT/2 
Pellos anuais de 62 “63 " 64 e 65 3/898 
Pello anual de 66 e67 ....... TZ 
Pelos anuais de68-69-70.... 2 1/4 
Passa ao LO 2.º af 13 V.º 40 1/4 


1750 
folhas 57 verso 
Rodriguez do Rozario, Anna 
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3/4 ( 


O (A) Ir: Anna Roiz do Rozr. Deue 
Pella sua entrada. . ......... 1 
Pello anual de 1751 ......... 

1 
Pelo anoal de52e 53 ....... 1/8 
Pelo Anual de 54 .......... 
Pelo Anual de 55- 56-57 .... 2 
Pello Anual de 58e DB9....... 1 
Pelos debo thé 1775 ........ 12 

folhas 58 

A Ir. emfronte Hade 


Por ouro q' se recebeo do produto 

de hum Cred.” que devia Ignacio 
Parreiras, o qual pagou o seu pre- 
ced.º no desconto da muzica da 

festa da S'à do Parto feita no 

anno em q' servio de Tezr.” o 

AHES FrantO de Ar.” Corrê.... 6/8 


1753 
folhas 64 verso 
Nunes, Felipe 


af 59 O Irmão Felipe Nunes deve de 


Vº amtrada DES ai fo unido 1/82 

Muzico Pelo Anual de 54 - 55 ....... 1 
Pelo Anual de 56-57 ....... 1 
Pello Annual de 58 ......... 
Pela esmola de Irmão de Meza de 
E UE Rg 1 

Passa Pellos annuaes de60-e61.... 1 

ao L.? Pela esmola de Irmão de Meza de 

2º ATOR que: Dê tadiácies 1 
Pelo anual de 1763 ......... 
Pelos annuaes de 64 e 65 ..... 1 
Pela esmola de Escrivão Anno de 
1768 atu st cn riicê seres 10 
Pela mezada de 1767 ........ 1 
Pelos anuais de 1768,69,e 70. . 2 
Passa ao L.º 2.º af 23 V.º 25 


LS LA 15 B6. dy 


1/2 
1/2 
1/2 
3/4 


1/2 
1/2 


1/2 
3/4 
1/2 


1/2 
1/4 
3/4 


19 


?) 


20 


Zi 


Por ouro qf recebeo o Thezr.".. 3 Pello anual de 59 .......... 3/4 


Falecido Pello anual de 1760. ........ 3/4 
folhas 65 Pella esmola do Irmão de Meza de 
p ” ouro q' recebeo o Thezr. 1707 .o scam. DBSb oi tias /2 
PRM Ls aa Mess ériro 1 — pe Pelo Anual de 1762. ........ 3/4 
p ” ouro q' recebeo o Thezr.º P.º Pelo Anual de 1763........ : 3/4 
| Pa EAR AD DR A BUS fe Pelos anuaes de64 “ 65" 66”. 2 1/4 
Pello ouro q' recebeo o Thezr.º Pello anual de67 ..... to LST 3/4 
PM a SABOR ao 1/82 1/4 Pello annual de 68-69 ...... 15172 
Pello q' recebeo o Thezr.” Felipe Pello anual de 1770. ........ 3/4 
o RE ADE DS 1/8 1/2 Passa ao L.º 2.º a f8V.º 16 1/2 
Pello Ouro q' recebeo o Thezr.º folhas 66 
João Miz'Maya ........... 2." Deu ao Thezr º Luis dos StOS a 
P” ouro q' recebeo o Thezr.º P.º conta de sua entrada q” se descon- 
LOVÃÃO ses aeee ce RE SÃO goi. tou da festa q” cantou do d.º Stº 
P” ouro q' recebeo o Thezour.? este prez!º anno de 1752 ..... 1/82 
A ST 1 1/4 Pella acistencia da muzica hade 
P” ouro q' Recebeo o Tizour.” Pe- havera Irmdf............. 31 
dro da S2 Leitão de sua esmola de Recebeo o Thezr.º P.º Miz'.... 3/8 
eacrivão. | O ossarti. O cada sis. 14/8858 Por ouro q' recebeo o Tez.º P.º 
P ouro q' recebeo o Thezr.º P.º da MIZ” =. 2 tras a er BENS. 1 1/4 
E Loltdos cs nc ELA, Des Por ouro q' recebeo o Tezr.” 
Recebeo o Thezour.º P.º da Sà Felipe Roiz daS2 .......... 1/82 
LADO só netndis DOER oo + - dede; P”ouroq'recebeooThezr.º .. 1 ” 
Recebeo o Thezour.º Gonº? da P”ouroq'recebeoo Thezr.º .. 1 ” 
DE RARAS aare nos aci ae RR DO dee P ” ouro q' recebeo o Thezr.” João 
recebeo o Thezo.” Joze Miz' Maya 1 1/2 Miz Maga SEE”. DO xau tos Disorr | 
Passaa L.º 2º af 24 23,12 recebeo o Thezr.º o Alferes Pedro | 
1752 Ms oe PET RE 254 | 
folhas 65 verso Recebeo o Thezr.º P.º da S? Lei- | 
Parreiras Neves, Ignacio [o ofenero Sd ficas, q 4 ADA pas RAE 1 1/4 | 
Tr.º O Irmão Ignacio Parreras deu de P” ouro q" he abono de cantar no , 
E Mp Ri ad 1/82 1/2 diadoS!º quehedoanno de69 1” 
muzico Pello seu anual de 753. ...... 3/4 14 1/4 
Pello Anual de 54 alias Irm. de Passa ao L.º 2.º a f 9 
MAZA.. ;.o o rpiaintacaça AOS ga a RM 1: 1753 || 
Pelo Anual de 55-56-57 ...... 2 1/4 folhas 66 verso 
Pello Annual de 58 ......... 3/4 Pereira de Andrade, Valentim 
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Tr.ºa O Ir Valentim Pr2 de Andr* de sua 


P ” ouro q' recebeo o Thezr.º 
João Miz' Maya da festa da Snr2 
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do Parto. . ..2555 «o nemovAr = ps d1c81/2 

P ” ouro q' recebeo o Thezr. mt 

Roiz' graça" Maaitoss Ceasa ps é Rod 

recebeo o Tezour.º e Alferes Pedro 

da Sº 264, SSRiEr q sairem. ps d:=-51/2 

Recebeo o Thez'º P.º da Sà 

Leitão. TAS festa o. esa LES ai 

Passa ao L.º 2.º a f 10 8 3/4 

1754 
folhas 72 verso 
Marques Ribeiro, João 

Tr” O Irmão João Marques Ribr.º Deue 
f57  Pelasuaemtrada de 54 ...... q tia 
Mº na Pelo Anual de 55e de 56 ..... if ta 
rua de Pelo Anual de 57 .......... 3/4 
S. Joze Pello Anual de 58,e 59 ...... 17” d/2 


f59 entrada Deve 
Muzico de sua entrada . . ........ epa s6Ê 1/2 
Fale- Pelo Anual de 54 .......... 3/4 
cido Pelo Anual de 55ede56ede57 2 1/4 
4/831/2 
Pello annual de DB8 ....:..... 3/4 
Pello Anual de 59 .......... 3/4 
Pellos Anuaes de 1760a 61 ... 1 1/2 
Pellos anuaes de 62 “ 63 64 ” 
BD U66..... BIS ol] 3 3/4 
Pellos anuaes de 1767 -68-69- e 
1770 «a SST ta ES: - TS É Buy O E 
Passa ao L.º 2.º af 9v.º 14 1/4" 
folhas 67 
P ” ouro q' recebeu o Thezour.” 
POMBO psitins es niruizavs 2/8 
Pello q' recebeo o Tezour.º P.º 
MRS. «o» o SM Sd MELO 3/4 


muzico Pellos Anuaes de 1760 e 61 ... 1 1/2 
Pelo anual de 1762 ......... 3/4 
Pelo anual de 1763 ......... 3/4 
Pelos anuaes de 1764 - 65 - 66 - 67 
SBB. saarou sogono gire ne rain 3 3/4 
Pella mezada de 1769 e anual de 
MAs A ooo mena ne xe re voira 25H W2 
Passa ao L.º 2a 11 V.º 14 1/4 

folhas 73 
Pelo q' recebeo o Thezr.º P.º 
MIA E sasaao o; V AE Dia cs ua tcra se 2 3/4 
P” ouro q” recebeo o Thezr. 
Felipe Roiz' daS?.......... DE” 
P” ouro q' recebeo o Thezr.º 
Felipe Roiz' da Rc 2288 DOS -s > 4 add 
P” ouro q' recebeo o Thezr.” 
Ml RoizGraça ........... »Y 
P” ouro q' recebeo o Thez'º 
P.º da Sº Leitão... 2.000... 28 " 
P” ouro que recebeo o Thezr. 
Gonºº da S2 Minas ......... tuo 1/2 
Passa ao L.º 2.º a f 12 1 1/2 
1756 
folhas 81 verso 
Pereira Machado, Julião 

Tr.º | O Ir. Jullião Perê Machado de sua 

65 *Songada ER To =. mes é 1/8 1/2 
Pela esmola de Irmão de Meza de 
Eira aa Ea Sa DE O E asda va 96 1/8 1/2 
Pella esmola de 58 q' foi Escri- 

RS A Ad NAAS 10/828 
Pella esmola de Irmão de meza de 
BO MAS De IVA ss na dare To 2/2 
Pello(s) Anuaes de60,e61.... 1 1/2 
Pelo Anual de 1762. ........ 3/4 
Pelo Anual de63 .......... 3/4 
Pela mezada de 64 ......... Ee: ps 
Pelos anues de 65” ......... 3/4 
3. LA 45 6. d7 ta dB 


Pella Mezada de Escrivão em 66. 10 ” — Miz' Maya' siun, Sb esvaio 155 5 in 
Pella Mezada de Escrivão em 67. 10 ”  — Passa ao L.º 2.º a f15 39 
Pella mezada de 1768 ....... au 1/2 1771 
Pello anual de 1769, e 70. pe gi folhas 83 
Passa ao 1." 2.º a 17 V. ac o Nota: :acham-se estes assentos de fronte à conta 
folhas 84 de Julião Pereira Machado que deveria estar . à 
(por simples erro não se acha em folhas 82) folha 82 mas se encontra por erro às folha 
Ha de haver em fronte Julião Prê 84. Não pode corresponder a este professor 
Por ouro qf Recebeo o Thezr.º de arte da música. 
AP E e o 3/82 O Irmão Emfr* hade haver 
P” ouro qê Recebeo o Thezr.º Po R.º qº RePO q Procor mel ppa 
MIZA 22 Doe qi ELA ES 1 1/2 Co DER pe o De (ilegível) 
P” ouro q Recebeo o Thezour.º R.º qº RePO o Tez.º Bazilio dos 
BEM ras cui sd a 1/82 DER us A GD 3 14 4 
P” ouro qº Recebeo o Thezr.º 1758 | 
) Felipe Roiz' daS2,......... 2 —- folhas 90 verso | 
P” ouro qº Recebeo o Thezr.º Manoel da Rocha Pereira l. 
Felipe Roiz'daS?.......... a Tr.ºa O Irmão Man! Da Rocha Perà Deue | 
P” ouro qê Recebeo o Thezr.º f68 Desuaentrada ............ 1/8 1/2 n 
João Miz' Maya da festa da Snrê Muzico Pello Anual de 1758 ........ 3/4 li 
do Parto . asma Of alas... 1:10 filho Pelo anual de 59 1760e61e62 2 1/4 | 
P” ouro q? Recebeo o Thezr.” de Flo-Pelo anual de 63 ........... 3/4 | 
João Miz' Maya ........... o rencia Pellos anuaes de 64 e65...... TM | 
P ouro q' recebeo o Thez"º da  Pellamezadade 1766 ....... 3/4 1 
Mantl Roiz Graça .......... 1 3/4 Cruz Foi lrmão de meza em 60..... 1a | | 
P ouro q' recebeo o Thezr.º Pedro Tireiacontaem 8de Soma 9/83 | 
da SO Leitão 2 nen Nida cisio 1,1:482 9b"9 de 1766 | 
P” ouro q recebeo o Thez'º o o ProºO” Antonio Leite da Silva | 
Alferes Pedro da S2 Leitão .... 1/2 folhas 91 | 
P” ouro q recebeo o Thezr.º o P” ouro q' Recebeo o Thezr.º P.º | 
Alferes Pedro da S2 Leitão .... 1 1/4 Miz 1/2 | | 
P” ouro q' recebeo o Thezr.º P.º Faleceo o Irmão Manoel da Rocha | 
daSº Leitão ............. 10/898 Per2 a Vinte nove de Abril de 1766- | 
Recebeo o Thezour.” P,º da S? foi a Companhado da Irmandade do | 
LER ro é Orar és sacia aa 5/8a(s) Patriarcha S. Joze a Igr2 Matriz de | 
Recebeo o Thezour.º GontO da N. Snr2 da Conceição de Antonio | 
EP MG sw sura o é as Band Dias onde foi sepultado ficou de- | 
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| 
|| 
P ouro q' recebeo o Thezr.º João vendo a esta Irmandade de seus | 


anuaes des oitavas de ouro e pê 
clareza fis este acento Como Es- 

crivão da Irmand* q” de prezente 
sirvo 


Felippe Nunez 
Francisco João Tavares do Amaral 
folhas 97 verso 
Termo O Irmão Franº? João Tav*S do 


Amà Deve 
f70 desuaentrada ............ 1; 1/2 
V.º  Pello Anual de 1760e61 ..... + tê 
Pello anual de61,62e63 .... 2 1/4 
Pellos anuaes de64 65 e 66 .. 2 1/4 
Pelos anuais de 1767 -68 ...... Tot: 1/2 
plos anuais de69e 70 ....... 1 12 
TO ,.1/2 
Pelamezade 1771 ......... ; E 7 
Pelo anual de 1772 ........... 3/4 
E RES VEDA VE PESA 3/4 
Pelos annuais de 1774e 1775 .. 1 1/2 
Soma ... 25 1/2 


Passey ao Lº 2.º 143 Vº 
Sylverio Furtado da Sylvra - 
1758 
folhas 98 
Hade haver o Irm. emfronte 
P ouro qe recebeo o Thezro 


Manoel Roiz Graça ......... 2 

P “ ouro qf recebeo o Thez'O 

Pedro da Sà2 Leitão ..... PR | 

P” ouro q' recebeo o Thezr.º 

João MiziMaya. . = uz sms 2 
5 


PF oiro q' recebeo o Thezr” Alfr. 
Freo de Ar.” Correm 1772... 2 
p" ouro q' recebeo o Tizr” dº 

em 177352 Sort aiiatd «rest du 1 
P“ ouro q' ro Therº 
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Joze Trê de NigrOS ............. 4/8 


18. 1/2 
Passado ao dº Lº 2º (fls. 44) 
Josefa Pereira de Andrade 
1759 
folhas 99 verso 
Termo A Irmã Josefa Perà de Andre Deve 
af91 Vº Desuaentrada .......... Eta 
na rua Pello anual de 59 .......... 3/4 
deS  Pello Anual de 1760 e 61 ..... 7 242 
Joze PloSde62,té1773 ......... 9 
Irmã 
de Valen- 
tim 
Muzico 


Termo Nota: Não aparecem pagamentos na folha 100 


a f 72 


1760 
Folhas 100 verso 
Thomé João Tavares do Amaral 


O Irmão João digo Thome 


João Tavares do Amaral Deve 

Desdacntiada sis. casas Ta 
Irmão de Meza em 1760. ..... Ted 
Pello Anual de 1761 ........ 3/4 
Pello Anual de 1762,e 63 .. sa o 
Pella mezada de 64 e anual de65 2 1/4 
Pello anual de 1766,67,68 ... 2 1/4 
Pellos anuais de69- 70 ...... 1 dê 
Passa ao Lº 2.º def 18vº..... 1º 1/4 

folhas 101 


O Irmão Emfronte hade haver 

P ouro que recebeo o Thez!0 

Manoel Roiz' de Graça em 16 de 

NODIS dE 1702 5a. aerea vis LR > 
Passa ao L.º 2º af 19 


dis. LA 15 6 dy 8 49 


20 


21 


Folhas 105 verso 
Athanazio Jorge Pereira 

Trºa O Irmão Athanazio Jorge Pera 
f73vº desuaentrada ............ 


do em 
S. Joze Pello anual de 1762 e 1763 ... 
do Pellos anuaes de 64"'65"'66" ... 


morro PIOS de 67, 68, 69, 70, 71, 72 
gde e73 


SE ANDES SU ES E 


Junho 
de 1811 
folhas 106 
O Irmão infronte ha de haver 
a conta de sua entrada e anuaes 
Recebeo o Tezur” Pedro da 
SE Leite . PES% PTS Soo 


Jozé Felix de Magalhães e Faria 


folhas 105 verso 
Trºa O Irmão Joze Felix de Magês 


fs73 Desuaentrada ............ 
Muzico Pello Anual de 1760 ........ 
Pello Anual de 1761 ........ 


Pelo anual de 1762 e de 1763 .. 
Pellos anuaes de 646566 .... 
Pelos anuaes de 67, 68, 69, e 70 


plos anuaes de 71, 72,6 73... 
plo anual de 74 ........... 
Pela esmola de Irmão de Meza 
em 7/0 .. Mia a 
Pelos anuais de 1776 e 

mezá do Fics tuas Fed 
Pelos anuais de 78, 79, 80, 81, 82 


Deve 
1 /1/2 
3/4 
3/4 
1.472 
DIA 
5 1/4 
4 
Deve 
ft 142 
3/4 
3/4 
ds =112 
2 1/4 
3 É 
9 3/4 
2 1/4 
-. 3/4 
1.sn dif? 
2 1/4 
a! 3/4 


Tra 
174v 


Falecido a 10 de Junho de 1788 
Falta p" carregar os anos 83 - 84 - 85 
86 - 87 the 10 aº 

folhas 106 
O Irm emfronte ha de aver 
P ouro q' recebeo o Thez'o Mel 


Roiz'Gração -» = aims MED so 2 ss E 

recebeo o Tezour” o Alfreres 

Pedro daSà Leitão ......... Grs 2 

recebeo o Thezr” Gonf9 da 

SE Missa. capsstiigasata-d. A 

recebeo o Tezrº João Miz' 

Mayd suo + do s5a0o VÊ Eiaeaso LEA 
8 “" 

p” ouro q' recebeo o Thizr” 

AlfrS FreO de Ar.º Corrà em 

ARS. Aoc Ena do E ari sriao ES ei ; + 

p" dº q' recebeo o Thezr” 

Mel Gomes Labor9S ........ do 5 


P“ dº q' recebeo o Tizr” o 
AIfeS João Miz Mayaem 77 ... 1 1/2 
P dº q' recebeo o Thezrº 


Manoel Roiz Graça 79 ...... 1/12 
pf dº q' recebeo o dº no anno 

dEIZBO: essa é crase seta rim SO E 
pf oiro q” recebeo o Tizrº Mel 

Roiz Graçaem81.......... fo 


p! oiro q' recebeo o Thizr” Mel 
Roiz a Conta de sua mezada 


de Ir. de Meza anno de 1782... 1 - 

pf ouro q recebeg o Ir. Thezr” 

Mel Roiz Graçaa de 82 ..... Jc 
1761 


folhas 110 verso 
Marcos Coelho Netto (pai) 
O Ir. Marcos Coelho Neto 
Desuaentrada ............ fra =172 
de mezada de 62 e anual de63 . 2 1/4 
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| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


cm 


Pelo anual de 64 ........... 3/4 
Pelo anual de 1765-66-67 -68. 3 


Pelos anuaes de69,e 70...... dro 1/2 
9 

plos de 71,72, 73......... 2 1/4 

plos de 774 pa 775 3/4 

pI dO: quai ss as 3/4 


plos anuaes de 77- 78-79 .... 2 1/4 
plos anuaes de 1780,-81,-82 . 2 1/4 


Passado a livro 2º a 173 Vº 17 1/4 


folhas 111 

Hade haver 
P” ouro q/ recebeo o Thezr? 
JoãoMiz'Maya ........... À 1/2 
p ouro q' recebeo o Thez'O 
Mel RoizGraça ........... 2-4 

3. IM 

p" dº qe Vº em muzica o 
Thezrº Je Met de Negros 
em 1774, p3 17755 . e uq 20 
Pdº que recebeo o Tez'O 
Me GS Labor” .....ccis os: 1/2 
RºO o Tzr.º o AIfSS João Miz 77 3/4 
Pelo qº Rºe o Tezr.” Manoel 
ROCA Saia ia ade dá 1/2 
p! drº qe RCe o Tezrº Mel 
Roiz GRAÇA .reraas eai ev ADO 3/4 
p" dº q' recebeo o dº no anno 
de 1780 «ac EO RR EE 0 1/2 
pr dº q! recebeo o d? no anno 
da 1782 +. quo Ro aro o aee 2 1/4 


passado ao Livro 2º afs 174... 14 1/4 


1762 
folhas 112 verso 
Guilherme Coeino Neto 


O Ir. Guilherme Coelho Neto Deve 
de sua entrada termo af 75vº.. 1 1/2 
Pelo anual de 1763 ......... E 3/4 
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Termo 
a 

1 82 
Fale- 
cido 
em 17 
de 
Abril 
de 
1782 


o 


Tr. 
182 


10 dkzzia 


Pelo anual de64 e de 65 ..... 1º -1/2 
p!os anuaes de 66, 67, 68, 69, 
1001172; O TES tutor 6 
Nota: Não aparecem pagamentos 
à fl. 113. 
1765 


folhas 133 verso 
Antonio de Souza Lobo 


O Irmão o Rd.º P£ Antonio de 
Souza Lobo DE 
Por sua entrada ........... 1/12 
PÍoS anuaes de 65, 66, 67, 68, 69, 
TAS RR ARO gs RR 6 3/4 
plOS anuais de 74, 75, 76, 77,78 . 3 3/4 
POS anuais de 79,80,81,e82 3" 
165.8 dá 
folhas 134 
Hade haver o Irmão infronte 
P ouro q' recebeo o Thezr.” João 
Miz' Maya. - . Passa 1a ari 4 UF n 
1766 
folhas 138 verso 
Sebastião de Barros Silva 
O Irm. Seb2M de Barros S2 Deve 
de sua emtrada ............ 1/12 
Pellos anuaes 1766-67-68 ... 2 1/4 
Pellos anuaes de 69,70 ...... qro 17 
Pela meza de 1771 p2 1772, e 
anual 673 VERAS EP. PI 5 2 1/4 
plOS annuaes d' 74, 75,76 .... 2 1/4 
PelaMezade 77 ... ....... 1 1/2 
Pelo Anual de 78, e meza de 79, 
PROTO. PST retas 2 1/4 
Pella meza do anno de 81 p282. 1 1/2 
Anual de 83,84 ........... 1 
Lançada ao L.º segdO a f 
190 V.º 16 


ES LA So D6- dy 8 49 20 


21 


folhas 139 


O Irm. em Fronte hade haver 

P ouro q' recebeo o Thez"º p.º 
da Stteitão ......obize E 
P ouro q' recebeo o Thezr.º 
Gonºº da Si Minas ......... 
P ouro q' recebeo o Thezr.º 
João Miz'Maya ........... 
P'd.º q' recebeo o Tizr.º Alfr* 
FrºO de Ar.º Corrãem 1773... 
Pd.º q” recebeo o Thizr.º Je 
FrºO de NegrºS na festa de 74 .. 
D.º q' recebeo o Tizr.º MI Go- 
mes Laborinhops= ediad.sa - o. 
Do dr.º q' Recebeu o Tzr.º Mº! 
Ruiz'. Graça. amdT os iso 's 
P'dr.º q Rº£o Tzr.º MI Roiz 
ACE ace a ss TRES Su 
P' d.º q' recebeo o d.º no anno 
de BD a sm o na a e ra 
P" oiro q! recebeo o Tizr.º Mº! 
Roiz Gracaem 1781 ........ 
PF oiro q” recebeo o Ir. Tizr.º 
MºI Roiz Graca em 1782 ..... 
PF oiro q recebeo o Tezr.º MºI 
Raizam 83... esto. concid 


1767 


folhas 139 verso 
João Alves Maciel 
Tr.ºa O Ir. João Alz' Maciel 
f83v até 1770 
passa ao L.º 2.º a f 16 V.º 


João Alz' Maciel 
folhas 139 verso 


O Ir. João Alz' Maciel 


1/2 


Hade 
haver 


Deve 

de sua entrada ............ 1 4182 
Pello Anual de 67 - e 68 Irmão 
ER o pa a Dim mol 1 
Pello anual de 69 .......... pts: 
Pella esmola de EscriM em 177 “10 ” 

TA 1/2 

folhas 140 

o Irmão en fronte hade haver 


por ouro q' recebeo o Thezr.º 
Pedro da S2 Leitão ......... - 
P ouro que recebeo do Thezr.º 


Gon*º da S2 Minas ......... 2 1/4 
PESO L DART... 3 3/4 
1772 


folhas 142 verso 
Manoel Antonio Moreira 


O tr. ME! Anto Morã Deve 
desua entrada .........c.. 1 1/2 
pIoS anuais de 72, 73, a mezada 


de 74 anual de 75, 76, 77, 78, 


Ci de do A! dp 6 3/4 
Pelos anuais de 80 e mezada de 
E) hog Eonptand corte pd a ra 2 AM 
Pelos anuais de 82 e mezada de 
BOPRBEN, DEmoS Bb ni ob E hun 
Annuaes de 1788 34º ....... qo 1/5 
Irmão de Meza de 1789 ...... iate ps 
Anuaes de 17923 a8 ........ A 
Irmão de Meza de 1793 ...... ; PD 147 
Anuaes de 1808 154º ....... 710 
Irmão de Meza em 1809. ..... ab ss 
Anuaeste 1817848 ........ 4 

32" 1/2 


Faleceu em Julho de 1817 


folhas 143 
O Ir em fronte 
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Hade haver 


plo q! deo a conta de sua entrada 

em muzica no tp.” do Tezr.º Fre? 

EAR sesta DO RD ed 1 
RºoTzr.º MI RoizGraça ... 1 1/2 
PÉ. ouro q' recebeo o d.” no anno 


Merss ci dE denis ad 66 1/2 
P” ouro q' recebeo o d.” Graça de 
suamezadaemB8B1.......... 1 ahi? 
P" oiro q' recebeo o Tzr.” João 

Roiz mezada 84 p2 85 ....... 1 1/2 
Recebeo o Thezoir.º João Roiz' do 
Nacim!º em 1790 .......... 18 
Rºº o Thezr.? Casimiro da S2 

E NS Da 1/2 
RPO 9 Thezr.º Theotonio Glz' Diaz 
CORO 8 SP PR dt: 
RbO 9 D.º Thezr.em 1811...” 1/2 


RºbO q Thezr. Cap MºI! da Costa 


MO a 1/2 
RbO od. Thez'º ... 1813... 1/2 
pátio di? . 
Resta pá saldo 21 
1768 
folhas 145 verso 
Francisco Gomes da Rocha 
Termo O Irmao Francisco Gomes da 


Rocha Deve 
182 desuaentrada ............ 7 1/2 
v.º | Pella mezada de 1769 e anual 
UG TO E PP EDS, E, 2 1/4 
Passa ao L.º 2.º 111 V.º 3 3/4 
folhas 146 


O Irmão em fr!º ha de haver 

P ouro q' recebeo o Thezr.” 

Gonºº da Sê Minas ......... 15 1/2 
Passa ao L.º 2.º a f 12 


LIVRO DE CONTA CORRENTE (Nº 2) 
(Tem 334 folhas) 


folhas 1 
Este Livro ha de servir de Segundo p2 nelle se 
lançar a Conta Corrente .......... (ilegível) 


da Irmandade do Patriarcha São Joze desta 


Nota: Este Livro, com encadernação moderna, 
aparece no Arquivo da Irmandade, por erro, 
como o N.º 1 dos Livros de Conta Corrente, 
levando as datas do seguinte período (1798 
a 1834), quando em realidade já havia sido 
1798 
folhas 1 verso 
Anna Saturnina de Barros (Joaquim Joze, Muzico) 
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Villa, o qual vay todo numerado e rubricado 
com a minha rubrica ............ (ilegível) 
e leva encerramento no fim. 

va Rºa 14 de Jan” de 1769 


Joze da Costa Ferr? 


começado em 1770. Encontram-se em pési- 
mo estado as páginas iniciais de 1 a 100 e mui- 
tas das páginas finais, por danos ocasionados 
por água, tornando impossível a descifração do 
seu texto. 

A Ir. Anna Saturnina de Barros 

Firma a f 20 do L.º 2.º Dº 

De sua entrada. 1/8 


21 


Annuais de 1802 7 APR = 
Mezada de Juiza de 1803 5 Sd sá 
Irmã de meza 1804 gs pp 


34 3/4 * 


Nota: escrito na margem esquerda: 

Mº” do muzico Joag” Joze .... 

(o sobrenome é ilegível) 

folhas 2 

A lr. enfronte Hade haver 
P q' recebeu a F. Antonio de 

Roxa braga do juizado de 1803 16 1/2 
Resta 18 1/4 

1820 
folhas 2 verso 

Joanna Rita Gonçalvez (Tambor Gonçalvez) 
a Irman Joanna Rita Glz' Tem. a 


f 144 May do Tambor Dº  1$200 
Annuaes de 1821 e 1822 1$200 
Juiza em 1823 30$000 
32$400 
Anuais de 1823 te 1834 11 as 12$600 
1823 
folhas 3 
Pagou a Irman em fronte a Conta 
do seu Juizado 6$500 
1809 


folhas 3 verso 
Maria Joaquina da Silva Leça 


A Ir. Maria Joaquina da S? Leça Dº 

com termo a f 100 

Pella sua entrada 1$200 

Annuaes de 1819 10 as 6$000 

Annuaes te 1828 9 aº 5$400 

Anuais de 1828 te 1834 6 a* 3$600 
folhas 4 

A Irm. Emfronte Hade aver 

Pello q' rPO o Thez"º Theotonio 

Glz' Diaz 1d ig úo 


Pello q! rº o Thez.º MºI da Costa 


Roiz em 1812 1/2 
Idem em 1813 ao d.º Tezr.º Em 

muzica 1813 1/2 
Pagou em 1815 1$200 
Pagou em Muzica em 1816 600 


Nota: continuam os assentos das 
anuidades até 1839 
1770 

Ignacio Parreiras Neves 
O Ir. Ignacio Parreyras com tr.º no 
L.º delles a f 59 Deve 
Pello que vem do L.º 1.º a 65 v.º 
e incluido o annual de 1770 To. dz * 
Pello annual de 71a 72 (ilegível) 1 1/2 


Pello annual de 73 3/4 
Pelo anual de 74 p2 75 3/4 
Pelos de 76, 77, e 78 2 1/4 
Pela mezada de 79 pà 80 1 1/2 
Pelo anual de 81, 82 e de 83 . (ile- 
gível) 2 1/4 
Pelo anual de 1784, 85, 86, 87, 88 
de Mezada 4 1/2 
Pelo q' recebeo o Thizr.º Gervazio 
Ferr2 dos S!ºS em 92 pende 
21 

folhas 9 

O Irmão emfronte hade haver 


Pello que vem do L.º 1.º a 166. 14 1/4 ” 
P" oiro q' recebeo o Tizr.” .. (ile- 
gível) 1 
PF oiro q' recebeo o Tizr.” Alfr.” 
Peix!º Arr.º Corrê em 1773 . (ile- 
gível) 1/2 
PF d.º q! rPº em muzica .... (ile 
gível) 1 
Prd.º q'recebeo Mº!.. (ilegível)? 
Pd q R.ºo Tizr.º Mº! Roiz' 


" 
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graça 
Pr qê R$£ o Tezr.º MI Roiz' 

graça 1 
R.º o Tzr.º Mº! Roiz graça 1 
RºO o Tzr.º MI Roiz' graça 1 
Rºe o Tzr.º MI Roiz' Graça de 
Irmão de (meza) 4 
Pelo q' recebeo o Tzr.º João Roiz' 
do Nascimento em 84 1 
Recebeo o Tzr.º An!º Freire dos 
Santos 1 
Recebeo o Thizr.º AIfºZ FrantO 
COPE sia aaa asa gro aa , em 88 1 
Recebeo o Thizoir.º João Roiz' 

do Nascimlº em.... (ilegível) ? 
Pelo q' recebeo o Thezour.º Ca- 
simiro da S2 em 92 ? 


1814 
folhas 8 verso 
João Nunes Mauricio Lisboa 

O Irmão João Nunes Mau"? Lx2 
com tr.º a f 120 do L.º 2.º de 
Entrada Dº 
Annuaes te 1818 4 à(S) 
Escr" em 1819 


EscrM em 1820 
D.º em 1821 


D.º em 1822 
Passou a f 47 v.º 
folhas 47 verso 
O Irmão João Nunes MaurºO Lxà 
Tr.º no L.º delles é vem de f 8v.º 
te 1822 
Annuaes de 1828 ate 1840 18 aº 
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1 200 


2 400 
12 000 


15. 600 
12. 000 


27$600 


“128600. 


39$600 
12$000 


51$600 
10$800 


62$400 


LD del? 


Falecido a 27 de Abril de 1840 
Nota: Houve um erro no transporte 
de fls. 8 verso a fls. 47 verso em 
10$000 prejudicando ao Irmão 
João Maurício. 
folhas 9 

O Irmão Emfronte Pagou a Sua 
entrada ao Tezr.” q' foy desta 
Irmandº Bazilio dos StºS 
Pagou a conta dos Anuais de 1814 
d.º Em 1815 
RDO o Thezour.º Serafim da Costa 
Fer? 1816 
1818 RPO o Thezr.º Jº Glz'S. Thia- 
go 1/2 Lê de Sera 

Resta p2 Saldo 23$100 

Pagou em 1820 


D.º em 1821 
(passa a folhas 48) 
folhas 48 
O Irmão enfronte vem de f 9 
1834 Rº€ o Thezr.º MI Ferr Ar. 


1837 Rº€ o Thezr.º Serafim Jº dos 
gtos 


1770 


folhas 9 verso 
Valentim Pereira de Andrade 


O Ir. Valentim Pr2 de Andr* com 
tr.º no L.º delles a f 59 

Pello que vem do L.º 7.º a f 66 v.º 

e incluido a anual de 1770 14 


Pelos Anuaes de 1771 e 1772 1 
Pelo Anual de 1773 
plOS de 74, 75, 76 2 
Faleceu a 10 de Ag.” de 1776 
folhas 10 


SL 13 16. 7 6 


. 200 
. 200 


Deve 


1/4 
1/2 
3/4 
1/4 


19 


" 


20 


21 


Março 19 
O Irmão em fronte hade haver 
P ouro q” recebeo o Thezr.” ASS 
JODO aro o 6 ms iassia (ilegível) em 
1772 ie e 
Pelo quevem do L.º 1.0 a f67 8 3/4 
PF d.º q' recebeo o d.º em 1773 3/4 
pf d.º q' recebeo o Tezr.º MEI Go- 
mes de A. ...... (ilegível) q str 
folhas 11 verso 
João Marques Ribeiro 
O Irmão João Marques Ribr.º com 
tr.º no L.º delles a f 57 Deve 


Pello que vem do L.º 1.º e inclui- 
do aannual de 1770a f72v.º 14 1/4 " 
Pelos anuaes de 1771, 72, 73 2 4/4 
Pelo anual de 1774 3/4 
Pela mezada de 1775, e 76 e E 
Pelo annual de 77 3/4 
Falecido a 20 de Mayo de 1782 
folhas 12 
O Irmão em fronte hade haver 
Pello q' vem do L.º ..... (ilegível) 
Por ouro q” recebeo o ci;  dnpçto 
«.. (ilegível) 
PF d.º q' recebeo o Tez'O MI... 
«.. lilegível) 
P'd.º q' recebeo o Tez'º ANS... 
NES vad: (ilegível) 
PF d.º q' recebeo o Thezr.º Tº FCO 
Masai (ilegível) 73 Tt t2 
Sd do a DONS Peron TRE (ilegível) 
PF d.º q' recebeo o Thizr.” Mt! 
Gomes Laborinho ..... (ilegível) 2 
PF d.º q' recebeo o d.º de 76 ? 
P” Recebeo o Thezr.º João Miz' 
Maya ? 
Ep eia ph 3/4 


P dr.” q' Recebeu ? 


1770 
folhas 11 verso 
Francisco Gomes da Rocha 
O Irmão Ajud* Frº9 Gomes da 
Rocha com Termo no Livro del- 


les a f 82 v.º Deve 
Pello que vem do Livro 1.º té 
1770  f145v.º 3 3/4 
Pelos annuaes de 1771, 1772,e 
1773 2” 4 
Pela esmola de Escr” do anno de 
1774 p2 1775 10 — É 
pla mezada do anno de 75 pPº76 1 182 
Pelos anuais de 77 - 78 - 79 2 1/4 
Peloz anuais de 80 the 85 E aallê 
los de 86 a 98 Eis To E 
30 1/4 
POS de 98 a 1805 3 4 
33 3/4 
Mezada de Juis de 1804 a 1805 20 ” dá 
53 3/4 ” 


Abaixase aqui o anual de 1804 
a 1805 p” servir de Juis neste ano 1/21 =" 


69091/4 * 
Irmão de Meza em 1806 q41/2 * 
Annuaes de 1807 the seu faleci- 
miO a 9 de Fev'O d' 1808 34 2 
65M/2 2 
Fale- Sufragado com 8 Misas como 
ceu a 9 consta do Certidão no L.º deles 
Fev'O af 86 
d' 1808 Jose da Costa Lima 
Escam 
folhas 12 
O Irmão em fronte hade haver 


Pello que vem do L.º 1.º 1 146 1":91/2 
P* ouro q' recebeo o Thezr.º 
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| 
| 
| 


AIfSS João Miz' Maya 1 
PF d.º q' recebeo o Tizr.” Alfrê 

FrºO de Ar.º Corr em 1773 

P”d.º q' recebeo o Tezr.” Jº 

Frº de Negrº% da festa de 1774 2 
PF d.º q! recebeo o Tiz'º Mº 

Gomes Laborinho 10 
PF d.º q' recebeo o d.º 

pf dr.º q! rS8o Tiz!º MI! Roiz 

graça 

PF dr.º q' Rº£ o Tezr.? MºI! Roiz 
graça 

P" d.º q' recebeo o d.” no anno de 
1780 1 
P' d.º q' recebeo o Tizr.” Mº! Roiz 
Graça 

PF oiro q' recebeo o Tizr.º Mel 

Roiz Graça no anno de 1782 

P "” oiro q' recebeo o Tizr.º João 
Roiz do Nacimtº em 85 1 
Recebeo o Thezr.º AIfºS Frantº 

de Ar.º Corr2 em 87 

Recebeo o Thezoir.” o AIfSS 

Fran? de Ar.” corr em 88 3 
Recebeo o Thezoir.º João Roiz do 
Nascim!º em 90 pê 91 1 
Recebeo o Thizour.” Cazimiro da 

Sà Teixr2 em 91 3 
Recebeo o Thezr.” Gervazio Ferr 
dos StOZ p” mão do Pr?” Manoel 

Prà Alz' de annuaes 1 


Recebeo o d.” ProS9” de annuaes 

em 93 3 
Pelo q! recebeu o Tezr.º Paulo 

Perà Campos 95 - 1 
Pello q” recebeo o Tezour.º Paulo 
Per2 Campos 7 


plo q! recebeo o Thezour.” Seb?” 


106 Anuário do Museu da Inconfidência 


TD 


de Barros S2 em 97 p? 98 2/08 


33 1/4 
Q' receberão os Thez'ºS de 1798 
a 1803 6 Vi 
38 1/4 
Q' recebeo o Thez"º Ant.” da 
Rocha 12 .. 4/2 
50 3/4 
Mais q” recebeo o d.º Thez'? RE e; 
52 IW4 sr 
1808 Resta pê Saldo da conta Em 
frente q' ReSo Thezr.”........ 
(ilegível) p" mão do Ttm.” o ado 
Joaq” Perê de Mag** 2 sa 2 
86 1/2 «4 
folhas 12 verso 
Florencio Joze Ferreira Coutinho 
O Ir. Florencio Frr? Coutinho 
com termo no Lr.º delles a f 85 
v.º Deve 
Pella sua entrada | ig | Ad 
ploS annuaes de 1770, 1771,1772 2 1/4 " 
Pelo anual de 1773 3/0 AU 
Pello annual de 1774 p? 1775 3/4 " 
Pelo anual de 76 34 " 
Pelo anual de 77 34 
pIOS de 78 a 79 e 80 - a * 
AU 
plo annual de 1781 3/4 
plOS anuaes de 82 e 83 Asa tia 
P'OS anuais de 84 the 86 e mezada 
de 86 p? 87 ao 4 
Pelos q' recebeo o Thezr.º Gerva- 
zio Ferr dos S!ºS em 1792 ao 


Nota: Diz na margem esquerda: 
Não vale este Abono por não estar 
em lugar competente. 


ploS annuaes de 1793, 94, 95, 96 2/8 


ds LA 3 16. dy 6 


19 20 


21 


vem 
detras 


pla Mezada de Escrà” no anno de 


1796 pà 97 10/8 
Pela mezada no anno de 1797 a 
1798 BE 7; 


Pasa Este Irmão p? a f 54V.º 
PF não hauer nesta mais lugar em 
q' se lansa os seus Reciboz. 
Falecido em 1819 Sufragado e 
nada Dº 
folhas 54 verso 
O If Florencio Jº Ferr? Cou!º e 
vem de f 12 v.º deste L£ 
Falesceo a 10 de Junho de 1819 
folhas 13 
O Irmão em fronte 
Pello q” recebeo o Thezr.º João 
Miz' Maya La a e 
P ouro q' recebeo o Thezr.º 
Manoel Roiz' Graça 
PF d.º q! recebeo o Tiz'º Alfr* 
Franºº de Ar.º Corrà 1772 1 
PF d.º q' recebeo o Tiz"º Alfr* 
FrºO de Ar.º Corr em 1773 
PF d.º q! rPO em muzica o Tezr. 
Jº...... de Negrº em 74 
PF d.º q' recebeo o Tizr.º MI 
Gomes Laborinho : esdiçã e 
P” q' reçebeo o Tzr.º o Alf? 
João Miz' Maya - em 777 
Recebeo mais o d.º Tezr.? 
PF ouro q' recebeo o Tezr.º MI! 
Roiz' Graça, no anno de 1780 1 
P" ouro q! recebeo o Thezr.º 
Graça no a.º de 1783 To « 
Recebeo o Tzr.” Antonio Freire 
dos Santos 
Recebeo o Thezr.” AIfºZ FrantO 
de Ar.º Corrà em 87 


hade haver 


Recebeo o Thezoir.” João Roiz” 
do Nascim!º em 90 p2 91 

recebeo o Thezour.” Cacimiro da 
Sº Teixr2 em 91 

Recebeo o Thezr.º Gervazio Ferr 
dos StOS pf mão do Pro“º" m* 
Prê Alz' de annuaes no anno de 
92 

Recebeo mais o d.º ProfO" de 
annuaes em 93 


Pelo q' recebeu o Tezr.º Paulo 
Prê Campos 94 

Pello q' recebeo o d.º Tezr.” 95 
Pello q” recebeo o Tezour.º Paulo 
Perê Campos 96 

plo q peu o Thezour.º SebiM de 
Barros S2 no Anno de 97 da Me— 
zada de Escri” no d.º anno 

Pelo que recebeo o Thez'º o Tº 
Mº' da CÂM da mezada de Ir. de 
meza 

P. q” recebeo o Thez!º SepiM de 
Barros, como consta da Conta do 
seu anno q” servio 

Rº? o Tez.º Antonio da Rocha 
anuaes 

RDO q Tez.º Bazilio dos StOs 
anuaes 

RO q Tez!º Theotonio Glz' Dias 
em 1807 

RDO 9 d.º Tez!º em 1808 

RDO 9 d.º Tez"O em 1809 

Rº o mMº em 1810 

Rº om em 1811 

Rb om 18120 Mº! da Costa 
Roiz' 

Idem em 1813 0 d.º 

Recebeo o Tezr.º Joze Glz' San- 
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1 1/2 
3 “" 
1 " 
3 m 
1 “" 
1 “" 
1 " 
8/28 1/2 
TT 12 
1 “ 
5 n 
? agi a 


". 


cm 


tiago em 1817 (corregido: são 

duas oitavas) 

Recebeo o Thezour.º Serafim 

da Costa em 1814, 15, 16 
folhas 55 

O I" Em fronte 

+ pbo o ' 

q Rºº o Thezr. Joze Glz'S 

Thiago 1818 

RbO 9 mesmo acima em 1818 


1770 
folhas 13 verso 


Antonio Ferreira Carmo 


O Ir. Antonio Frrà Carmo com 
termo no Livro delles a f 53 


Pelloq'vemdo L.º 1.º 152Vº 40 1/4 " 


cis7a ore e opa EE (ilegível) 
ans rea ER (ilegível) 
da ORRAS » calo vs0 (ilegível) 
Pela mezada de 77 
Pelo q' recebeo o Thezr.º Gerva- 
zio Ferr dos S!ºS em 1792 
Pelos annuaes de 80 the 99 
de Janr.º de 1812 
folhas 14 
O Ir. em fronte 


Pello que vem do L. 1.0 a f53 30 3/4 ” 


P oiro q” recebeo o Thezr.º 


P oiro q' recebeo o Tezour.”.... 


AI (ilegível) 

D.º q' recebeo o Tiz'º Alfrs FCO 
de Ar.º Corr2 

P' d.º q! recebeo o Tiz'? Mel 
Gomes de Laborinho 


Pf dr. que recebeo o Tezr. asima 2 


P" dr.” que recebe o Tezr.º o 
AMZ João Miz' Maya em 77 
PF dr.º que recebeu o Tezr.º Me! 


2 " “o 
3 " " 
Hade Hauer 
1/4 
1/2 
Deue 
2 A/Z * 
3/4 " 
A 
3 “" “ 
1 ZA " 
O catid 
hade haver 
di out 6 
1 ZA “ 
2 “" " 
7 " ZA 


de 7 
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Roiz grasa 
Pelo q' reçebeo o d.º Tezr.º asima 1 
Pelo q' recebeo o Thezr.” MI Roiz 


Graça da Mezada de 1779 1 
P" ouro q' recebeo o d.” no anno 

de 1780 1 
P" oiro q' recebeo o d.º no anno 

de 1781 1 
P ouro q' recebeo o d.” no anno 

de 1783 1 
Por Oiro q! recebeo o Tezr.” João 
Roiz do Nascim!º em 85 1 
Reçebeo o Tezr.º An!º Freire dos 
Santos 1 
Recebeo o Tezr.º AIfº Franºº de 
Ar.º Corrê em 88 1 
Recebeo o Thezoir.” João Roiz' 

do Nascim!º 1 
Reçebeo o Thezour.” Cacimiro 

da S2 Teix'à (?) 


Recebeo o Thezr.º Gervazio Fer- 


RDO 9 Tez.º Rocha p3annuaes 2 
rà dos S!OZ p” mão do Prot?" 
Mº! Per2 Alz' de annuaes, em 


92 1 
Recebeo mais o do Proº9" de 
annuaes, em 93 2 
Recebeo o Tezr.º Paulo Pr? Cam- 
pos em 94 1 
Recebeo o Tezr.º Paulo Per? Cam- 
pos em 95 1 


Recebeo ao Tezour.” Campos em 
96 1 
plo q! rDeu q Thezour.º SebaM de 
Barros em 1797 1/82 
Pelo q' recebeo o Tez"º MI! da 

CM à conta dos seus annuais no 

anno de 1798 1 


1/2 


"” 


.. 


[74 


20 


21 


RPO q Tez!º Theotonio Glz' Dias 


em 1807 sad ni 
RDO o Tiz'9 d.º em 1808 fa tar 
Item o d.? em 1809 pes 
Item o d.? em 1810 6 O 
Item o d.º em 1811 ; dE 
folhas 13 verso e 14 
O Ir. AI João Martins Maya 
com termo no L.º delles a f 53 Deuve 
(Irmão do rabeca Manoel Martins 
Maya) 
folhas 14 verso 
Julião Pereira Machado 

O Ir. Cap” Julião Per? Machado 
com termo no L.º delles a 165 Deue 
Pelloq'vemdoL.º 1.º def81 42 3/4 " 
PE. o oeena (ilegível) esta 
plOS de 74, 75, 76 2 1/4 

Falecido a 4 de Mayo de 1782 

folhas 15 

O Ir. em fronte hade haver 


Pello quevemdoL.1.ºaf8B2 39 "  ” 
PF d.º q' recebeo o Tiz'º Alfr* 

FranºO de Ar.º Corr2 (2) 

PF d.º q' recebeo o Tezr.” Jº 

Frºº de NegrºS de 74 pê 75 em 

muzica ADE ADA e 
P" d.º q' recebeo o Tiz'º MI 


Gomez Laborinho qe ER é 
P. dr.” que recebeo o Ir. Tezr.º 

d” Labor.” 2-8 
Por d.º que recebeo o Tezr.º 

Mº! Gomes Labor.” O ” 


1809 
folhas 14 verso 
Manoel Joaquim de Almeida Passos 
O Ir. Manoel Joaq” de Almda 
Passos, com termo a f 104 Deve 


Fales- 
cido 


Pella sua Entrada EN a 
Nota: Diz na margem esquerda: 

8br.º 8 / Muzi /co do / Re- 

gim?? / falecido / no Rio / 


de Janr.º 
folhas 15 

O Ir Emfronte Hade aver 

RPO 9 Thez'? Theotonio Glz' Tmiedid 
Pg. em Muzica em 1814 1200 

1770 
folhas 16 verso 
João Alves Maciel 

O Irmão João Alves Maciel Com 

termo no L.º delles a f 83 v.º Deve 
Pello que vem do L.º 1.º te 1770 

de f 139 V.º 14 ue * 
Pellos Annuaes de 1771, 1772, e 

1773 Sa aa A 
Pelos Anuaes de 74 the 99 17 AE 7 

folhas 17 

O Irmão em fronte hade haver 
Pello que vem do L.º 1.º def 140 3 3/4 ” 
plo q! recebeo o Tiz"º Mº! Roiz' 

Graça no anno de 1771 O as ga 
Recebeo á conta dos annuaes O 

Tiz!º Manoel Gomes Labor. 1/4040" 

folhas 18 verso 
Thomé João Tavares do Amaral 
O Ir. Thomé João Te 
do Ama! com tr” no Lº delles 
a f 72 Deve 
Pello que vem do Lº 1º de f 
100 vº Do 1/4; * 
p(Pellos annuaes de 1771, ; 

17) 72e 1773 OS — a 


(Pellos annuaes de) 1774, 1775 1 1/2” 
=... (ilégível) de 78e 79t889 .. 10 1/2 ” 
Falecido = a (7 
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Fevrº 


folhas 19 


O Ir. em fronte 
Pello que vem do Lº 1º def 101 1 1/2 
Recebeu o Tezr” Paulo Perã 
Campos em 94 q” deixou 
seu Filho A 
Rce o Tezrº Paulo Pera 
Campos por Mão de seu fº 
JoagM de Amaral a conta 
do q' devia seu pay em 95 1 
1790 
folhas 18 verso 
Luiz Joze da Costa 
Olrmão Luiz Joze da Costa com 
tr? no Lº deles a f 18 Deve 
Pela sua entrada huma 
oitava aa 
Falescido pobre 
Nota: A data que aparece na 
margem esquerda se refere à 
entrada do referido Irmão. 
folhas 19 


O Irmão em fronte hade haver 
Recebeo o Thezrº João Roiz' 
do NascimtO em 90 pê 91 Rs cos 
Recebeu o Tezr” Paulo Prà 
Campos em 94 E: E 
1771 
folhas 23 verso 
Felipe Nunes Vieira 
O Ir. Filippe Nunes, com tr? 
no Lº delles a f 59 Vº De 
plo q' vem do Lº 1º af 64 
Ce EE PAN mc dA.” 
Pelos annuaes de 1771, 1772, 
e 1773 > ARG 1, e 
Ra a 


Falecido em Mayo de 177 
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hade haver 


" 


E foi sepultado Nº 8 
Com sufragios feitos 


folhas 24 
O ir. emfronte Hade haver 
plo q' vem do Lº 1º a f 65 S 42." 
pr drº q! recebeo o Tezro Mel 
Gomes Laborinho mM o 
e A UA 
1773 


folhas 32 verso 
Antonio Freire dos Santos 
O Ir. Antº Freire dos Santos 


com tr” no Lº delles a fS 88 vº Deve 
plo q'deve desuaentrada .... 1 1/2" 
plo(s) anuais de 73 te 76 e 
mezada de 77 ............. 35084 " 
Pos annuaes de 78, e 79 tes PO * 
Pelos Anuais de 80 the 85 .... 3 3/4 "” 
Em 85 pa 86 Seruio de Thezrº 
Pela mezada de Irmão de 
Meza de 86 p387 .......... do 42 * 
Pela Mezada do anno de 93 
pê 94 1º * 
Pelos annuaes de 95, 96, 97, 
98, 99 2 9/8 
Pelos dºS 800, 1:2:3:4:5.6:7:8: 
9:10:11:12:13 ted E 
Nota: Não foi somado esta conta 
Nota: diz na margem esquerda: 
Fallecido em 19 de 9brº de 
1813. 

folhas 33 
O Ir. emfronte Hade haver 
PF ouro q” recebeo o Tiz'o 
AlfrS FrantO de Arº Corra 
em 1773 : e Add 
P” ouro q' recebeo o Tizrº Joze 
FrcoO de NegrºS em muzica 2 poe “e 

3 TA 5 Ch6. d7 8 dB 20 ZA 


Pr dº q' recebeo o Tizrº Mel 
Gomes Laborinho 
Por oiro q” recebeo o Tizrº Mel 


Roiz Graça em 1782 ES 1 ic Fato 
Por oiro q' recebeo o Tizrº MI 
Roiz Graça em 83  pdeids a 


Recebeo o Thizrº João Roiz' 
do Nascimto no anno de 84 


pê 85 - fair a 
Recebeu O Tezrº Paulo Prã 

Campos em 94 + RES dg 
RºCO o Tezour” Paulo Pera 

Campos em 96 ; +: e 


plo q! rbeu o Thezourº Sebpam 


de Barros Sà em 1797 1/8a ” E” 
Pelo q' recebeo o Thiz'º 

Te Mel ga cam em 1798 1/8" 
RbO o Tez” Bazilio dos Stos e 
RbO o Tez” Anto da Rocha AM 
Rbo o Thez? Theotonio Glz' 

Dias em 1807 a ? 
Rbo o dº Thezro em 1808 RR AR 
Item o dº em 1809 ; ps a 
Item o dº em 1811 12 " 


Item o dº em 18120 tezrº 
Mel da Costa Roiz (foi eliminado 
pela mesma pessoa que escreveu 
esta linha) 
Nota: diz na margem esquerda: 
Fallecido em 19 de 9brº de 1813. 
Não foi somada esta quantia 
1775 
folhas 35 verso 
Francisco Furtado da Silveira 

O Ir Franºº Furtado da Silvr2 com 
tr.º no L.º delles f 99 Deve 
p'o q” deve da sua entrada o 7 


pIoS anuais de 75 - e 76 - e mezada 

de 77 e anual de 78 dio S/A 
Pelos Annuais de 78 the 1798 TO, * 
Pelos anuais (sem indicação de 
ano nem de quantia) 


Faleceo 
folhas 36 

O Ir. emfronte — Hade Haver 
PF oiro q' recebeo o Ir. Thiz'º 
MºI Gomez Laborinho 112" 
P” oiro q' reçebeo o Thezr.º Mº! 
Roiz' Graça anno 79 Asa 1/20 
P" ouro q' recebeo o d.” no anno 
de 1780 Jo. 2/20 * 
P" oiro q' recebeo o Tizr.º Mº! 
Roiz Graca em 1781 data 
P” oiro q! recebeo o Ir. Tizr.º M! 
Roiz' Graca em 1782 fecr” o 
P” oiro q" recebeo no d.º anno de 
82 0 Tizr.” MI Roiz' Graca nisi A) 


Recebeo o Thizr.º João Roiz' do 

Nacim!º noanno de 84 pã85 ga ” 
Pello q” recebeo o Tezr.º Paulo 

Per Campos 95 fes e 
Pello seu abono pê Anoais 96  " 1/2 " 
Pelo q” recebeo o Thez'º o Tº 

Me da CAM à conta dos seos an- 


nuaes no anno de 1798 1/8 ” a 
108 34 ” 
P oiro q' recebeo o Thez'º o Tº 
Mel qa cam ss S 
RPO q Thez'o Theotonio Glz' 
Dias em 1808 fado esa 
1775 


Folhas 37 verso 
Anna Roza de Teixeira 
A Ir Anna Roza de T'à com tr. 
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15/8 1/4 * 


cm 


no L.º 195 Deve 
pla sua entrada RS o Aa 
plo anual de 1774, AO 
ploS de 75, 76, 77, 78, e 79 Da de 
Pela sua esmolla de Juiza no anno 

de 1780 O ese di 
Pelos Annuaes de 81 the 99 sahio 

o ano q' servio de Joiza O: 1/2; 
P. esmolla de Juiza de 96 pê a A ed se 
Mezada Too 1/2 

sufragada Consta da Certidão a fs. (?) 
Costa Per 
Escâm 


Nota: diz na margem esquerda: S. Quitrà / 
MT de / Ant? Frei - / re dos / Stº / 
Fale / cida 
folhas 38 
A d'2 emfronte Hade Haver 
P" oiro q' recebeo o Tiz'º Mel Go- 
mes Labor?* Dr 14 * 
PF ouro q' recebeo o Tezr.º MºI 
Roiz' Graça no anno de 1780 
P” oiro q' recebeo o Tizr.º Mº 
Roiz' Graca em 1781 
Por ouro q' recebeo o Tez"º Se- 
bastião de Barros S? de esmola de 


30 " “ 


1 “" " 


Juiza no anno de 96 pê2 97 a. 

1820 Pagou 1/2 Là de Sera 1/4." 

1821 D.º 1/2 Là de Sera o a 
1771 


folhas 40 verso 
Bernardo Francisco Xavier 
O Irmão Bernardo Franº? Xavier Dº 


De sua entrada Big 
Pelos anuaes de 1771, te 74 se” 
Pela esmola de Irmão de meza em 

75 o Rd 7 E rd 


Pello anual do anno de Pr?” em 
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1773 pê 1774 (2) 
Declarou q' de 1772 pê 1773 táo- 


bem foi Irmão de Meza lot? | 
plos annuaes de 76 e 77 e 78e 79 

e 80 pà 81 Ra 1/2 * 
Pellos annuaes de 82, 83 e Mezada 

de 84 pê 85 id vi 
Pellos annuaes de 86 the 99 the 

814 BE, 1/2 * 

folhas 41 
O Irmão emfronte hade haver 


P. Ouro q' recebeo o Jr. Tezr.” 
Mº! Gomes Labor.º em 25 de 


Outubro 2/8 1/2 
P. ouro q recebeo o Tezr.º Joze 
FrºO de Negr?8 3/8 1/2 


Pelo q' Reb.º o Tez.” Bazilio dos 
StOS am huma Esteira p? o conSis- 
torio 5 
Pelo q' Rçb.º o Tez. An!º da Ro- 
cha Braga em Esteiras p? duas co- 
bertas e meyo alq” de Tabatinga 2 1/4 
Mais q” reb* o d.º em descontos 
dos muzicos 2 
1775 
folhas 43 verso 

Francisco João Tavares do Amaral 

O Ir. Francisco João Tav*S do 


Amil f97v.º Deve 
Pelo que vem do L.º 197 v.º 
te 1775 200 21/4 * 
Pelos anuais de 76 a 77, e meza- 
da de 78 te 79,e 80 e 81 — | A 
pla mezada de 82 ” pá 83 84 85 
86 87 88 89 | AR 
Falecido 

folhas 44 
O tr. Em frê Hade haver 


20 


Zi 


Pelo que tem dado como consta 


no L.º 1.º 198 o E 2 
Pelo q' rºº o Thezr.º João Miz' 

Maya em 1777 fo) ” 
Rº€ o Tez'º MºI Roiz' graça + 
RºO à Thezr.º Mº! Roiz' Graça 

da Mezada 79 E ct. 
P'oiro q' recebeo o Tizr.º MI 

Roiz' Graça em 1782 [ag E 
Pelo q' recebeo o Thezour.º Ger- 

vazio Ferrà dos S!OS em 1792 PM 
Pello que recebeo o Tezr.º FrantO 

- eqdra (ilegível) Correya A esa 


folhas 44 verso 
Antonio Pereira Lopez 


O Ir Antonio Pereira Lopez Deve 
(Pelo que vem) do L.º 1.º f+98 

v.º te 1775 ” 24 34 " 
PIO anual de 76 e 7 REL, 
P'O anual de 77, 78, 79 - as 


PIOS anuaes de 1780, -81, pg. O di- 
go p!aS Mezadas de 1780,e81  20/88— 
Nota: Diz ma margem direita: Falecido 

folhas 45 
O Ir. Emfronte Hade haver 
Pelo quevemdoL.º 1.º def99 8 34 " 
Por ouro q” deu ao Tezr.º Jº FrCO 
de NegrºS o Irm An?º Frº p" conta 
do q” deuia ao d.º Ir emfrê 4 Rg E a 
e p” não o hauer logo aqui posto 
qºº servio fasso esta LC2 que asi- 
no Caet.º Jº de Almda 
P Ouro de esmola q” deo o Ir. 
Enfrº q' recebeo o Tezour.º MI 


Gomez Laborinho dá a 2 
P. Ouro que recebeo o d.º Tezou- 
rºP ig |) Pd 


plo q! recebeo o Thezr.º Mº! Roiz' 


Graça em 2 de Mayo 79 E SA 
P. q” recebeo o d.º em 1780, em 
11/2 Là de Cerca dm é 
P. q' recebeo o Tizr.º MI Roiz' 
Graça de Escmola de Escram 10 “” do 
P" d.º q' recebeo mais o d.º Tizr.> 
MI Roiz' Graça em 81 unia 
P'O q! recebeo o Thezr.º MºI Ruiz 
Graça no anno de 1782 2 a 
plo q! recebeo o Thezr.º MºI Roiz 
Graça em 83 S 1/2. 4 
Ano (?) 
folhas 46 


Nota: Há uma anotação que parece 
autêntica de Marcos Coelho 
Netto (com um t, Neto): 

P'9 q! recebeo o Tizr.º MºI 

Roiz Graca por mão do pro- 

curador Marcos Coelho Neto 

no anno de 1782 — 1/2 

1814 
folhas 46 verso 
João Nunes Mauricio Lisboa 

O Irmão João Nunes MaurºO Lx2 
Tem Tr.º no L.º delles e vem de f 


8v.º te 1822 51$600 

Annuaes de 1828 ate 1840 18aS 10$800 
62$400 

Falecido a 27 de Abril de 1840 

folhas 47 

O Irmão emfronte vem de f 9 24$300 

1834 Rº o Thezr.º MI Ferrã Ar.º 640 

1837 Rºº o Thezr.º Serafim Jº dos 

gtos 2$000 
26$940 

1776 


folhas 50 verso 
Antonia de Miranda Coelho Netto 
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A Ir. Antonia de Miranda 
pla sua entrada 1 
plQ anual de 1777 
Pelos anuaes de 78 em diante thé 
99 10 
12 
Falecida a 15 de junho de 1800 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Tr.º a f 108 
mê” de Marcos Coelho Neto 
Falecida 1800 
folhas 51 
A Ir. Entre 
P. ouro q' recebeo o Ir. Tezr. Mº! 
Gomes Labor.” de sua entrada 1 
Pelo q! recebeo o Tr.º João Mar- 
tins Maya 
P" ouro q' recebeo o Tezr.º Mº! 
Roiz' Graça, no anno de 1780 
Reçebeo o Thizr.” João Roiz' 
de Nascim!? no anno de 84 p2 85 ” 
Recebeo o Tizr.” AIfº FranºO de 
Araujo Corr2 em 88 
Pello q' recebeu o Tezr.º FrantO 


“ 


de Ar.” em 89 y 
Recebeo-o Thiz.º João Roiz' do 
Nacim!º em 1790 ra 


Recebeo o Thezr.º Gervazio Ferr 
dos S!ºS pelo anual de 92 E 


Recebeo o ProSOf Mel prã-alz', 


em 93 o 
Rºe o Tezor.” o AIfSS Paulo Per 
Campos 95 1 


plo q! reu o Thezour.º SebaM de 
Barros em 1797 so 
12 
folhas 54 verso 


Nota: Refere-se ao Irmão Florencio 
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1/2 
3/4 
1/2 
1/2 
1/2 
1/2 


1/4 


1/2 
1/2 


Hade Haver 


“. 


“" 


". 


Joze Ferreira Coutinho, a fo- 
lhas 12, já citado. 
Folhas 55 
Nota: Refere-se ao Irmão Florencio 
Joze Ferreira Coutinho, à 
folha 13 verso, já citado. 
1806 
folhas 48 verso 
Francisco Camello de Mendonça 
O Irmão Francisco Camello de 
Mendona Dº 
Com Termo asinado no L.º 2.º 
a fs. 74 v.º 
Pela sua Entrada 
Annuaes te 1810 4 as 
Irmão de Meza em 1811 
Annuaes te 1820 9a 


DS te 1823 

Irmão de meza 1824 

Annuaes de 24 te 30 

Irmão de Meza 1831 

Annuais de 31 te 37 

Nota: À margem esquerda, diz: 
Falecido a 10 de Marco de 


— (1 — a (OB —s A) —s 


1837 
folhas 49 

O Irmão Emfronte Hade aver 
1809 RPO o Tez"º Theotonio 
Glz' Dias e 1 a 
Que se acha na Conta d' 1800 
Rº0 q Tez"º Bazilio dos S'OS dc 
1808 RDO Tez"9 Theotonio Glz' 
Diaz aa A da 
1813 RPO C MºI da Costa Roiz 
Tezr.º Low * 
Pagou a conta de seos annuaes em 
1814 E! 


20 24 


Asas + P ” ouro q' recebeo o Thezr.º Mº! 
Resta p2 Saldo 4 1/2 Roiz Graca 2 
1834 Pg q' Recebeu o Thezr.º Mº! 6 3/4 
Ferr2 Ar.º 640 1810 
1839 Pg — 1$000 folhas 65 verso 
1775 Maria Carolina Barbara de Jesus - João José de Araújo 
folhas 58 verso A Ir. Maria Carolina Barbara de 
Manuel Bernardino de Sena Jesus com termo a f 109 v.º Deve 
O Irmão Manoel Bernardino de Pella sua entrada mi O * 
Sena Doug Annuaes de 1811te 1817 7a 3 1/2” 
de sua Entrada 12 " Juiza em 1818 à BBrssitina * 
Pelos Annuais de 76-77-78-79 3 " F -29 1/2 " 
Nota: Diz na margem esquerda: Q'a dr. são 35$400 35$400 
F.º de Ant? Fra! Annuaes de 1828 9a —  5$400, 
folhas 59 Passo a fs 71 ve? 40$800 
O Irmão Enfronte Hade Haver ho ró folhas 66 
Recebeo o Thezr.º MI Roiz Gra- R72 o Thez'? Theotonio Glz' 
ça em 1779 3 14 " Diaz da Ir. emfronte 1 200 
1753 Rºº o Thezour.º Serafim da Cos- 
folhas 64 verso teem 1816 1 200 
Ambrosio da Costa Silva RPO o d.º em 1816 600 
O Irmão Ambrozio da Costa Silva Deve RDO o Thezr.º o lr. JS Glz'S., 
Deve de entrada 1/821/2 Thiago em 1818 1/2 L2 de sera 300 
Pelo Anual de 54 3/4 Pg. p" Conta de sua Mezada de 
Pelo Anual de 55 e 56 1º 202 Juiz(a) 20 835 
Pelo Anual de 57 3/4 24. 135 
Pello anual de 58 e 59 1/12 Resta pê Saldo 11$265 
Pellos anuaes de 1760 e 61 CIR 1819 Pagou em Muzica ao Thezr.º 
Pelo anoal de 62 e 63 À ss T/2 Faustino Vir 1 200 
Pellos anuais de 1764-65-66-67-68 3 3/4 P.º ao d.º 1/2 Lê de Sera 300 
Pellos anuais de 1769, e 1770 1/12 1820 1/2 Lê de Sera 300 
74 14 1820 D.º ao Thezr.” Faustino Virà 600 
folhas 65 (vem de folhas 64 verso) 1821 Ao Thez.º Franº? virà em 
Hade Haver Muzica 1 200 
Por ouro q! recebeo o Thezr.º P£ 27$735 
Miz' 2 3/4 folhas 77 verso 
P” ouro q' recebeo o Thezr.º Fe- A Irman Mê Carolina Barbara de 
lipe Roiz da S? 2 Dº 
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mê” de João Jº de Ar.º Vem de 


f 65v.º the 1828 40$800 
folhas 78 
A Irman emfronte Hade haver 
de f 66 27$735 
1806 


folhas 71 verso 
Francisco da Cruz Maciel 
O Irm. Franº? da Cruz Maciel Dº 


De sua entrada À ida e 
Annuaes de 807, 808, 809, 810, 
em q' faleceu 2 vide o 
falecido em Junho d' 1810 
Nota: Diz na margem esquerda: 
T. a fboL 2.º 
folhas 72 
O Irm. Emtr Ade aver 
Rb.º o Tez.º Ant. da Rocha Bra- 
ga o "” " 
Rb.º o Thezr.º Theotonio Glz' 
Dias em 1807 LS Te “ 
Rb.º o d.º Thezr.” em 1808 dt seg 
1811 
folhas 72 verso 

Manoel Vieira da Cruz 
O Ir Manoel Vieira da Cruz f.º do 
Furr! Faustino Vr? com termo a 
f 113 do L.º 2.º Deve 
Pella sua entrada Tortistaa 200 


Annuaes desde 1800 ate 1843 26aº 

Nota: Colocou-se acima destes as- 
sentos o seguinte: O Ir. com 
uma caligrafia diferente: o Pº 


folhas 73 
O Ir. Emfronte hade haver 
Rbo o Thez"? Theotonio Glz' à cd 
Em 1812 e 1813 Recebeo o C Mº! 
da Costa Roiz 7 dá 
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Recebeo o Thezour.º Serafim da 


Costa em 1814 Eqedia "o 
Soma 4$200 

RPO o d.º em 1815 1$200 

RPO o d.º em 1816 $600 

Recebeo o Thezr.º Ten!º Joze 

Gliz' em 1817 1$800 

D.º RPC em 1818 p2 1/2 L2 52 $300 

D.º q' recebeo no mesmo anno 

em 1818 $900 

1773 


folhas 73 verso 
Violante Monica da Cruz 


A Irmã Violante Monica da Cruz Deue 

De sua Entrada (Tr.º a f 93) DE o Sri 

Peloz anuais de 74,75 a Mezada 

de 76 anual d' 1778, 79 Bodas 

Pelos Anuais de 80 the 85 “ e me- 

zada de 86 BA 

Annuaes te 1813 334º 16 = 1/2 * 
Faleceo a 26 de Mayo de 1813 28 1/2 ” 

folhas 74 

A Irmã Emfronte Hade aver 

Recebeo o Tzr.º Mº! Roiz Graça 

annual de Mayo de 79 una ya * 

pllos q' recebeo o Ir. Tizr.” Mt! 

Roiz' Graca em 1781 Uria 2” o 


plo q [DEU q Thez"? Gervazio 

Frrà dos S!ºS em renda p? as Toa- 

lhas da Grade no anno de 1792 5/81/2 6 
RDeU q proc?” Mº! Per2;Alz' no 

anno de 93, em feitio de hãa Al- 


va, e Renda p? a dê ee, 2 
10 1/2? 


Resta pê Saldo 12/8% 
folhas 77 verso e 78 
Nota: Veja-se a fls. 65 verso e 66 
a conta de Maria Carolina 


21 


Barbara de Jesus. 


1813 
folhas 79 verso 
Claudio Teixeira da Silva 
O Irmam Claudio Teixr2 da Silva Deve 
com tr.º no L.º 2.º de sua entra- 
da 1 É ar 


Nota: Na margem esquerda diz: 

Mº no Ouro preto cunha- 

do de Marcos Coelho Netto 

folhas 80 

O Irmão Emfronte Hade aver 
Pello q” recebeu o Thezr.º C. Ma- 
noel da Costa Roiz' por mamdo 
PrCOr Fran? da Costa de Olivr? 
por seu Cunhado Marcos Coelho 


Netto ret" à 
1800 
folhas 82 verso 
Felicia Antonia do Pillar 
A Irman Felicia Antonia do Pillar 
MºT de Joag"” Jº do Amaral tem Deve 
Tr.” a f 62 e Dº de sua entrada 1$200 
Annuaes te 1819 19aº 11$400 
Juiza em 1820 30$000 
42$600 
lrman de Meza em 1813 1$200 
folhas 83 
“Nota: não traz referência à conta 
de emfronte 
folhas 86 verso 
Agostinho Joze do Amaral 
O Irmão Agostinho Joze do Ama- 
ral Tem Tr.º a f 63 de su(a) Dº 
entrada Dº 1$200 
Annuaes de 1819 19aS 11$400 
irmão de Meza em 1820 1$800 
folhas 87 


Nota: Nada regista a respeito do 
Irmão acima, em fols. 86 
verso. 

1773 


folhas 87 verso 
Joaquim Joze Silvestre do Amaral 


O Irmão Joag Joze Silvestre do Deue 

Amaral 

De sua Entrada (Tr.º a f 97) TER 1 
folhas 88 


Nota: Nada registra a respeito do 
Irmão acima, à fol. 87 


verso. 
1774 
folhas 88 verso 
Miguel Dionizio Valle 
O Irmão Miguel Dionizio Vale Deue 
De su Entrada (Tr.º a f 98) 1 448 * 
Pelos anuais 1775 1776 1777 
1778 3: af a 
Falecido 2 de dezembro de 1820 
folhas 89 

O Irmão Emfronte hade aver 
Reçebeo o Thezr.º o AlffZ João 
Miz' Maya em 77 + qa * 
Recebeo o Thezr.” Joze FrantO 
anno de 1777 em Muzica fimo 7 
Reçebeo o Thezr.º Met Roiz' 
Graça anno de 1779 To dio 
Por ouro q” recebeo o d no a” dis 
anno de 1780 1 
Por ouro q! recebeo o Tizr.º MºI 
Roiz' Graca em 1781 A 
PF oiro q' recebeo o Tizr.º MºI 
Roiz' Graca 1782 Ro é AU: 
Pello q' recebeo o Tizr.º João 
Roiz' do Nacim!º em*1790 peudyo * 
Recebeo o Thezour.” Cacimiro 
da S2 Teix"2 em 91 Domo * 
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Pelo q' recebeo o Thezr.º Gerva- 
zio Ferr2 dos S!ºS em 92 
Recebeo o ProSO" Me! Perê Alzº 


"” 


de annuaes em 93 2 
Recebeu o Tezr.º Paulo Perà 
Campoz em 94 1 
Recebeo o Tezour.º Paulo Per 
Campos em 96 1 


Nota: É estranho que um Irmão 
da categoria de Miguel 
Dionísio Vale, havendo 
morrido em 1820, não 
tenha tido uma conta 
corrente contínua até o 
fim da sua existência. Não 
acreditamos na sua retirada 
da Irmandade de São 
José no ano 1796. 

1819 
folhas 88 verso 


34 " 
1 do 
dia 
Tj2 


Quiteria da Costa Silva - Gabriel de Castro Lobo 


A Irman Quiteria de Costa S2 mº” 
de Gabriel de Castro Lobo 
de sua entrada 
Annuaes te 1822 3 af 
Juiza em 1823 do novo compro- 
misso p!2 Provisão de 1823 
Annuaes d' 1824 até 1829 
Annuaes d” 1830, the 1832, são 
3 anº 
falecida em 26 d' Junho d” 1832 
Nota: na margem esquerda diz: 

Ant.” Dias 

folhas 89 

Pagou a Irman em fronte de sua 
entrada em Muzica 
Pagou em Muzica em 1823 
D.º em 1824 
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Dº 


14$400 
3$600 


1$800 


1$200 
4$800 
2$400 


MT 


D.º em 1825 4$800 
D.º em 1826 2$400 
D.º em 1827 3$600 
Deo q Thezr.” Venancio Jº Diaz 6$400 
25$800 
1774 
folhas 89 verso 
Manoel de Magalhães e Faria 
O Irmão O Quartel Mº Mº! de 
MagºZ e Faria Deue 
De sua Entrada (Tr.º a f 98) EB. 4 
Peloz annuaes de 75” 76" 77,a 
78 > ou Gia 
Quist/a * 
Falecido em o anno de 1778 
folhas 90 
O Irmão Enfronte Hade auer 
Reçibo o Thezr.” o AfI% João 
Miz' Maya fe Ama. 
folhas 89 verso 
Manoel Gonçalves Bragança 
O Irmão Manoel Giz. Garfà (Bra- 
gança) Deue 
De sua Entrada (Tr.º a f 98) Ea " 
De annuaes de 74 a 97 Ih agi? * 
De Ir. de Meza em 97 pi 98 - UE as | RE 
Annuaes te 1803 5 aº Dustiia * 
Juiz em 1804 DU Ar E 
Annuaes te 1820 154º Toda 
Faleceo a 19 de Fever." de 1820 44 1/2 " 
folhas 90 
O Irmão Enfronte Hade auer 


Pelo q” recebeo o Thez'º o Tº 


Me! da CAM em 98 1/8 — 


P. q' Recebeu o T. Ant.” da Roxa 6/82 


Resta p? saldo 3 1/2 guisa — 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Falecido a 19 de Fevr.º de 1820 


ds CLA 5 16 cd 8 d49 


20 


21 


1790 
folhas 90 verso 
Francisca Antonia de Souza Lobo 
A Irmã Francisca Antonia de Szê 
Lobo com termo no L.º deles á 


f18v.º Deve 
Pela sua entrada huma oitava 1$200 
Annuaes te 1794 4 a* 2$400 
Juiza em 1795 30$000 
Annuaes de 1819 24 a* 14$400 
Juiza em 1820 sem efftº esta qtà 
digo Juiza em 1815, q' São os 
30$000 q' estão postos 

88$000 

folhas 91 

A Irmã enfronte hade haver 
Pello q' recebeo o Thezour.º Pau- 
lo Per2 Campos de Juiz em 1794 
pê 95 4 3/4 2 
Pelo q' pagou da mezada de 95 p? 
96 qº recebeo o d.º Thezr.º TA * 


Recebeo o Thez"º Sebastião de 
Barros S2 de anual em 96 para 
97 ES Mia Sr 
D.º em fronte 48$000 
Deo 43/8 3/4 2, q são 52$575 
Resta pê saldo 25$425 
Sem efeito 
Lxà 
1812 
folhas 94 verso 

Bernardo da Silva Maciel 
O lr. Bernardo da S2 Maciel Dº 
Com termo af 195 dele 
De sua Entrada 1$200 
Falecido a 15 de Agosto de 1820 
Nota: Diz na margem esquerda: 

Musico do Regi(Mt?) 


folhas 95 
O |" Emfronte 
Pello q! Recebeo o Tezr.º C MI 
da Costa 
Idem em 1813 0 d.º Tezr.º 
Pg. em 1814 a contas dos seus 
anuaes 
pbo Serafim da Costa em 1815 e 
1816 
Recebeo o Tezr.º Tº Joze Glz' 
Santiago em 1817 
Recebeo o mesmo em húa vella de 
meia libra 1818 
the 8br.º de 1817 estaua a Irmand? 
deuendo a este Irmão 1 3/4 4 
cuja q!à fes o d.º pasaye pia 
Irman Anna Frrã da Costa 
Recebeo o Tez.º Faustino Virã em 
1819 


1778 
folhas 100 verso 
Francisco Gonçalvez Leite 

O Ir. Francisco Glz' Leite com 
Termo no L.º delles 111 v.º 
plo que deve de sua entrada 
Pelos seus anoais te 80 
mezada em 80 pê 81 
Pellos anoais de 82 te 83 
mezada de 83 p2 84 
Pelos anoais de 85 te 87 


mezada de 88 pà 89 
Pelos anoais de 92 
Pelos anoais de 93 p? 96 the 99 


o 


“Nota: à margem esquerda diz: 


muzico rua dir ta 
folhas 101 


SIC — = a 3 à Ss à a 


Hade aver 


1$200 
0$600 


1$950 
1$800 
1$800 


300 


600 


8$550 
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O Ir. emfronte 
PF ouro q' recebeo o Tez'º 


Pella mezada do Irmão de meza 
no anno de 1780 p2 o de 81 

P” oiro q” recebeo o Tezr. MºI 
Roiz' Graça em 1782 

P" oiro q” recebeo o Tezr.” João 
Roiz' do Nacim!º em 85 
Recebeo o Thezr.” AIfºZ FrantO 
de Ar.º Corrã em 87 

Recebeo o Thezoir.º João Roiz' 
do Nacim!º em 1790 

recebeo o Thezour.” Cacimiro da 
Sà Teixrà em 91 

reçebeo o Thezr.º Gervazio Fer- 
reira dos S!OS em 92 mezada 
Recebeo o Procurador Mº! prà 
Alz" a conta de annuaes em 93 
Recebeu o Tezr.” Paulo Prà 
Campos 94 

Pello q” recebeo o d.º Tezr.º 95 
Pello q' recebeo do d.º o Tezour.º 


96 

plos q! rbeU o Thezour.º Sebam 
de Barros Sà em 1797 

Pelo q! recebeo o Thez'º o T* 
Manoel da CM à conta dos seos 
annuaes no anno de 1798 


1778 
folhas 105 verso 

Silvestre Joze da Costa 
O Ir.(Rd9) Silvestre Joze da Cos- 
ta com Termo no L.º delles f 110 

o 

plo que deve de sua entrada 
Pella mezada digo pelo annual de 


Hade haver 


1 


" 


MI Roiz Graça, no anno de 1780 1/8 ” 


1/2 


N7o 
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" 


" 


14 1/2 6 


78 p? 79e 80 Z YR 

Pella mezada do anno de 1781 Tt na 

Pelos anuais de 82 the 89 5 1/4 

Anuais de 98 te 1817 LE SD 
25 1/2 

são 28 aS A dr.º são 30$600 

Nota: diz na margem esquerda: 

Muzico 
folhas 106 


O Ir. emfronte 

PF ouro q' recebeo o Tezr.º Mº! 
Roiz' Graça no anno de 1780 1 0172 
P” oiro q! recebeo o Tizr.º MI 


Roiz' Graca em 1781 + t/2 

PF oiro q. recebeo o Tizr.º Mº! 

Roiz' Graca em 1782 Promo! 

recebeo o Tezr.º Mº! Roiz graca 

1783 1a 

Recebeo o Thezour.º João Roiz 

do Nascim!º em 90 p2 91 5 1/2 
10 1/2 

Resta pê Saldo 164 

1806 


folhas 113 verso 
Manoel Ferreira de Araújo 


O Irm. Manoel Frr? de Arº Dº 

De sua Entrada L-º de termos 

a f 92 v-º 1$200 

Escrivão em 1817 12$000 

Escrivão em 1818 12$000 

Annuaes te 1816 10 a* 6$000 

31$200 

Thezrº em 1834 

D-º em 1835 

Anuais te 1833 17 aº 10$200 

D-º em 1836 Thezr” 

Anuaes d' 1837 athe 1865 29 aº 17:400 
Soma 58:800 


Ha d” haver 


"” 


“. 


20 


21 


folhas 114 


O Irm. Emfrf Ade aver 
RPO q Tezº Ant? da Rocha 
Braga entr? ads ge 
Rºº o Thez'º Theotonio Glz' 
Diaz em 1808 11 BE a 
RDO 9 Thez'? dº em 1809 TON 
Rºº o Thez'2:dº em 1810 - si ARE 
RDO o dº em 1811 ca 
18130 Tezrº C Mel da Costa 
Roiz de 1813 | Pb nu 
R“ o Thezourº Serafim da 
Costa em 1815 2 400 
1818 pbo o Thezrº Joze Glz'S 
Thiago p2 5 frà gta add: Pa 
Ro Thezrº asima em 1817 2:400 
R'“omesmoe' 1818 2:400 
16$800 
são 16$800 
Resta 24$400 
Pagou em 1819 ao Thezº Faustino 
1L qe Sera $600 
D-º ao d-º em d-º anno $600 
Pagou em Muzica em 1819 
the 1825 8$400 
1834 Pg- 640 
1844 - Abril 8 - Rºº o ProSor 
João Nepomuc* 640 
1819 
folhas 115 verso 
Valeriana Franciasca de Santo Tomé 
A Irman Valeriana Franfà des. 
Thome Tem Trº no L-º delles 
a f 136 de sua entrada D* 1$200 


Nota: diz na margem esquerda: 
Sobrê de Marcos Coelho em 
folhas 116 não existem anotações 
desta irmã. 


Nunca pagou 
Falecida a 11 de Abril de 1847 
1779 
folhas 116 verso 
Manoel do Bom Sucesso 
O Irmão Emfronte Deve 
De sua Entrada Trº a f 115vº TT)? 
Pelos annuaes de 80 té 83, e 


Mezada de 84 p? 85 3 SM * 
Pelos annuaes de 86 té 91 de seu 
falecim!?, em de Ag'º 3 34 6 
Soma BO 6 
Falecido 
folhas 117 
O Irmão Emfronte Hade aver 
Pelo q” recebeo o Thezrº Me! Roiz 
Graça em 2 de Mayo dagetio 
P" oiro q' recebeo o Ir. Tezr? Ml! 
Roiz Graça em 82 “ 1. -a/4 
Recebeo o Thizr” João Roiz' 
do Nascim!? no anno de 84 p? 85 
Mezada dardo o 
Soma 4/88 3/4. 
Resta p? saldo da conta, emfronte 4 1/4 6 
9/8º 6 
1791 
folhas 116 verso 
Joze Poncianno Lopes 
O Irmão Ponciano Joze Lopes 
com tº a f 2 Deve 
Em caza do C. Joze Perà Lima 
De sua entrada AA a 
Entrada alias anuais the 97 Ba 
Mezada de Escr” de 97 a 98 E copa 
14/8º a 
Mezada em 97 DMA 


Falecido 3 de Março 1823 
Nota: Diz na margem esquerda: 
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7) 


Com Trº no L-º 2.º £ 2 
folhas 117 

O Irmão Enfronte 

Pelo q” recebeo o Thezr” 

Casimiro da S? Teixr? em 1791 

Recebeo o Thezr” Gervazio 

Ferr? dos Santos em 92 

Recebeo o Tezr” Paulo Prê 

Campos em 94 

Pello q” recebeo o Tez"º dº 

Em 95 

Pello q” recebeo o Tezourº do 

Dº p2 os seus anoais 96 

Peloq'r” o Thezour” 

SebiM de Barros em 1797 

P. ouro q' recebeo o Thez"º o 

Tº Manoel da Conceição 

da Mezada de Escr” em 

1797 pê 1798 


RO 5 Thez"? Theotonio Glz' 
am 1989 1819 


folhas 116 verso 
Maria Thereza de Jezus 

A Irman Maria Thereza de 
JS Tem Trº no Lº delles 
af 136 
de sua entrada Dº 
Anuais de 19 té 36 (18 aº) 
Juiza em 1837 
Annuais de 1838 a 1855 
(18 a) 
Falecida a 3 de 10brº de 1855 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Sol do Marcos Coelho 

folhas 117 
Pago em 1826 em Muzica 

1779 


Hade a 
2/0 + 


“ 1 /2 


1 “ 


1/8? 


10/8 * 
16 1/4 


1 “ 


1$200 
10$800 
14$400 


10$800 
37$200 


2$400 
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Ver 


folhas 121 verso 
Julião Pereira Machado (Filho) 


O Ir. Julião Per? Maxdº 
com Termo no Lº delles a 
1116 vº 
Pela sua entrada 
Peloz anuais de 80 tê 83 
E: 
Falecido no Rº de Janrº? 
Nota: Diz na margem esquerda: 
7PTO g (dia da entrada) 

folhas 122 
O Ir. emfronte 
plo q' recebeo o Thezr? Graça 
no anno de 83 
Recebeo o Thizr” João Roiz' 
do Nascim!? no ano de 84 pá 85 
Recebeo o Thezrº An!º Freire dos 
Santos 
Pelo q” recebeo o Thezourº 
Casimiro da S? Teixr? em 98 

1816 
folhas 121 verso 
Josefa Maria de Andrade 

A Irman Josefa M2 de André 
torinta (esta última palavra 
aparece confusa) 
com termo No Libro délles 
af 127 
Annuaes de 1817 1 a” 
Juiza em 1818 
Nota: Diz na margem esquerda: 
A Tambor 

folhas 122 


A Irman Emfronte 


Pelo q” recebeo o thezour? 
Serafim da Costa Fr? de Sua 


dis CA ES 6 d% 


Dº 


Hade haver 

+ sda 
1 “ 
10! “ 


1 “ “ 


Deve 
1$200 
$600 
30$000 


31$800 


Hade haver 


ts 19 20 


21 


pê a Conta 1:110 Que a drº são 59$550 
Pagou a Irman em Fº em 1819 Resto p? Saldo 54$750 
p" conta do Juizado q” recebeo folhas 125 verso 
o Thezr” Faustino Vir? — 9$020 | Manoel Antonio do Sacramento 
10$130 O Ir. Manoel Antonio do 
Resta p? saldo 21$670 Sacram!º?, com Termo no Lº 
1780 delles a f 117 vº Deve 
folhas 112 verso Pela sua entrada do IZ 
Juliana de Souza Lobo Pelos anuais de 80 the 86 A 7 Pa 
A Ir. Juliana de Souza Lobo, Pellos anuais de 87 the 802 De DO do 
com Termo no Lº dellesa f 117 Deve irmão de Meza em 1815 1/12" 
Pela sua entrada (Jan"º 15) ARONVZ Annuais de 1802 te 1817 são 
Pellos annuaes de 81 te 83 RE N/A 15 àº e tirado hum de Irmão 
Pella esmolla de Juiza de de Meza ficão 14 q' são DE ao e 
84 p? 85 aos ama à?" Ud 
Pella esmolla de Joiza de Que a dr” são” 26$400 
96 pê 97 ABr - Procurador em 1835 
53 3/4 + Dº em 1836 26$400 
Anuaes de 1783 te 1817 Annuaes desde 1818 a 1851 
34 àº e descontados 2 aº great 34 as 20$400 
Que a drº são 83$700 46$800 
Annuaes de 1819 1$200 Faleceo a 26 de Junho de 1851 
Juizaem 1820  30$000 Nota: Diz na margem esquerda: 
Dº 114$300 114$300 Em caza do Pº Joze Antº da 
folhas 113 S? ou do Dom** Franºº Carvalho 
A Ir. emfronte Had' haver folhas 126 
plo q! Recebeo o Tizrº Mº! O Ir. emfronte Hade haver 
Roiz Graça de entrada annual 2/88 1/4 " P” Ouro q! recebeo o Tezrº 
P “ ouro q' recebeo o Thizr? Mº Roiz Graça, no anno de 
João Roiz de Nascim!? de 1780 Su? à 
esmoltas de Juiza no anno de 84 Pello q” recebeo o Tizrº Mt! 
pê 85 2518" " + Roiz Graça em o anno de 81 E 
Recebeo mais o dº Thizr? de Pelo q' recebeo o Thezr” João 
seus annuaes +: Roiz do Nascim!º * “Ma 6 
Pello q” Recebeu o tizoureiro Pelo q! recebeo o Tezr? An'º ; 
Antonio da Roxa Braga da Freire dos Santos Sl” 
Joiza Emfrente no anno de 1802 19 1/4 4 Pelo q” Recebeo o Tezr” Alf 
49 1/2 4 FranºO de Arº em 89 tora 2 
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Em 1813 em muzica o Tezr 


c Mt! da Costa tio mo 
34 4 
RPO serafim da Costa Ferr? 
| em 1814 1200 
| o Dº em 1815 2400 
| o Dº em 1816 600 
| 128450 
| Resta p? Saldo 13$950 
Rºº o Tezrº Joze Glz' 
LU Santiago em 1817 1$800 
| 1820 Pagou 1/2 L2 de Cera $600 
| | Nota: continuam os pagamentos 
| | até o ano 1849. 
dl 1780 
| | folhas 129 verso 
IH Manoel Vallasco 
[||] O Ir. Manoel Vallasco com 
Termo no Lº de Meza a f 118 Deve 
| Pela sua entrada NR h/a 
| Pelos anuais de 80 the 85 e 
| mezada de 86 ESA A 
| Faleceo pobre 
| Nota: Diz na margem esquerda: 
| Muzico 
| folhas 130 
| O Ir. emfronte Had' haver 
| Pelo qí recebeo o Tezrº MI 
| Roiz Graça no anno de 1780 MZ 
P" oiro q' recebeo o Tizrº MI 
Roiz Graça em 81 api: 1 A 
Pelo q” Recebeo o Tezrº An!º 
Freire dos Santos em 86 14 7 A 
| Recebeo o Thezr” AIfºZ 
| Franº9 de Arº Corr? em 87 Soa " 
E Recebeo o Thezoir” João Roiz 
| do Nascim!? em 84 pê 85 e p 
esquecimento senão abonou Pa 
| 
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Recebeo o dº Tezoir” no anno 

de 90 p2 91 togsf 
Recebeo o thezoireyro 

Casemiro da S? em 91 a conta 


dos seus anuaes 2/88 
Recebeo o Thezr” Gervazio 
Ferr2 dos S!ºS em 92 4158 
Recebeu o Tezrº Paulo Prê 
Campoz em 94 | Rs 


Pelo q! recebeo o Tezr” dº 95 RIR 
Pello q' (ficou sem encher) 
Nota: Manoel Vallasco deve 
ter falecido em 1795 
folhas 130 verso 
Feliciana Rodrigues da Guerra e Luna (Lima) 
A lr. Felecianna Roiz da 
Guerra e Lima, com Termo 
no Lº delles a f 118 vº Dº 
Pela sua entrada TousÃ)2 
Nota: Diz na margem esquerda: 
MºT de Frºº Joze de L2 
E muito possível tenha sido 
o marido Francisco Joze de 
Luna, e não de Lima. 


folhas 131 


A lr. emfronte Ha d” haver 
P" oiro q' recebeo o Tizr 

Mº! Roiz Graça de sua Entrada 

em o anno de 1781 E N/A 
Pella Esmola de Juiza no 

anno as? dº = giga A 


folhas 131 verso 

Antonio da Costa 
O Ir. Antonio da Costa, com 
Termo no Lº delles a f 118 vº Dº 
Pela sua entrada 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Alfayate, no ouro preto, 


ES LA 13 16 dy 6º d9 


" 


20 


21 


Tio do Ajudº Frºº Gomes. 
Falecido 
Otra Nota: Não há pagamento 
algum ena fl. 132, que 
corresponderia a este Irmão no 
seu Hade haver. 
folhas 131 verso 

Antonio Calixto da Rocha 
O Ir. Antonio Callisto da Rocha, 
com Termo no Lº delles a f 
118vº Dº 
Pela sua entrada + jo“ 
Faleceo em S. Barbara 
Nota: Diz na margem esquerda: 


Clarim das Trópas pagas. 
folhas 132 

O Ir. emfronte Hade haver 

q, recebeo o Thezrº Mº! Roiz 

Graça fed di 

1803 
folhas 132 verso 
João Joze de Araujo 

O Irm. João Jº de Arº Dº 

De sua Entrada consta do 

Termo a f 79 vº 1$200 

Annuaes te 1810 7 a* 4$200 

Irmão de Meza de 1811 1$800 

Annuaes te 1820 9 aº 5$400 
12$600 

Anuais te 1831 - 11 aº 6$600 
19$200 

Nota: Diz acima: Filho 

do C. Pedro Joze de Arº Muzico 

folhas 133 

O Ir. Emfrf ade aver 

RDO 9 Tez.º Antonio da Rocha 

entr? e anual 1 medido 


RDO o Thezr.º Theotonio Giz' 


Dias em 1808 foi 1/2 O:* gas + 


RDO 9 d.º em 1809 O o 
RDO 9 d.º em 1811 1$200 
RPO 9 Thez"9 Cap? MEI da Costa 
Rz. em 1813 1$200 
RDO Serafim da Costa em 1815 1$200 
o D.º em 1816 600 
Recebeo o Tezr.º Ten! Joze Glz' 
em 1817 1$800 
RDO o d.º em 1818 1/2 L2 de Sera 300 
Pagou em 1819 1$200 
D.º em 1820 1$200 
D.º em 1821 2$400 
D.º em 1822 2$400 
D.º em 1823 2$400 
D.º em 1824 e 1825 4$800 
20$700 
1780 


folhas 133 verso 
Marcos Coelho Neto (Filho) 
O Ir. Marcos Coelho Netto com 


Termo no L.º delles a f 119 Dº 

Pela sua entrada to SUS ** 
Annuaes de 80 ate 1803 são 2324811 1/2 ” 
Mezada de EscràM em 1804 da ” 


Mezada de lrm de mezaem 805 1 1/2" 
Falecido 22 / de 8br.º 1823 
Nota: Diz na margem esquerda: 

F.º de Marcos / Coelho / 


Netto / 
folhas 134 

O Ir. em fronte Ha d” haver 
P“oiro q' Recebeo o Tizr.º Roiz' 
Graca de sua emtrada em 81 Lida 177º ais 
recebeo o Thezr.º Mº! Roiz' graça 
1784 a 7 
Recebeo o Thizr.º João Roiz' de 
Nacim?º no anno de 85 Rm 


Heçebeo o Tizr.º AIf Franºº de 
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Ar.º Corr em 88 "42" folhas 134 verso 


Recebeu o Tizr.º Fran“? de Ar.º Albina Coeiha de Miranda 
correya em 89 "42" A lr. Albina Coelha de Miranda y 
Reçebeo o Thezoir.º João Roiz' com Termo no L. delles a 1119 D 
do Nacim!º em 1790 "4a" Pela sua entrada huma Oitava (e 
Reçebeo o Thezr.º Gervazio Ferr meia) : tu dr * 
dos Stos pelo anual de 92 "42" Nota: Diz na margem esquerda: 
Reçebeo o Pro?” MI perê Alz' em Fà de Marcos Colho Netto 
93 "gm" folhas 135 
Recebeu o Tezr.” Paulo Prê Cam- a ppa o Had; haver 
pos em 94 vs ro q" recebeo o Tizr. M 
Reçebeo o Tezour.” Paulo Perà Roiz' Graca em 1780 ta yr 
Campos 96 "42" P" oiro q! recebeo o Tizr.º MI! 
plo q! rPeu o Thezour.º SebiM Roiz' Graça em 1782 Bs 4 
de Barros S2 em 1797 "4" Recebeo o Thizr.” João Roiz de 
Pelo q” recebeo o Thez!º o Tº Mº! Nascim!º noannode 84 p?85 " 1/2" 
da CAM à conta dos seus annuaes Reçebeo o Thizr.” AIÉ Fran“? de 
em 1798 LA Tr oa Ar.º Corr? em 88 Raid: 
RDO q Tez.º Bazilio dos StºS 3 e » Recebeu o Tezr.” o AIfS FrantO 
RDO 9 Tez.º Antonio de Rocha de Ar.º Correya em 89 AE 
a conta da meza d” Escâm 19 0» Reçebeo o Thezr.” Gervazio Ferr 
RPO mais o d.º Tez.º Rocha or» dos S!ºS pello anual de 92 “o 4 " 
RbO o Tez!? Thetonio Glz' Dias Regebeo o Thezr.º digo o ProSo" 
em 1807 “ap Mº prê Alz' em 93 ro ga” 
RPO o d.º Tez'º em duas Recebeo o Thezr.º AI Paulo . 
adiçoenz em 1808 é Per? Campos em 95 e im” 
RPO q d.º em 1810 posta» RbO 9 Thez'º Theotonio Glz' p" 
RDO o d.º em 1811 "42" mão de Marcos Coelho em 1809 2 1/2 " 
RbO o Tezr.º C MI da Costa Roiz RPO o d.º Thez'º em 181 "SM 
em 1812 e 1813 +, e 1800 

por se aver caregado em seu cu- folhas 136 verso 

nhado a de 1813 A jo * Romana Rodriguês de Andrade 
Pg. em 1814 1 200 A Irm. Romana Roiz' de Andr* Dº 
Recebeo o Tezr.º Ten* Joze Glz' De sua entrada ; A 
Santiago em 1817 . 1$800 Não vale esta Conta p" q' esta 

26 1/2 são 31$800 Irmãn tem outra conta a f 329 v.º 

1825 3$000 Nota: Diz na margem esquerda: 
34$800 1º aftBov.' Lº2º. 
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1812 
folhas 135 verso 
João Antonio Vieira Rijo 
O tr. João Antonio Vieira Rijo Dº 


zom termo a f 115 nas Cabecas 1$200 
Esta lancado a f 311 v.º 
folhas 136 
O Ir. em fronte Had” av” 
Pello q” Recebeo o Tezr.º Mel da 
Costa Roiz' Em muzica 2$400 
Idem Em 1813 1$200 
Pg. em 1814 $600 
Recebeo o Tezr.º Joze Glz' Santia: 
go em 1818 900 
1780 
folhas 138 verso 

Narciso Joze dos Santos 
O lr. Narsizo Joze dos Santos Com 
termo no L.º delles a f 120 De 
Pella sua emtrada dei A 


Nota: Diz na margem esquerda: 
Tocador do Fagote no 
Regim!º das Tropas pa- 
gaz de Minnas 
folhas 139 
O Ir. emfronte Ha d' aver 
Pelo q” deo a Conta de sua entra- 
da ao Procurador Marcos Coelho 
Netto p? emtregar o Tizr.º Mº! 
Roiz' Graça Eres ER Ae 
Nota: A caligrafia asemelha-se 
muito à de Francisco Gomes 
da Rocha, que se acha, aliás, 
com muita frequência neste 
Livro. 
folhas 138 verso 
Francisco Ferreira Coutinho 
O Ir. FrantO Ferr2 Coutinho com 


termo no L.º deles a f 120 v.º Dº 


Pella sua entrada À A TE 

Pelos anuais de 81 thé 85 dia * 

Pela mezada de 86' di do: 

Anuaes de 1787 te 1818 312º 15 1/2 ” 
2 


2 
Falescido em 15 de 7br.” de 1838 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Irmão de Florencio Frê 
Cout.º Muzico do Regi- 


mi? Pago: 
folhas 139 

O Ir. emfronte Ha d' haver 
Reçebeo o Tezr.º João Roiz do 

nagim!? em 85 E res 
Recebeo o Tzr.º An!º Freire de 

esmola de Irmão de Meza e; aid 
Rº€ mais a Conta de seusanuais 1 1/2” 
rºº o Tezoureiro Fran"? de Ar.º 

no ano de 1789 À ai À 
Pello q” recebeo o Procurador 

MEI Perà em 93 Ed 
RDO o Thezr.º Jº Glz'S. Thiago 

em 1818 di et £, 


Resta p? Saldo da Contaemfrontel1 ” 7 


folhas 139 verso 

Francisco Leite Esquerdo 
O Ir. Franºº Leite Esquerdo Com 
termo no Livro dellesa f120v.º Had” haver 
Pella sua entrada Terod/20. 
Pelos anuais de 81 82" 83” 2" dá " 
Pelos dºS de 84, 85, 86, 87, 88, 
89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96 


Mezada no anno de 1785 8/89 1/2 " 
P'à Mezada de Juiz no anno de 

1797 D€ 208º ". 
De Ir. de Meza de 97 a 98 1/8 1/2, é 


Anual de 1799 the o aº de 1809 


Francisco Curt Lange 127 


vão a e egunto e 
997 3/4" 
falecido a 4 de Junho d' 1809 


Nota: Diz na margem esquerda: 
Filho de Izidorio Leite na 
Caza de Pedra e Clarim nas 
Tropas pagaz de minas 

folhas 140 

O Ir. emfronte 

plo q' o Thezr.º MI Roiz' Graça 

A conta de sua entrada 1 

Reçebeo O Thizr.º João Roiz' 

do Nacim!? no anno de 84 pê 

85 de sua Mezada de Irmão de 

Meza 1. 4/2 

Reçebeo o Thezoir.” João Roiz' 

do Nasçim!º em 90 p2 91 1954/2 

Recebeo o Thizoureyro Casimi- 

ro da Sà Teixr2 em 91 a Conta 

dos seus Anuaes A [p 

reçebeo o Thezour.” Casimiro da 

S2 Teix'à Re pi 

Recebeu o Tezr.º Paulo Perà Cam- 

pos em 94 

Recebeo o Tezour.” Paulo Perà 

Cainpos em 96 de celtiá 

plo q! Deu o Thezour.º Sebim 

de Barros Sê 19 3/4 

Por mais q” rPeU o d.º Thezour.º 

no mTº anno 1/8 

O Tº MI da CAM da mezada no 

anno de 1798 118: 


“ 3/4 


Resta pê Saldo da Conta emfronte 7 3/4 , 


38 3/4 
folhas 143 verso 
Anna Maria dos Reis 
A Ir. Anna Maria dos Reis Com 
Termo no L.º delles a f 122 Dº 


128 Anuário do Museu da Inconfidência 


ha d' aver 


Pella sua entrada dra Ta 
Pellos annoais te 1803 q' são 23 


annos e esmola de Juiza em 1788 31 1/2 


33 
Em Ant. Dias 
sufragada em 8 Missas 
Nota: Diz na margem esquerda: 
mºT de João Nunes Mauricio 


(Lisboa) 
folhas 144 

A Ir. emfronte Ha d' aver 
Pelo q' recebeo o Tizour.” AIfS 
FranºO de Araújo Corr em 88 de 
esmola de Juiza 20 1/4 
Recebeu o Tezr.º Paulo Pr2 Cam- 
poz em 94 PAS pads 
Pello q” recebeo o Tezr.º d.º em 
95 2/88" 
plo q' rPeU q Thezour. SebiM 
de Barros S2 em 1797 1/8238 


RPO o Tez.º Antonio da Rocha 6 és 


Faleçeo a 11 de Mayo de 1803 

1807 Pelo que rPº o Tez"'º Theo- 

tonio Glz' p" mão de João Nunes 

f.º da dê Irmãn falecida;em 1807 2 1/2 
1812 Pello q' recebeo o Tezr.º C 


MºI da Costa Roiz' pello d. Filho 1 1/4 


35 “. 


folhas 145 verso 

(sem indicação do ano) 

Joanna Teixeira da Silva 
A Irman Joanna Teixr2 da Sà com 
termo no L.º Segd.º a f 85 D 
Pela sua emtrada 1/82 
Tem outro Tr.º a f 162 v.º 
Nota: Diz na margem esquerda: 

MF de Marcos Coelho / Fa- 


13 16. dy 18 49 


20 


21 


lecida a 26 de Janr.º de 1829 
folhas 146 
A Irman emfronte hade aver 
P" q! recebeu o Ir Thezr.º AntO de 
Roxa Braga de sua emtrada 1/82 
Pagou em 1815 de Mezada de Jui- 
za q' recebeo Serafim da Costa 19$462 
RPO q Thezr.º Joze Glz' S. Thia- 
go 1818 1$800 
1817 
folhas 148 verso 
José Vicente 

O Irmão Joze Vicente com tr.” no 
L.º segundo a f 131 de sua Entra- 


da 1/82 

Annuaes athe 1824 7 as 4$200 
Irmão de Meza em 1825 1$800 
Annuaes de 1826 ate 1843 18 AS 10$800 
Annuais athe 1860 17as 10$200 


Nota: Diz na margem esquerda: 
Muzico q” toca Trompa 


folhas 149 
O Irmão Enfronte = Hade haver 
Pello q” recebeo o Irmão Thezou- 
reiro Joze Glz' Santiago 1/82 
Pello q” recebeo mais o d.º Tez'º 
p2 anuaes Ec | 
Pello q” recebeu o mesmo Tezr.º 
em 1818 to 4-2? 
1834 Rº£ o Thezr.º MI Ferr Ar.º 640 
1839 640 
1844 — — 
Abril 8 R$ o ProSO” João Nepo- 
muceno 17500 


8tbr.º 28 Idem o d.º E 
1859 Recebeo o Proc” Pedro 

FranfO de ...... (ilegível) 1200 
1862 RBO q ProS9 Pedro Ribas 1200 


10 


1781 
folhas 149 verso 
Jozé Pinto de Castro 
O tr. Jozé Pinto de Castro Com 
Termo no L.º delles a f 123 v.º Dº 
Pella sua entrada de 1/2) 0º 


Falesceo em 1817 Pobre 
Reformada asima 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Muzico do Ryo das mortez 
segue na mesma página, mais em baixo: 
O Irmão Joze Pinto de Castro Tem 
Tr.º no L.º delles a £ 123 v.º 


de sua entrada Dº 1$800 

Annuaes de 1782 a 83 1$200 

Irmão de Meza em 1784 1$800 

Annuaes de 1785 te 1817 324º 19$200 
24$000 

folhas 150 

O Ir. emfronte Ha d” aver 

P" oiro q' recebeo o Tizr.º Mº! 

Roiz' Graca de sua entrada : np | A: 

Reçebeo o Thezoir.º João Roiz' 

do Nasçim!? em 90 p2 91 2. 9 E 

reçebeo o Thezour.º Casimiro 

da S2 Teixrãem 91 dad tis e 

recebeo o Thezour.º Gervazio 

Ferr? dos Santos em 92 Bt a 

Recebeu o Tezr.” Paulo Prá 

Campoz em 94 1103/40" 

Recebeo o Tezour.º Paulo Perà 

em96 | 4 mt a 

RDEU q Thezour.º Sebam de Bar- 

ros em 1797 1/82" E 

segue na mesma página, mais em baixo: | 

Pagou ao Thez.º Mº! Roiz' Graca 1$800 

D.º ao João Roiz' do Nascimtº 

em 1790 p2 1791 2$400 
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D.º a Cassimiro da S2 Teixrà em 


1791 3$600 
D.º a Gervazio Ferr dos S!ºS em 
1792 - 2$400 
D.º a Paulo Perê Campos em 1794 2$100 
D.º ao d.º em 1796 3$600 
D.º a Seb” de Barros em 1797 1$200 
17$100 
Resta pê Saldo 6$900 
24$000 
folhas 151 verso 
Ignacio Ribeiro de Andrade 
O Ir. o CapaM Ignacio Ribr.” de 
Andrº com Termo no L.º dellez a 
f 124 Dº 
Pella sua entrada RS | 772 
folhas 152 
O Ir. emfronte Ha d'aver 
PF oiro q' recebeo o Tizr.? Roiz' 
Graca de sua emtrada To neti2 yr" 
reçebeo o Thezour.” Gervazio 
Ferreira dos Santos em 92 DE 
Nota: Não há mais notícias des- 
te Irmão. 
1803 
folhas 154 verso 
Manoel Coelho Neto 
O Irm. Manoel Coelho Neto Dº 
De sua Entrada fi an dá 
folhas 155 
O Irm. Em fr? Ade aver 
RDO q Tez.º Antonio da Rocha 
entr E ss d 
1792 
folhas 159 verso 
Eugenio Rodriguez da Silva 
A Irmã Eugenia Roiz da Sà Dº 
De sua Entrada 1$200 
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Annuaes te 1795 3 aº 1$800 


Irman de Meza em 1896 1$800 
Annuaes te 1811 14 a* 8$400 
Irman de Meza em 1812 1$800 
Annuaes the 1815 3a 1$800 
Irman de Meza em 1817 1$800 
Annuaes te 1820 3 a* 1$800 
20$400 
DºS te 1825 5a* 3$000 
Juiza em 1826 14$400 
folhas 160 
A Irmã Em frê Ade aver 
RPO q Tez.º Rocha emtrada 1$200 
Pagou ao d.º Thez.º asima em 
renda 4$800 
D.º em 1824 1$800 
D.º em 1826 a conta do Juizado 15$390 
1757 


folhas 160 verso 
Manoel da Rocha Braga 


O Ir. Manoel da Rocha Braga Dº 
Com termo no |º delles a 1 68 
Pella sua entrada à 7 27 2 


Nota: Diz na margem esquerda: 
o . 
no Rozr. do oiro Preto 


(1782) 
folhas 161 
O Ir. emfronte Had” aver 
P” oiro q' recebeo o Ir. Tizr.º MI 
Roiz' Graca de Entrada le | 77 ia 
P" oiro mais q' recebeo o d.” pê 
seos anuaes q” se venceren fes 1)2 * 


Nota: A data de ingresso do refe- 
rido Irmão foi modificada 
de 1782 para 1757. É pos- 
sível que Manoel da Rocha 
Braga tenha sido o cantor 
e rabeca atuando entre 


ES. LA 15 DO 7 18 19-20 


21 


173 ... 1783. Não se regis- 
trou a data do seu faleci- 
mento. 
1781 
folhas 161 verso 
Florencio Rodriguez de Andrade 
O Ir. Florencio Rodriguez de 
Andrade De 
Com Termo no L.º delles a f 126 
Pella sua emtrada 
Falecido 
Nota: Diz na margem esquerda: 
genro do Cap” Antº te 
1782 
folhas 162 
O Ir. emfronte 
P" oiro q' recebeo o Ir. Tizr.º MI! 
Roiz Graca em 81 1 ga SE 
Reçebeo o Thezour.º Casimiro 
da Silva Teixr2 em 91 ndaao: 
recebeu o Thezr.º Paulo Prê 
Campoz em 94 1 
Pello q” recebeo o d.º Tezr.º em 
95 | e 
Pelo q' recebeo o Thez'º o Tº 
MI da Conceição a conta dos 
seos annuaes no anno de 1798 
1804 
folhas 164 verso 
Joanna Teixeira da Silva 
A Irmã Joana Teixr2 da S? 
De sua Entrada com Termo a f 85 
Annl de 1805, 806, 807, 808, 809 
Mezada em 1810 
Annuaes de 1812 2a 


Ha d” aver 


" 1/2 ". 


Juiça em 1813 
Annuaes te 1820 7 a* 


es MD & ÀS 


São 41$400 
Annuaes te 1824 2$400 
Juiza em 1825 14$400 
Nota: Diz na margem esquerda: 
mºF de Marcos Coelho (Neto). 
folhas 165 


A Irmã Emfrf Ade Aver 
RPO o Tezr.º Antonio de Rocha 

entrada TRE 
RDO 9 Tez!º Theotonio Glz' Dias 

em 1807 1 1/4 
RPO o d.º Thez"º p” mão de Mar- 

cos Coelho em 1809 A 
RDO 9 d.º Thez'º em 1810 = ada | 
RDO o d.º Thez'º em 1811 "3/4 


RO o Thecour.º Serafim da Costa 


da Mezada de Juiza de 1815 16 1/4 7 
RPO 9 Thecour.º Jº Glz' em 1818 
a f 146 1 1/2 = 
Resta p2 Saldo 11” 1 O. 1M 7 
1807 
folhas 167 verso 
Herculano Domingos Jorge 
O Ir. Herculano Domingos Jorge, Dº 
com Termo a f 98 
Pella sua Entrada 4 [RR A 
Nota: Diz na margem esquerda: 
sobr.” de Marcos Coelho 
folhas 168 
O Ir. Emfronte Hade aver 
RPO q Thez!º Theotonio Glz' 
Diaz no aº asima eai o 
Item no mPº em 1809 na aa * 
Item o mPº em 1811 CieoiiZ O 
Em 1812 1813 rb.º o Tezr.º 
C. MI! da Costa ei 
Pg. 1814 ao Tzr.º Serafim da 
Costa Frrà S/A 
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1782 
folhas 173 verso 
Marcos Coelho Neto pai 


Reçebeo o Thezoir.” digo o Proc?" 
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10 mz? 13 14 15 16 17 18 19 20 


O Ir. Marcos Coelho Netto velho Deve 
Pelo que vem do L.º 1.º a f 110 
v.º té 1782 17/81/4 * 
Annuaes te 1783 1 a* Td. 
ProCO" em 1784 
Annuaes te 1792 7 aº Sestja 
Irmão de Meza em 1793 e | 7 
Annuaes te 1804 10 a* Bis 
Irmão de Meza em 1805 Ts lia! 
Annual de 1806 E dido 
OS s/a 
Nota: Diz à margem esquerda: 
Tr.º a f 74 v.º Faleceo em 
1806. A palavra “velho”, 
posta na primeira linha após 
“Folhas 173 verso”, foi es— 
crita por outra mão, para di- 
ferenciar o pai do filho. 
folhas 174 
O Ir. Enfrente Hade haver 
Pelo q' vem ao d.º L.º 1.º de f 
111 14/851/4 
Recebeo o Thizr.º João Roiz' do 
Nacim!? no anno de 84 p? 85 ioga 
Recebeo o Thezr.º AIfºZ FrantO 
de Ar.º Corrà em 87 te aos 
Recebeo o d.º Tizr.” Araújo em 
88 Bea (7 
Recebeo o Tezr.” o Alf FrantO 
de Ar.º Correya em 89 Pinto * 
Recebeo o Thezoir.” João Roiz' 
do Nacim!º em 1790 io! 
Recebeo o Thezr.º Gervazio Ferr? 
dos S!ºS pelo anual de 92 oe * 


MI pr Alz' de annuaes, em 93 
Recebeu o Tezr.º Paulo Prà Cam- 
pos em 94 

Rº€ o Thezr.º o AIÉ Paulo Per? 
Campos em 95 

Rº o Tezour.º Paulo Per2 Campos 
p2 os annoais 

plo q' rPeU o Thezour.º SebiM de 
Barros em 1797 

Pelo q! recebeo o Thez'? o Tº Mº! 
da CAM à conta dos seos annuaes 
em 1798 

RPO o Tez.º Bazilio dos Stos 


Resta PÊ Saldo 4 3/4 25 " 


1808 
folhas 177 verso 
João Alves de Souza 
O Ir. João Alz' de Souza 
Com Termo asignado no L.º 2.º a 
f 100 V.º 
Resta sua Entrada 
Faleceo 
Nota: Diz na margem esquerda: 
8br.º 30 (como data de En- 
trada). Mº” em Antonio 
Dias, muzico vindo de 
MariNã 


folhas 178 
O Ir. Emfrente 
1808 RPO q Tez"º Theotonio Glz' 
Diaz 
Item d.º em 1809 
Item d.º em 1811 
Item o d.º C Mº' da Costa em 
1812 
Idem o d.º C MºI! da Costa Roiz' 
em 1813 


Dº 


Hade aver 


!] 


1783 
folhas 180 verso 
. Manoel Joze da Costa 
O Ir. Manoel Joze da Costa Dº 
Pella'sua Entrada (Com tr.º no L.º 
delles a f 131 v.º) d ei 
Pelos anuais de 83 the 85 e meza- 
da de 86 3/88" ad 
Falecido a 29 de 7br.º de 1820 
folhas 181 
O Ir. Emfronte Hade Haver 
Pelo q' recebeo o Thezr.º MI Roiz 
Graça em 83 1 eod/2 


Pelo q' Recebeomaisod. Tzr.º " 1/2 " 
recebeo o Tezr.º Mº! Roiz' Graça 


em 1784 1 ui vd 
recebeo o Tezr.º Ant.º Freire dos 
Santos em 86 - O | 1 


Reçebeo o Thezoir.” João Roiz' 
do Nascim!º em 90 pê 91 
Reçebeo o Thezr.º Casimiro da 


1 " .. 


S2 Teixr? em 91 E Mw 
Reçebeo o Thezr.” Theotonio Glz' 
Diaz em 1808 é (IR 1 > 
Recebeo o Tzr.º o C MºI da Cos- 
ta Roiz em 1812 | RA cá 
RDO Serafim da Costa em 1814 1$500 
o D.º em 1815 1$200 
o D.º em 1816 $600 
Recebeo o Tezr.º Ten! Joze Glz' 
Santiago em 1817 1$800 
RDO o d.º Thezr.º em 1818 1/2 
Lê de sera 300 
RDO q d.º asima em 1818 900 
folhas 185 verso 

Caetano Rodriguez da Silva 

O Irmão Caetano Roiz' da Silva Deue 


De suà Entrada Este assento vay 


adiante a f 190 v.º 
Nota: Diz na margem esquerda: 
F.º do Cap" Caet.º Roiz 
folhas 186 
O Irmão Enfronte 
Nota: não existe assento algum 
folhas 190 verso 
O Irmão Caetano Roiz' da Sà 
de sua emtrada 
Pello Annual de 84 
Pelos annoais vencidos em te 96 
D.º de 1798 em q' foi Irmão de 
Meza 
Annuais de 1798 te 1814 36 a* 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Filho 
folhas 191 
O Irm. entrê 
recebeo o Tezr.º MI Roiz graça 
reçebeo o Tezr.º Ant? Freire dos 
Santos 
recebeo o Thizour.º o AIH 
Fran“? de Ar.º corr no anno de 
89 
Recebeo o Thezoir.º João Roiz 
do Nascim!º em 90 p?91 
Pelo q” recebeo o Thezr.º Casimi- 
ro da Sà Teixr2 em 91 
Recebeu o Tezr.º Paulo Prà Cam- 
poz em 94 
Pelo q' rbeu o Thezour.º gebam 
de Barros S2 em 1797 
Pelo que recebeo o Thez'º q 
Te mê! da CàM da mezada no 
anno de 1798 
Ro Tez. Antonio da Rocha 
pbo o Tez"º Theotonio Glz' 
Diaz em 1807 
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Tt .01/2- ** 
Hade aver 
Dº 
tat/2.4” 
+“ 3/4 " 
O ct/2.057 
dme/2 
21$600 
ade aver 
2 ZA " 
1 ZA [ZA 
2 ." [ZA 
à acid | A 
> aa sd 7 A 
1/83 " 7) 
1/8 " “" 
178 1/2048 
5 " “" 
= 124% 


RPO q Tez!? Theotonio Glz' 
em 808 fo=:21/2 
RDO o d.º em 1810 t+ iá 
Idem o m”º em 1811 es 
1766 
folhas 190 verso 

Sebastião de Barros Silva 
O Irmão Sebastião de Barros Silva 
Deve pelo q” vem do L.º pr.º de 
conta corrente a f 138 v.º de 84 
em diante 16/8º " 
Pellos Anoais de 84 te 88 2 4 
mezada de 88 p? 89 1 1/2 
anoais de 90 te 96 3:051/2 
DºS de 97 a 1798 digo mezada 
deste anno TZ 
Falecido a 31 de Março de 1834 

folhas 191 
O Irmão emfronte ade aver 
pelo q” vem do L.º pr.” de conta 
corrê a f 139 1Snae' 
recebeo o Tezr.º Mº! Roiz graça 
1784 da 1/2 
Reçebeo o Thizr.º João Roiz do 
Nacim!º no Anno de 1785 Eas11/2 
Recebeo o Thezr.” AIfSS Franº? 
de Ar.º Corr? em 87 Usa! 
Recebeu o Thezr.? dito asima di gt" 
Recebeu o Tezr.º Fran? de Ar.º 
Correya em 89 qo 
Reçebeo o Thezr.º João Roiz do 
Nacim!º em 90 Co (o, 
reçebeo o Thezour.º Cacimiro da 
S2 Teixr? em 91 7 APS 
Reçebeo o Thezr.º Gervazio 
Ferreira dos Santos em 92 5 ad 
Pelo que recebeu o Tezr.º Paulo 
Prê Campos em 94 (o de 
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a 


Pelo q' recebeo o Tezr.” d.” Em 
95 
Pello q” recebeo o Tezour.º Paulo 
em 96 
Pelo q” recebeo o Thez'º o T* 
MeI da CAM da mezada de 1797 
a 1798 
RDO o Tez.º Bazilio do S!º 
RDO q Tez.º An!º da Rocha 
RPO o Tez"º Theotonio Glz' Diaz 
em 1808 
RPO o Thez"º d.º em 1811 
Rºº em 1812 e 18130 Tz'º MI! 
de Costa 
abo Serafim da Costa em 1814 
O D.º em 1815 
o D.º em 1816 
Recebeo o Tezr.” Ten'!º Joze Glz' 
em 1817 
RPO 9 mesmo asima em 1818 
1820 
folhas 192 verso 

Antonio Paulo da Silva 
O Irmão Ant.” Paulo da Sà 
Tem Tr.º a f 143e Dº 


Falecido 1832 
Nota: Diz na margem esquerda: 

Muzico 

folhas 193 
Pagou em 1822 
D.º em 1824 
D.º em 1825 
1786 


folhas 202 verso 
Antonio Gonçalvez Correa 
O Irmão An!º Glz' Corr? 
Deue de sua Entrada (Tr.º a f d?) 
Nota: Diz na margem esquerda: 


ds LA 13 16. dy 


1$200 


$600 
2$400 
1$800 


19 20 2 


Muzico morador em An!º 

Dias 

Morreo pobre 

folhas 203 

O Irmão Emfronte 
Reçebeo o Tezoureiro An!º Freire 
dos Santos 
Pelo q” recebeo o Thezr.” Casimi- 
ro da S2 Teixr2 em 91 
Reçebeo o Thezr.º Gervazio Ferrà 
dos S!ºS em 92 
Recebeu o Tezr.º Paulo Prà Cam- 
poz em 94 
Pello q' rod. o d.º 95 
Pelo q' recebeo o Thez'º o Tº Mel 
da CM em 98 


folhas 206 verso 


Hade Auer 


1/82 
2/88 
dio 7/7 


gica 
"3 


1 " 


Francisco Fernandez de Paula 


O Irmão Franºº Frz' de Paula 
De sua Entrada (Tr.º a f dZ) 
Pelos Anuaes de 87, 88, 88, 89, 
90, 91, 92, 93,94 
Pelos Annuais de 95, 96, 97, 98 
Faleceu em Mºº de 1799 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Muzico 
folhas 207 
O Irmão Enfronte 
Reçebeo o Tezoureiro An!º Frei- 
re dos Santos 
Recebeo o Thezr.º AIf*S FrantO 
de Ar.º Corr em 89 
recebeo o Thezour.º Caçimiro da 
Sà Teixr? em 91 
Reçebeo o Thezr.” Gervazio Fer- 
rà dos Santos em 92 
1831 
folhas 221 verso 


Deue 
1 /gã nm 


4/88 1! 


7/88 " 


Hade aver 


1/8* 


” 1 /2 


2/8 “" 


" 


" 


Manoel Teixeira da Costa 
O Irmão Mº! Teix"2 da Costa 
Musico 
De sua entrada (Mºº - Termo a f 
180) 
Anuais de 31 te 35 
1836 Irmão de Meza 

folhas 222 

O Irmão emfronte 
P'O que recebeo o Thezr.º Venan- 
cio Jº Diaz 


1836 Rº£ o Thézr.º MI! Ferr Ar.º 


1826 
folhas 223 verso 
Francisco de Salles Couto 
O Irmão Franº? de Salis Coito 
tem termo a f 173 
De çua Emtrada 
Anuais de 26 te 34 8a* 
1835 Irmão de Meza 
Anuais de 35 te 37 
EscriM em 1842 
d.º em 1843 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Faleceo a 13 de Junho de 
1851. (Foi fóra de dúvida o 
compositor Francisco de 
Salles Couto) 


folhas 224 
O Irmão Emfronte 
1826 mostra o Thezrº na 
receita ter recebido 


1829 mostra o Thezr” na receita ter 


recebido 

1834 Rºº q Thezr Mº! Ferrê 
Arº 

1835 Rºº o dº Thizr 
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Deve 


1$200 
2$400 
1$800 


Hade haver 


1$200 
2$400 


Hade aVer 


1$200 
1$200 


$940 
1$920 


1837 Rºf o Thezrº Serafim 


3º dos S!ºS 1$000 
em 1843 Pagou 14$400 
Abril 1844, 1º Pagou ao Proºº” 
João Nepomuceno 600 
1848 Rºº o Thizourº Paulo Reis 640 
7brº de 1850 Recebeo mº om” 
Thezoureiro 640 
1789 
folhas 228 verso 
Antonio Coelho Neto 
O Irmão Antonio Coelho Netto Dº 
Com termo no Lº delez a f 7 
De sua Entrada 1/8 « 
Annuaes de 1820 31aº Ro MA 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Fº de Marcos Coelho 
folhas 229 
O Irmão Emfronte Hade aver 
Recebeo o Thezrº ANº? Frantº 
de Arº “ 34" 
Recebeo o Thezoir” João Roiz 
do Nascim'? em 1790 a 1/4 
Rºº o Tzrº Gervazio Ferr? dos 
sua pelo anual de 1792 fà ; 77 a 
Recebeo o ProSO” Me! prã Alz' 
em 93 o JA “ 
1/4 + 
Resta p? saldo 14 1/4 
1793 
folhas 258 verso 
Joaquim Joze do Amaral 
O Irmão Joaq” Joze do Amaral Deve 
Deve de sua Entrada 1/82 
Pelos anuaes de 93 até 99 1 é A 


Pela mezada de Escri” de 1800 10 


Pela mezada de Escri” do anno 


d' 1801 10 
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LD dee? 


Pela mezada de Irm de meza 


de 1802 | (E 7 pa 
2a 
Anuaes de 1802 te 1817 são 
15 àº a razão de 600 E 1 = aÃ 
> ara |/ A 
Que a drº são 39$000 
Annuaes te 1820 3 a* 1 A 
a u 7 
Q' são 40$800 
Falecido 12 de 9br” de 1820 
folhas 259 
o Irmão Emfronte ade aver 
Pello q” recebeu o p?” Ml 
Prê Alz' 1/82 
pbo o Thez'º Theotonio Glz' 
Diaz em 1808 y a x 
Iten o m”º em 1809 y fm: a 
Rº€ em 1812 0 Tezr? MÊ! de 
Costa Roiz Te a E 
Idem em 1813 o d? PRE” % 
Soma 6 600 
RP serafim da Costaem 1814 1 200 
o Dº em 1815 1 200 
o Dº em 1816 600 
9$ 600 
Resta p? Saldo 29$400 —— 298400 
Recebeo o Tezr” Joze Glz' 
Santiago em 1817 1$800 
Rºº o dº Tezrº em 1818 1/2 
L2 de sera 300 
RO 9 mesmo asima de 1818 900 
Rºº o Thezº Faustino Vr? em 
1819 600 
Resta p? saldo 27$700 13$100 


folhas 279 verso 
Joaquim Joze de Souza 
O Irmão Joaq” 


ds LA 5 6 dy 18º 49 


20 


21 


Joze de Sºà folhas 291 


Deve de sua Entrada O Irmão Emfronte Hade aver | 
far" 4800 à RR sp Rºº o Thezrº Serafin Jº | 
Faleceo m!º pobre dos S!ºs 1$200 | 
Nota: Diz na margem esquerda: 1796 | 
Muzico do Regim!? folhas 315 verso | 
folhas 280 João Alves de Almeida | 
O Irmão Emfrente ade aver O Irmão João Alz' de Almeida Dº ] 
pello q” recebeo o Pº” MI Perà De sua entrada com trº | 
Atz! o ese, no Lº deles a f 43 oq MR | | 
Pello q” Euabeo o Tezrº À Annuaes de 97, the 1806 feza' 5 " » | 
Paulo Per” Campos 94 E nsçia ; Irmão de Meza (?) em 1807 18 172: | | 
Nota: Não aparece informação Anuaes de 1808 te 1818 5 " ||| 
sobre a data de falecimento “42 12 " | 
deste irmão. DOS de 1819 a 1820 1 " " | | 
1798 Falecido 1 | 
folhas 284 verso Annuaes te 1828 8 a* - | 
Bernarda Ribeira de Carvalho - Joze Pinto Que são To TA | 
A Irman Bernarda Ribeira de Folhas 316 | | 
Carvalho D* O Irmão emfronte ade aver | | 
Com Termo no Lº 2º de Pelo q' recebeo o Tzr.º Paulo Perà ||| 
sua Entrada D* 1$200 Campos ds voitt a 
Annuaes te 1810 11aº 6$600 Pella sua Emtra digo anoais 96 RA FR | 
— 7$800 Pelo q! rPeU 6 Thezour.º Sebam | 
Nota: Diz na margem esquerda: de Barros em 1797 RS 4 | 
Mº” de Joze Pinto na Opera RPO q Tez'º Theotonio Glz' Diaz HE 
folhas 285 em 1807 Ep A || 
A Ir. Em Fronte hade Haver, É ER | | 
p" Oiro q! RDeU q Thezourº AI Resta p? saldo 7$200 | 
Paulo Per? Campos 1$200 Pagou em 1824 2$400 | | 
Resta p? saldo 6$600 1796 ||| 
1836 folhas 315 verso | |] 
folhas 290 verso Antonio Aleixo | | 
Antonio Camello de Mendonça O Irmão Ant. Aleixo D€ | || 
Antº Camello de Mendonça Dº De sua entrada com tr.º no L.º | 
Tem Termo a f 198 deles a 43 v.º e | 
De cua emtrada 1$200 Annual de 1797 the 1807 1148 5 1/2 ” || 
Ir. de meza em 1839 1$800 Irmão de Meza em 1808 à RE: 7 a 


Francisco Curt Lange 137 


| 
| 
| 


cm 


Nota: Diz na margem esquerda: 
8br.º 12 d' 1796. Refere- 
-se à Entrada. 
folhas 316 


O Irmão enfronte 

Pelo q' recebeu o Tezr.º Paulo 

Perê Campos 

plo q! DEU o Thezour.” SebiM 

de Barros Em 1797 

RDO 9 Tez.º Bazilio do(s) S!ºS 

RPO q Tez.º Antonio da Rocha 

RDO q Tez'? Theotonio Glz' Diaz 

em 1807 

RDO q d.º Thez'º em 1808 

Nota: Este Antonio Aleixo deve 
ser fora de dúvida Antonio 
Aleixo Bello. 


1812 
folhas 310 verso 
João Antonio Vieira Rijo 
O Irmão João Ant. Vierà Rigo 
Com termo no L.º delles a f 115 
de sua Entrada 
Falecido a 17 de Maio de 1837 
Nota: Trata-se fora de dúvida do 
músico deste nome. 

folhas 311 

Hade haver 
Pello q” recebeu o Thez'º o 
CaptaM Manoel da Costa Roiz' 
em 1812 e 1813 


Pg. em 1814 
Recebeo o Tezr.” Ten!º Joze Glz' 
Santiago em 1817. 
Pagou em 1824 
1799 
folhas 320 verso 
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Ade aver 
1 "" ”" 
1/88 " " 
2 " “" 
2 " " 
q RS |) 7 
3 " “ 
Dº 
1$200 
3 “" " 
3$600 
$600 
1$800 
2$400 


Romana Rodriguez de Andrade - 
Florencio Rodriguez de Andrade 
A Ir. Romana Roiz de Andrade 


TrºafBbv.º doL.º 2.º Dº 
(Entrada) A 
Annual de 1800 the 1809 Bois T e 
Juiza em 1810 2 =“ fi 
Juiza em 1810 a 1811 20 esR 
Annuaes te 1816 5a* 2 sitio 
Juiza em 1817 4 5 A! ? 
Annuaes te 1820 3aº to nto 
B% aut? * 


Falecido(a) 16 de Junho de 1825 
Nota: Diz na margem esquerda: 
Mº” do Muzico Florencio 
Roiz' de Andrade 
folhas 321 
A lr. enfronte Hade haver 
1810 RPO o Thez!? Theotonio 
Giz' Diaz 21:825 Te, 7) 6 
Recebeo o Thez"º Joze Glz' 
Santiago de sua Mezada de Juiza 25:220 


a oitavas 21/8º e 6 vtes 
Resta pêsaldo 32"4 29 1/4 4 
São 35$550 
1819 Pagou ao Thez.” Faustino 
Virê 1/2 L? de Sera $300 
1798 
folhas 325 verso 


Angelica Maria Archangela de Alves - João Alves 


A Irmã Angelica Maria Archangela 

termoa f52v.º do L.º 2.º Dº 

De sua entrada 1$200 
Annuaes de 99, 800, 801, 802, 803, 

804, 805, 806, 807, 808, 809, 810, 

811, 812, 813, 814, 815, 816, 817, 

818 204 12$000 
Juiza em 1819 30$000 


21 


| 
| 
| 
43$200 1833 | 

Irman de Meza em 1820 1$800 folhas 332 | 
| 

| 


45$000 Francisco Camelto de Mendonça Júnior 

Em 1843 Juiza 14$400 O Irmão Francisco Camello de 
Falecida a 23 de Maio de 1846 Mendonça Junior tem termo a 
Nota: Diz na margem esquerda: f185v.º 

MT de João Alz' muzito De çua Entrada 1$200 

folhas 326 1834 Irmão de Meza 1$800 

A Ir. enfronte Hade aver Annuais de 1833, a 1861 
P' oiro q' recebeo o Thezour.º o 29 as bons 17:400 


Nota: Diz à margem esquerda: Falecida a 21 de Fev"? de 1862 


LIVRO (Nº 2) DE RECEITA E DESPEZA 


| 
| 
| 
Te Mel da cam 1/82 Soma 20: 400 | | 
(1TTO - 1821) 


Este Livro he para nelle se lançar a receyta a despeza bricado por mim com a mà rubrica Costa Fon“ê; e | 
da Irmandade do Snr São Joze (e)recta na Capella do leva inserram!? no fim. | 
mesmo Santo nesta Villa, o qual vay numerado e ru- va Rê 6 de Agosto de 1770 | | 


Joze da Costa Font | | 


Anno de 1769 para 1770 de seoz annuais 24 dê usgê | 

folhas 2 Recebeo do Ir. Ignacio Parreyraz a conta | 

Receita do que recebeo o Thezr.? João Martins Maya de seoz annuais ls aee E | 

pertencente a Irmandade do Patriarcha São Jozé o Recebeo do Ir. Tº Joze Felix de Mg*S a | 
prezº anno de 1769 para o de 1770 conta de seos annuais rss soa 

O Seg Recebeo do Ir. An!º Ferr Carmo a con- | 

Recebeo do Ir. o P* Antonio de Sz2 Lobo ta de seoz annuais apacprtotçãe | 

a conta de seoz annuais & sitios? Recebeo do Ir. Ajudê Frº? Gomes da | 

Recebeo do Ir. Cap” Caetano Roiz' da S? Rocha de seoz annuais quinas rá | 

de seoz annuais Ingst/22 4 Recebeo do Ir. FrºO João TS a conta de | 
Recebeo do Ir. Cap"? Julião Pr? Machado seoz annuais Desc ras seur 

de seoz annuais A E folhas 2 verso 


Recebeo do Ir. AIfºS João Marques Ribr. Recebeo do Ir. Sebastião de Barros S2 a 


I 
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conta de seoz annuais 
Recebeo do Ir. Florencio Frr2 Coutinho 
a conta de seoz annuais ads ss 
Recebeo do lr. AIf*S Felipe qua a con- 
| ta de seos annuais 1 
| Recebeo do Ir. Tº Joze Felix de esmola 
| da Bacia 1:29/4 4 
| folhas 3 


Despeza que fes o Thezr.” João Miz' Maya com esta 

Irmand* do Patriarca São Jozé o prezente anno de mil 

sette centos sesenta e nove p2 o de mil sette centos e 
settenta 

Pagou a Domingos de Souza sinco oitavas 

e meia e sette vºS de ferro p? as portas e 

janellas da Igr2 como consta do rºº a fs 

30 v 5 4/2 7 

Pagou ao Pº Antonio de Sz2 Lobo quatro 

oitavas de ouro de oito Missa(s) q” disse 

| pla Alma da Ir. Josefa Tx"à como consta 

| do recibo fs 31 4 

folhas 3 verso 
Pagou ao AIfºS Felipe Nunes vinte seis oi- 
tavas e meia da Muzica da festa e Novena 


como consta do rºº fs32 9 Un” 
folhas 4 

Pagou ão P. Ant.” de Szà Lobo de huma 

Missa Mt dBp so! 


Anno de 1770 para 1771 
Receita que recebeo o Thezoureiro Manoel Rodriguez 
Graça pertencente a esta Irmandade de S. Joze este 
prezente anno de 1770 p? o de 1771. 
folhas 4 verso 
Q' recebeo do Ir. Valentim Perà de Andr* 


da dê (bacia) fo di EO 
Q' recebeo do Ir. Cap” Caet. Roiz' de 

seus anuaes à oa VP Dq 
Q' recebeo do Ir. Ant.” Ferr Carmo, de 

seus anuaes 1 do a a 
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folhas 5 
Oiro q' recebeo do Ir. Florencio Ferrà 
Cout.º de seus anuaes 
Q' recebeo do Ir. João Alz' Maciel, a 
conta da esmolla de Escr” no anno de 
70 acl a 
Anno de 1770 para 1771 
Despeza q' fez o Tezour.” Manoel Roiz' 
Graça, com esta Irmandf do Patriarca 
S. Jozé no anno de 1770 té o de 1771. 
folhas 5 verso 
Q' pagou de Sera ao C. Julião Pr? 


RC +35 3 3/4 6 
Q” pagou da Muzica da festa do Santo 
RO 4 114v.º e um * 
folhas 8 verso 
1771 — 1772 


Receita viva do que recebeo em Oiro o Tizoureiro 
Aflr* Francisco Araujo Correa, pertencente a esta 
Irmandade do Patriarca São Jozé no anno de 1771, 

para o de 1772, o seguinte. 

folhas 9 

d.º q' recebeo do Ir. Florencio Ferr2 
Cout.º a conta de seus annuáes 
d.º q' recebeo do Ir. Franº? João Tav*S 
do Am?!, a conta de seus annuáes e me- 
zada A s 
d.º q' recebeo do Ir. Ignacio Parreiras a 


conta de seus annuáes Tech “E 
d.º q' recebeo do Ir. Ant. Ferr? Carmo, 

á conta de seus annuáes E AR fd 
d.º q' recebeo do Ir. Alfr* Filippe Nunes 

á conta de seus annuáes dt nO pe ARA 
d.º q' recebeo do Ir. C. Caetano Roiz' 

da S2 á conta de seus annuáes — RR 


folhas 9 verso 
Despeza q' fez o Tizoureiro Alfr* Francisco de Ar.º 
Correa com esta lrmandf do Patriarca São Jozé no 


21 


cm 


anno de 1771 p2o de 1772:0 seg!e 
d.º q” pagou a Sebastião de Barros S2, de 
incensso L.º de Meza a f 36 7 1/2=%" 
d.º q” pagou a Ant.º Fr dos Santos de 
tocar no dia da festa do Santo 
L.º de Meza a f 36v E Eus 
d.º q” pagou ao Cap” Caet.º Roiz' da S2, 
da muzica nas Novenas, e festa do Santo 
L.º de Meza a f 37v 21 =3/4w 
1772 — 1773 
folhas 11 verso 
Recêita viva do quê recebêo em ôdiro, o Tizourêiro 
Alférez Francisco de Araújo Corrêa, pertencente a 
ésta Irmandáde do Patriarca São Joze no ânno de 1772, 


pê o de 1773 O Seguinte 
folhas 12 

PF d.º q! recebêo o Ir. Cap” Caet.º Roiz' 

da Sã : dia E a 
Pl d.º q' recebêo do Ir. Cap” Julião Prà 

Maxado Tua à 
PF d.º q' recebêo do Ir. Ignacio Parrêiras ” 1/2 ” 
PF d.º.q' recebêo do Ir. Ajud!º Frantº 

Gomes da Rocha ts qb 


Pd. q'recebêo do lr. Tenf Jozé Feliz 1 "7 
P d.º q' recebêo do Ir. Fran“? João 
Tavarez do Am? T W2 2 


P d.º q! recebêo do Ir. Valentim Perà Ro AD e 
P" d.ºq' recebêo do Ir. Sebastião de 

Barroz Sà Mp qui 
PF d.º q' recebêo do Ir. Alfr* João 

Margê Ribr. & Ro” 
P'd.º q'recebêo do Ir. Antonio Freire” 1/2 " 
PÉ d.º q! recebêo do Ir. Antonio Pr2 

Lopes E Den 
Pr d.º q' recebêo do Ir. Florencio Ferrà 

Coutinho eia: é 


folhas 12 verso 
PE a. q” recebeo do Ir. Antonio Ferr? 


3 4 5 6 7) 8 9 10 


BIBLIOTECA 
PÚBLICA ESTADUA! 
DE MINAS GERAIS 


Carmo 2 1/4 1 
Nota: Não se pôde distinguir claramen- 
te, pela deficiente caligrafia, se este as- 
sento corresponde a Antonio Francis- 
co Lisboa, o Aleijadinho, ou a Anto- 
nio Ferreira Carmo, músico. 
P d.º q' recebeo do Ir. Seb” de Barros da 
dê (bacia) 
PF d.º q' recebeo Joze Rodriguez da S? 
Soma 292 " 3 
Despeza q' fêz o Tizoureiro Alferez Fran? de Araújo 
Correa com esta Irmand* do Patriarca São Jozê no 
anno de 1772, para o de 1773: o seguinte 
folhas 13 
PF d.º q' pagou ao Alfr* Felippe Nunes da 
muzica das novenas, e festa do Santo do 
prez!e anno Livrodos Irmãos f39 28 
PÉ d.º q” pagou a Joze Roiz' da S2 á 
conta da factura das campas 
Livro d.º 139 v.º 9 
folhas 13 verso 
PF ouro q” pagou a Chrispim Glz' de, 
Oliv'à da factura dos Sinos grande, e 
peg"º [DO f 40 
PF d.º q” pagou a João de Moura p??, da 
condução dos dºS p2 esta Capella 
rDO +40 2 a pi 
1773 — 1774 
folhas 16 
Receita viva do que recebeo em Oiro, o Tizoureiro 
Joze Francisco de Negreiros pertencente a esta Irman- 
dade do Patriarca São Jozé, no anno de 1773, pê o de 
1774. o seguinte 


E ai JÁ 


1/4 .” 


54 3/4 " 


folhas 17 : 
Despêza que fêz o Tizoureiro Jozé Francisco de Ne- 
greiros, com esta Irmandade do Patriárca São Jozé, 
no anno de 1773, p2 o de 1774 O Seguinte 
PF d.º q! pagou a Joze Roiz' da Sà 
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Zi, 


RA 


recibo no L.º delles a f 41 v.º 

folhas 17 verso 
PF d.º q” pagou de jornal ao negro do pe 
Lobo, chamado João p2 a condução 


pr.” taboado ft 
| folhas 18 
| PF d.º q” pagou aos muzicos RD 


| folhas 22 verso 
| Receita viva pertencente a Irmandº do Patriarcha S.º 
Jozê que recebeo o Irmão Tiz'º Manoel Laborinho 
| no preztº Anno de 74 p2 o de 1775 
Recebeo do Irmão escrivão o Ajudê FrantO 
Gomes da Rocha de esmollas da 
Bacia 
| Recebeo do Irmão Sebastião de Barros 
| e Silva de esmolas da Bacia 1 
| Recebeo do Irmão Igntº ParrêS a Conta 
dos seos annuaes f B v.” 
Recebeo do Irmão Alferes João Marques 


| 

| 

Ribeyro f 11 v.º 
| 

| 


| 
| 1774 — 1775 
| 
| 
] 
| 


Recebeo do Irmão Escrivão o Ajud* 
Franºº Gomez da Rocha de mezada 
de Escrivão e seos annuaes f 11 v.º 

| Recebeo do Irmão Florencio Ferrà 

Coutinho de seos annuaes f 12 v.” 

| Recebeo do Irmão Antonio Ferrà 

| Carmo de seos annuaes f 13 v.º 

| hua oitava 

Recebeo do Irmão Cap” Julião Per? 

| Maxado de seos annuaes f 14 v.º 

| hua oitava 

| folhas 23 

Pello q' recebeo do Irmão o Alferez 

Felipe Nunes de seos anuães 123 v.º pá 

Pello q” recebeo do Irmão Antonio 
Freyre dos Santoz dos seos anuães 


132 V.? 


12 " " 


2 “. " 
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Pello q' recebeo do Irmão FrantO 
Faria da Silvr2 de sua entrada 
135 v.? 

Pello q' recebeo do Irmão Sebastião de 
Barros e Silva a conta dos seos 
anuaes L.º1.º 1138 

Pello q' recebeo do Irmão Tenº Joze 
Fellis de Magalhaens dos seos 
annuaes L.º 1.º 105 V.º 

Pello q' recebeo do Irmão Cap” 
Caetano Roiz' da S2 de seos 
anuaes L.º 1.º 47 V ef 139V dd 

1774 — 1775 
folhas 24 
Despeza que fes o Tiz'º Manoel Gomez Laborinho 
pertencente a Irmandº de S. Jozé p' Ordem da Meza 
no anno de 1774 p2 o de 1775. 
Pg. a Joze Alves de Ar.” p Conta do 
trabalho do Carapina Antonio Gomez 


a A 


Barr9S thé a f 116 A egii 
folhas 24 verso 
Pg. ao Cap” Julião Perê Maxado da 
Muzica de Novena e festa do San- 
to Patriarcha DCD: ste 
1775 — 1776 
folhas E: 


Receita Viva pertencente A Irmº€ de S. Jozé que 
recebeo o lr. Tezour.” Manoel Gomez Laborinho 


no anno de 1775 p? o de 1776 
folhas 26 verso 


Recebeo do lr. Valentim Per? de seus 


annuaes E NS E 
Recebeo do Ir. An!º Ferr? Carmo a conta 

dos anuaes e Tede dá 
Recebeo do Ir. C. Julião Per? Max 0 

conta dos anuaes € dodlado o 
Recebeo da Ir. Franº2 Tav*S mº do C. 

C. Roiz de sua entrS2 A ig 


10 mz? 13 14 15 16 17 18 19 20 
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Despeza q” fez. o Tezr.? 


1775 — 1776 
folhas 27 
Manoel Gomes Laborinho 
com esta Irmand? do Patriarcha S. Jº no anno de 
1775 pé od' 1776 
N.º 13 P!O que pagou a Inacio Parr% da 
Muzica da festivid* do mMPº Santo 
(Patriarcha São José) Ra f118V.º 26 "  ” 
folhas 27 verso 
N.º 26 Pelo que pagou ao C. Caet.º Roiz' 
da S2 de q” lhe devia a Irmdf 1 2.” 
1776 — 1777 
folhas 32 
Receita viva, do que recebeo em oiro, o Tizoureiro 
Alferes João Miz' Maya, pertencente a esta Irmand* 
do Patriarcha Sam Joze, no anno de 1776 p? o de 


1777. 
o seguinte. 


PF d.º q' recebeo do Ir. Antonio Frr? 
Carmo, de esmollas da bacia sd de 3 
folhas 32 verso 
PF d.º q' recebeo do Ir. Seb” de Barros - 


da d? (bacia) É 
P" d.º q' recebeo do Ir. Marcos Coelho, 

da dê (bacia) 2. WA ;.6 
PF d.º q! recebeo do Ir. Marcos Coelho 

Netto d.º (annuál) Preuss 
PF d.º q! recebeo do Ir. Alfrº FrantO 

João Tavares d.º E AE 
PÉ d.º q' recebeo do Ir. Joze Lopes Cor- 

deiro d.º to MB? 
PF d.º q' recebeo do Ir. Florencio Joze 

Frrà d.º do io S” 
PF d.º q! recebeo do Ir. Antonio Ferr? 

Carmo mezada dot/2) 2 
PF d.º q' recebeo do Ir. Cap” Caetano 

Roiz' da S2 annuál Ge Ad 
PF d.º q! recebeo do Ir. Ten!º Joze Felis 

mezada desodias 


PF d.º q! recebeo do Ir. Qtel me Mt! 


Magf, e FÊ entrada pos die 
PF d.º q' recebeo do Ir. Miguel Dionizio 
dê : HR * 
1776 — 1777 
folhas 34 


Desneza, que fez o Tiz'º Alfr* João Miz' Maya, com 
esta “irmad* do Patriárca Sam Jozê, no anno de 1776; 


para o da 1777 
o seguinte 


Pr d.º q” pagou ao RÃO pº Joze Joaq"”, de 
esmollas de 20 missas q” disse pelas almas 
dos Irº Joze Coelho Neto, e Valentim Prà, 
e Filippe Nunes; e seis missas que ep 
nos DomºS, e dias S ae , té fim de Ag'º 
de77 dita? (53) 1ds Gaquot 
folhas 35 
Irmãos falecidos no prezente anno 
O Ir. Joze Coelho Neto sufragios a f 53 
O Ir. Valentim Pereira dos dês 
O Ir. Alfr* Fillipe Nunes dS de 54 
1777 — 1778 
folhas 37 
Receita do que recebeo o Irmão Thezoureiro Manoel 
Roiz' Graça pertencente a Irmand” do Patriarcha S. 
Joze. O prezº Anno de 1777 p2 o de 1778 


O seg” 

reçebeo do Irmão Marcos Coelho Neto de 

dita (bacia) dae 1/4sço? 
reçebeo do Irmão Silvestre Joze da Costa 

da dita 2 =1:3/40 2 
reçebeo do Irmão Alferez Franºº João 

Tauares de seus annuais E A 
reçebeo do Irmão Ajud* Fran*º Gomes 

a conta de seus Anuais e 


reçebeo do Irmão Sebastião de Barros 
de seus anuais 1 
reçebeo do Irmão Marcos Coelho Neto 
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de seus Anuais tis, 3/46 ” 
reçebeo do Irmão Ign.º Parreiras neues de 
seus anuais po: ' o 
folhas 37 verso 
|| Recebeo do Irmão o Capp”” Caetano Roiz 
| | | de seus anuais 7 é 
| Recebeo do Irmão Ant. Ferr? Carmo de 
| seus anuais Tosaf E. 
| recebeo do Irmão Caetano Joze a conta 
| dos seus anuais RO 
HN recebeo do Irmão Marcos Coelho Neto 
| da d? (Bacia) a Aforet! 
| recebeo do Irmão o Pº An!º de Soiza 
| Lobo a conta dos seus anuais AZ st É 
IE folhas 38 


| | Despeza que.fez o Thezoreiro Manoel Roiz Graça Com 
| | esta Irmdê do Patriarcha S. Joze, no Anno de "1777, p? 


| o de 1778 O Seguinte 


| zica RºO a f d? (55) api si 
| PF d.º q' pagou ao pão ant? de Sz2 Lobo 
ditas (Missas) de ditos (Irmãos) RºO 
a f d2 (55 verso) a, 
folhas 38 verso 
| Irmãos Faleçidos no dito Anno — 
O Ir Manael de Magalhães e Faria 
Sufragios feitos a f dê (55 V.º) 
1778 — 1779 
Reçeita viua do que reçebeo o Thezr.” desta Irmdf 
do Patriarcha S. Joze Manoel Roiz Graça O prez” 
anno de 1778p2 o de 1779 —- O seguinte 
PÉ dito (oiro) q' reçebeo do Irmão Sebas- 


| 
| 
| 
| 
| PF d.º q” pagou a Ignacio Pareiras de Mu- 
| 
| 
| 
| 


tião de Barros esmola da dº (Baçia) 1 1/4 7 
PF d.º q' reçebeo do Irmão Marcos Coelho 


| 

| 

| | esmola da dê cede: ! 
HH PE a. q! reçebeo do Irmão Ant. Ferà 

| Carmo esmola da d2 TOO 4 
| P' d.º q' reçebeo do mezmo a; 
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folhas 39 
PF d.º q! reçebeo de Violanta Monica de 
sua Entrada 1/12 
PT d.º q' reçebeo do Irmão Mf! do Bom 


Suçeço de Entrada 4 1/2" 
pr d.º q' reçebeo do Irmão Me! Bernardi 

no de Séne de Entrada, e anuais £ ds: 
Pf d.º q' reçebeo do Irmão Miguel Dio- 

nizio de seus anuais E cias 
P"d.º q' reçebeo do Irmão O Al? 

Frantº " 

João Tauares da Mezada 1 1/2 

PF d.º q' reçebeo do Irmão An!º Fer? 

Carmo de seus anuais ; RR | je 
PF d.º q' reçebeo do Irmão Frantº 

Furtado de seus anuais Todi À 

folhas 40 


Despeza que fez o Thezoureiro Manoel Roiz Graça com 
esta Irmandade do Patriarcha S. Joze no anno de 1778 
pºode1779 — O seguinte 
P" d.º q! pagou a Mº! Bernardino de Sene 
de seu trabalho de Carapina nesta 
Capela RºOaf57v.? A) 34 * 
folhas 40 verso 
PF d.º q' pagou ao Ten'!º Joze Felis de 
Mag? de Muzica das Novenas do d.º 
Stº como consta do Rºº a f 48 
1779 — 1780 
folhas 43 verso e 44 
Recebimento, e Despeza que teve a Irmandade do 
Patriarca S. Joze, no anno de 1779, para o de 1780, 
sendo Tesoureiro Manoel Rodrigues Graça, O seguinte 
folhas 43 verso 


(Receita) 
d.º (P" ouro) q' recebeo do Ir. Joze Lopes 
Cordeiro d.” (anual) es 12% * 
d.º q' recebeo do Ir. Francisco Furtado 
da Silveira d.º Are “ye E 


d.º q! recebeo do Ir. Miguel Dionizio 


10 mz? 13 14 15 16 17 18 19 20 
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Valle d.º 1 dead PF d.º q' recebeo do Cap Caetano Roiz 
d.º q' recebeo do Ir. Antonio Ferrà da S? por Contade Ant.º DiasdeAr.º 3 " 
Carmo d.º. passes CA P d.º q' recebeo do Irmão Antonio Per? 
d.º q' recebeo do Ir. Tenente Joze Felix Lopez de sua Mezada de Escrâm 1004 im 
de MageZ  d? dio PE a P'd.º q! recebeo mais do Ant. Perà 
d.º q' recebeo do Ir. Francisco Glz' Lopez E po | 
Letão d.º 10» PF d.º q' recebeo de esmola da Baçia q! 
d.º q! recebeo do Ir. Ajud* Francisco tirou o lr. EscrâM 4 1/2 4 
Gomes da Rocha d.º preso TA Pd.º q' recebeo de esmolla da Baçia q” 
d.º q' recebeo do Ir. Florencio Ferreira tirou o Cap” Thomé vier? da Trindl 2 " 2 
Coutinho d.º + Am folhas 49 
d.º q' recebeo do Ir. Silvestre Joze da Rd q” recebeo qnto de Esmolas da | 
Costa Entrada 1/12" ; Baçia do lr. Ant. Pró Lopes e 1/25 | 
d.º q' recebeo do Ir. Sebastião de Barros Pd. q” recebeo de esmola da Bacia q' | 
S2 anual 10" " tirou Silvestre da Costa e 14 4 | 
d.” q' recebeo do Ir. Marcos Coelho Neto dia! recebeo de Esmola da Bacia de 
d.? ” 1/2 " A Aut. Frr Carmo iz 1/2 2 
d.º q' recebeo do Ir. Cap” Thomé V'à P' d.º q' recebeo de Sebastião de Barros 
da Trindº á c!à da entrada 1+ a " Sê de Esmola da bacia " 12 4 
folhas 44 verso ca s folhas 49 verso | 
d.º q' recebeo do Ir. Manoel Vallasco dà Pd. q'recebeo (P? a pintura da capela) | 
(á ctã da entrada) 112" de Marcos Coelho Netto " 14 4 | 
d.º q' recebeo do Ir. Antonio Ferri PF d.º (Esmolas da Bacia) do Ir. Marcos | 
Carmo d.º (Esmolla da Bacia) ? A 4 Coelho Netto ProS9” da É aÃ | 
d.º q' recebeo do Ir. Marcos Coelho Netto P” d.º q' recebeo de esmolas da Bacia q! É || 
dê di id tirou Ant.º Pr? Lopez a | 
d.º q” recebeo do Ir. Antonio Per2 Lopes P” d.º q' recebeo de esmolas da Bacia e | 
dê fo atol. cer tirou Marcos Coelho Neto filho val 7 AA | 
folhas 44 folhas 50 
(Despeza) PF d.º q' recebeo de Violante M2 de Stà | 
D.º q' pagou ao Cap” Caetano Roiz' da iegea Ro apto di di 
S2, da muzica da festivid? do Santo P'dêq' E ecebeo de Florencio Ferr? | 
d.º 59 v.º 93 = " Cout.º p” Conta do Crdo 1258 | |] 
1780 — 1781 folhas 50 pr || 
folhas 48 verso Desparo q fez o Tizoureiro Mº*' Roiz Graça cr esta 
Receita viua do que Recebeo o Tizr.” desta Irmand? Irmd* do Patriarca são Joze no anno de 1780 pº o de 
Manoel Roiz' Graca digo Irmand* do Patriarca São 1781 o 508 É 
Jozé o prezº anno de 1780 p? o de 1781 O seg* p. q” pagou o pr?” Marcos Coelho 1 
| 
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Netto recibo f 62 v 62 
folhas 51 
P. q” pagou a Marcos Coelho Neto 
recibo f 121 34 
1781 - 1782 
folhas 53 
Receita viva do q” recebeo o Tezoureiro 
desta Irmºf do Patriarcha São Joze o 
prez* anno de 1781 p2ode 17820 
Tezoureiro Manoel Roiz Graça 


o seguinte 


P” q' recebeo de Violante Mê des. 

Roza Mezada da d? 25 
P” q' recebeo de Antonio Freire dos 

Santos 1 
P” q' recebeo de Francisco Furtado 

da Sylvr? 1 
P” q' recebeo do Irmão Cap? 

Franºº João Tavares 1 
P ” q' recebeo do Ir. Miguel Dionizio 
P” q' recebeo do Ir. Francisco Glz” 

Leite 
P“ q' recebeo do Ir. Sylvestre Joze 

da Costa 1 
P“” q' recebeo do Ir. Me! do 

Bomsucesso 1 
P“ q! recebeo do Ir. Sebastião de 

Barros Sylva 2 
P”' q' recebeo do Ir. Cap” Caetano Roiz 

da S? 1 

folhas 53 verso 

P“ q' recebeo do Ir. Joze Lopes 

Cordeyro 1 
P” q! recebeo do Ir. Fran? Gomes 
| da Rocha á 
|| P“ q' recebeo do Ir. Florencio Roiz 
| de Andr* 1 
P“ q' recebeo do Ir. Marcos Coelho Netto 
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da Bacia 
P“ q' recebeo da Ir. Violanta Monica 1 
P“ q' recebeo do Ir. Antonio Per? 


Lopes com a Bacia tado “3 
folhas 54 
P “ q' recebeo do Ir. Antonio Per? Lopes 
de sua Mezada o Ns 2º 


P “ q' recebeo da Ir. Juliana de Sz Lobo 2 
P “ q' recebeo da Ir. Violanta Monica 
da Cruz 
folhas 54 verso 
Despeza que fez' o Tezoureiro Manoel 
Roiz Graça para esta Irmandade de 
S. Joze no anno de 1781 para o de 
1782 o seguinte 
P ” q” pagou a Marcos Coelho Neto 
recibo a f 64 38 
P “q” pagou a Ant? Joze da Costa 
recibo a f 64 vº 4 
P “q” pagou a Domingos Joze Ferreira 
recibo a f 64 vº É A 
P “ q” pagou ao Cap” Joze Felix de 
Mag As os! % 
folhas 55 
Irmãoz Falecidoz no prez* anno de 1782 
o lr. o Revrdº Ant? de Souza Lobo 
sufragoz feitos a f 65 
o Ir. João Marques Ribr” sufragoz feitos 
a f65vº 


1782 - 1783 
folhas 56 verso 
Receita viva do que recebeo o Thezour” 
Manoel Roiz' Graça pertencente a 
Irmandº do P. São Joze o prezº anno 
de 1782 para 1783 
P “ q' recebeo do Ir. Ignacio Parreiras 
de sua Mezada 1 
Pq: rº80 do Ir. Mel Joze da Costa 


o seguinte 


1/2 “a 


Zi 


de sua entrada 
P“ q! 189 do Ir. Sebastião de Barros 
sà para os seus anuaes 
P “ q' recebeu do Ir. An!º Frê dos 
Santos de anual 
P“” q! recebeo do Ir. AH*S Antº Peri 
Lopes 
P “ q' recebeo do Ir. Franºº Leite 
Esquerdo 
P* q' recebeu do Ir. Florencio Ferrà 
Cout? 
par rS€0 go Ir. Julião Pereira Machado 
de Entrada 
P “ q' recebeu do Ir. Sebastião de Barros 
com a bacia 
P“” q' recebeu do Ir. Antº Ferrà Carmo 
esmolla da bacia q' tirou p” 
varias vezes 
P* q' recebeu do Ir. Marcos Coelho 
o mosso com a bacia 
P“ q' recebeu pá a conta de Mel Glz' 
S. Thiago p” mão de Francisco 
Gomes da Rocha 
folhas 58 
Despeza q' fes o Thezour”? Manoel 
Rodrigues Graça com esta Irmdê 
do P.S. Joze no anno de 1782 


P“ q' pagou a Marcos Coelho Neto 
da Muzica da festa rºº 1 122 vº 
P “q” pagou a Marcos Coelho p'o 
Dº” na caza de Paulo Affonço 
Per (?) Red a f122vº 
folhas 59 


4 


1/4 


1/4 


Irmaons falescidos no prez* anno de 1783 


O Ir. Rdº Ant? de Souza Lobo 
sufragios feitos a f 65 vº 

O Ir. O Cap” Julião Pereira Mx 
sufragios feitos a f 122 


do 


1783 - 1784 
folhas 61 verso 

Receita viva do que recebeu o Irmão 
Thezourº desta Irmandad* do 
Patriarcha São Joze, Manoel Roiz 
Graça, no anno de 1783 pá o de 
1784 o seguinte 

Pelo que recebeo do Ir. Silvestre 
Joze da Costa de anuaes 

Pelo que recebeo do Ir. Antonio Callisto 
de sua entrada e anuaes 

Pelo que recebeo do Ir. Antonio Ferrà 
Carmo de anuaes 

Pelo que recebeo do Ir. Manoel Joze da 
Costa de anuaes 

Pelo que recebeo do Ir. Caetano Roiz' 
da Silva de anuaes 

Pelo que recebeo do Ir. Marcos Coelho 
Netto de anuaes 

Pelo que recebeo do Ir. Sebastião 
de Barros de Anuaes 


folhas 62 
Pelo que recebeo do Irmão Proº” Marcos 
Coelho Netto de esmola da bacia 
Pelo que recebeo do Irmão Pro?” 
Marcos Coelho Netto de esmola 
da bacia de Boa Vista 
Pelo que recebeo do Irmão Pro” 
Marcos Coelho Netto de esmolas 
da bacia de varios Irmãos 
Pelo que recebeo do Irmão Ignacio 
Parreiras Nunes (?) (Neves) 
Pelo que recebeo de Jeronimo de 
Souza ttr” do Pe Antº de Sz2 Lobo 
folhas 63 
Despeza que fez o Irmão Thezoureiro 
Manoel Rodrigues Graça com esta 
Irmandade do Patriarcha São 
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Joze neste anno de 1783 para o 
de 1784. 

Pelo recibo de Ignacio Parreiras Neves 
da Muzica f 70 


28 
folhas 64 
Irmaons Falecidoz com sofragioz satisfeitos 
dº (O Irmão) o C Thome Vr? £ 70 vº 
folhas 64 verso 
Copia da Conta q' respeito ao recibo f 121 
vº do Lº delles, e já copiada no mesmo 
af 147vº 
Hum dº? de ouro, comprado a Francisco 
Nunes, p? pagar ao Comissario 
do Carmo 
folhas 65 
Copia da Conta q' respeita ao recibo 
162 vº do Lº delles e já copiada 
no mesmo a' f 147 vº té 148 
Feitio de huma Opa, ao filho de 
Marcos Coelho “e 


1784 - 1785 
folhas 67 
Receita viva do q' recebeo o Thezrº 
João Roiz' do Nascimento no anno 
de 1784 p? o de 1785 o seguinte 
29 Recebeo de Sebastião de Barros 
Sà de esmola da d? (Bacia) 
31 Recebeo de Fran"? Ferr? Coutinho 
a conta de seus anuaes 
folhas 67 verso 
33 Recebeo de Flor"? Roiz de Andr* 
de esmola da Bacia 
44 Recebeo do AI Franºº Giz! 
Leite a conta de seus annuaes 1 
48 Recebeo de Juliana de Souza 
Lobo de esmola de Juiza e a conta 
de seus anuaes 
53 Recebeo de Me! do Bom Sucesso 


1/2 


“ 3/4 


2 “a 


“ 1/4 


28 “ 
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de Irmão de Meza 1 
63 Recebeo de Sebastião de Barros 
S2 a conta de seus annuaes 
64 Recebeo de Ignacio Parreiras Neves 
á conta de seus annuaes 1 
68 Recebeo de Franºº Gomes da 
Rocha a conta de seus annuaes 1 
69 Recebeo de Antº Ferr Carmo 
á conta de seus annuaes 1 
70 Recebeo de Fran*º Furtado da 
Sylvr? a conta de seus annuaes 
71 Recebeo de Marcos Coelho Netto 
a conta de seus annuaes, e de sua 
mulher 1 
72 Recebeo de Marcos Coelho Netto 
filho, de sua Irmã Albina Coelha 
de Miranda a conta de seus annuaes 1 
folhas 68 
Nº 73 Recebeo de Franºº Leite Esquerdo 
de Irmão de Meza 1 
74 Recebeo de Julião Per? Machado 
á conta de seus annuaes 1 
75 Recebeo de Antonio Freire dos 
Santos á conta de seus annuaes 1 
folhas 68 verso 
Despeza, q' fes o Thezour” João Roiz' 
do Nascimento rio 
anno de 1784 p? o de 


“us 


1785 
Pagou ao solicitador de Cauzas o Ajud* 
Miguel Dionizio Valle de solicitar a 
cauza do ado Joze de Frias Leitão, 
e consta do rºº f dês (1) vº* 1 
Pagou a Caetº Roiz da S? da Muzica, 
q' fes na novena e festa do até 
StO recibo a fd (1) vº 
1785 - 1786 


32 


folhas 70 verso 
Receita viva do q” recebeo o Thezr? 


1/2 


“us 


as 


Antonio Freyre dos S!ºS do anno 

de 1785 pão de 86, q” principia 

de f 134, e acaba em f 138 

15 Recebeo de Ignacio Parreiras Neves 
p? a conta de seus annuaes pisar st 
16 Recebeo de Florencio Joze Ferri 
Cout? p2 a conta de seus annuaes 
17 Recebeo de Caetano Roiz' da S? 
a conta de seus annuaes to sY o 
18 Recebeo de Franºº Frz. de Paula 

de entrada > of E 
19 recebeo de Antonio Ferr2 Carmo 

a conta de seus annuaes > 504 A 
21 Recebeo de Ant” Giz, Corr? de 

entrada Rigo H 
22 Recebeo de Julião Per? Maxado 

a conta de seus annuaes RR je 
23 Recebeo de Mº! Joze Velasco de 

Irmão de Meza 1.35 Mifguen: 
24 Recebeo de Mº! Joze da Costa 
de Irmão de Meza 1.3 ABpeda 

An?º Freire dos Stº 
Tezrº 


o seguinte 


1 “ “s 


folhas 72 
Despeza, q' faf o dito Thezoir” Antonio 
Freire dos Santos no dito anno de 
1785 
a 
p 86 - 
Pagou a Ignacio Parreiras Neves de 


Muzica Rºº a f dºS (6) 30 1/2 


Pagou ao Rºº Domº? Franº? de 
Carvº de assistencia do Canto-chão 
na Novena, f de fazer onze toxas, 

[So a fs dês PA) 

Pagou a Florencio Roiz' de Andrº de 
sabão pê o aseyo da roupa da Irmdº e 
de consertar huas opas re0 a pais 
(Bv) Qrot, é 


Pagou a Antonio Joze da Costa de 
resto de hã Cred” de mayor 
a q' lhe era devedora, esta Irmd* 
O a f dês (gy) B: 54/21 4 
Pagou ao Cap” Antonio Leite da 
Sº de aluguer de dous pretos para 
consertar o Caminho ao pê da 
Capella a 
folhas 73 
An?º Freire dos Stºs 
Tizrº 
16 de Dezembro de 1786 
1786 - 1787 


folhas 75 verso 

Receita viva do que recebeo o Thezrº 
Alferez Francisco de Araujo Corréa do 
anno de 1786 para o de 1787 que prencipia 
de f 138 e acaba em f 142 o seguinte 

Recebeo do Irmão Sebaztião de Barros 
Silva p? a Conta de seus anuais 

Recebeo do dº asima a Conta do q” 
ficou devendo a falecida Irmã 
Antonia Frz' Sol 


14 6 


folhas 76 
recebeo do Irmão Ignacio Parreiras 
Neves a Conta de seus anuaes 
recebeo do Irmão Florenzio Joze 

Frrê Coit? a Conta dos dº* 
recebeo do Irmão Franºº Gomes 

da Roxa a Conta dos dºZ ses (BJdee4 
recebeo do Irmão Manoel Coelho Netto 

a Conta dos ditos “ts is 
recebeo do Irmão Man*! Joze Valasco 

a Conta dos ditoz “o 3M 
recebeo do Irmão Alferes Francisco 

Glz' Leite a Conta dos ditos 14 6 
recebeo do Irmão Florencio Roiz de 

Andrº esmola da d? (Bacia) ss. 
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recebeo do Irmão Antonio Freire dos 
Santos de alcanse q' tem coando 
servio de Tezr” no Anno de 85 
pê 86 e Consta do Termo de 
enserramento 3 
folhas 77 
Despeza q' fez o dito Thezoureiro, 
Alferez Francisco de Ar” Correa ao 
dito anno 
de 1786 p? 1787 
Pagou a Caetano Roiz da Silva 
da Muzica Rºº a f dê? (10) 32 
folhas 77 verso 


Lista dos Irmãos falecidos e sufragios 


satisfeitos 
folhas 78 
Joze Felliz de Magalhaenz certê” a f 14 
1787 - 1788 
Receita viva do que recebeo o Thizour” 
o Als Franº? de Araujo 
Correya no Anno de 87 p? o de 
88, que principia a f 73 v 
folhas 79 
Recebeo do Ir. Antonio Frrê Carmo a 
conta dos seus Annuaes 1 
Recebeo do Ir. Marcos Coêlho Netto, 
a conta dos seus annuaes 
Recebeo do Ir. Marcos Coelho filho 
a conta dos seus annuaes 
Recebeo de Albina Coêlha filha do 
dº a conta dos seus annuaes 
Recebeo do Ir. Antº Ferr? Carmo de 
esmolla da bacia 
Recebeo de Franºº Gomes da Rocha 


de seus anuaes ' 1 
Recebeo do Ir. Sebastião de Barroz 
Sê de seoz anuaes 1 
folhas 79 
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1/2 4 


1/2 


“ 


Despeza que fez o dito Thezour” o 
AS Fran“? de Araujo 
Correya no dito anno 


de 87 pê 880 seguinte 


Pagou a Ignacio Parr?S Neves da 
Muzica com rºº a f dº2 (13 vº) 
1788 - 1789 
folhas 83 
Receita Viva do que Recebeo o 
Thizoureiro, o ANS Francisco 
de Araujo Correya, no anno de 
1788 “ p? o de 89, q” pertence a 
Irmandade do Patriarcha o S' S. 
Jozé 
Recebeo do Ir. Sebastião de Barros 
Silva 
Recebeo do Ir. o Cap” Franºº 
João Tavares do Am? 
Recebeo do Ir. Ant? Coelho Netto 
a conta da sua entrada 
Recebeo do Ir. Marcoz Coelho Netto 
filho a conta da sua entrada 
Recebeo do Ir. Marcos Coelho Netto 
a conta dos seus Annuaes 
Recebeo do Ir. Francisco Frz' de 
Paulla 
Recebeo do Ir. Ignacio ParràS Neves 
a conta de um Cred” q' deve 
Recebeo do Ir. Caetano Roiz' de Sà de 


seus Annuaes 
folhas 83 verso 


Recebeo do Ir. Franºº Gomes da 
Rocha a conta dos seus Annuaes 

Recebeo do Ir. Gregorio Frr? Cout? 
do q' tirou com a bacia 

Recebeo de Ant” Frr2 Carmo q' 
tirou com a bacia 

Recebeo do Ir. Frºº Frr? Cout” a 
conta dos seuz Annuaes 


10 J=Zas12 13 14 15 16 17 


25 “a 
o seguinte 
1 1/2 
2 “a 
E cos 
4 1/2 
E 1/2 
o 1/2 
5 “a 
2 “ 
3 “ 
E 1/4 
1 3/4 


1l8 19 


“ 


20 


folhas 84 
Despeza q' fes o Thizour” o Ale? 
FranºO de Araujo Correya, no 
anno de 88 p? 
o de 89 
Pello q” paguei a Caetano Roiz” 
da = econstadoseor a 
f18v 27 1/4 
1789 - 1790 
folhas 86 verso 
Receita viva do que recebeo o Thez'º 
João Rodrigues do Nascimento 
do anno de 1789 p? o de 1790, 
q” principia de f 79, e acaba, em f 87 o seguinte 
Recebeo de Marcos Coelho Neto 


a conta de seus annuaes e 1/4 
Recebeo de Marcos Coelho Neto 

filho a conta de seus annuaes ci? 1/2 
Recebeo de Antonio Coelho Neto 

a conta de seus annuaes E 1/4 
Recebeo do Ajude Miguel Dionizio Vale a 

conta de seus annuaes bras fp 
Recebeo do Alf FranºO Glz' Leite a con- 

ta de seus annuaes E 

folhas 87 

Recebeo de Ignacio Parreiras Neves a con- 

ta de seus annuaes a 
Recebeo de Francisco Gomes da Roxa a 

conta de seus annuaes E eo 
Recebeo de Florenzio Joze Ferreira Cou- 

tinho a conta de seus annuaes 1” 12 
Recebeo de Manoel Valasco a conta de 

seus annuaes A 
Recebeo de Antonio Ferreira Carmo a 

conta de seus annuces a 
Recebeo de Manoel Joze da Costa a con- 

ta de seus annuaes Ai tas 


Recebeo de Luiz Joze da Costa a conta 


de seus annuaes 18280 ** 
Recebeo de Caetano Roiz' da Sê a con- 

ta de seus annuaes feselido 
Recebeo de Francisco Leite Esquerdo 

a conta de seus annuaes dC Was " 

folhas 87 verso 

Reçebeo de Joze Vrà Rijo a Conta de sua 

entrada, e annuaes Bru ** 4 

folhas 88 


Despezas, q' fês o dito Thezoireiro João Roiz' do Nas- 
çimento no dito anno de 1789, p? o de 1790 
Pagou aos Reverendos Sacerdotes Mº! da 
Sã de S!2 Anna, e João Pedro, e Sil- 
vestre Joze da Costa de vinte e tres 
missas, q” diçerão pelas Almas dos lIr- 
maóns, falesçidos o S. Môr Joze Luis 
Sayão, Maria de Freitas, Joanna Ma- 
ria de Vazº0Z, Thome João Tav*Z 
do Amáral, e consta de Certidão pas- 
sada p!º R. Joze de FrtaZ szã a f dês 
(22 v.º) E AR E Pia 
folhas 88 verso 
Pagou a Joze Pinto de Castro da Muzica 
dafestado Stº ardS(23v.) 47 
Pagou ao R. Joaq” Morà de tres missas, 
q! diçe p!à Alma do falesçido Thome 
João TavZ do Amaral, e consta da 
cert” passada pelo R. D' Joze Alvez 
de Souza f dê? (24) PR 1 Ao 
Pagou a Luiz Joze da Costa da Muzica 
da festa da Sr do Parto rCO fds (24) 12 
Pagou a Joze Vieira Rijo de huma Meza 
grande p? a Cap'2 1º0 4 dês (24) À tias 
Pagou ao RÃO Joze Teixrà Rumão de duas 
missas, q” diçe pela Alma do falesçido 
Thome João Tav*Z do Amaral, e cons- 
ta da Cert” passada p!º R. Franto 
Maxado da Costa £º dºS (24 v.º) dd ne 
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| 
| 
| 
| 
| 
| 


folhas 89 
Relação dos IrmS faleçidos, e com sufra- 
gios feitoz. 
O Ir. Thome João Tav** do Ami! na mM 
CertT fs dºS (22 v.º, e fs 24 v.º) 
1790 — 1791 
folhas 91 
Receita viva do que recebeo o Thez'? Casimiro da 
Sê Teixr? de Menezes do anno de 1790 p? o de 
1791 q' prençipia do L.º 2.º f 2-the f 5 dos Recibos 
folhas 91 verso 
reçebeo do Irmão Luiz Joze da Costa es- 


mola da dita (baçia) nd m/4= 
reçebeo do Irmão Mº! Joze da Costa es- 

mola da dê (baçia) "3a 4 

folhas 92 

reçebeo do Irmão Ignaçio Parreiras a Con- 

ta dos anuais 2 ES Es 
reçebeo do Irmão Franºº Gomes da Roxa 

a Conta dos anuais E: il 
reçebeo do Irmão Florencio Joze Frr2 

Coit.º a Conta dos ditos go 
reçebeo do Irmão Franºº leite Esquerdo 

a Conta doz ditoz o ETA 
reçebeo do Irmão Ajud* Miguel Dionizio 

Vale, a Conta dos d9Z O LA 
reçebeo do Irmão Joze Pinto de Crasto a 

Conta dos d?Z “ viado ol 
reçebeo do Irmão Alferez Francisco Glz' 

Leite a Conta dos dºZ 7 ai é 
reçebeo do Irmão Franº? Frz' a Consta 

dos ditos > ie á 
reçebeo do Irmão Sebastião de Barros Sà 

a Conta dos ditoz da e: 
reçebeo do Irmão Antonio Ferr? Carmo 

a Conta doz dºZ dd a 
reçebeo do Irmão Julião Perrà MadO à 

Conta dos dº? A Legs E 
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reçebeo do Irmão Ponciano da Silua a 


Conta dos dZ o RP 
reçebeo do Irmão Manoel Valazco a Con- 

ta dos dºZ “at iii 
reçebeo do Irmão Caetano Roiz' da Sê a 

Conta dos dºZ ” VEZ. 
reçebeo do Irmão Manoel Joze da Costa a 

Conta doz dºZ Do pueo 
reçebeo da Irmã Maria Leite da S? mulher 

de Florençio Roiz' pa Contadosd?? " 1/2 ” 


reçebeo do Irmão Florençio Roiz' pê a 
Conta doz ditoz o Age 


folhas 92 verso 
Despezas, que fés o dito Thezoureiro Cassemiro da Sà 
Teixrê de Menezes no dito Anno de 1790 pê 1791 
Pagou ao Rºº Manoel Francisco de Almei- 
da de Oito Missas q” dise p” Alma de 
Manoel do Bom Suçeço 
rºO a f dês (26) 
folhas 93 
Pagou a Fran? Gomes de Roxa da Muzi- 
ca pê Nouena e festa rºO fd (28) 46 
folhas 93 verso 
Relação dos Irmaons faleçidos, e sufragios feitoz 
Manoel do Bom suçeço 8 Certidão f 26 
1791 — 1792 
folhas 96 
Receita viva do que Recebeo o Thezoureiro Gervazio 
Ferreira dos Santos do anno de 1791 para o de 
1792 Como consta de seos Recibos que principião 
eo e sra (2) 


1 /2 ” 


O Seguinte 
Recebeu do Irmão Florencio Roiz' de An- 


drade de Esmola da bacia E DM de 
folhas 96 verso 
Rebeo do Irmão Antonio Ferreira Carmo 
de esmola da bacia ad o sur 


Rbeu do Irmão Ignacio Parreiras a Conta 


de seus anuaes lot 3 Rs Pagou a Francisco Gomes da Rocha como || 
Rbeu do Irmão Franº Gomes da Rocha consta do RPO f dês (35) Õ cb tjaisa 
a Conta de seus Anuaes Tu E ge Despendeu esta Irmandº de S. Jozé na 
Rº““ do Irmão Joze Pinto a Conta de ExàM q! fazia ao Alferes Antonio Fernan- 
seus anuaes dob 1setsads des como tt"? de seu Thio, como consta 
R?eU do Irm. Florencio Ferreira Cout.º do RPO passado pelo ProSO” desta mma | 
a Conta de seus Anuaes 1h 8 ge Irmdê Manoel Pereira Alves f 35 v.º 17 5,2 ge | | 
Rbeu go Irm. Francisco Fernandes a con- folhas 99 verso | 
ta de seus anuaes fes a A Relação dos Irmaons Falecidos com sufragios feitos | 
Reu go Irm. Antonio Ferreira Carmo a o CappM FranfO João Tavares 4 Certidão 
Conta de seus anuaes toixésio ” f 30 | 
RbeU go Irm. Sebastião de Barros S? a o Capp” Franºº João (Tavares) 5 Certi- || 
Conta de seus anuaes Too eos! dão f34 ve f53 ||| 
RbeU qo Irm. Francisco de Mello a Con- 1792 — 1793 || 
ta de seus anuaes 14b U ” Conta que dá o Procurador Manoel Perà Alves da anno | | 
Rbeu de Joag” do Am?! a Conta do q! de 1792 para o de 1793 na forma do termo a f .. (2) | | 
ficou devendo o falecido seu Pai > sl id folhas 100 ||| 
Recebeu do Ir. Francisco João Tavares Recebeu de Franºº Gomes da Rocha a | | 
do Am?! à Conta de Annuaes 10 Conta d' annuaes AA ||| 
Recebeu do Irm. Miguel Dionizio a Recebeu de Florencio Ferreira Coutinho ||| 
Conta de annuaes o JA, a Conta de annuaes Ap |] 
RººU do Ir. Marcos Coelho Neto a Conta Recebeu de Caetano Roiz' da S? de an- || 
de Annuaes GUN) Seda nuaes 2 Wasg” || 
pbeu do lr. Me! Joze da Costa a Conta Recebeu de Sebastião de Barros Sà de an- | | 
de Annuaes PR or nuaes E: | 
folhas 97 Recebeu de Francisco Glz' Leite de || 
RbeU do Ir. Manoel Joze Valasco a conta annuaes 2 “edon” || 
de annuais POUR e Recebeu de Antonio Ferr Carmo de an- 
folhas 98 nuaes É bs Ladede || 
Recebeu de Violante Monica da Cruz p" Recebeu de Manoel Valasco deanuaes 2 “ ||| 
Conta de anfuaes 5 1/2 6 Recebeu de Marcos Coelho Neto de | 
Despeza que fes o dito Thezoureiro Gervazio Ferreira anuaos 2 ob usciuia | 
dos Santos no dito anno de 1791 p2 o de 1792 Recebeu de Albina Coelha co o | 
folhas 98 vergo Recebeu de Marcos Coelho filho de || 
Pagou a Caetano Roiz' da S? como consta cas qua E || 
do ROPO f gas (33 v.º) Br Recebeu do Ajudê Miguel Dionizio de Il 
Pagou a Violante Monica da Cruz como sos 2 12 € | 
cons. do RO f dês (35) 5 1/2 6 Recebeu de FranºO Leite Esquerdo de | 
| 
| 
| 
| 
|] 
|| 
| 
) 
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annuaes Dec AZ eds 
Recebeu de Francisco de Mello de anuaes 2 *” é 
Recebeu de Ponciano Joze Lopez 7 RR a 
Recebeu de Joaq” do Ami! p" Conta do 

que ficou devendo o defunto seu Pay 

Thomé do Amaral DP E 
Recebeu de Luis Jozé da Costa de anuaes 1 * 'f 

folhas 101 verso 

Recebeu de Violanta Monica da'Cruz 8 2 


Despeza que fes o dito Procurador Manoel Pereira Alves 
no d.º anno de 1792 p? 1793 
folhas 102 
Pagou a Violante Monica da Cruz como 
Consta de seu Recibo f ditas (37) 
Pagou a Caetano Roiz” da Silva como 
consta de seu Recibo f ditas (39) 47" 
1793 — 1794 
folhas 106 
Conta que dá o Tezoureiro Paulo Pereira Campos de 
anno 1793 para o de 1794 na forma do termo f . (2) 
folhas 106 verso 
Recebeu do Irmão Caetano Rodrigues da 


sa "tipo 
Recebeu do Irmão Fran“? Gomes da Ro- 

xa q om di 
Recebeu do Irmão Florenzio Ferr Cou- 

tinho 7. <EM id 


Recebeu do Irmão Antonio de Sza Loubo 
Recebeu do Irmão AIfºS FranºO Glz' pê 
seus anuaes 1 


Recebeu do Irmão Franºº de Mello Roiz 1 ” 
Recebeu do Irmão Sebastião de Barros 

pê seus anuaes 7 oa Onao 
Recebeu do Irmão Ant.” Ferr? Carmo q trotdao 

folhas 107 

Recebeu do Irmão Caetano Rodrigues 

da Sê das 
Recebeu do Irmão Marcos Coelho Neto 1 ” dd 
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Recebeu do Irmão Marcos.Coelho f.º 
Recebeu do Irmão Luiz Joze da Costa 
Recebeu do Irmão Manoel Valasco 
Recebeu do Irmão Florencio Rodrigues 
Recebeu do Irmão João Nunes a conta do 
q? dº sua May 2 
Recebeu de Joag” Amaral por seu Pay 2 
Recebeu do Irmão Antonio Freire pá 


e cul cui ali 
- 
= 
- 
- 


sua mezada tus S és 
Recebeu do Irmão Ajudante Miguel 

Dionizio fab 4/20" 
Recebeu do Irmão Franºº Leite ei BIAS 
Recebeu do Irmão José Pinto Paty B/45" 


Recebeu do Irmão Ponciano Joze Lopes 1 ” pe 
Recebeu de Joag” do Amaral por seu 
Pay sob RA 
folhas 107 verso 
Despeza que fes o dito Tezoureiro Paulo Pereira Campos 
no anno de 1793 para o de 1794 na forma do Termo 
a VR e (?) 


folhas 108 
Pagou ao Ajudante Miguel Dionizio Vale 
como Consta do Recibo a f 41 DETIDO 
Pagou a Florenzio Roiz' de Andr* como 
Consta do recibo a f ditas (42 v.º) snes a 4 


folhas 109 verso 
Irmaons falescidos com sufragios feitos 
AS Antonio Pereira Lopes 2 Certidão 


148v.º 
AIfS Antonio Pereira Lopes 1 Certidão 
af41 
1794 — 1795 
folhas 110 


Conta que dá O Tezoureiro Paulo Pereira Campos do 
Anno de 1794 para o de 1795 na forma do termo 
DA sos rn (2) 

Recebeu do Ir. FrantO Furtado da Silvrê 
pà seus anuaes 1 


dt ds dA LS 6 dy do JS 20 ZA 


Recebeu do Ir. Florencio Ferrà Cout.º 
pê seus anuais 
Recebeu do Ir. FranºO Glz' Leite p? seus 


anuais cao a 
Recebeu do Ir. Fran“? de Melo pê seus 

anuais à ai cá 
Recebeu do Ir. Antonio Freire pê seus 

anuais (Sc e” 
Recebeu do Ir. Marcos Coelho Neto pá 

seus anuais em dd 
Recebeu do Ir. Marcos Coelho filho pê 

os mesmos rs é 


folhas 110 verso 
Recebeo do Ir. Florencio Roiz' de Andr? 


pê seus anuais à adiado 
Recebeo do Ir. Manoel Jº Valasco p2 os 

mesmos quere = 
Recebeo do Ir. Franºº Glz' pê seus abo- 

nos ET / A 
Recebeo do Ir. Sebastião de Barros p2 os 

mesmos a 
Recebeu de João Nunes pê sua May É ves é 
Recebeo do Ir. Ponciano Joze p? seus 

anuais Ps 3/4 

folhas 111 


Despeza que fes o dito Tezoureiro Paulo Pereira Campos 
no dito Anno de 1794 para o de 1795 na forma do 
termoaf...... (?) 
folhas 111 verso 


Pagou a Franºº Gomes da Rocha como 

consta do recibo a f 45 DE Taro 

lrmaons falescidos com Sufragios feitos 

AIf8S Antonio Per2 Lopes 4 Certidão a f 

ditas (44 v.º) 

1796 — 1797 
folhas 115 

Conta que dá o Thezoureiro Paulo Pereira Campos 

neste Anno de 1796 pê o de 1797 na forma do 


Termoaf..... (2) 
folhas 115 verso 

Recebeo do Ir. Florencio Ferr Cout.” de 

Anuais 1 
Recebeo do Ir. AIf*S FranºO Glz' Leite 
Recebeo do Ir. Caetano Roiz' 
Recebeo de Bazilio Perê pê se abonar o 

seu f.º 
Recebeo do Ir. Ponciano Lopes 
Recebeo do Ir. Sebastião de Barros 
Recebeo do Ir. Ant.” Ferreira Carmo 
Recebeo do Ir. Ant.º Freire dos Santos 
Recebeo do Ir. Ajudê Miguel Dionizio 


e 
- 
x 
- 
x 


e cd cd col cul ud cul mb 
- 
- 
- 
- 


Recebeo do Ir. FranºO Leite Esquerdo 12 " 
Recebeo do Ir. João Alves po cd 
Recebeo do Ir. Franº? Furtado cid. ab” 
Recebeo do Ir. Marcos Coelho NELA 1/0 coa 
Recebeo do Ir. Marcos Coelho filho Was” 
Recebeo do Ir. Florencio Roiz' de entr2 

pê sua ;ê 1 “ ” 


Recebeo do Ir. Ant.” Freire dos Santos a 
Conta do q” devia a Erança do falecido 


Antº Lopes gaz + 
folhas 116 

Recebeo do Ir. João Luis Nunes da mMã 

(bacia) 1/4 4 
Recebeo do Ir. FranSº de Mello p? seus 

Anuaes 1a mars” 
Recebeo do Ir. Joze Pinto de Castro 35 rt te 
Recebeo do Ir. FranSO Ferrê Cout.º pê 

annuaes “E EBJA vt 


folhas 116 verso 
Despeza que fes o dito Tezoureiro Paulo Pereira Campos 
no dito Anno de 1796 p? o de 1797 na forma do 
Termoaf..... (2) 


folhas 117 
Pagou a Ant.” Freire dos Santos EA DÃs 
Pagou a Sebastião de Barros S? 55 3/4 " 
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Pagou a Fran“? Ferrê Coutinho Go nl (Ar? Idem do Ir. FranºO Glz' Tois WZ=0e! 


Pagou ao Ajud* Miguel Dionizio d-4t/2 e Idem do Ir. João Alz' fia its 8 

folhas 117 verso Idem do Ir. Antonio Aleixo Jos" S 

Pagou a Sebastião de Barros Sà o SAO Idem do Ir. Francisco de Mello 1 é ' 

Pagou a Fran“? Furtado da Silvrà Dado E canto Idem do Ir. Antonio Vieyra (de Carvalho) 1" 
folhas 118 Idem do Ir. Jeronimo Roiz' pê a sua 


ado 
= 
x 
- 
- 


entrada 
Idem de Bazilio Pereira p2 se abonar a 
conta de seu filho 


Irmaons falescidos com sufragios feitos 
IgnºO Parr2S Neves 8 Certidão a f 50 


1 
f sis Idem do Ir. Ponciano Joze Lopez demo á 
olhas 120 verso Idem do Ir. Joag” do A | 1 ie 
Receita que fes o Tezr.” desta Irmandade de S. Joze siga pal o a 
A 5 : Idem dos Irmaons Marcos Pay e f. As oliR 2" 
Sebastião de Barros Silva de todo o Rendimento que g =” 
Idem do Ir. Caetano Roiz 1 42 
teve no prezente anno de 1797 para o de 1798 na for- é ir E 
Idem do Ir. Antonio Freire 1 
ma do Termo a f....(?) Idem do-Ir. Joze Pinto de-Catro-(Castro).. 1...” ed 
Recebeo do Ir. Francisco Leite Esquerdo eo Pete gene Ape os s 
à 6! - Idem do João Nunes (Mauricio Lisboa) 
de seu Juizado do d. a 19 3/4 a aca isd 
Idem do AIffºS Joze JoaqM de esmola da Ad art rig: pie 
a e Anna Maria dos Reis À oi Gacdes! 
bacia 1/2 Folhas 121 
Idem do Ir. Tezr.º Sebastião de Barros de ora asa l 
esmola da bacia ' À Ei 2 Despeza que fes o dito Tezr.” Sebastião de Barros Silva 
Idem do Ir. Tezr. d. Pres AfZto no dito anno de 1797 para o de 1798 na forma do 
Idem do Ir. Tezr.º d.º e co AOS” Termoaf....(?) 
Idem do Ir. Tezr.º d. Ea iinar Idem a Marcos Coelho Netto 
folhas 121 d.º a f dê (53) E ss O 
Recebeo do Irmão Marcos filho da esmola : Idem a João Luis Nunes 
da bacia mai” d.º af dê (53 v.º) 8 3/4 6 
Idem do Ir. Tezr.º Sebastião de Barros Idem a Florencio Joze Ferr? 
esmola dê ” najanar dºafdê (53v.º) S 10” 
Idem do Ir. Procurador Caetano Roiz' Idem ao Q! Mº DOS Joze Frz' 
esmola dê 9 ougpáiss RDO à f dê (54) 2a voçê 
Idem do Ir. d.º e dê ” 4/20 Idem a Fran“? Gomes da Rocha 
Idem do Ir. João Luis Nunes de huma RDO a f dê (54 v.º) Ae” * 
toalha SANDS | pia Idem a Caietano Roiz' da Sê 
Idem do Ir. Escrivão Florencio Joze Ferrà d.º af dê (54 v.º) 1 1/4 2 
a conta de sua mezada BE TA folhas 122 
Idem do lr. Francisco Gomes da Rocha 2 ” cs Conferindo a Receita e Despeza assinam 
Idem do Ir. Francisco Leite 1 ds da seguinte forma: 
Idem do Ir. Antonio Ferrê Carmo o aço: E eu escrivão da mM Irmandº q' 
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So MA. LS BO dy AS FS O 2h 


sobescrevy, e assignei = d.º q' recebeo do Ir. Florencio Ferr2 
Franº? Leite Esquerdo Florencio Joze Ferrê Cout. (Roiz'?) de Andr? dd dy ati d a 
Juis Escrivão folhas 125 verso 
Sebastião De Barros S? Caetano Roiz' da S? P. oiro q' recebeo do Ir. Manoel Glz. 
Tizoureiro Procurador Bragança de sua mezada Tas eu | 
1798 — 1799 d.º q' recebeo do Ir. Francisco Furtado || 
folhas 124 verso e 125 da Silveira de annuaes | 8 | 
Recebimento, e Despeza, que teve a lrmandº do Patriar- folhas 126 verso 
ca S. Jozé no anno de 1798, para o de 1799 sendo P. Oiro q” recebeo do Ir. Escr” Ponciano 
Thez!º o Tenente Manoel da Conceição. Joze Lopes dê (esmola da bacia) ME | 
O seguinte d.º q” reçebeo do Ir. João Luis Nunes de | 
annuaes As 
folhas 124 verso D.º q' recebeo do Sebastião de Barros | 
Receita Sà Thezoureiro q' foi o anno passado 
P. ouro que recebeo do Ir. Escr” Poncia- a conta do alcanse ”. ” 
de Joze Lopez AO á folhas 125 | 
d. q” recebeo do Ir. Florencio Joze Despeza | 
à Ferr? e A ri A a Ad D.º pp Es a João Luis Nunes 
. q” recebeo do Ir. Francisco a 55v. 107 = ii 
| Esquerdo de sua mezada E E D.º q' pagou a Fran*º Gomes da Rocha 
d.º q! recebeo do Ir. Francisco Glz' af 56 aê | 7 dá | | 
Leite de seos annuaes ni 1798 — 1799 | 
d.º q” recebeo do Ir. Francisco de Mello folhas 129 verso | 
ade sua mezada É LR 7 jadi Receita qué fas o Tezr.” desta Irmandade de São Joze | 
d. q" recebeo do Ir. Antonio Ferr Bazilio dos Santos de todo o rendim!º que teue, no | 
o Carmo de seos annuaes ande prez!º Anno de 1798 po de 1799 O seguinte | 
d. q'recebeo do Ir. Ant. Freire dos folhas 130 | 
Santos dºS NE am (P. q') recebeu do Ir. João Joze dear.” ” 3/4 2 | 
d.” q' recebeo do Ir. Sebastião de Barros do Ir. Florencio Roiz' de andrade UEM | 
de sua mezada pó E sor do Ir. Caetano Roiz' de olivr (deve ser | | 
d.º q' recebeo do Ir. Carlos Antonio d? 1 1/2 ” Silva) 42" | 
d.º q! recebeo do Ir. Marcos Coelho folhas 130 verso | 
q Netto de annuaes k e ui Despeza que fes o dito Thezr.º Bazilio dos S!ºS no | 
d. q'recebeo do Ir. Francisco Furtado anno de 1798 p? o de 1799 como consta dos Reçibos 
dos o ema q' prençipia de f 61 the f 64 v.º | 
d.º q' recebeo do Ir. Marcos Coelho Net- | 
tofilho dºs copo: iapré folhas 131 | 
d.º q' recebeo do Ir. Caetano Roiz' S2 de que pagou a florencio Roiz' de andr* (2) | 
sua mezada ; A | 7 com reçibo a f. ditas (63 v.º) a 7 Sra | 
| 
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que pagou a João Luis Nunes com reçibo 
a f. ditas (63 v.”) 
folhas 131 verso 
Irmaons Faleçidos com sufragos Feito 
FrantO Glz' Leite 8 Sertidão a fd? 
(62) 


10 34 5 


1799 — 1800 
folhas 132 
Receita Viva q' fas O Tezr.º desta Irmandade do Patriar- 
cha S. Joze Bazilio dos StºS no prez!? anno de 1799 


pê o de 1800 de todo o Rendim!?. 


Recebeu de FranºO de Paulla PTP AA 

Recebeu de Marcos Coelho Neto " 1/4 4 
folhas 132 verso 

Recebeu de Franºº de Paulla sa 

Recebeu de Manoel Glz' Bragansa or E 


Despeza que fas o d.º Terzr.” Bazilio dos Santos como 
consta dos Resibos q” prinsipião de f 65 the f 62 (?) 
folhas 133 verso 
Que pagou a Mº! Glz' Bragansa com Resi- 
bo a 167 
que pagou a Franº? de Paulla, com resibo 


< 4 6 


afdis (674.) 18º". 5 
folhas 134 
que pagou a João Luis Nunes como cons- 
ta do Resibo a f ds (68 v.º) ? a 
1800 — 1801 
folhas 135 


Receita Viva que fas o Tezr.” desta Irmandade do 
Patriarcha S. Joze no prez!º de 1800 p? o de 1801 
de todo o Rendimento 

Recebeu de Fran? Camelo de sua emtra- 


da dE = 2a y 
Recebeu de Florencio Jº Frrà ARA 7 AR 
Recebeu de Marcos Coelho Neto 7 Add ' 
Recebeu de Franºº de Melo E 7 7 idas 
Recebeu de Fran? Furtado EA 7 
Recebeu de An!º Aleixo ER É / Ad 
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Recebeu da Irmam do d.º E RPE a 


Recebeu de Florencio Roiz' de andrade "1/2 
Recebeu de Fran“? de moura (Francisco 

Felix de Moura Pinto) des e 
Recebeu de Ant.” Frrã Carmo ado * 
Recebeu de ant.” Glz' Corrà "Ma 


Recebeu de Gregorio Frrà Cou!º 2 "2-6 
folhas 135 verso 

Despeza q' fes o d.º Tezr.” Bazilio dos StoS no prez'º 
Anno de 1800 p2 o de 1801 como consta dos Recibos 
q' principião de f 69 v.º the f 71 

pagou a Fran“? Gomes da Roxa com 
recibo af71 18 

1801 — 1802 
folhas 141 

Receita Viua q” fas o Thezoureiro da Irmandade do 

Patriarca S. Joze o Sargt? An!'º da Rocha Braga no 

Preztº anno de 1801 para o de 1802 de todo o Ren- 
dimtº como se ve de f 141 athe folhas ditas verso 

folhas 141 verso 

Rº€ de Antº Frr2 Carmo Esmola da basia 2 1/4 

Rº€ de João Luis Nunes da d? 2. 1,7 

Despeza q' fes o d.” Thezoureiro o Sarg!º Ant? da 

Rocha Braga como consta dos recibos q” principião 
de f 71 v.º the f 73. 

(Pello) que pagou a João Luis Nunes com 


“" " 


" 


resibo a f dêS (71) 10 14 1 
Folhas 142 
q' pagou a Sebastião de Barros e S? 
Com reçibo a f daS (73) DA sa OR 
1802 — 1803 


folhas 144 verso 
Reçeita Viua que fas o Thezoureiro da Irmandade de 
S. Joze o SargtO Antº da Rocha braga no prezte Anno 
d' 1802 p? o d' 1803 de todo o Rendim!? como se 
ve de f 144 v.º the f dê 
Rº€ de Mº! Coelho Neto entrada e anuaes 1 1/2 * 
Rº€ de An!º Frrê Carmo a UA e 


BIBLIOTECA 
PÚBLICA ESTADUA! 


L 
DEMINAS GERAIS 


2 dA LS 6 Ay AO JS 200 28 


RºE de João Jº de ar.” "s/a 
folhas 145 
Despeza que fes o d.º Thezr.” o Sargi? An!º de Rocha 
Braga como consta dos recibos q” prençipião de f 
73v.º the f 75 
Pagou a João Luis Nunes com reçibo a 


f dês (73 v.º) E: 
Pagou a An!º Frrã Carmo com reçibo a 
175 11 1/40 * 
1803 — 1804 


folhas 148 verso 
Reseita Viua que fas o Tezr. da Irmandº do patriarca 
S. Jº An'º da Rocha Braga no prez'º Anno de 1803 
pº o de 1804 de todo o rendim!? como se mostra 
de f 148 v.º the f 149 
Reçebeu de Jeronimo Roiz' da S2 Joia 
por deuosam (devoção) RT * 
folhas 149 
Despeza q' fes o d.º Tezr.º Ant? da rocha Braga como 
consta dos recibos que prinçipia de f 75 v.º the f 77 
q' pagou João Luis Nunes com reçibo a 


f 76 à 8 " . 
q' pagou a Antº Frr Carmo com resibo 
a f dê (76) Elsa 


folhas 149 verso 
Rendimento da baçia 

Rº€ de An!º Frrê Carmo "s1M.4 
Rº€ de Marcos Coelho Neto Dic “E 
Rº€ de Felipe Coelho Neto de anuaes E é 
Nota: Houve um erro na paginação que foi modificada 

das primitivas páginas 145, 146, etc. para 150, 

151 e assim para adiante. 

folhas 150 
Nota: 
No comentário que segue às Despesas, 
assina como Escrivão Marcos Coelho Neto, 
desta forma: 
Eu escriuão desta Irmand* 


Marcos Coelho Neto 
1804 — 1805 
folhas 153 verso 
Receita viva q' faz o Tez.” Antonio da Rocha Braga 
nesta Irmandade do Patriarca S. Joze neste prezente 
anno de 1804 p? o de 1805 
Pelo q” RPO do Irm. Juis Franºº Gomes 


da Rocha sua mezada om Qd 
D.º q pbo de Franºº da Cruz Maçiel p” 
conta de sua mai (é 1/4007" 
folhas 154 


Despeza q' fas o d.” Tez.” Antonio da Rocha Braga 
como consta dos Reçibos desde folhas 77 verço ate 

folhas 79 

folhas 154 verso 

D.º q' Pg. a An!º Frrê Carmo como Rb.” 

af.ditaN.º 9 
D.º q' Pg. a Franº? Frrà Coutinho com 

Rb.ºaf.dita N.º 14 13, 3/4." 
Nota: No comentário da Receita e Despe- 

za escrito nesta mesma folha assina 

Francisco Gomes da Rocha, desta 

forma: 

Franºº Gomes da Rocha 
Juis 


1 0 “" “" 


1805 — 1806 
folhas 155 verso 

Receita viva q' fas o Tez.” desta Irmdê de S. Joze Anto- 
nio da Rocha Braga neste prezº anno de 1805 pê? o de 

1806. 
Nota: Não houve pagamentos por mãos dos irmãos 

músicos. 

folhas 156 

Despeza q' faz o Tez.” Antonio da Rocha Braga como 

consta dos Reçibos desde folhas 79 the folhas 81 
D.º a Sebastião de Barros S2 com rb.º a f. 

dita N.º 13 Ela do pes 
Nota: No comentário da Receita e Despesa, nesta mesma 
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] 


cm 


folha, assignam Francisco Gomes da Rocha e Marcos 


Coelho Neto da seguinte fórma: 
Franºº Gomes da Rocha 
Juis p” ProcêM do actual 


Eu escriuão no empedimto do atual 


Marcos Coelho Neto 


folhas 156 verso 


Irmaos Faleçidos com Sufragios feitos 
Sert. — a f. 81 
Nota: No auto de contas tomadas assigna Lucas António 


Marcos Coelho Neto 1 


Monteiro de Barros, personalidade ilustre. 
1806 pê 1807 


folhas 161 


Receita viva q' recebeo o Tez'º Theotonio Glz' Diaz 
pertencente a esta Irmandº de S. Joze este prezº? a 


de 1806 pê o de 1807 

Item do Ir. Florencio Joze Ferr? 
dºS Annuaes 

Item do Ir. Francisco Camello 
dºS Annuaes 

Item do Ir. Caetano Roiz' 
dos Annuaes 

Item de João Nunez pf conta do q” 
Dº a falecida sua May Anna Maria 

Item do Ir. Antonio Aleixo a conta 
de seus annuaes 

Item do Ir. Francisco de Mello dº 

Item do Ir. Manoel Ferreira de 
Araujo a 

Item do Ir. Antonio Ferreira Carmo dº* 

Item do Ir. Sebastião de Barros S? a 
conta do alcance no a” de 98 

Item do Ir. Marcos Coelho Netto 
fº dos 

Item da Ir. Joanna Teix"2 da S2 m* do 
dº dos ; 

Item de Herculano Domº$ Jorge de 
sua Entrada 
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Item do Ir. Antonio Freire dos Santos 
a conta dos annuaes 
Item do Ir. Jeronimo Joze Roiz' da 
sã ds 
Item do Ir. Francisco da Cruz Maciel 
dos 
folhas 161 verso 
Item do Ir. Antonio de Sz2 Lobo (?) 
dos 
Item do Ir. João Luis Nunes dº* 
Item da lr. m" do dº dºS 
folhas 162 
Despeza q' fez o Tez"? Theotonio Glz' 
Dias com esta Irmandade no prezente 
anno d' 1806 pê o d' 1807 
Item a Florencio Joze Ferrê da Muzica, de 
Novena, e Festa d” a f 


dê (82) 49 


1808 
folhas 165 verso e 166 
Recebimento, e Despeza que teve a 
Irmandade do Patriarca S. Joze no 


anno de 1808, sendo Thez"? Theotonio 
o seguinte 


Gonçalves Diaz 
a folhas 165 verso 

dº (P" ouro) q' recebeo do Ir. Florencio 
Joze Ferr? dº (annual) 

dº q” recebeo do Ir. Francisco Camello 
dº 

dº q' recebeo do Ir. Caetano Roiz' da S2 
dº 

dº q' recebeo do Ir. Manoel Ferr2 de Ar” 
dº 

dº q' recebeo do Ir. Antonio Freire 
dos Santos  dº 

dº q' recebeo do Ir. João Joze de 
Araujo dº 

dº q' recebeo do Ir. Francisco Furtado 


10 Fgm]? 13 14 15 16 17 18 


3/4 


ES, 


“ 


20 


21 


da Silv'a dº 

dº q' recebeo do Ir. Antonio Ferr? 
Carmo dº 

dº q' recebeo do Ir. Marcos Coelho Netto 
º dº 

dº q' recebeo do Ir. Manoel Joze da 
Costa dº 

folhas 166 
Despeza 
Item a Marcos Coelho Netto, da muzica 


da Festa, e Novena [DO 4 85 47 


folhas 166 verso 
P" ouro q' recebeo do Ir. Jeronimo 
— Joze Roiz' anual 
dº q' recebeo do Ir. Francisco da Cruz 
Maciel  dº 
dº q! recebeo do Ir. Joaquim Joze do 
Amaral dº 
dº q' recebeo do Ir. Antonio Angelo de Sz? 
Lobo dd 
dº q! recebeo do Ir. falecido Fran*º 
Gomez, p' mão do seu tt'º 
RºO Joaq” Per? 
folhas 167 verso 
Irmáonz falecidos com sufragios, consta 


das Certidoenz do Lº dellas, e de recibos, 


descripto desde f 85 the f 87 
1808 - 1809 
folhas 170 verso e 171 


Recebimento e Despeza, que teve a Irmandade 
do Patriarca S. Joze no anno de 1808, para o 


de 1809, sendo Thezoureiro, da dita 
Theotonio Gonçalves Dias 


O seguinte 


folhas 170 verso 
Receita 
dº q' recebeo do Ir. Florencio Joze 
Ferr? am 


3/4 


1$800 


“ 


dº q recebeo do Ir. João Joze de Araujo 
d 

dº q' recebeo do Ir. Herculano Domingos 
Jorge dº 

dº q” recebeo do Ir. Sebastião de Barros a 
conta do seu alcance 

folhas 171 
Despeza 


Dº q' pagou a Marcos Coelho Netto do ajuste 


da muzica pá Novena e Festa sincoenta e 
sete mil e seis sentos reis, e de como 
recebeo se asigna como o Thezoureiro 
Theotonio Glz' Diaz 
Marcos Coelho Neto 
folhas 171 verso 

dº q' recebeo do Ir. Antonio Ferrà 
Carmo ann 

dº q! recebeo da Ir. Albina Coelha dº 

dº q! recebeo do Ir. Jeronimo Joze Roiz' 
dê (Mezada) 

dº q' recebeo do Ir. Joaquim do Amaral 
ann 

dº q' recebeo do Ir. Poncianno Joze 
Lopez dº 

dº q' recebeo do Ir. Manoel Joaquim 
de Almº2 | Entrada 

dº q' recebeo do Ir. João Luis Nunes 
ann 

dº q' recebeo do Ir. Antonio Freire dos 
Santos ann 

folhas 172 verso 


$600 


$600' 


1$200 


57$600 


1$200 
3$000 


1$800 
1$200 
1$200 
1$200 
3$600 


1$200 


Irmãos falecidos com sufragios consta das Certidoes 


no L.º 188 


Francisco Leite Esquerdo 8 Missas CerâM f dê v.º (88v) 


Marcos Coelho Netto 
Antonio Aleixo 
1809 — 1810 
folhas 175 verso e 176 
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3 Missas CerâM f dê v.º (88v) 
3 Missas CerâM f dê v.º (89) 


“Recebimento, e Despeza que teve a Irmandade do 
Patriarca S. Joze, no anno de 1809, para o de 1810, 
sendo Thezoureiro da mesma Theotonio Gonçalves 


Diaz O Seguinte 
folhas 175 verso 
Receita 
d.º q' recebeo da d? Joanna Teix'à mº” de 
Marcos Coelho 3$000 
folhas 176 
Despeza 


Pelo q” pagou a Marcos Coelho Netto do 
ajuste da Muzica da novenna, e Festa 


sincoenta e seis mil duzentos reis 56$200 
e de como recebeo se asigna com o 

Thezoureiro 

Theotonio Glz' Dias Marcos Coelho Neto 
Folhas 176 verso 
Receita 

d.º q' recebeo d.º (Annl) de Florencio 

Joze Ferrà 3$600 
d.º q' recebeo d.” de Caetano Roiz' 1$800 
d.º q' recebeo de Sebastião de Barros S2 

pê alcance dº Thez'º a f.... 2$400 
d.º q' recebeo Ann' de Antônio Ferr? Carmo  1$200 
d.º q” recebeo d.” de Jeronimo Jº Roiz' 1$800 


d.º q' recebeo do de Joaquim Joze do Amaral 2$400 
d.º q' recebeo d.” de Marcos Coelho Mosso 1$200 


d.º q” recebeo d.” de Herculano 1$200 
d.º q' recebeo d.” de Albina Antonia de 

Miranda 2$400 
d.º q' recebeo d.º de Anna Roxa mº” do 

Antonio Freire 2$400 
d.º q' recebeo d.” do Ten* Pedro Joze 1$200 


d.º q” recebeo d.” de Maria Jozé m*” do d.º 1$200 
folhas 174 verso 

Irmãos falecidoz com sufragios consta das Certidoes 

no L.ºaf89ef90 
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Francisco da Cruz Maciel 2 dê (Missas) d2 (Cera) £... (?) 


Folhas 176 verso e 177 
(a numeração volta aqui à antiga) 
d.º q” recebeo do Ir. Florencio Joze Ferrà 


am! 1$200 
d.º q' recebeo do Ir. Caetano Roiz' da Sà 

d. 1$200 
d.º q” recebeo do Ir. João Joze de Ar.º 

d.º 1$200 
d.º q' recebeo do Ir. Sebastião de Barros S? 

d.º 1$200 
d.º q' recebeo do Ir. Antonio Ferrê Carmo 

d. 1$200 
d.º q” recebeo do Ir. Antonio Freire dos Santos 

E $600 
d.º q” recebeo do Ir. Jeronimo Joze Roiz' 

d.º 1$200 
d.º q” recebeo do Ir. Marcos Coelho 

d.º $600 
d.º q” recebeo do Ir. Herculano Dom* Jorge 

d. $600 
d.º q' recebeo do Ir. Albina Coelha de Mirdê 

d.º $900 

folhas 177 
(continua a numeração antiga) 
Despeza 


Pelo q' se pagou a Marcos Coelho Netto do ajuste 
de muzica pê Novenna 
e Festa sincoenta e sinco mil e duzentos 
e de como recebeo assigna com o Thezr. 
Marcos Coelho Neto 
folhas 177 verso . 
Receita 
d.º q! recebeo da tt"? do Ir. Falecido 
Francisco Leite Esquerdo 2$700 
d.º q” recebeo do Ir. Felecianno Manoel da 
Costa ann! 2$400 
d.º q! recebeo do Ir. João Luiz Nunes 


55$200 


sua Mezada 1$800 
folhas 178 verso 

Irmãos falescidos com sufragios consta das Certidoens 
no L.º delles a f 90v.º e 91 
O Ir. S. M. Athanazio Jorge Perà 

8 d?S (Missas) dê (Certidão) dê 

(90 v.º a f 91) 
O Ir. Antonio Ferrê Carmo 

3d" Idi(o  oojodl 

(F90v.º e f 91) 

1811 — 1812 
folhas 181 verso e 182 

Recebimento, e Despeza q” teve a Irmandade do Patriar- 
cha SM Joze no anno de 1811 pê o de 1812 sendo 
Thezoureiro da mesma o Capitão Manoel da Costa 


Rodrigues O Seguinte 
folhas 181 verso 
Receita 
d.º do Ir. Florencio Joze Ferr? coutinho 
dº (Amnl) 1$800 


d.º do Ir. Antonio Angello d. (Ann!) 3$600 
d.º do Ir. Joaquim Joze do Amaral d.” ” | 1$800 
d.o 
d.º do Ir. Manoel Vrê2 da Cruz do.” 4 
d.º do Ir. Sebastião de Barros S2 d.” ” | 1$200 
d.º do Ir. João Antonio Vir2 Rijo Entrada e 

Am! 2$400 

folhas 182 
Despeza 
Pello q” se pagou a Marcos Coelho Neto do Ajus- 
te da Muzica para Novena e Festa Cicoenta e 
cinco mil e Oito centos reis 55$800 
E de como recebeu aqui asigna 
Marcos coelho Neto 


folhas 182 verso 
Receita 
d.º do Ir. Manoel Joze da Costa d.º (Ann!) 1$200 


d.º do Ir. Antonio Freire * rap 1$200 
d.º do Ir. Herculano Dominguez Jorge Ann?! 1$200 
d.º do João Nunes Mauricio p” sua May fldà 
Anna Mà Roiz 1$200 
folhas 183 verso 
Irmaons falecidos com sufragios consta das Certidoens 
no L.º dellas a f..... (2) 


O Ir. Antonio Ferrê Carmo 3 Missas 
Certidão a f....(?) 
1812 — 1813 


folhas 184 verso e 185 
Recebimento, e Despeza q” teve a Irmandade do Patriar- 
ca São Joze no Anno de 1812 pê o de 1813, sendo 
Thezoureiro o Capitão Manoel da Costa Rodrigues 
O Seguinte 
folhas 184 verso e 
Receita 

d.º q' recebeu do Ir. Florencio Jº Ferr 

coutinho d.º (Ann!) 1$800 
d.º do Ir. Joaquim Joze do Amaral d” ”  1$200 
d.º do Ir. João Joze de Arº ad 14200 
d.º do lr. Sebastião de Barros S? dº ”  1$200 
d.º do Ir. João Antonio Vir? Rijo dº ”  1$200 
d.º q' recebeu do Ir. Marcos Coelho 


Neto dº ” 1$200 
d.º q' recebeu do Ir. FrantO 
Camello de Mendfã = dci 1$800 
d.º q' recebeu do Ir. Herculano 
Dom* Jorge dt: 1$200 
folhas 185 
Despeza 


Pello q” se pagou a Marcos Coelho Neto do Ajus- 

te da Muzica para Novena 

e Festa Cincoenta e dois mil e oito centos rf 52$800 
E de como recebeu se asiana 


Marcos Coelho Neto 


folhas 187 : 
Irmaons falecidos com sufragios da Certa” no L. dellas 
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aftosa?) 
a Ir. Violanta Monica 1 d?S (Missas) d?º (Certidão) a f (?) 


1814 
folhas 191 
Recebimento que teve o Thezoureiro da Irmandade 
de São Joze desta Villa Serafim da Costa Ferreira no 
Anno de 1814 


folhas 191 verso 


D.º de Florencio Jº Ferr? annuaes 1$800 
D.º de Ant.” Angelo da Costa $600 
D.º de Marcos Coelho Neto 1$200 
D.º de Herculano Jorge de Carv.? $900 
D.º de João Ant.” Vieira Rijo $600 
D.º de Fran“? Camelo de Mendonça $600 
D.º de Sebastião de Barros Sà 1$500 
D.º de Manoel Joze da Costa 1$500 
D.º de João Nunes Maurºº Lxà 1$200 
D.º de Joag” Joce do Ami! 1$200 


folhas 192 verso 
Despeza que fes o nosso Irmão Thezoureiro da Irmanda- 
de de S. Joze desta Villa Serafim da Costa Ferreira no 
anno de 1814 


D.º a Marcos Coelho Neto Rºº n.º 5.º 51$600 
D.º a Manoel Gonçalves Braganca rºº n.º 9 5$400 
folhas 193 


Tabela dos Irmaons falecidos e q' se achão 


sufragados em 1814 
Ant.º Freire dos SS d.º 1 Missa Cert” £... (2) 


1815 
folhas 193 verso 
Recebimento que teve o Thezoureiro da Irmandade 
de São Joze desta Villa Serafim da Costa Ferreira no 
Ano de 1814 
D.º de João Nunes Maur6O Lx d.º (annuaes) 1$200 
D.º de João Joze de Ar.º dia 4 1$200 
D.º de Mangel Joze da Costa d.º ” 1$200 
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folhas 194 
D.º de Sebastião de Barros S2 d.º (annuaes) 1$200 


D.º de Florencio Joce Ferrà d. ADO 1$200 
D.º de Ant.” Angelo da Costa d.º ás 1$200 
d.º de Joanna Teixrê dê mezada de Juiza mº” de 

Marcos Coelho Neto 19$462 
Dê Mezada de Joanna Teixr? da Costa 19$787 
D.º de Joaq” Joze do Am?! anuaes 1$200 


folhas 194 verso 
Despeza que fes o nosso Irmão Thezoureiro da Irmanda- 
de de São Joze desta Villa no anno de mil oito centos e 
quinze Serafim da Costa Ferreira 
D.º a Marcos Coelho Neto Recibon.” 5.º  42$000 
folhas 195 verso 
lrmaons sufragados em 1815 o seg!º 
Ant.” Freire com 5 dê (Missas) dê (Cert") a f 95 
ViolantaMê com4dS da rr atgs 
1816 
folhas 196 
Recebimento que teve o Thezoureiro da Irmandade de 
São Joze desta Villa Serafim da Costa Ferreira no 
anno de 1816 


D.º de João Nunes Mauricio Lisboa anuaes $600 
D.º de Florencio Joze Ferr d.º 1$200 
folhas 196 verso 
D.º de João Joce de Araujo $600 
D.º de Manoel Vieira da Cruz $600 
D.º de Sebastião de Barros $600 
D.º de Joaquim Joce do Amaral $600 
D.º de Manoel Joce da Costa $600 
D.º de Antonio Angelo da Costa Mello 1$200 
D.?P de João Nunes Maurºº Lx? p" conta de hum 
Credito q' deve a Irm 68400 
folhas 197 


Despeza que fes o nosso Irmão Thezoureiro Serafim da 
Costa Ferreira na Irmandade de S. Joze desta Villa 
no anno de 1816 


d.º a Ant.” Angelo da Costa d.º n.º 16 51$600 


folhas 197 verso 
Tabella dos Irmaons falecidos e sufragados em 1816 
Violanta Monica da Crus 8 d?S (Missas) 
dê (CertM) f dºS (97 v.º) 
1817 
folhas 204 verso 
Receita q' faz carga ao Thez.º actual desta Irmandade 
Tentf Joze Glz' Sam Thiago no prezente anno 


Itq' rººU q” Florencio Joze Ferreira Cout.º 2$400 
João Joze de Araujo 1$800 
Manoel antonio 1$800 
Marcos Coelho Netto 3$600 
Bernardo 1$800 
Manoel da Cruz 1$800 
Sebastião d' Barros 1$500 
Joaquim do Amaral 1$800 
Liandro 1$800 
João Antonio 1$800 
Joze Vieira 1$800 
Joze Vicente 1$800 
folhas 205 
Rbeu ge Manoel Joze da Costa 1$700 
Tristão Jº Ferr? 1$800 
João Nunes p” Cred.” 2$400 
Manoel Ferrã de Ar.º 2$400 


Despeza do prez anno 

It. a Manoel Ferreira de Ar.” da muzica da Festa e de 

como rº*U asina com o Thezº”; trinta e dous mil e 

sete sentos r$ 32$700 

Manoel Frr2 Ar.º 
1818 
folhas 206 

Receita que fas carga ao Thezoureiro desta Irmandade 
de São Joze o Tenente Joze Goncalves Santiago no 

anno de 1818 

folhas 206 verso 

De Joanna Teixr2 mº” de Marcos Coelho 1$800 
De João Nunes Maurºº Lxà annuaes $300 


folhas 207 

De Manoel Frer2 Araujo 3$000 
Do Cap” Pedro Joze de Araujo (pai do 

João Joze de Araujo) 1$500 
Do João Joze de Araujo 1$500 
De Antonio Vieira de Carvalho 2$100 
De Joaqg” Joze do Amaral 1$200 
De Manoel Gonca digo MºI Vieira da Cruz $900 
De Florencio Joze Ferr $600 
De Antonio Angelo da Costa Mello 1$200 
De Sebastião de Barros $600 
De João Rodrigues de Ar.” Mello entrada e anual 1$800 
De João Nunes Maurºº p" conta do Cred.º 5$400 

folhas 208 
De Manoel Joze da Costa $900 
De João Vicente $900 
De João Antonio Virà $900 
De Bernardo da Silva $300 
De Franºº Custodio $900 
folhas 208 verso 
(Despeza) 

D.º a João Jº de Ar.º Recibo n.º 18 

D.º (£ 101) 41$600 

1819 


folhas 213 verso 
Receita que fas Carga ao Thezoureiro actual da Ir— 
mandade de São Joze desta Villa Faustino Vieirá de 
Souza, no Corr* anno de 1819 
folhas 214 verso 


D.º De Ml! Ferrà Araujo dº* anuaes $600 

D.º De Antonio Angelo da Costa Mello $600 

D.º De Sebastião de Barros $600 

D.º De Antonio Vir2 de Carvalho $600 

D.º De Joze Vieira de Carvalho 1$200 

D.º De Rafael Pinto de Souza - $640 
folhas 215 


Dispeza que teve o Thezoureiro desta Irmandade de 
S. Joze Faustino Vir2 de Souza no anno de 1819 
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folhas 216 verso 
Pelo que se pagou ao Diretor da Muzica das No- 
venas e Festa 48$000 
João Joze Ar.º 
Nota: Neste ano de 1819 faleceu nesta Irman- 
dade Antonio Francisco Lisboa, o Alei- 
jadinho, membro destacado da mesma. 
Tabela dos Irmaos falescidos e sufragados em 
1819 
Ant.º FranºO Lxà 8 Cert.º 101 v.º 
Eucebio da Costa 8Cert.? DÊ (f 101 v.º) 
Florºº 9º Ferr Cout.º 8 (Cert.”) D2 f 102 
folhas 217 verso 
Manoel Joze Valasco 2 CertM f 102 
1820 
folhas 218 
Receita que fas carga ao Thezoureiro actual da Irmanda- 
de de São Joze desta V2 Fran? Vir2 das Chagas no corrº 
anno de 1820 
D.º do Escr” João Nunes Maurºº Lx? joia  19$200 
D.º do Bernardino de Sene Bello dê (annual)  1$800 
folhas 218 verso 
D.º de Felipe Coelho Neto de |" de Meza 
folhas 219 
Despeza que teve o Thezoureiro da Irmde de S. Joze 
Franº9 virã das Chagas no anno de 1820 
folhas 220 verso 
Pelo que se pagou a João Jº Diretor da Muzica 24$000 
João Joze Araujo 
folhas 221 
Tabela dos Irmaons sufragados 
FranºO Furtado 3 (Missas) 
Dê (CertM) D2 104 
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folhas 221 verso 

Receita que teve e faz Carga o nosso Irmão FranºO Viei- 
ra das Chagas no anno de 1821 

folhas 222 verso 


De Calisto Joze da Costa 1$200 
folhas 223 

De João Joze de Araujo 1$200 
De Manoel Ferreira Araujo 1$200 
De João Roiz' de Araujo 1$200 
De Sebastião de Barros 1$200 
De Ant.” Vir2 de Carv. 1$200 
De Joze Eugenio Vir? (seria músico?) $600 
De Franºº Custodio (seria músico?) $600 
De João Nunes Maurºº Lisboa p” conta do 

Cred. 12$800 
Do d.º por conta dos anuaes $600 
De Joanna Joaquina de S. Joze mº” de M! 

Ferrà 16200 

folhas 223 verso 
De Antonio Angelo da Costa e Mello 1$200 
1821 


Despeza que teve o nosso Irmao Thez.” da Irmde de 


S. Joze no anno de 1821 
folhas 224 verso 

Pelo que se pagou ao Diretor da Muzica João 

Joze de Araujo 20$400 

João Joze de Ar.” 
folhas 225 
Tabela dos Irmaons sufragados neste anno 

Joaq” Joze do Amaral f dº (104 v.º) 8 (Missas) 
Gregorio Ferrê Cout.” fd? (105) 8 ” 
Nota: Este Livro consta de 232 folhas. Acham-se preen- 

chidas até à folha 229 v.º 


LIVRO (3º) DE RECEITA E DESPESA 
(1822 - 1844) 


Hade servir este Livro para nelle se lançar a Receita e des- 


peza da Irmandade de S. Joze desta Villa. Vai por mim 


numerado e Rubricado e leva no fim termo de Encer- 
ramento. Villa Rica 27 de Janeiro de 1823. 
Francisco Garcia Arguto 


<==——————mzmõ€z—————————e———— eee 


(Livro preenchido até folhas 69 verso; folhas em branco, 
70-77; às folhas 77 verso, aparece somente a Receita 
do ano 1844; folhas 83 e 83 verso, em branco). 

1822 
folhas 1 verso 

Receita que houve e faz carga ao Nosso Irmão Thezou- 
reiro Serafim Jozé dos Santos no Anno de 1822 


folhas 2 
D.º do João Joze de Ar.º d?S (annuaes) $600 
D.º de MI! Ferr Ar.º dêS (annuaes) $600 
folhas 2 verso 
Pelo que recebeo de Sebastião de Barros $600 
D.º do Ant.” Vieira de Carvalho $600 


Despeza que teve o Nosso Irmão Thezoureiro Serafim 
Joze dos Santos no anno de 1822 
folhas 3 verso 
Pelo que se pagou ao Director de Muzica 
João Jozé de Araujo 
João Joze de Araujo 
Nota: João Nunes Maurício Lisboa assina no 
Recebimento do ano fiscal. 
1823 
folhas 4 
Receita que teve o nosso Irmão Thezº Serafim Joze dos 


24$000 


Santos no anno de 1823 
Nota: Não aparecem nesta folha ingressos. 
Despeza que teve o Nosso Irmão Thezoureiro Serafim 
Joze dos Santos no anno de 1823 
folhas 5 verso 
Pelo que se pagou ao Director da Muzica das 
Novenas e Festa João Joze de Ar.º easigna 28$800 
João Joze de Araujo 
folhas 6 
Tabela dos Irmãos sufragados 


Ponciano Jº Lopes Cert” f 107 1 

Marcos Coelho Neto d” dê 6 

Mº! Joze Velasco (Valasco) d $107v 4 

Ant.º Ferr? Carmo dd dê 4 
1824 


Receita que teve o Nosso Irmão Thezoureiro Serafim 
Joze dos Santos neste Corrº anno de 1824 


folhas 7 
D.º de Mê! Ferrd Ar.º dêS (anuaes) 3$600 
D.º de Ant.” Angelo da Costa Mello E 
dêS (anuaes) 3$600 
D.º de João Nunes Maur.º Lx p” conta do 
Cred. 3$600 
D.º de Sebastião de Barros Sà annuaes 2$400 
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D.º de João Alves de Alma gos 2$400 
folhas 8 verso 
Despeza que teve o Nosso Irmão Thezoureiro Serafim 
Joze dos Santos no Corrente anno de 1824 
Pelo que se pagou ao Director da Muzica de 
Novena e Festa 48$000 
João José de Araujo 
1825 
folhas 14 
Receita que teve o Nosso Irmão Serafim Joze 
dos Santos no Anno de 1825 
D.º de João Joze de Ar.” 3$600 
folhas 14 verso 
De Ant? Angelo de Costa e Mello (annuaes) 3$600 


De Manoel Ferr? Ar.º dos 1$800 
De Sebastião de Barros dºs 2$400 
De João Nunes Mau? Lx? das 1$800 
De Domingos Joze Ferrê de Esmolla 25$600 
De Simão Roiz p" Conta de Caet.” Roiz 6$675 


folhas 15 verso 
Despeza que teve o Irmão Thezoureiro Joze dos 
Santos no anno de 1825 
folhas 16 
Pelo que se pagou ao Director da Muzica Ant.? 
Angelo da Costa e Mello de Novena e Festa 48$000 
Antonio Angelo de Costa e Mello 
folhas 17 
Tabella dos Irm* sufragados 
Francisco Joze Lopes 1 (Missa) 
1826 
Receita que teve o nosso Irmão Thezoureiro Serafim Jo- 
ze dos Santos no Anno de 1826 
folhas 17 verso 


D.º de Manoel Ferr? Ar.” annuaes 1$800 
D.º de Felipe Coelho Netto de alugueres de 

Cazas 24$000 
D.º de João Joze de Ar.º dºS (anuaes) 2$700 
D.º de Ant.” Angelo da Costa e Mello d 3$600 
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D.º de João Nunes Mau"? Lxê a conta do 


Cred.” 3$600 

D.º de Sebastião de Barros e S2 2$400 
folhas 18 

D.º de Leandro Coelho Netto de Irm de Meza  2$400 

D.º de Fran“? de Sales de Couto entrada 1$200 


Despeza que teve o Nosso Irmão Thezoureiro Serafim Jo- 
ze dos 'Santo neste anno de 1826 


folhas 19 
Pelo que se pagou ao Director de Muzica Ant.” Angelo de 
Novena e festa 62$600 
Antonio Angelo da Costa e Mello 
folhas 20 


Tabella dos Irmãos sufragados em 1826 
Ponciano Joze Lopes f 111 2 (Missas) 
1827 
folhas 20 verso 
Receita que ouve e fás Carga ao Irmão Thezr.º Serafim 
Joze dos Santos no anno de 1827 
Idem que recebeo do Ir. Escr” Antonio 


Angelo da Costa e Mello 7$200 
Idem do Ir. João Joze de Ar.º de Ann 3$600 
Idem do Ir. Manoel Ferr? de Ar.” anº$ 1$800 
Idem do lr. Joze do Vale Costa entrada 1$200 
Idem do Ir. João Nunes Maurºº Lx? por Conta 

de hú Cred.º 3$600 


folhas 21 verso 

Despeza que teve o Nosso Ir. Thezr. Serafim Joze dos 

Santos o prezº anno de 1827 
Pelo que pagou a João Joze Dias de hum Missal 

Romano que'mandou vir do Rio de Janr.º 

quatorze mil reis 14$000 
Pelo que pagou ao Director da Muzica Manoel 

Ferr? de Ar.” das Novenas e Festa do S!º 

Secenta e dois mil e trezentos reis 62$300 

Manoel Ferr? Ar.º 
folhas 22 verso 
Tábella dos Irm** sufragados 


mel? 13 14 15 16 17 18 19 20 21 


Joanna Franº2 de Souza Lobo a f...(?) 2 (Missas) 
1828 
folhas 23 verso 
Receita que ouve e fás Carga ao Irmão Thezr.º Serafim 
Joze dos Santos no prezf anno de 1828 
Idem do Ir. Franºº Bernardino de Sá annº $600 
Idem do lr. Franºº Ferr? Coutinho mezada 1$800 
folhas 24 verso 
Despeza que teve o nosso Ir. Thezr.º Serafim Joze dos 
Santos o prez? anno de 1828 
Pello que pagou ao Director da festa do Sancto 
Manuel Ferr? de Ar.” para satisfação aos Muzi- 
cos que não são Irmê pois que os Irmº se pres- 
tarão de Esmola em atenção a Obra da Torre, 
aloze mil reis 12$000 
Manoel Ferrà Ar.º 
folhas 25 
Tabela dos Irmº Sufragados em 1828 
Joanna Fran“2 de Souza Lobo a f 113 
Pedro Joze de Ar.º af 113 
folhas 25 verso 
Receita q' faz Carga ao Irmão Thezr.” Venancio Jose 
Dias no anno de 1829 


De Antonio Angelo de Costa, e Mello annuaes  1$800 
De Manoel Ferrà d'Araujo annuaes 1$800 
De Francisco de Sa* Couto annuaes  1$200 
De João Nunes Mauricio Lxà annuaes  1$800 
De João Alz” annuaes  1$200 


1829 
folhas 26 verso 
Despeza q' faz o nosso Irmão Thezr.” Venancio Joze Dias 
na Irmd* de S. Jose desta Imp! Cid* no anno de 1829 
Pelo que se pagou ao Diretor da Muzica 


Manoel Ferr? 20$500 
1830 
folhas 27 verso 
Idem ao Director da Muzica: da Festa do sto 
Mº! Frr? de Ar.º 18$600 


Manoel Ferreira de Araujo 
1831 
folhas 29 verso 
Nota: Não houve pagamento por serviço de música. 
1832 
folhas 30 verso 
plo q! pagou a Jº Vieira de Carvalho dê hua Ladainha p? 
a Festa do S!º 6$000 
Jose Vieira de Carvalho 
1833 
folhas 33 
Pelo que se pagou a José Vieira de Carvalho 
Garrixa da Muzica que prestou no dia do Te 
Deum no dia de nosso Patriarca S. Joze 16$000 
José Vieira de Carvalho Gar? 


folhas 34 


Idem a João Nunes Mauricio da Escriptura de Ipoteca 
nas Cazas do Dom? Maria Morà 2: 400 
João Nunes Mautº Lxà 
1834 
folhas 5O verso 
9. Pello q' se pagou ao Director da Muzica Je 
Vicente da Costa da festa do S'º a q!ê de 
20$140 rº e como recebeu asigna 
José Vicente Costa 
1835 

folhas 54 
4. Pelo q' pagou a Jº Vieira de Carvalho da 
Muzica da Festa do S'º a qu de 30$500 e 
como recebeo asigna 

José Vieira de Carvalho Garà 

1836 
folhas 57 

6. Pelo q. pagou ao Diretor da Muzica da 
Festa do S'º aq!à de 25$500, e como 
recebeu asigna 


20$140 


30$500 


Mariano Freire dos Santos 
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folhas 65 


Pello que se pagou a An!º Albano de S2 das Muzicas 
q' prestou as Novenas e festa a quantia de 
Secenta e tres mil-e seis centos reis e como 


recebeu asigna 


2-3 


13/4 
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(ficou sem assinatura) 


1838 
folhas 68 


Pelo que pagou a An!º Albaho da S2 da Muzica 

de Nouenas e Festa a quantia de 5$000 
Nota: Finaliza nesta Folha a informação sobre 

despesas de música. 


LIVRO DE RECIDOS Nº 1 
(1746 - 1790) 


Tem 148 folhas 


1754 
folhas 6 verso 
Recebi do jrmão thezoureiro Pedro martis 
duas oitauas e tres vintenis de ouro de resto 
do Comcerto do sino p2 suas contas e clare- 
za lhe passei este por mim feito e asinado 
hoj(e) 16 de junho de 1754 a' 
Euzebio da S2 Ataide 
1755 
folhas 7 
Rºe do thezoureiro Pedro Miz' a conta do 
Comcerto do sino hua oitaua e tres coartos 
de ouro q' ajustei com o dito por tres oitauas 
e tres coarít)os, e tres uintenis de ouro e por 
ter recebido lhe pacei esta pê sua clareza Vê 
R2 hoje 4 de Julho de mill 755 
Euzebio da Silva Atajde 
1760 
folhas 8 verso 

Recebi de Felipe Rodrigues da Silva Thezou- 
reiro da IrmS do Patriarcha S. Joze vinte 


são 20 oytavas proçedidas da Muzica da festa do 


15/8 


dº Stº com Novena, e por as ter recebido 
pasei este por mim feito e asignado hoje Vê 
rica 21 de Abril de 1760 aº 
InSO ParrêS 
1760 — 1761 
folhas 10 verso 
Continuam os Recibos do Thezr? Felipe 
Roiz' da S? no Anno de 1760 para 1761 à 
o escrivão da Irmdº do Patriarcha Sam Joze 
Caetano Roiz' da S2 
1761 
folhas 11 
Receby do Thezourº Felipe Roiz' da sá quinze 
oitavas de ouro da Mutica na Novena e festa q” 
fiz na festividade do Patriarcha Sam Joze, e 
pellas ter recebido pacei este por mim feito e 
asinado Vê Rica 7 de Abril de 1761 aº 
Caetano Roiz da S2 
1761 — 1762 
folhas 11 verso 


Continuamse os Recibos do Thezoureiro João 
Miz' Maya de 1761 para 1762 aº e eu escrivão 
da Irmdf que o escrevi e asigney 
Caetano Roiz' da S2 
1762 
folhas 13 
Recebi do Tezoureiro da Irmandade do Patriar- 
ca S. Joze João Martins Maya quinze oytavas 
de ouro pela Muzica da festa q' se fes ao dº 
Santo o pr? de Junho de 1762, e pelos ter 
resebido passo este p? sua descarga Vê Rica 
1 de Junho de 1762 a” 
InºO ParrêS 
1763 
folhas 14 verso 
Recebi do Thezour? Mº! Roiz' Graça Onze 
oitauas e meya de Ouro da Muzica da festa 


8/8 1/2de N. Sr2 do Parto e por verd? passey este 


6/8 


42 


por mim feito e asinado V2 Rê 2 de fevr? 
de 1763 
Julião Per? 
Nota: Na margem esquerda diz: Não pertence 
este recibo a este livro. 
folhas 15 
Rºê do Thezoureiro Manoel Roiz Graca seis 
oitavas de ouro a conta da fundição q' se deu 
aos Sinos da Irmandade do S" São Joze e 
pellas ter recebido lhe pasey estes de minha 
letra e signal 
Và Rica, de Fevrº 29 d' 1763 


Joze Antonio 
Rº€ do Tezourejro da Irmandade do Sr' São 
Joze corenta e duas oitavas menos dois vinteis 
da Fundição do sino Grde e por verdº lhe pasey 
Este de minha Letra e Signal Cong?S do Campo 
10 de Abril de 1763 
Joze Antonio 

Receby do Thezoureiro da Irmandade do S” 


5/8 


20 1/2 


o 


São 
11/2 


5/8 


S. Joze Mº! Roiz' Graça - / sinco oittavas de 
ouro porçedidas da condução do sino Grde 
da congonhas em the estta Và e por as tter 
recebido paçey estte de mà lettra e sinal oje 
vê Rica 13 d' Abril d 1763 a 
Cº! M- Caetano P'à Caxetta 

folhas 16 verso 
Rºº do Thezourº do Patriarca S" S. Joze 
Manoel Roiz Graca vinte oitavas e meia de 
Ouro. procedidas da Muzica que lhe fis da 
Festa, e Novenas do dº Sancto e por as ter 
recebido lhe passei este por minha Letra e 
signal Và Rica 21 de Julho de 1763 a* 

Antonio de Andrade Fr 
RS do Thezour? da Irmandº de S. Joze Mº! 
Roiz Graça oytava e meya sendo producto 
de 3 pº de Corda fina p? a fundição do sino 
da dê Irmdº e por haver recebido a dita Coantia 
lhe pasey este por mim feyto e asignado va 
Rica 14 de Ag!º de 1763 

FrantO Marques Carmim 


folhas. 16 
Receby do Thezr? de São Jozé ml Rodriguez 
Graça sinco oytavas de ouro, a saber duas, e 
meya de hir cantar o Evang? e duas, e meya 
pertencentes ao Sáchristão da Festivid” que 
se fez ao mesmo Santo, e pê constar lhe passet 
ezte V2 Rica 26 de Abril de 1763 

o Pº Lourenço glz” 
Rºº do Tezourejro Manoel Roiz graca des 
oitavas e meya de ouro dos dois sinos q” fis 


10/8 1/2p2 a Igr? do S" São Joze de Villa Rica e por 


Estar pago e satisfeito lhe pasey esta de minha 
Letra e Signal 
CongºS 27 de Mayo de 1763 
Joze Antonio 
folhas 17 
Rºê do Thezoureiro da Irmdº de S: Joze de 
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Mel roiz' Graça ha outava de ouro aluguel 
de hú Cavallo p2 hir as Congonhas do Campo 
a buscar o Sino piqueno e por asim ser verdê 
lhe pasei esta sómte por mim asignado hoie 
Và Rica 21 de Agosto de 1763 a* 
Manoel de Araujo Vilassa 
Rº€ de MI roiz grasa como Tizour? da Irman- 
dade de São Joze dos pardos desta Villa duas 
oitauas tres coartos de gaztos e Aluguel de 
dois negros q' forão buscar o Sino piqueno 
az comgonhas e p” verdade paso ezte e asino 
villa rica 21 de Agosto de 1763 
Luiz de Amorim Costa 
1767 
folhas 25 
RC do Alferes Pedro da Silva Leitão Thezr? 
da Irmandadº do S" São Joze treze oitavas 
e hú coarto da Muzica q' fis na festa do dº 
Santo e por verd* pasei este por mim feito 
e asinado hoje V2 Rê 28 de Agosto de 1767 
as 
Julião Per? 
1768 
folhas 27 verso | 
Recebi do Alferes Pedro da Silua Leitão The- 
zour? da Irmandº de São Joze Catorze oitavas 
de ouro procedidas da Muzica q” fis este prezte 
anno e por verdê passey este por mim feito e 
asinado hoje Và Rê 10 de Junho de 1768 à” 
Julião Perà 
1768 pê 1769 
folhas 28 
Principião oz Reciboz de descarga feita ao 
Thezr? Gonçalo da Sylva Minas 
1769 
folhas 28 verso 
Receby do tizoureyro Goncalo da Silva Coa- 
tro oytavas e tres coartos de ouro do Careto 
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26 1/2 


do Sino grande de S Joze, e por asim ser ver- 
dade pasey este por mim so m!º asignado 
Và Ricaa 18 de Janr? de 1769 
João Glz' de Alegria 

folhas 29 
Rº€ do Thezr? da Irmdê d S. Joze Gonsallo 
da S2 Minas trez oitavaz e trez coartoz e trez 
vintenz de ouro procedidoz de fejtio da fer- 
rage que fiz p? o Sino da dê? Irmd* por verdade 
lhe passey este por minha Letra e Signal Vê 
Rê 20 de Febr? de 1769 

Manoel Roiz' Roza 

folhas 30 
Rºº do Sº Gonfº da S? Minas Thezourº da 
Irmandê de São Joze honze oitauas e meya 
e tres vintens de ouro procedidas de Sera q! 
me comprou p2 a Festa do dº Santo e por 
verd* pasey este por mim feito e asinado 
Va R2 12 de Mayo de 1763 (1769) a* 

Julião Perà 
Rºe do Thezr? asim dito vinte e tres oitauas 
e Coarto de Ouro procedidas de Muzica que 
se fes na novena e festa do S" São Joze e por 
verdê passei por mim feito e asinado hoje 
Va R2 12 de Mayo de 1769 à* 
Julião Perà 
1770 

folhas 30 
Reciboz q' cobra o Thezouro desta Irmdf 
o AIfºS João Miz' Maya Em o anno 1770 

folhas 32 
Rê do Thezourº da Irmandê do S" S. Jozê 
o Alferes João Miz' Maya vinte ceis oitavas 
e meya de Ouro procedidas da Festa e Novena 
do mesmo Santo e para sua Clareza lhe pacei 
este por mim feito e asignado va Rê 24 de 
Agosto de 1770 

Felipe Nunes 


Ls 4 la lo 19 lã 19/20 
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folhas 33 
RC do AI João Martins Maya Thezour? 
da Irmand* do Snr. São Joze doze oitavas de 
ouro da Muzica que ajustei para a festividê 
de N. Snrê do Parto e por verdê passo o prezº 
por mim feito e asignado. Vê Rica 17 de Se- 
tembro de 1770 
Bernardo dos Santoz 
1771 
folhas 35 
Recebi do S! Mº Roiz' Graça Thezour? da 
lrmand* do Patriar(ca) S" São Joze tres oi- 
tauals) tres coartos e seis vintens de ouro 
procedidas de cera q'me comprou e por Verdf 
pasei este por mim feito e asinádo Vê Rê 
ao 1.º de 7brº de 1771 a* 
Julião Per2 Machado 
1772 
folhas 36 
Rºº do tizoureiro Franºº de Araujo Correia 
meia oitaua pº inssenso e por uerdade fiz 
este hoie Và. R? 7 de feuereiro de 1772 
Sebastião de barros S2 
folhas 37 verso 
Recebi do P. AIf*S Fran“? de Araujo Correa 
vinte e hãa oitavas e tres quartos de ouro da 
Muzica da festa do Patriarcha o Snr' S. Joze 
cujas recebi da mão do dº Snr' como Thezou- 
reiro da Irmandº, e por asim ser verdº lhe 
pasei este de minha letra e signal. Vê Rica a 
8 de Abril de 1772 
Caetano. Roiz da Sà 
folhas 38 
Recibos de 1772 pê 1773 
folhas 39 


Rº€ do Tizoureiro Fran” de araujo tres Coar- 


vai abxº tos de hoiro da festa de tocar e por uerdê 


no id 


declaro dade (?) lhe pasei este por mi feito e 


Felipe 
Nunes 


28 1/4 


54 3/4 


asinado hoje Vê Rê de Mayo 9 de 1773 
An?º Frr? Carmo 
Rº€ do Thezoureiro da Irmand* do Patriarcha 
S. Joze o AI Franºº de Araujo Correa vinte 
cete oitavas e meya digo vinte e oito oitavas 
e coarto de Ouro da Festa do mesmo Santo e 
por estar pagou e satisfeito pacei o prezte 
por mim feito e asignado Vê Rica 10 de Mayo 
de 1773 a* 
Felipe Nunes 
Declaro q' para esta conta vai incluido o Recibo 
acima de An!º Ferr? Carmo q” faz a coantia 
dos vinte e oito oitavas, e coarto V2 R? era 
ut supra acima 
Felipe Nunes 
Reseui do tezr? da irmandade São joze dous 
oitavas por conduzir os metais pê o Sino p? 
a sidade e pelas re se ver pasei este hoje 
Rê de Mayo 13 de 1773 
An!º Mar da Fontà 
folhas 39 verso 
Resebi do tizoureiro da irmandade do patriarca 
Sam Joze francisco de Arauio Nove oitavas 
de ouro a conta de dezoito do ajuste das 
sepulturas das grades p” baixo e para sua clareza 
lhe pasei este por mim feito e asignado hoie 
23 de Maio de 1773 a* 
Joze Roiz da S? 
folhas 40 
Resebi do R Alferes Francisco de Arauxo 
Correa como tezoureiro da Irmandade do 
S" S. Joze sincoenta oytavas digo sincoenta 
e coatro oytavas e tres coartos de ouro a 
importancia dos dois Sinos e o estanho por 
uerdade lhe pasei este por mim feito e asinado 
sidê de m? e de Junho 8 de 1773 a 
Crispim giz” de oliveira 
Resebi do thezoureiro da Irmandade de Sam 
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Joze Francisco de Araujo Correia duas oitavas 
de Carreto do Sino e por Verdade pasei este 
por mim feito e asinado hoje Vila Rica vi(n) 
te de junho de 1773 aº 
João Demoura Pinto 
folhas 41 
Resebi do tizoureiro da Irmandade de San 
Joze francisco de negreiro huma oitava a 
conta de duas q” lhe levo por feitio e perparo 
de huma porca pá o Sino grande da mesma 
irmandade e a outra dita lhe deixo de esmola 
ao mesmo Santo e pelo ter resebido e ser esta 
a mesma verdade lhe pasei este por mim feito 
e asignado hoie vila rica 19 de agosto de 1773 
Joze Hoiz' da S? 
folhas 48 
Receby do tezoureiro da Irmandº de S. Jozê 
Mº! Roiz graca seis oitavas e meya de ouro 
proçedidas da Muzica de S. Jozé, e p? sua 
clareza lhe passo este por m? Letra e sinal 
Vê Rica 8 dezbrº de 1779 
Joze Felix de Ma Faria 
Nota: houve aqui evidentemente 
uma antelação na data, por. erro, ou por um 
aproveitamento de lugar vazio, se a data do 
recibo está certa. 
1776 
folhas 49 
Rendeu a fezta de N. Snr2 do Parto feita a 
2 de Fevrº de 1776 
Recebi do P. Manoel Gomes Loubarinho 
como Thezoureiro da Irmandade de S. Joze 
pella Muzica q' foy juzta em 12/8 recebi a 
conta 10/8 de ouro ficandome devendo a 
Irmand* o rezto Villa Rica 3 de Fevrº de 
1776 ! 
Julião Per? 
1776 - 1777 
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folhas 54 
1777 
Recebi do Snr' ÁS João Miz' Maya Tizourº 
da Irmandê do Snr' S. Jozé Dezaseis oitavas 
e meya de oiro procedZ da Muzica que fiz 
pê a festa do mMº gto e pá Clareza passey 
este de m? letra e signal. Và Rà 17 de Obrº 
de 1777 
Florencio Joze Frr? Couttº 
1778 
folhas 55 
Resebi do Tzoiro da Irmdê de S. Joze MI! 
Rodrigues Graça vinte e sete oitavas de ouro 
da muzica deste presente anno da Festa do 
Sr. S. Joze e pelas ter resebido pasei este 
de m? e signal V2 Rica 9 de agosto d' 1778 a 
InºO ParraS 
1779 
folhas 57 verso 
Recebi do Tezour” da Irmde de S. Joze Roiz 
Graça coatro outavas, e tres coartos proce- 
didas do meu trabalho de carapinteiro na 
obra da capela mor no tempo que servio de 
tezr” Manoel Gomes Labor” e p? a sua descar- 
ga pasei este por mim feito e asinado Villa 
Rica 26 de Mayo de 1779 
Manoel Bernardino de Sene 
1780 
folhas 59 verso 
Receby do 1" Mº! Roiz' Graça como The- 
zour” atual da Irmd? do Patriarcha Sam Joze 
desta Freg? de Nossa Senhora do Pillar trinta 
e tres oitavas, emporte da Muzica q' se faz 
nã festividê do mesmo Santo e por verdº pasei 
este de minha Letra e signal Vê Rica a 4 de 
Mayo de 1780 a* 
Caetano Roiz' da S2 
folhas 61 
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Receby do Snr. MºÍ Rodrigues Graça como 
Thezoureyro da Irmandade do Patriarcha 
São Joze a coanthia de sinco oytavas e meya 
de ouro procedidas do concerto de does Mis- 
saes que emcoaderney p? a capella do mesmo 
Santo e por verdade lhe passey este de mê 
Letra e signal p? sua descarga Vê Rica 20 
de Setembro de 1780 
DomºS Joze Marques 
1781 
folhas 62 verso 
Recebi do Thezoureiro com que estou ser- 
vindo Manoel Roiz' Grasa nesta Irmd* S. 
Joze a quantia de sesenta e duas oitauas e 
quarto, e tres vintens de ouro cujas se des- 
penderão em varias qualidade de tintas p? 
a pintura da Capella e sera para as festividades 
e de asistencia para as Cobranças que se fes 
judiciais e outras mais miudas para a mesma 
pintura e benefisio da dê Irmandade e para 
constar nas contas do dº Thezour? pase deste 
mº Letra e sinal Vê Rica a 22 de Agosto 
de 1781 
O Procurador 
Marcos Coelho Neto 

Nota: diz na margem esquerda, com letra 
do próprio Procurador o seguinte: 64 1/4 
de este recibo fica som!? valendo 41 1/4 
6 A conta a q” pertence este recibo vai co- 
piada a fs 147 vº, e fs 148 de este Lº. 

1782 

folhas 64 

Recebi do Thezoureiro da IrmYº do Patriarca 
S. Joze com quem estou servindo o presente 
anno a quantia de trinta e oito oitavas de 
ouro do que pertense a muzica da festividade 
que se fes no presente anno de oitenta e dous 
e para sua clareza paso o prezente por mim 


16 


17 1/4 


28/8 


feito e asinado Vê Rica 6 de Mayo de 1782. 
Marcos Coelho Neto 
folhas 65 verso 
Certifico que eu celebrei quatro Misas pela 
alma do falecido PÉ Antonio de Soiza Lobo, 
por ordem do Tezr” Manuel Roiz Graça, 
de quem recebi duas oitavas de oiro, o que 
juro in verbo sacerdotis, Vê Rica 15 de 9br” 
de 1782 
Joze Miz' Maxdº 
1783 
folhas 67 
by do Tezoureiro da Irmandade do Patriar- 
ca S. Joze Manoel Rodrigues graça dezaseis 
oitavas de ouro q' Reçeby a Conta de hum 
Credito da quê de trinta e tres oitavas e doze 
vinteis de ouro prosedidas de fundisão de 
hum Sino piqueno cujo recibo fica Lansado 
nas Costas do ditto Credito e pl verdade pasei 
Este Vê Rê 27 de Mayo 1783 
Caixrº de C. An'? Ferr? da S? 
Victorino Jº Ant*º Ge 
Nota: em 1783 foi Procurador Marcos Coelho 
Neto 
1784 
folhas-68 verso 
RPY do Tizoureiro da Irmandade o S” Manoel 
Roiz Graça dezacete Octavas i doze vintens 
de Ouro resto de hum Cridito de hum Sino 
que se comprou para a Capela de S. Joze 
vê R2 24 de Março de 1784 
Antonio Joze Gomes 
folhas 70 
Resebi do Tizoureiro da Irmandade do Pa- 
triarca S. Joze Mº! Rodrigues Graça por mão 
do Juis Eusebio da Costa vinte e oito oitavas 
de oiro procedidas da muzica da Festividade 
do mesmo Patriarca neste presente anno, é 
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pelas ter resebido pasei este por mim feito 
e asignado V2 Rica a 7 de Abril de 1784 


InSO Par? Neves 
Nota: diz na margem direita: esta muzica 
foi feita (ilegível) 


Certifico q' dice seis Missas pela Alma do 
Pº Joze Teixr? Sobr?, q' as mandou dizer 
O Thezourº actual da Irmdê de S. Joze Vi 
Roiz Graça cuja esmola abonará no q” deve 
á mà Irmºº o falecido Ant” de S2 Lobo 
por assim ser justo com o seu Irmão Jeronimo 
de Sz?, e de como as dice, e p? sua clareza 
passei a prez!e q” sendo necessario juro aos 
StoS Evangelhos V. Rica 15 de Abril de 1784. 


Jose Caetº da Costa 


folhas 70 verso 
Certifico que dice seis Missas pela alma do 
C. Thomê Vier? que m' as mandou dizer 
o Thezr? da Irmdê de S. Joze Manoel Roiz' 
Graça e pelas ter dito e recebido a esmola 
custumada passei esta que sendo percizo 
A juro in Verbo sacerdotis 
Rê 22 de Abril de 1784 
Joze de Freitas Soiza 
1785 
folhas 72 verso 
Resebi do tezoureyro que servio na irman- 
dade de S. Joze Manoel Roiz' Grasa meya 
oytaua de ouro de fe ejtio de huma opa que 
o dº mandou fazer p” mesma irmandade e 
por verdade paso este asinado como sinal 
do que esto que he huma Cruz vê Rê 16 
de frvº de 1785 
Sinal + de albina An'à 
eu que fis a rogo da 
Guilherme Coelho Neto 
Nota: esta é a única assinatura que possui- 
mos do Guilherme, irmão do Marcos Coelho 
Netto. Saltou-se do recibo do ano 1785 
para o de 1788. Continua os Recibim!? 
do Tezr” AI de Arº Correja neste prez 
anno de 1788 
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1788 
folhas 74 j 
Recebeo de Antonio Frr? Carmo, hua oitava 


de oiro, a, Conta dos o annyaes 
Corrà Frr? Carmo 


Recebeo de +eabcã "Coblho Netto, a conta 
dos seus annuaes, meya oitê de oiro. 

Corr? Marcos Coelho Neto 
Recebeo de Marcoz Coêlho Neto, filho a conta 
de seus annuaes, meya oita de oiro. 

Corr? Marcos Coêlho Neto. 
Recebeo de Albina Coelho de Mirº% a Conta 
do” seus annuaes, meya oit2 de oiro. 

a rogo da dê asino 
Marcos Coelho Neto 
Nota: É sempre o Marcos Coelho Netto Pai 
que assigna por Albina, 
Recebeo do lr. An!º Frr2 Carmo tres coartos 
e hum vintem de oiro 
Corr? Antonio Ferr? Carmo 
Recebeo de Franºº Gomes da Rocha de seus 
annuaes hua oitê de oiro 
Corr? Frantº 
folhas 75 
Recebeo do Ir. Sebastião de Barros Silva 
do seus annuaes húa oitê de oiro 

Corrà Sebastião de Barros S? 

folhas 75 verso 
Continua o Recebim!? do Thizour” AIffS 
FranfO de Arº Corr? do anno de 88 p? [o) 
de 89 O Seg!ê 
Recebeo Es Ir. Cap? Franºº João aahos 
do Amê Pp. conta dos seuz Anuaes duas oitês 


Gomes da Rocha 


Corrà Franºº Jção Tav& do Ami! 
folhas 76 
Recebeo do Ir. Sebastião de Barros S? oitava 
e meya 
Corrê Sebastião de Barros S? 


Recebeo de Antonio Coelho Netto a conta 
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da sua entrada meya oitê Corr? 
Corr? Antonio Coelho Neto 
Nota: Não foi possível estabelecer se foi irmão 


ou filho do Marcos Coelho Netto pai. 
1/2 Recebeo do Ir. Marcos Coelho Netto, filho 


1/2 


1/2 


1/2 


1/4 


a conta dos seuz Annuaes meya oitê 

Corr? Marcos Coelho Neto 
Recebeo da ir. Albina de MirS2 Coelha a 
Conta do(s) seus Annuaes meya oit? 

Corr Albina de Mird? Coelha 
Recebeo da Ir Antonia de Mir? a Conta 
dos seus Annuaes meya oitê 

Corri Antonia de Mir 
Fiecebeo do Ir. Marcoz Coêlho Netto, a conta 
do(s) seus Annuaes meya oit? Corrê 

Marcos Coelho Neto 


da 


folhas 77 
Recebeo do lr. Igntº Parreiraz Neves sinco 
oitês 


Corr? Inºº ParrêS Neves 
Recebeo do Ir. Fran? Gomes da Rocha a 
conta dos seuz Annuaes tres oit? 

Corr? Franºº Gomes da Rocha 
Recebeo do Ir. Caêtano Roiz da Sà duaz 
oitãZ 

Corrã Caetano Roiz' da S2 
Recebeo do Ir. Gregorio Ferr Coutinho, 
do q' tirou de esmolla da Bacia 

Corr? Gregorio Frrê Coutinho 
Recebeo do Ir. Antonio Ferr2 Carmo, das 
Esmollas q” tirou com a Bacia 


Corr Antº Frr? Carmo 
1789 — 1790 
folhas 79 


Reciboz do Recebimento, q' faz o Thezour? 
João Roiz”' do Nascimento pertencente a esta 
Irmdº de S. Joze no anno de 89 p? 90 — 
Recebeo de Marcos Coelho Netto filho hum 
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quarto de ouro a conta de seus annuaes de 
q, se fes carga ao dº Thezr?, e asignão ambos. 
Thezrº João Roiz' do naçimtº 
Marcos Coelho Neto 
Reçebeo de Marcos Coelho Netto meja oita- 
va de ouro a conta de seus annuaes de q” se 
fas carga ao dº Thezr?, e asignão ambos. 
Thezrº João Roiz' do naçimtº 
Marcos Coelho Neto 
Recebeo de Antonia de Miranda meya pataca 
a conta de seus annuaes de q” se fas carga ao 
dº Thezrº e asignão ambos. 
Thezrº João Roiz' do naçimtº 
An'2 de Mirdã 
Recebeo de Antonio Coelho Netto meja pataca 
a conta de seus annuaes de q” se fas carga ao 
dº Thezrº, e asignão ambos. 
Thezrº João Roiz' do naçim 
An'º Coelho Neto 


to 


folhas 79 verso 
Reçebeo do Ajud* Miguel Dionizio Valle huma 
oitava, e meia de ouro, a conta de seus annuaes 
de q' se fas carga ao dº Thezrº, e asignão 
ambos 
Thezrº João Roiz' do nacim 
Miguel Dionizio Valle 
Reçebeo do AIfS Francisco Glz' Leite a conta 
de seus anuaes huma oitava de q' se faz carga 
ao dº Thezrº, e asignão. 
Thezr? João Roiz' do naçim 
FrºO Giz LÍe 
folhas 80 
Reçebeo de Ignacio Parreiras Neves hãa oitava 
de ouro a Conta de seus annuaes de q' se fas 
carga ao dº Thezoirº, e asignão ambos. 
Naçimto 


to 


to 


InºO Parr2S Neves 
Reçebeo de Francisco Gomes da Roxa húa 
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oitava de ouro a conta de seus annuaes de q' 
se fas carga ao Thezrº, e asignão 
Naçimtº 
Franºº Gomes da Rocha 
Reçebeo de Florencio Joze Ferrê Coutinho 
húa oitava, e meia de Ouro, a conta de seus 
annuaes, de q' se faz carga ao Thezour?, e 
asignão ambos — 
Naçim'º 
Florencio Joze Ferr? Cout? 
folhas 81 
Reçebeo de Manoel Valasco a conta de seus 
annuaes duas oitavas de Ouro de q” se faz Car- 
ga ao dº Thizourº, e asignão ambos 
i Naçimtº 
Manoel Valasco 
Recebeo de Antonio Ferr? Carmo hua oitava 
de Ouro a conta de seus annuaes de q' se faz 
Carga ao Thezrº, e asignão ambos 
Naçimt? 
An!º Frrã Carmo 
Recebeo de Mº! Joze da Costa hiia oitava de 
ouro a conta de seus annuaes de q” se ias 
carga ao dº Thezr?, e asignão ambos 
Naçim!º 
Manoel Joze da Costa 
Recebeo de Luis Joze da Costa hiia oitava, 
e meia de ouro a conta de seus annuaes de q” 
se fas carga ao Thezrº, e asignão ambos. 
Naçimto 
Luiz Joze da Costa 
Recebeo de Caetano Roiz' da S2 hua oitava, 
e meia de ouro a conta de seus annuaes de q” 
se fas carga ao Thezrº, e asignão ambos. 
Naçimtº 
Caetano Roiz' da S? 
Reçebeo de Francisco Leite Esquerdo hãa 
oitava, e meia de ouro a conta de seus annuaes 
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de q' se fas Carga ao Thezrº, e asignão 
Naçim!? 
Franºº Leite Esquerdo 
Recebeo de Luis Joze da Costa doze oitavas 
de ouro de hã credito, qye devia a esta Irmdf 
de q. se faz carga ao Thezr , e assignão 
NaçimtO 
Luiz Joze da Costa 
folhas 86 
Nota: começam de fls. 83 (1746) até fls. 85 
verso (1753) os assentos de recibos correspon- 
dentes a um período de ste anos anterior à 
data que aparece em fls. 6 verso (1754). Sem 
indicação expressa de ano, somente diz: vêm 
detrás. 


Recebeo na mesma forma asima a dº Thezou- 
rey(ro) de Hironimo de Souza Lobo como 
testamenteyro de seu lrmão Antº de Souza 
Lobo tres outauas de ouro q” deve a conta 
q' deve o dº Pº de q' se fes cargua ao dº The- 
zourejro em q” asinarão comigo elles Jose de 
Matto Escrivão da Irmdê 

Me! Roiz Grasa Jeronimo de Souza Lobo 

Thezr? 

Resebeo na mesma forma asima a dº Thezou- 
rejro do Irmão Ige9 Parejra Neves de esmolla 
q” tirou com a Basia huma outava, e tres coar- 
tos de ouro q' tirou em o mes de Majo de q 
se fes cargua a dº Thezourejro em q” asinarão 
comigo elles Joze da Mota escrivão a dê Irmand* 

MºI Roiz' Grasa 

thezr Inºº ParrêS Neves 
folhas 87 
(vem de fs. 82 vº) 

Recebeo de Joze Vr? Rijo desoito oit?S de 
ouro a conta de seus annuaes de q. se faz 
carga ao dº Thezoir?, e assignão. 


A do MG dy dB E9 20 
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CO assima e de dezoito oitavas 


Declaro, q' or 
de ouro 
Joze Vieyra Rijo 
Nota: com este recibo, finaliza o período 
1789-90, de folhas 79 até 81. Corresponde 
dizer indubitavelmente o mesmo dos pagamen- 
tos pelo testamenteiro do Padre Antonio de 


Souza Lobo (fls. 86). 


1752 
folhas 96 
Recebi dos Irmãos do S" S. Joze seis oitavas 
6/8 de ouro dasistencia dos muzicos q” dei p? a 
sua festa Vê Rica 17 de Abril de 1752 à 
Ant? do Carmo 


1755 
folhas 99 


Reseby de Pedro Mrz' Santiago como Thezou- 
reyro da Irmandade de S. S. Joseph 2/828 
de ouro de hua Caixinha q” lhe pintey p? o 
dº Santo e pelas ter Recebydo as d? duas 
2/8 oitava(s) lhe pacey este por mà Letra e Signal 
vê Rê 25 de Abril de 1755 
Antonio de Meyrelles Rebello 
1756 
folhas 103 
Recebi do Snr' Frantº de Ar? Thezour? 
da Irmand* de S. Joze duas oitavas de quatro 
2/8 Missas q' me mandou dizer p à alma do Irmão 
| Jermº da Costa Homem, e p!àS ter reçebido 
passey digo reçebido, e satisfeito as Missas 
passey O prezte e juro in verbo Sacerdotis 
Và Rica 27 de Junho de 1756 
“O Pº Hippolyto Frrê da Costa 
1758 
folhas 108 
Receby de An!'º Dias de Ar? como Procura- 
dor da Irmandade de S. S. Joze tres oitavas 


Francisco Curt Lange 


10 


3/8 


9/8 "2 


14 4/8 


19 1/2 


1775 
Jan? 27 
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de ouro procedidas de Sera p? a festividê 
do mesmo Santo e pelas ter recebydo lhe pacey 
este por minha letra e signal va Rê 13 de 
Abril de 1758 
Ant? de Meyrelles Rebº 
1758 — 1759 
folhas 111 
Recebi de Pedro Miz' do Monte como thezou- 
reiro da Irmandade de Sam Joze nove oitavas 
e dois tostois de ouro proçedidos de ferro 
que me comprou p? a ferrage do Sino e pá 
sua clareza e descarga lhe passei este por mim 
feito e asignado  V? Rica 7 de Junho de 1759 
João Soares de Carvº 
1759 
folhas 112 
Recebi do Tezoureiro do Patriarca S. Joze 
Catorze ojtavas e meja de ouro q” deu da 
festa do Gloriozo do dito Sancto, e por sua 
clareza pasei este por mim feito e asinado 
hoje Vê Rica 15 de Julho de 1759 
Into ParràS 
1771 
folhas 114 
Rºe do S' Mº! Roiz' Grassa Thezr? da Irm* 
do S São Joze dezanove oitavas, e meya de 
ouro procedidas da Muzica q! fis na festividê 
do dº Santo e por verd* pasei este por mim 
feito e asinado Vê Rê 7 de 7brº de 1771 à 
Julião Per2 
1775 
folhas 115 
Recebi do Tzr? da Irmdfº de S. Joze de Me! 
Gomes Lavourinho do tempo de dois annos 
e meyo de minha porsão de Capelão da dê 
Irmdê trinta e sete oitavas e tres Coartos e 
hum vintem de ouro histo he tudo o qe se 
me devia da dita e por verdº passei este por 
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em 2 


Parto 
10/8 


mim somente asignado Và Rica de Jan'? 
27 de 1775 à 
Declaro q' ao tempo q” se passeou este recibo 
se pos impossibilitado o Pº e enfermo in Voto 
sacerdotis e por elle asigno Vê Rê de Janr? 
27 de 1775 

O Pº Antonio de Souza Lobo 


folhas 116 
Franºº Gomes da Rocha Escrivão da Irmand* 
de S. Joze o prez!ê anno de 1775. Certifico 
que o Tezr? Manoel Gomes Laborinho que 
actual m!º serve comigo no prezº anno, deo a 
Furtuozo Miz' de Sirqueira como testam!? do 
Pê Dom** Fran“? Capelão q' foi da di Irmand* 
tres oitavas e húi quarto p” conta do Credito 
que p2 em poder do dº Testam!? nas costas 
do q' se passou recibo desta qta e pelo dº 
Testam!? duvidar passar recibo neste, e som!£ 
o fes nas costas do d? Credito passo o prez* 
pê clareza e descarga da dê Quantia ao mesmo 
tezr? e para constar passo a prez* q” asigno 
com as testã prezentes và Rê a 20 de Fevr? 
de 1775 

Ttº Fran“? vr? Soares 
Franºº Gomes da Rocha 
Caet? Jº de Almda 

Nota: Este documento somente foi incluido 
pelo fato de ter sido redigido e escrito pela 
mão de Francisco Gomes da Rocha, mas não 
tem relação com a atividade musical. 

folhas 116 
Resebi do Ir. Manoel gomes Laborinho como 
thezourejro da irmandade de S. Joze des oi- 
tavas de ouro a Conta de huma Muzica q' 
aicesty como dº por doze oitauas a festa de 
Nosa Srà do parto, e por uerdade lhe pasey 
este hoje Vê Rê de feuerejro de 1775 a 

Sebastião de barros 
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Nº. 13 


Nota: Não foi posta a data certa do mês de 
fevereiro. 
1776 
folhas 118 verso 
Resebi do Tizoureiro do Patriarcha S. Joze 
Mº! Gomes Laborinho vinte e ceis oitavas de 
oiro procedidas da Muzica da Festividade do 
dº sto, e p? sua descarga paçei este de mi 
Letra e sinal Vê Rica a 15 de Julho de 1776 
Int? Parràs 


folhas 119 
Rºe do S” Manoel Gomes Laborinho seis 
oitauas e tres quartos e coatro vintenis de 
ouro prosedidas de Sera q' o dº Sr me com- 
prou pê a festa do patriarcha S. Joze hoje 
23 de Julho de 1776 
Sebastião de barros S? 
1781 
folhas 121 
Recebi do Thezoureiro da Irmand* do Pa- 


34/8 3/4 triarca Sam Joze trinta e sete digo trinta e 


coatro oitavas e tres coartos de ouro para o 
importe da Muzica da festivid” do mesmo 
Santo no dia seis de Mayo do prezente anno 
de 1781, e para sua descarga paso o prezente 
V2 Rica 7 de Mayo de 1781 af 
Marcos Coelho Neto 
1782 
folhas 121 verso 
Recebi do Thezoureiro com quem sirvo nesta 
Irmdê de Sam Joze Manoel Roiz' Grasa a quan- 
tia de Quarenta oitávas e tres coartos e sete 


40 3/4 7vintens de ouro para se comprar varias quali- 


1,2 


dades de tintas para o Resto da pintura da mes- 
ma Capella e varias despezas miudas pertensen- 
tes a mesma Irmd* e Gastos de suas Cobransas 
cuja quantia Recebi por varias vezes em varias 
parsellas the fazer o referido Conputo que os 
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São 


dependi (despendi) e por uerdº paso o prezente 
para sua conta V2 Rica a 10 de Junho de 1782 
o Profor Marcos Coelho Neto 
Nota: Transcreve-se este assento somente pelo 
fato de ter sido em 1782 Marcos Coelho Netto 
pai Procurador da Irmandade e tratar-se neste 
caso de um documento caligráfico. O assunto 
em si nada têm a ver com a atividade musical. 
1783 
folhas 122 verso 
Recebi do Thezour? da Irmdº de Sam Joze 
Manoel Roiz' Grasa a quantia de sincoenta e 


53 1/4 4tres oitauas e doze vintens de oiro da Muzica 


4/88 


a duus (dous) Coroz que se fes na festividade 
do mismo Santo e suas nouvenas, e por estar 
pago e satisfeito paso O prezente p2 sua conta 
Và Rica a 26 de Mayo de 1783. 

Marcos Coelho Neto 
Nota: Diz na margem esquerda: esta muzica 
foi a douz coros etc. 


Recebi do Thezour? da Irmdº de S. Joze Mº! 
Roiz' Grasa a quantia de coatro oitauas de ouro 
a : or 

pº a conta de que pertençia ao D na cauza 
de Paulo afonso P'2 de que me obriguei ao dº 
D” a Pagarlhe e hê o que se lhe contarão nas 
custas e p” verdº paso o Prez'? Vê Rica a 30 
de Junho de 1783 

o Proº9” Marcos Coelho Neto 

Nota: repete-se aqui um assento feito pela 
mão de Marcos Coelho Neto, embora nada 
tenha a ver com a atividade musical. 


folhas 131 
Reciboz do recebim!º q! fas o Thezr? João 
Roiz' do Nacim!º pertencentes a Irmº d S. 
Joze anno de 1784 p2 1785 
Reçebeo de Sebastião de Barros S2 três quar- 
tos, e coatro vinteins de Ouro de esmolla da 


10 


N.º 44 


3/4 “" 


1% 


ETA IOTECA 
DEMINASGERAIS. 


Baçia de q' se fas carga ao dº Thizr? e as- 
signarão ambos. 
O Thezrº João Roiz de naçim'º 


Sebastião de Barros S? 
O caro DES q a aa de Florencio Roiz' de Andra- 
de doze Vinteins de ouro ....:... (ilegível) 


O Thezrº João Roiz' do naçim 
Florencio Rz de andrade 
folhas 131 verso 
4 . de AI Franºº Glz' Leite húa 
Oitava di ouro para se abonar nos seus annuaes 
CORPO DO TAS o no egere dia sra ares (amboz. (trecho 
ilegível) 
O Thezrº João Roiz' do naçim!? 
FranºO Giz Lt 
folhas 132 
Reçebeo de Mel do Bom Suçesso hãa oitava, 
e meya de ouro do Irmão de Meza de q' se 
Sd ds aire a err gba 8 À 
O Thezr? João Roiz' do naçimto 
Manoel do Bomsucesso 
Reçebeo de Emerenciana da S? três quartos 
de ouro a Conta de seus annuais de 9 se faz 
Carga ao dº Thezr? E arrogo da d? assigna 
O Thezrº João Roiz' do naçimto 
Caetano Roiz 
Reçebeo de Sebastião de Barros Sº meya 
Oitava de Ouro a conta de seus annuaes de 
q' se fas Carga ao dº Thezrº e assignarão 
ambos 
O Thezr? João Roiz' do naçim!? 
Sebastião de Barros S? 
Reçebeo de Ignacio Parreyras Neves huma 
Oitava de ouro de seus annuaes do q' se fãs 
carga ao dº Thezr? e assignarão amboz. 
O Thezrº João Roiz' do naçimtO 
InCO ParràS Neves 
folhas 133 
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Reçebeo de Fran? Gomes da Rocha hia carga ao dº Thezoir? e assignarão ambos. 
oitava de Ouro a conta de seus annuaes de o Thezrº João Roiz do Naçim'? 
q” se fas carga ao dº Thezrº e assignanto amboz Julião Per? Machado 
O Thezr? João Roiz' do Naçim*? N.º 75 Reçebeo de Antonio Freire dos StºS huma 
Franºº Gomes. 1” Oitava de Ouro pê a conta de seus annuaes 
Reçebeo de Antº Ferr Carmo hia oitava do q' se fas Carga ao dº Thizrº e assignarão 
de Ouro .... (ilegível) de q' se fãs Carga .... amboz. 
(ilegível) ambos. o Thezrº João Roiz do Naçim!? 
O Thezr? João Roiz' do Naçim!? Antº Frê dos Santos 
Ant? Frr? Carmo 1785 — 1786 
Reçebeo de Fran“? Furtado da Sylv'? huma folhas 134 verso 
Oitava, e quarto a pai de sus Annuaes de Reçibos pertencentes dos rendimentos, que 
q' se fãs Carga ao d' Thezr, e assignarão recebeo o Thezourº? Antonio Freire dos Santos 
ambos ; is no anno de 1785 p? 1786 
O Thezr João Roiz' do Naçim folhas 135 
, . o e 
Declaro q' recebi do som. tres psd 9 Recebeo de Gregorio Ferr? Coutinho esmola 
Fran” Furtado da Silvr da dê (Bacia) hua oitava, e seis vinteins de q' 
Reçebeo q Marcos Coelho Netto huma Oitava se fas carga ao dº Thezrº, e assignarão ambos 
de rpm p se abonar nos seus Annuães, e de Gregorio Fr? Coutinho 
sua e Atoria de Miranda de q" se fãs Carga O Tizr? Freire 
ao d ci? e assignarão ambos. o 15 Recebeo de Ignacio Parreiras Neves hiia oitava 
O Thezr João Roiz' do Naçim a conta de seus annuaes de q' se fas carga ao 
Marcoz Coelho Neto dº Thezrº, e assignarão ambos. 
Reçebeo de Marcos Coelho Netto fº hãa InSO ParrãS 
Oitava de ouro p? a conta de seus annuaes e de o Tizrº Freire 
sua Irmã Albina Coelha de Miranda de q” se 16 Recebeo de Flor*º Joze Fr? Coutº húa oitava 
fas carga ao dº Thezrº e assignarão amboz. a conta de seus annuaes de q” se fas Carga ao 
o Thezr? João Roiz' do Naçim!? dº Thezourº e assignarão ambos. 
Marcos Coelho Florencio Joze Ferr2 Coutinho 
Reçebeo de Franºº Leite Esquerdo huma o Tizrº Freire 
oitava, e meya de Ouro de Irmão de Meza folhas 135 verso 
de 84 pê 85 de q” se fas carga ao dº Thezoir? NºS 17 Reçebeo de Caetano Roiz' da Sà híúja oitava a 
e assignarão amboz. conta de seus annuaes de q” fas carga ao Thezr? 
o Thezr? João Roiz' do Nacim!º e assignarão ambos. 
FranºO Leite Esquerdo Caetano Roiz da S? 
folhás 133 verso O Tizr? Freire 
E NºS 74 Recebeo de Julião Per? Machado huma Oitava 18 Recebeo de Fran“? Fernandes de Paulla hiia 


1” de Ouro a Conta de seus annuaes de q' se fãs oitava p? a sua entrada de q' se fas carga ao 
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Tezr?, e assignarão ambos. 
Franºº Frz' de Paulla 
O Tizrº Freire 
Recebeo de Antonio Fri Carmo húa Oitava a 
conta de seus annuaes, de q' se fas Carga ao 
Thezoir?, e asignarão ambos. 
Antonio Frr2 Carmo 
O Tizrº Freire 
Recebeo de Julião Per2 Machado húa oitava 
a conta de seus annuaes de q' se fas carga ao 
Thezrº e assignarão ambos. 
Julião Per? Maxado 
O Tizrº Freire 
Recebeo de Mº! Joze Valasco ha oitava, 
e meya de sua Mezada de q' se fas carga ao 
Tezrº, e asignarão 
Manoel Joze Valasco 
o Tizr Freire 
Recebeo de Mº! Joze da Costa hiúja oitava, 
e meya de sua Mezada de q' se fas carga ao 
Thezrº, e asignarão 
Manoel Joze da Costa 
o Tizrº Freire 
folhas 137 
Reçebeo de Antonio Joze da Costa cinco 
oitavas, e quarto de entrada, e annuaes, q” 
ficou devendo a falesçida sua mulher Leonor 
Maria de q” se fas carga ao dº Thezr?, e asigna- 
rão ambos 


An'º Joze da Costa 
o Tizrº Freire 
folhas 138 
Recebeo o dº Thezour? do q” sobrou da 
festividê de N. Snr? do Parto dezoyto Oitavas, 
e hum tostão de ouro de q” se fez carga 
o Tizrº Freire 


1786 — 1787 


pertençentes doz rendimtoZ que 


Reciboz 


10 
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reçebeo o Thezr? Alferez Fran? de Arº 
Corrà no anno de 1786 p? de 1787 


Recebeo de Sebastião de Barros Silua hua 
Oitava de Oiro pê a Conta de seuz anuaiz 
de q' se fez carga ao dº Thezrº, e asignarão 

Sebastião de Barros Sà 

Franºº de Arº Corr? 
Thezour? 
Reçebeo do dº asima trez Oitavas de Oiro a 
Conta de mayor coantia q” ficou devendo . 
a Irmã falecida Ant? Frz' Sol de que se fez 
carga ao dº Thezrº e asignarão 
Franºº de Arº Corrê 
Sebastião de Barros Sà 
folhas 139 

Reçebeo o dº Thezr? do Irmão Ignacio Par- 
reiras Neves hua Oitava de Oiro pê a Conta 
de seus anuais de q' se fez carga ao dº e asig- 
narão. 

o Thezrº Corr 

InSO Parras 

Reçebeo o dº Thezr? do Irmão Florençio 
Joze Frr? Coutinho hua Oitava de Oiro p? 
a Conta de seus anuais de q' se fez carga ao 
dº e asignarão 

o Thezrº Corr 

Florencio Joze Ferr? Coutº 

Recebeo o d? Thezrº do Irmão Françisco 
Gomez da Roxa tres coartos de Oiro pê se 
abonar nos seus Anuais de q” se fez carga ao 
dº e assignarão 

o Thezr? Corr 

Fran*º Gomes da Rocha 
folhas 139 verso k 

Reçebeo o dº Thezr? do Irmão Marcos Coe- 
lho Netto meya Oitava de Oiro p? se abonar 
nos seus anuais do q” se fez carga ao dº e asig- 
narão 
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o Thezrº Corr? 
Marcos Coelho Neto 
Reçebeo o dº Thezr? do Irmão Manoel Joze 
Valasco tres Coartos de Oiro p2 se abonar nos 
seuz anuáiz de q” se fez carga ao dº e asignarão 
o Thezr? Corri 
Manoel Joze Valasco 
Reçebeo o dº Thezr? do Irmão Alferes Fran- 
cisco Glz. hã Coarto e seiz Vintens de Oiro 


p? se abonar nos seus anuais de q” se fez carga 1 


ao dº e asignarão 
a Thezr? Corr? 
FreO Giz Lte 
folhas 141 
Reçebeo o dº Thezr? do Irmão Florençio 
Roiz' de Andrê hú Coarto e Coatro Vintens 
de Oiro de esmola q” tirou com a d? (Bacia) 
de q' se fez carga ao dº e asignarão 
Thezr? Corr? 
Florencio Rodrigues de Andr* 
folhas 142 
Reçebeo o dº Thizr? de Antonio Freire dos 
Santos tres Oitavas e meya, e Coatro Vintens 
de Oiro q” tanto devia do alcance a fs 72 vo 
e consta do termo de enserramento de q” 
se asignarão p? sua descarga 
Ant? Freire dos StOS 
Tizr? 
1783 
folhas 143 verso 
Resebi do procurador Marcos Coelho Neto 
a coantia de vinte e seis outavas e tres coartos 
e coatro vinteis de ouro digo Neto a coantia 
de des outavas e meja de ouro porsedidas de 
anuais de varias jrmaos e pê costar se asinou 
commigo o dº procurador V2 Rê 13 de Julho 
de 1783 a* o thezrº Mº! Roiz Grasa 
o ProSOf Marcos Coelho Neto 
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Nota: diz ma margem esquerda: 10 1/2 de 
varios Irmaos aos Muzicos 
folhas 143 verso e 144 
Há nestas folhas nove assignaturas do Marcos 
Coelho Netto pai por quantias entrégues 
ao Thezorueiro Manoel Rodriguez Graça. 
Anno de 83 pê 84 
folhas 145 verso 
Resebe na mesma forma asima o dº Thezou- 
reyro Grasia do Irmão Silvestre Joze da Costa 
huma outava de ouro a Conta dos seus anuais 
de q” se fes cargua ao dº Thezoureyro em q' 
asinarão comigo Mar!º Joze da Motta Escrivão 
da Irmand? 
Mº' Roiz Grasa 
thezr Sylvestre Joze da Costa 
Recebeo na mesma forma asima o dº Thezou- 
reyro Grasia do Irmão An!º Frrà Carmo huma 
outava de ouro a conta dos seus anuais de 
q” se fes cargua ao dº Thezoureyro em q' 
asinarão comigo Mar O Joze da Motta Escrivão 
da dê Irmdf 
Me! Roiz Grasa Thezr? 
An'º Frrã Carmo 
Resebeo na mesma forma asima o d? Thezou- 
reyro Grasia do Irmão Manoel da Costa huma 
outava a conta de seus anuais digo de ouro de 
q' se fez cargua ao dº Thezoureyro em q” 
asinarão comigo Mart? Joze da Motta Escri- 
vão da dê Irmandf 
Mº' Roiz Grasa 
thezr 
Resebeo na mesma forma asima o dº grasia 
do Irmão Caetano Roiz duas outavas de ouro 
a Conta dos seus anuais de q” se fes cargua ao 
dº Thezouro em q” asinarão comigo Marto 
Joze da Motta Escrivão da dê Irmandf 
Ml! Roiz Grasa Caetano Roiz da S2 
thezr? 


Manoel Joze da Costa 
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Resebeo na mesma forma asima o dº Thezou- 
reyro Garsia do Irmão Marcos Coelho meya 
outava de ouro a conta de seus anuais de q' 
se fes cargua ao dº Thezouro em q' asinarão 
comigo Mar!º Joze da Motta Escrivão da 
dê Irmand* 

Mel Roiz Grasa 

thezr? 

Resebeo na mesma forma asima o dº Thezou- 
rejro do Irmão An!º Frr2 da Trindade meya 
outava e hum vintem de ouro da Basia de q” 
se fes cargua ao dº Thezoureyro em q” asinarão 
comigo Thezoureiro eu Martinho Joze da 
Mota Escrivão da dê Irmand* 

Mel Roiz Grasa Ant? Vr2 da Trindade 
Nota: No texto deste recibo se diz por erro 

Antonio Ferreira em lugar de Antonio 

Vieira. 


Marcos Coelho Neto 


folhas 146 
Resebeo na mesma forma asima o dº Thezou- 
reyro Grasia do Irmão Sebastião de Barros 
meja outava de ouro a conta dos seus anuais 
de q' se fes cargua ao dº Thezourejro em q' 
asinarão comigo Mar'º Joze da Motts Escri- 


vão da Irmd* 
Mel Roiz Grasa 
thezr? Sebastião de Barros S? 
folhas 146 verso 

Resebeo o dº Thezoureyro por mão do Procu- 
rador da Basia demora q' tiraram asinarão 
comigo Mar!º Joze da Mota Escrivão da d? 
Irmdê hua outava e onze vintens 


Mel Roiz Grasa 'Marcos Coelho 
thezr? por 
folhas 147 


Recebeo do Pro“ q' tem a Bacia da Boa 
Vista tres oitas (oitavas) de ouro, e de como 
recebeo asignarão aqui Comigo Mart? Joze 


10 SERES 
ro 


da Motta Escrivão da d? Irmdê 

Mel Roiz Grasa Marcos Coelho Neto 

thezr? 

Recebeo da mesma fr? do Pro“9” desta Irmdê 
Marcos Coelho Neto do mez q' lhe tocou a 
peditoria da bacia em q” p” elle pedirão os 
Irm$ segtes — O Irmão Leão Machado, Lean- 
dro Mor2, Mº' Joze da Costa, Julião Per?, 
Marcos fº do dº Procurador, e o mesmo Procu- 
rador ao todo Tres oitavas de ouro e de como 
se recebeo asignarão aqui comigo Mar!'º Joze 
da Motta Escrivão da d? Irma? 

Mel Roiz Grasa Marcos Coelho Neto 

thezr? 


estes resibos pasa atras a folha 86 vº 
folhas 147 verso 
Copia da Conta a q' respeita o recibo fs 62 vº 
deste Lº 
Feitio de huma Ópa, ao fº de Marcos Coelho 
10 a172vº 
folhas 148 verso 
Tem este Livro da Irmandade do Patriarcha 
S. Joze dos homens pardos desta V? Cento, 
e quarenta, e oito folhas todas numeradas e 
rubricadas com a minha rubrica, que diz / 
Correa / em que entra esta ultima folha em 
que faço esta declaração, — e outro sim decla- 
ro, que por olvido se passou de folhas cento e 
vintei e quatro exclusive athe folhas cento, e 
trinta exclusive e para q” em nenhum tempo 
faça duvida faço esta declaração, e para fazer 
feé em juizo e fora delle interponho minha 
authoridade, e decreto judicial, e para a todo 
tempo constar fiz este termo de encerramen- 
to, que assigney Vê Rica 30 de 8brº de 1745. 
O Vigrº da Vára 
Ignacio Correa de Sá 
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Nota: se fez inclusão deste encerramento do 
Livro por achar-se o começo do mesmo in- 
completo. 

Notas adicionais 
À fl. 18 assina como testemunha por An- 
tonio Roiz' Falcato, Caetano Roiz' da S2. 


Este Livro hade servir p? os Recibos da Irman- 
dade de S. Joze. Vai todo numerado, e rubri- 
cado por mim com a firma, de q. uzo D% 


Nota: Este Livro de Recibos é particularmente 
importante porque foi rubricado pelo Doutor 
Tomás Antonio Gonzaga (Critilo) e porque 
contém apreciáveis assignaturas de regentes. 


1785 

E folhas 1 verso 
Rbi do Snr' João Roiz' do Nascimento, Tezou- 
reiro da Irmandº de S. Jozé desta Fregê de Ou- 
ro Preto, huma oitava de ouro, p” conta de soli- 
citar a cauza da dê Irmandê com o Rºº P£ 
Joze de Freitas Leitão. Para clareza passo O 
prezente, que vai p' mim somente assinado. 
và Ra 16 d' Junho de 1785 annos. 

Miguel Dionizio Valle 

Nota: Na margem direita diz: 1/82, posto 

por outra mão. 

folhas 2 verso 

Recebi de João. Roiz' do Nacim!º Thezoureiro 
da Irmandade de S. Joze trinta e duas Outavas 


32 1/2 e meya de Ouro procedidas da Muzica que fis 
da novena e festa do mesmo Sancto, e por 
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Em 1785-86 aparece o irmão Bartholomeu 
de Souza Lobo 

Em 1787 é citada Francisca Tavares de França 
Em 1783, Manoel do Bomsucesso (Bomçuçeço) 
assigna como testemunha por Ifigenia Leite da 
Cunha em fls 142 verso. 


LIVRO DE RECIBOS Nº 2 


Gonz2 e leva termo de encerram!? và Rê 9 
de Maio de 1785 


Dº" Thomas Ant? Gonz? 


De 1819 em diante muda o critério do escri- 
vão deste período, sendo dedicado exclusiva- 
mente aos recibos por missas aos irmãos fales- 
cidos. 


aver recibido passo Este por mim feito e asigna- 
do Villa rica a 5 de Julho de 1785 
Caetano Roiz da e 


Nota: na margem direita diz: 32 1/2 posto 
por outra mão. 
folhas 6 verso 
Recibos perteçentes ao Thezr? Antonio Freyre 
dos quntos do anno de 1785 
p? o de 1786 

Resebi do Snr' Antonio Frê dos Santos como 

Tizoireiro da Irmandade do SS. Joze trinta 
30 1/2 oitavas, e meia procedidas da muzica sao 

prezente anno a saber over, e Festa pê a 

sua descarga pasei este de mi Letra e sinal 

V2 Rica a 16 de Julho de 1786 

Inºº Parr?º Neves 


A Música na Irmandade de São José 


ds MA do dG dp dB d9 20 


ZA 


8.” " 


folhas 7 verso 
Receby do s” Antonio Freire dos gtos Tezrº 
da Irmº de S. Joze tres oitavas e doze vintens 
de oiro, a saber duas da m? asistencia do Can- 
to Xam na Novena do Santo, e hua, e doze 
vintens de feitio de onze toxas, q' fez o meu 
escravo pá a d? Irmº e pá sua descarga passo 
o prezÉ de m? Letra e signal Vê Rê 23 de Julho 
de 1786 

O P* Dom* Franºº de Carvº 

folhas 8 verso 
Recebi de Antonio Freyre Do(s) Santos The- 
zourero da Irmandade de S. Joze por mão do 
pro curado” da mesma Irmandade João Mar- 
tins Maya. huma oytaua de ouyro a saber. hum 
crruzado de sabam para lauaje da Ropa e do- 
ze uintens de con serto das opas e para clla- 
reza pasey este por mim feyto e asignado 
Và Rã4 de Nourº de 1786 

Florencio Royz de andrà 


folhas 10 
Recibos pertençentes áo Thezoir? Alferes 
Francisco de Arº Corr? do anno de 1786 
p? o de 1787 


Recibi do Snr' Alferes Fran? de Araujo 
Correa Thezoureiro da Irmandade de S. Joze 
trinta e duas outavas e meya de Ouro procedi- 
das da Muzica que fis de novena e festa do 
mesmo Sancto e por ter recebido passo Este 
por Minha Letra asignado Villa Rica 24 de 
Mayo de 1787 

32/8 1/2 


Caetano Roiz' da Sà 
folhas 10 verso 
Receby do Snr' AIfº Francisco de Ar? Cor- 
rea como Tezrº da Irmº de S. Joze oito oitavas 
de oiro a saber seis da armação -q' fiz pê a 
festividad” do mesmo Sancto, e duas de minha 


10 


25 


2/898 
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asistencia da Novena no Cantoxam, e pá sua 
clareza paso o prezê de minha Letra, e signal 
Vila Rica 2 de Julho de 1787 
O Pº Domº Franºº de Carvº 
folhas 12 verso 
Recibos pertencentes ao mesmo Thezr? 
do anno de 1788 


1788 
folhas 13 verso 

Resebi do Sr' Franºº de Araújo Correa como 
Tizoireiro da Irmandade do Patriarca S. Joze 
vinte e cinco Oitavas procedidas da Muzica 
da Festa deste Prezente anno, pê sua clareza 
pasei este de minha letra, e signal Và Rica 
a 8 de Mayo de 1788 


Ino Parr2S Neves 
Receby do S” AIfº Fran? de Ar? Correa 
duas oitavas de ouro de minha asistencia no 
Canto xão da novena de S. Joze desta fregue- 
zia de cuja Irmfº he o dº Tezrº e p? sua Clare- 
za passo o prezº de m? Letra e signal V2 Rica 
9 de Mayo de 1788 
o P* DomºS Franº? de Carvalho 


folhas 14 
Certifico q' dice quatro missas pela alma do 
C. Joze Felix que as mandou dizer o Tezr? 
da Irmdê de S. Joze o AIfSS FrantO de Ar? 
Correa de q” recebi a esmola custumada o 
q* juros aos StOS Evang?* Vê Rê 9 de Maio 
de 1788. 

Joze de Freitas Soiza 
Nota: O José Felix Magalhães e Faria faleceu 
a 10 de Junho de 1788, mas é possível que o 
recibo tenha sido assinado com data errada. 
Não achei outro José Félix que poderia ter 
falecido nesta época sendo irmão. 
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1789 
folhas 18 verso 

Recebi do Snr' AI Fran de Arº Corrà 
Como Tezoureiro da Irmandade de São Joze 
Vinte e Sette Outavas de Ouro precedidas de 
novena e festa da mesma Irmandade e por 
estar pago e satisfeito lhe paçei este para a 
Sua clareza Vê R3 12 de Julho de 1789 

Caetano Roiz' da S? 


folhas 15 verso 
Certifico q' dice coatro Missas pela Alma 
do falecido Cap” Joze Felis de Mag*S Irmão 
q! foi da Irmº de S. Joze, as quais me mandou 
dizer o Thezr? da dê Irmº o Alf FranfO de 
Arº Correa, de q” receby a esmolla dellas, q! 
são dous oitavás. Passa o referido na verd* 
e o juro aos Santos Evangelhos. Vê Rê 24 de 


9brº de 1788 
O PE Dom Franº? de Carvº 
1789 — para o de 1790 
folhas 20 verso 
Recibos pertencentes ao Tezoureiro João 
Rodrigues do Nascimento este prezente Anno 
de 1789 para o de 1790 
Nota: os recibos começam a ser inseridos des- 
de 1791. 


1791 

folhas 22 verso 
Certifico que me forão apresentadas tres 
certidoens uma do Pº MºI da Silva de Stà 
Anna, outra do Pº João Pedro, e outra do 
Pº Silvestre Jº da Costa, juradas todas e as 
quais constava terem dito os rOS sacerdo- 
tes asima nomeados vinte e tres Missas dis- 
tribuidas pela Irmdê de S. Joze... 
Vê Rê 5 de Junho de 1791 

O Pº Joze de Freitas Soiza 
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folhas 23 verso 
Rºe do S% João Roiz' do Nacimento Tizou- 
reiro da Irmandade de S. Joze quorenta e cete 
oitavas de oiro importe da Muzica da Festa 
do dº Santo, e para clareza faso o prezente 
por mim feito e asignado 

Vê Rºà 25 de Julho de 1791 
Joze Pinto de Castro 
folhas 24 

Certifico que o Pº Joaq”! Mor? disse tres 
missas pela alma de Thomê João Tavares do 
Amaral, e q” me fez certo com certidão jurada, 
que a vista da mesma passo esta, á qual me 
reporto, e sendo necessr? juro aos S. Evang?* 
Và Rica 10 de Agosto de 1791 

(Pº) Joseph Alz' de Souza 
Recebi de João Roiz' do Nacimt? Thezoureiro 
da Irmdê de S. Joze doze oitavas de Oiro pro- 
sedidas da Muzica da fezta de N. Snr? do Parto 
e p? clareza mandei pasar O prezê p" mim 
asignado Vê Rica 29 de Ag'º de 1791 

Luis Joze da Costa 
RE de João Roiz' do Nascim!? como Tezourº 
da Irmdê do S" S. Joze dezoito Oitavas de Oiro 
procedidas de hiia Meza grdº q! vendi p? a d2 
Irmandê e p? Clareza poso este q' asino V2 
Rê 30 de Ag'º? 791 
Jozê vieyra Rijo 

folhas 24 verso 
Certifico que me foi apresentada pello Tizou- 
reiro da Irmandade de São Jozé desta Villa 
João Roiz' de Nasçimento uma Certidão 
do Teor seguinte. Joze Teixeira Romão Pres- 
bitero Secular do habito de São Pedro attesto 
e certifico, que disse duas Missas pella Alma 
de Thome João Tauares do Amaral, cujas 
me mandou dizer Manoel Ferreira da Silua 
Pontes, e por estar pago, e satisfeito da esmolla 


20 


21 


6/g!as 


dellas, passo este e se for perçiso 6 jurarei 
aos Santos Euangelhos Infeçionado 26 de 
Junho de 1790 O Pº Joze Teyxrê Romão 
e eu por conhecer sua Letra, e Signal paçei 
a prezente que juro aos Santos Evangelhos 
Villa Rica 2 de 7brº de 1791 

e co 

o Pº Fr 


1790 — Para 1791 
1792 
folhas 26 

do Tezoureiro da Irmand* do Snr' S. Joze 
Cacimiro da Silva Teixr? de Menezes quatro 
oytavas de oiro da esmolla de missa, que digo 
de esmolla de oyto missas, q” disse pella Alma 
do falesçido Mel! do Bom Susseço, e para o 
Referido na sert' que Juro aos Santos Evan- 
gelhos V2 Rica 26 de Janrº de 1792 

O P. Mº! Fran? de Almda mxdo 


Maxado da Costa 


Rºe 


folhas 28 

do Snr” Casemiro da Silua Teixeira Tizou- 
reiro da Irmandº de S. Joze, a quantia de coren- 
ta e seis oitauas e meya de Ouro emporte da 
Muzica da novena e festa do mesmo Sancto 
Cuja quantia Se lhe deve levar em Conta; e 
p? Clareza passo O prezente V2 Rê 3. de 
Dezembro de 1792 

Frantº Gomes da Rocha 

folhas 28 verso 

Recibos pertencentes ao Thezoureiro Gervazio 
Ferreira dos Santos do anno de 1792" 


1793 
folhas 30 
Certifico que disse doze Missas; oito pla alma 
de Mathias Giz, quatro pela alma do falesçido 
Cap Franºº João do Amaral, Irmaons q' 
forão da Irmºf de S. Joze, q” me mandou 
dizer o Thezoureiro da mesma; e por estar 


pi 


10 


ditas, e pago dellas: paço o Referido, que 
juro aos Santos Evangelhos vê Rê 23 de Abril 
de 1793 
o pf Me! Franºº de Almda Mxdo 
folhas 31 
Recebi do Tezoureiro d' Irmandade do Snr' 
São Joze por mão do Procurador Manoel 


15/8128 porá Alz” sinco oitavas para hú Missal, e mais 
1/2 6 déz oitavas, e meia, e seis vintens d' Ouro pê 


o Jubeleo da mesma Capela, e para clareza 
passo este por mim feito, e assignado. Villa 
Rica 24 de Maio d' 1793 — 

Domingos d'Amorim Lima — 


folhas 31 verso 


Rºº do Thezour? da Irmdº do P. S. Joze por 


2 1/2 mão do PSOr ga dê MºI Per2 Alz' duas oitavas 


51/86 


e meya do Ouro de Encadernar o Misal e a 
Novena da d? Irmdº e por ter Recebido passo 
o prezº vê Rºà à 4 de Julho de 1793 

Adão Cardozo dos StºS 


folhas 33 verso 
do Thezoireiro da Irmandade de S. Joze 
Gervazio Frr2 dos Santos por mão do pro- 
curador Manoel Prà Alz' cinquenta e huma 
oitava de novena e festa que fiz. e por as 
haver recebido pasei este Hoje Vê Rica a 
10 de Fevr? de 1793 
Caetano Roiz' da S? 


te 


folhas 34 verso 
Certifico que disse doze Missas da esmola 
costumada cada huma pela alma de Leandro 
Moreira oito, e quatro pela alma do faleçido 
Fran*º João Tavares do Amaral, as quais 
mas (meas) mandou dizer o Thezoureiro 
da Irmdf de S. Joze de q” rº a esmola por 
mão do procurador Mº! Perà Alves, por verde 
paço esta q” juro aos Santos Evangelhos Villa 
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Rica 19 de Março de 1793. 
o P* Me! Franº? de Almda Machado 
folhas 35 

Recebi do tezoureyro da yrmandade de S. 
Joze Geruazio Ferreyra do(s) Santos por mão 
do po” da Irmandade Manoel Prê Alues sinco 
oytauas e meya e seis uintens de ouro produto 
6 de trreze uaras de Renda q” fis p2 a toalha 
da grrada da capella da mesma Irmandade 
por uerdade paço este com!ê por, mim Assig- 
nado Vê R? 20 de Março de 1793 a 

; Viulante Monica da Crus 
ahi do Irmão Tizoureiro da Irmandº de S. 
Joze, pí mão do Procurador Mº! Perê Alz' 
a quantia de seis oitavas, e meya de Ouro q” 
me pertenceu a mim e outros Companheiros 
da festividê de N. Snr? do Parto. feita a dous 
de Fevereiro do prez” anno. vê Rê 20. de 
Março de 1793 


Franºº Gomes da Rocha 
folhas 36 verso 
Recibos pertencentes ao Pro” Manoel Per? 
Alves do anno de 1792 para o de 1793 
1795 

folhas 37 
Recebi do procurador da irmandade de S. Joze 
S! Manoel pr? Alues Oyto oytauas, e dois 
uintens pe de feytiios de rrenda e alua 
q” fis p? a dê yrmandade, e por rr paso 
este por mim som : asignado vê pêà hoye 
23 de Otbrº de 1795 


Violante Monica 
folhas 39 
Certefico e puro aos S!ºS Evangelhos disse 
hua Missa P'2 Alma de Pedro Ramos q” me 
mandou dizer e satisfez a esmolla costumada 
o ProSO” da Irmºf Mº! pr2 Alz' e pê constar 
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47 


a Rea 


passo o preztf de m? Letra e Sinal vê 
23 de 7bro de 95 aº 
O Pfº Pantaleão da Sylva bo for 
Certefico que o pº Dº Frantº de Carvº disse 
tres Misas pela Alma de Franºº João ne 
que as mandou dizer o Procurador da Irmdê 
Manoel Per? Alz' e recebeu a esmola dellas, 
uma oitava e meia de oiro, o que juro aos 
Eus Evang* po me ter aprezentada Uma 
certidão do dº tambem jurada vp 28 
de 7brº de 1795 
O Pº Joze de Freitas Sojza 
Rºe do Procurador da Irmºº de S. Joze Me! 
Mr? Alz' quarenta e sette oitavas da Muzica 
da festa do alia de 1792 para o de 1793 com 
novenas, e p2 constar lhe paro (6) prezante 
como ajustante q' foi da dê Muzica Và Rê? 
29 de Setembro de 1795 
Caetano Roiz' da S? 
folhas 39 verso 
Recibos pertencentes ao Tezoureiro Paulo 
Per? Campos no anno de 1793 para o de 
1794 
folhas 41 
Resebi do Ir” Paulo perê Campos como Tzrº 
da Irmandê do S São Joze sincoenta i huma 


51 1/2 oitaua e mey2 a Conta da Muzica de nouvena 


i festa i por estar pago i satisfeito paso este 
Villa Rica 9 de Fevrº de 1796 declaro que hé 
da festa de 94 
Miguel Dionizio Valle 
folhas 42 verso 

Resebi do tizoureyro da yrmandade de S. 
Joze Paullo Pr? Campos oyto oytauas de ouro 
a saber seis de muzica da festa de Noça Senho- 
ra do parto do ano de Nouenta e coatro e duas 
q” pertencião a domingos francisco ça de 
pedreyro q' trabalhaua na Capella da dê Irman- 


LS JA 15 6 dj AS LS 20 
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dade e por uerdade paço este por mim feyto e 
asignado. Và Rê 18 de Fberº de 1794 a* 
Florencio Royz' de andrade 


folhas 43 
Recibos pertencentes ao Tez” Paulo Per? 
Campos de 94 pá 95 
1796 
folhas 44 verso 

Certifico q' disse tres Misas pella Alma do 
Irmão Joze Vr2 Rijo as quais me mandou 
dizer o Thezoureyro da Irmandade de S. 
Joze; Paulo Prà Campos de quem ra es 
mola de meya oitava de oiro de cada huma o 
q' juro aos Santos Evangelhos Vê Rica 4 de 
MS de 1796 

O Pº Lourenço Dias de Almda E reta (2) 


. folhas 45 
pbi do Irmão Tizoureiro da Irmand* de S. 
Joze, Paullo Pereira Campos a quantia de 
Sincoenta e huma e meya Oitavas de Ouro 
que me pertenceu a mim e outros compa- 
nheiros da festivid” do mesmo Sancto. e pê 
constar passo O prez? vê Rê 7. de Março 
de 1796 
Fran*º Gomes da Rocha 
Recibos pertencentes a Conta de 96. depois 
da Conta do Anno de 1795 e segem adiante 
folhas 48 verso 


1797 
Rºº do Snr' AIf*S Paulo Pr2 Campos Como 
Tezoureiro da Irmandº de S. Joze desta V? 
doze oitavas da Muzica da Festividê da Snr? 
do Parto e por as ter recebido paso o prezente 
por mim feito e asinado V? Rê à 4 de Janr? 
de 1797 
Antº Frº dos S%Z 
Declaro q' foi no ano de 96 


10 


folhas 49 verso 
Rºº do Tizoureyro Paulo Pr? Campos Sincoen- 


553/4= ta e sinco oitauas e tres quartas de oiro por 


conta da muzica q' se fes na Capela do mesmo 
sta de Nouena e festa do Anno de 1796 aº 
e p? clareza paço o prez : hoje 15 de Feur? 
de 1797 a* 

Sebastião de Barros S2 
Resebi do Tezrº O Alferes Paulo Per Campos 
huma oitaua i mey2 de ouro de humn Liuros 


11/2= que me comprou para a mesma Irmandade i 


por estar pago paso este villa Rica 15 de Feur? 
de 1797 

Miguel Dionizio Valle 
Recebi do Snr. Alferes PaxtO Campo digo 
Paulo Per? Campos oitaua e meia de Oiro de 


11/2 Cantar o Evangelho na missa solene que se 


selebrou na Capella de S. Joze a dois de Feur? 
de 1796 e para constar passei este de minha 
Letra Vê Rica 10 de Janeiro de 1797 

(Pº) Frantº me! da Sylva 
do Alferes Paulo Perê Campos como 
Thezoureiro de S. Joze quatro oytavas de 


Rte 


4/8= oiro produto de oito Missas, q” disse pela 


alma do falecido Ignacio Pareiras Neves, Ir- 
mão da dê? IrmS q' foi, o q” juro aos Santos 
Evangelhos Villa Rica 20. de Março de 1797 
O Pº MI FrantO de AlmY2 Machado 
folhas 50 verso 
Rºº do |” Alferes Paullo prê Campos co(mo) 


1/2= Tizourejro da Irmandade do Patriarca S. Joze 


meja oitaua de oiro hoje 19 de Junho de 1797 
as 
Sebastião de Barros Sà 
folhas 5O e 51 
Resivi do Tizoireiru da Irmandadi d' S. Joze 
o alferis Paulu Per? Campus quarenta e seis 
oitavas e meiia e tres vinteis de ouru a saber 
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sincu oitavas de restu do panu do gradi e 
custas sincu oitavas tres cuartus p? pagar a 
varius muzicus da festa da Sr? do Partu esti 
prezenti annu de noventa eseti........ 
e por verdadi pasu esti por mim feitu e asina 
du V2 Rê 20 d' Ag'º? d' 1797 

O Prot” Manoel Perà Alz' 


1798 

Nota: Sebastião de Barros Silva é novamente 
Tezoureiro da Irmandade 

folhas 53 
Rºê do Thezr? da Irmandade do Patriarcha 
S. Joze como Thezrº da d? hua oitava e meja 
de Oiro da Muzica do anno 1796 e pê clareza 
lhe pasei este de m? Letra e firma v2 Rê 26 
de Agosto de 1798 


São 1/8 1/2 (P$2) M! An!º Morê de Castilho 


Rºº do Thezour? da IrmYf de Sam Joze Se- 


7/88“6 bastião de Barros Silva a quantia de sete oitauas 


São 


e seis vintens de ouro que me pagou da Sera 
que me comprou e para clareza paso este p” 
mim feito e asinado V2 R2 2 de Setembro de 
1798 


Marcos Coelho Netto 

folhas 53 verso 
RPY do Thezour? Seb?” de Barros S? Oito 
oitavas de Ouro emportancia de Cera q' me 


9/8 1/2 comprou pê a Actual Iluminação de Domin- 


aj 
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gos, e dias Santos do anno em q/ servio o d.º 
emprego. E p? sua clareza passei o prez* Em 
Letra, e signal. V2 Rica 4 de 8brº de 1798 — 
Florencio Jozê Ferr 
Declaro q' o prez! recibo àlém da Cera, hê 
tão bem de trez oitês que me pertencerão da 
Muzica, e assim mais hãa oitava pê o Letrado 
que deffendeo a cauza de libello movido ao 
Thezour? de Auzentes, q' faz tudo a impor- 
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tancia de hum e outro a gta de nove oitavas, 
e meia. 
Villa Rica a 4 de obrº de 1798 
Florencio Jozê Ferr? 
folhas 54 
do Tizoureiro Sebastião de Barros S? 
duas oitavas de oiro pella festa q' fui tocar, 
e hum Tiple cantar, Vê Rica 15. de 8br 


de 98. 


ate 


DS José Frz' 
; folhas 54 verso 
RPi do Irmão Tizoureiro da Irmandº de S. 
Joze Sebastião Barros S? quarenta e sete 
oitavas de Ouro pÊ repartir aos Muzicos Fo 
servirão na festa e novena do dº Sancto o 
prez” anno. e p? constar passo o prezê vê 
R2 20 de 8brO ge 1798 
Franºº Gomes da Rocha 

do Tezourº da irmandº de S. Joze Sebast 
de Barr?S Sylva, duas oitauas e meia de aces- 
tir, a nouena, e acolitar a missa solene que se 
celebrou na festiuid* que se fes ao S!O patriar- 
chaJoze no anno de 1797. passa o referido na 
uerdº vê Rê 20 de Julho de 1798 

O P£ Fran“? Manoel da S2 
Rºº do Tezureiro de S. Joze Sebastiam de 
Barros S2 Onze oitavas e doze tustoins de Oiro 
p2. varias despezas anual da mesma Irmandf 
Como tãobem entra na mesma quantia huma 
oitava e tres quartos e doces vinteins a Muzica 
q se lhe devia do anno de 1797 Cuja qta 
Recebi gomo pr que seruia com o dº Thezoi- 
reiro. V Rê 12 de 9brº de 1798 

Caetano Roiz' da S2 

folhas 55 
Seguem os recibos pertencentes a Thezoura- 
ria do Tenente Manoel da CI” no anno de 
1797 a 1798 


te 


1 d3 BG dd LS E9 20 


2) 


á folhas 56 
ati do Snr' Tenf Ml! da Conseição Thez'º 
da Irmandê do Senhor S. Joze quarenta e 
sinco oitavas he meya de Ouro emporte da 
45/8 1/2Muzica da novena e festa do mesmo Sancto 
e p" Verdê passo o prez” Vê Rê 24 de No 

vembro de 1798 
Franºº Gomes da Rocha 

folhas 61 
Seguem os Reçibos pertensentes a Tezouraria 
de Bazilio dos Santos no anno de 1798 a 1799 


folhas 62 

Juro aos Santos Evangelhos q” diçe des missas, e 
venhão a ser duas pá alma de Maria Egeçiaca, 
e oito pê alma de FrantO Glz' Leite, que m'as 
mandou dizer o Ttr? del. Jozé Bazilio dos 
Santos, e do mesmo reçebi a esmola dellas 
Villa Rica 12 de Fevr? de 1800 

O Pê ml FrantO de Almda Machado 


folhas 67 

Rº do |. Bazillio dos Stº Thezour? da Ir- 

mand* do P. S. Joze dezanoue oitauas e seis 
31/8as 6vintens de oiro procedidas de Comsertos do 

meu ofício de Latoeiro que fis pê a mesma 

Irmandº e por verdº pasei este por mim feito 

e asinado e declaro q' são trinta e huma e seis 

vintens doze de feitio e desanoue e seis vintens 

de principál Vê R2 22 de Junho de 1801 

Manoel Glz' Brafà 


folhas 67 verso 
Rºº do Thez'º da Irmdº de S. Joze Bazileo 
dos St9Z onze oitavaz, e hum teztão de ouro 
procedidaz de quatro ramalhetez de florez, q! 
fiz p? ornato do Altar Mor do dº Stº e por 
ser verd* paço este Vê Rê 26 de Junho de 
1801 


11/45 


Franºº de Paulla 
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auoreca 
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folhas 69 
Recibos pertensentes ao anno de 1800 para 
de 1801 e segue daqui para diante 

, folhas 71 

pbi. do Irmão Tezoureiro da lIrmand” do 
Patriarcha São Joze — Bazílio dos Sanctos, 
a quantia de desoito oitavas de Ouro inpor- 
tancia da Muzica da novena só mt do pre- 
zente anno, e pê constar passo O prezê vê 
Rê 29. de Novembro de 1801 

Franºº Gomes da Rocha 
Recibos pertensentes ao anno de 1801 para 
o de 1802 e segue-se p? adianthe 

folhas 73 
Rºº do Tizoureilro) Ant? de Rocha Braga 
vinte e coatro oitauas e meia de oiro Impor- 
tanssa de Nouena e festa do Patriarca S. Joze, 
deste Prezte anno de 1802 as e por uerdade 
paso este por mim asignado Vê Rê 14 de 
dzbrº de 1802 aº 

Sebastião de Barros Sà 
folhas 73 verso 

Reçibos Pertencentes ao ano de 1803 

folhas 74 
RºS do Tezr? da Irmdº de S. Joze An!º de 
Roxa Braga sete mil, e quinhentos reis de hum 


Misal novo que mandei vir do Rio de Janrº pá 
a Irmd* e por estar pago paso este V2 Rê 20 
de 8brº de 1803. 

o Pê MºI Morà pte 

folhas 75 
do Thezoureiro da Irmdº de S. Joze Antº 
da Roxa braga onze oitavas e coarto o emporte 
da nouena do patriarca S Joze de mim e mais 
companheiros este prezente Anno de 1803 e 
por uerd* paso este por mim feito e asignado 
vê Rê 24 de outubro de 1803 

Ant? Frrà Carmo 


te 
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N.º 9 
10/82 


somão 
todas 
8/8a8 


folhas 75 verso 
Recibos pertencentes ao anno de 1803 po 
de 1804 
folhas 76 
RºE do thezoureiro da Irmdº de S. Joze Antº 
da Roxa braga vinte e hãa oitaua e meya de 
oiro de nouena do patriarca S. Joze deste pre- 
zente anno e por uerdê passo este por mim 
feito e asignado Và Rê 16 de outubr? de 1804 
Antº Frrã Carmo 


folhas 77 
Recibos pertencentes ao anno de 1804 para o 
de mil 1805 


folhas 78 verso 
Rºº do Tizoureiro da Irmdº de S. Joze des 
oitavas, de houro emporte da muzica, da 
festa da Sr? do parto do Anno de 1804 e 
por ter recebido do Tizoureiro da Irmd* Antº 
da Roxa Braga paso Este por mim feito e 
asignado. Vê R2 24 de novr? do Anno de 
1806 

Antº Frr? Carmo 


folhas 79 verso 
Certifico que disse oito Missas pela alma do 
Irm. João da Cruz as quais me forão encomen- 
dadas pelo Tezr? da Irmdf de S. Joze Ant? 
da Rocha Braga de q” recebi a esmola de quatro 
oitavas de oiro. Certifico mais que me forão 
aprezentadas varias certidoens das quais cons- 
tava ter a d? Irmdê mandado dizer as Missas 
seguintes, quatro pela alma de Quiteria Maria 
da Assunpção, duas pela alma de Anna Maria 
de Freitas, úma pela alma de Marcos Coelho 
neto, úma pela alma de Joana Frrê, e das mes- 
mas constava terem recibido a esmola de 
custume juradas todas aos StºS Evang?* Passa 
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o referido na verdade e o juro aos gtos Evang?* 
vê Rê 19 de Dezbrº de 1806 
(Pº) Joze de Freitas Soiza 
folhas 80 
Certifico que disse hãa Missa pella alma do 
falecido Marcos Coelho Neto e rf meya 
oitava do Thezoureiro Antonio da Rocha 
Braga = Item certifico que me foi aprezentado 
hãa certidão do Rºº Joaquim Per? de Maga- 
lhaens em que juro ter dito hãa Missa por 
tenção dos Irmãos festeiros no dia da festa 
e ter recebido a esmolla de meya oitava de 
ouro o dº Thezoureiro, o referido he verd* 
e o juro aos Santos Evang?* vê Rê 28 de 
Dezbrº de 1806 
o Pº Joze Carneiro de Moraes 
folhas 80 verso 
Rºº do Tizoureiro de S. Joze An'º da Roxa 
braga treze oitavas de oiro emportancia da 
muzica das Nouenas do Patriarca S. Joze, 
deste preztº Anno de 1806 q' p2 sua clareza 
paso este por mim feito e asignado va pá 
2 de Janrº de 1807 a 
Sebastião de Barros Sà 
1806 pê 1807 
folhas 81 verso 


RDOS pertencentes ao Thez'? Theotonio 


Glz' Dias no a” de 1807 

folhas 82 
RBY do Irmão Thezourº do Gloriozo pºà 
S. Joze Theotonio Glz' Dias, a qa de Qua- 
renta, e nove oitavas e tres q OS de Oiro, pà 
repartir com a muzica q” assistio à Novena, 
e Festa, q' foi celebrada em 18 de 8br? do 
anno de 1807. E pê constar passo o prez? 
Em Letra, e signal. vê Rêa2 de 9rºo 
a = 

Florencio Jozê Ferr? Coutinho 


1 3 MG dd do U9 20 
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1807 p? 1808 

folhas 85 
Recebi do Irmam Thezoureiro Theotonio Glz' 
Dias como thezoureiro da Irmd* do Patriarca 
S. Joze quarenta e sete oitauas e meja de ouro 
p? repartir com os mais companheiros muzicos 
q” assitiram as novenas e festa q' se selebrou 
em oitubro deste prezente Anno e por ser 
Verd* paso este por mim feito e asignado 
pê sua clareza Vê Rê 19 de oitubro de 1808 

Marcos coelho Neto 


folhas 86 
Certifico, e juro aos SOS Evangelhos, q! dice 
oito Missas pela Alma do falecido Frºº Gomes 
da Rocha, tres pela Alma da falecida Maria 
Soares Braga, e hua pela Alma da falecida 
Quiteria Frºà Guim*S todos Irmaons da Irmd* 


de S. Joze, as quaes me mandou dizer o EscraM À 


da d? Irmand? e recebi do Tezour? actual da 
mesma Theotonio Glz' Dias a esmola de seis 
oitavas (de ouro, e p? constar passo o prezte 
Va R2 27 de Janrº de 1809 
(P$) Joag” Per? de Mag 
1808 a 1809 
folhas 87 verso 


folhas 88 
Recebi do thezoureiro da Irmand* do Patriar- 
ca. S. Joze desta Vila corenta e oito oitauas em 
dinheiro para repartir com os meus companhei- 


57$600 ros muzicos q' asistirão as nouenas e festa q' se 


selebrou no dia oito de 8brº do prezente e por 
ter recebido a dê quantia paso o prezente por 
mim feito e asignado V2 Rica 16 de oitubro 
de 1809 

Marcos Coelho Neto 
Certifico, e juro a os tos Ev9s q” dice duas 
Missas, hua p' Alma de Fr Leite, e hua p' 


10 


Alma de Marcos Coelho Neto Irmaons da 
Irmdê de S. Joze, as q' me mandou dizer ao 
EscriM da dê Joze da Costa Lima, e recebi 
a esmola de hua oitava do Tezour? da mesma 
Theotonio Glz' Dias; e assim mais certifico, 
q” me forão aprezentadas duas certidoens 
juradas a os gtos. Eyos do Rºº Manoel da 
Silvrê Gato em q' jura ter dito sinco Missas 
pela Alma do Irmão FrSO Leite; e outra do 
Rº9 Lourenço Dias de Almeida em q” jura 
ter dito tres Missas pela alma do Irmão Jozé 
da Sà Leitão, mandadas dizer pelo EscriM 
acima nomiado, e das mesmas certidoens 
consta terem recebido a esmola de meia oita- 
va p” cada hua do Tezour? Theotonio Glz' 
Dias. O referido hé verdº, e p? constar passo 
a prez!ê vê Rê 23 de Outbr? de 1809 
o pf Joag” Per2 de Mag** 


folhas 88 verso 
Certifico, e juro aos Sanctoz Evangelhoz que 
dice seis Missas uma pella alma do fallecido 
Manoel da Conceissam e outra pella alma do 
falecido Francisco Leite Esquerdo amboz 
lrmaons da Irmandade de S. Joze as quais 
me mandou dizer o Escrivam da Irmandade 
Joze da Costa Lima e Rº a esmolla de 1200 
do Thezoureiro da Irmandade Theotonio Glz' 
Dias: E assim mais Certifico que me foram 
apresentadas duas Certidoins juradas aos 
Sanctos Evangelhos a Saber do Rºº Joze de 
Freitas Souza o q Certifica ter dito sinco 
Missas pella alma do .falecido Irman João 
Rodriguez Grassa, quatro pella alma da Irmam 
Anna Maria Mz', e duas pella alma do Irmam 
Marcos Coelho Neto, e do ado Antonio Ribrº 
de Azevedo que Certifica ter dito uma pella 
alma do Irmam Franºº Leite Esquerdo man- 
dados dizer pello Escrivam asima e das mes- 
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mas certidoins consta terem recebido do 

referido Thezoureiro a esmola do Custume, 

o referido he Verdade e para constar passo a 

prezente Và Rica a 14 de Dezembro de 1809 
o Capellam Silverio Teixrê de Gouveia 


folhas 90 
Juro a os StºS EvºS q” dice duas Missas, a sa- 
ber húa pela Alma do falecido Fre9 da Cruz 
Maciel, e hua pela Alma da falecida D. Anto- 
nia Leocadia de Jesus lrmaons da Irmand 
de S. Joze, as q” me mandou dizer o Proc?” 
da dê Luiz Roiz' Graça, e do Tezour? da 
mesma Theotonio Glz' Dias recebi a esmola 
de mil e duzentos rº. O referido hé verd*, e 
p? constar passo a prez'? Và Rà 20 de Dezbrº 
de 1810 
OP Joaq” Per? de Mag 


Folhas 90 e 90 verso 

Certifico que dice e Santisfis Onze Missas, a 
saber. 5 pella alma de Felizarda Tereza = 
tres pella alma de Antonia Leocadia = huma 
pella alma de FranSº da Cruz Maciel = huma 
pella Alma de Joze Manoel Glz" = huma pella 
alma do Pº Manoel Franºº E assim mais 
Certifico que fis dizer oitenta e tres Missas 
nos domingos e dias Sanctoz na Capella de S. 
Joze pelloz lrmaonz Vivos e defuntoz da 
dita Irmandade, e R$ do Thezoureiro da mesma 
Irmandade Theotonio Glz' Dias sesenta, e seis 
mil e seiscentos reis a saber: sesenta mil reis 
de pessam anual de Capellam, e seis mil e seis 
centos das Missas ja declaradas, o q” tudo 
juro aos Sanctoz Evangelhoz: vê Rica a 23 
de Janrº de 1811 

o P£ Silverio Teixr de Gouveia 

1810 p2 1811 

folhas 90 verso 


196 Anuário do Museu da Inconfidência 


Juro aos Sanctoz Evangelhos que dice nove 
Missas pellos Irmaons fallecidos de S. Joze, a 
Saber, pella alma de Angelica Maria Portugal 
quatro = pella de Mê! Joze da Sà duas = 
pella de Maria da Conceissan Ribr? de Mello 
duas = Pella de Antonio Ferreira Carmo huma, 
cujas nove Missas me foram recomendadas 
pelo Procurador da Irmandade de S. Joze e do 
Thezoureiro da mesma. Rº a esmolla dellez 
sinco mil e quatro Centos reis V2 Rica a 2 de 
Fevereiro de 1812 
o Pº Silverio Ferr? de Gouveia 
folhas 91 
Certifico q' me forão aprezentadas duas certi- 
doens juradas a os S!ºS Ev? húa do ado 
Antonio Ribrº de Azevedo na q' jura ter dito 
hua Missa pela Alma do falecido Antonio 
Frrà Carmo Irmão da lrmand? de S. Joze, e 
outra do RdO Joze Fagundes Serafim na qual 
jura ter dito hua Missa p” Alma do mesmo 
Irmão, mandadas dizer pelo Proc?” da Irmand? 
Luiz Roiz' Graça, e das mesmas Certidoins 
consta terem recebido do Tezour? Theotonio 
Gliz' Dias a esmola do costume, e pê constar 
passo a prez!º vê R2 6 de Fevrº de 1812 
o Pº Joaq”” Per? de Mag** 
Nota: Na margem direita diz: An'º 
Frrà Carmo 2, e na esquerda: Missas 2 
1811 p2 1812 
folhas 91 verso 
Certifico, que me forão prezentadas quinze 
certidoins juradas de*R OS sacerdotes do meu 
conhecim!? em que mostravão terem dito 
quinze Missas em sufragio dos falecidos Irmãos 
da Irmãe de S. Jº desta V2 e tambem Recebido 
a esmolla dellas. a saber ... do ado Joaqg” 
Je Pr2.. . húa p” Alma de Antonio Frr? Carmo 
=e do Rdo pº mM dos Santoz Abreu híúa 


ES MA 15 6 dj AS 19 20 


N5 
43/88 


p” Alma de An!º Frrà Carmo =, e do Rdó 
Joag” Jº Perà hãa por alma do sobre dº 
Carmo =... . todo o referido de verdº e p2 
constar passo a preziê y2 Rã 1 de Fev? 1815, 
O P£ Manoel dos Santoz Abreu 
Capellam Actual 
1814 
folhas 92 verso 
Recibos pertencentes ao thizour? Serafim da 
Costa Frê do anno de 1813 p2 o de 1814 
Recebi do Thizoureiro da Irmdf de S. Joze 
Sarafim da Costa Ferri à quantia de quarenta 


(51$600) e tres oitauas da muzica q' se fez, novenas e 


N8 


festa no presente Anno de 1814 Va R24 de 
Novembro de 1814 
Marcos Coelho Neto 


folhas 93 
Certifico e juro a os S!ºS Eyos q' dice húa 
Missa pela alma ...........;e assim mais 


ceritifico q' me forão aprezentadas varias 
certidoens dos RººS Sacerdotes abaixo no- 
miados do meu conhecim!?, todas juradas a 
os StOS EyOS das q” constam terem dito, a 
saber o R9º Joze Fagundes Serafim tres, duas 
pela alma de Antonio Freire, e hua pela alma 
de Francisca Tavares .. .. . ., todos Irmaons 
da Irmdê de S. Joze mandadas dizer pelo 
Proc” da d2, e das mesmas certidoens consta 
terem recebido do actual Tezour? Serafim 
da Costa Frr? a esmola de seiscentos rº por 
cada hua. O referido hé verdº e para constar 
passo o prez'* Vê Rê 20 de Dezbr? de 1814. 
O Pº JoagM Per de Mag** 


folhas 93 verso 
Rº€ do Irmão Tezoureiro da Irmdº de S. Joze 
Serafim da Costa Ferrà Coatro oitauas e meia a 
Conta da ferrage do Missal da mesma Irmandf, 
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N.º 5 
35/898 


N.º 6 
6$300 


N.º 16 


aguoreca 
EE Piniesmou 
CEM 


e por uerdade pasei este por mim feito i asinado 
hoje V2 Rê 26 de Dezembro de 1814, e mais 
coatro rº de resto. 
Nota: esta última quantia foi acrescentada de- 
pois. 
Manoel Glz' Brageà 
1815 
folhas 94 verso 
Recibos pertencentes ao Tezr? Serafim da Cos- 
ta Frê no anno d' 1814 pê o de 1815. 
folhas 95 
Recebi do tesoureiro da Irmandade do Patriar- 
ca S. Joze a quantia de trinta e sinco oitauas 
da muzica q' fis de nouvenas e festa no prezente 
Anno Vê Rê 28 de Oitubro de 1815 
Marcos Coelho Neto 
Recebi do Thezoureiro da Irmandade de S. 
Joze desta Villa cinco oitavas e coarto a saber 
tres coarto da novena e festa duas do canto 
chão por clareza pasei este por mim feito e 
asignado Villa Rica 29 de 8brº de 1815 
(Pº) Franºº Joze dos Santos 
Juro aos Santoz Evangº* que dice 34 Missas 
a Saber ........ - 5 pella alma de Antonio Frei- 
re = ......... todos Irmaons de S. Joze cujos me 
foram recomendados pello Escrivam da mesma 
Irmandade e do mesmo Rºº por mam do 
Thezoureiro a esmolla das ditas Missas Và 
Rica 5 de Agosto de 1815 
o Pº Silverio Teixr2 de Gouvea 
1816 
folhas 97 
Recibos pertensentes ao anno de 1815 pê o 
de 1816 
folhas 99 
Recebi do S" Serafim da Costa Ferr Thezou- 
reiro da Irmandade de S. José Sincoenta e hum 
mil, e seiscentos reis, importe das Novenas, e 
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Festa do d? Santo, no Anno de 1816 ./.e 
para clareza passo este. V2 Rê 30 de Novembro 
de 1817. / 
Antonio Angelo de Costa e Mello 
São 51$600 
folhas 99 verso 

1817 
Nota: Diz em anotação posterior: Os recibos 
deste anno no Lº de Receita. 

1818 

folhas 101 
N.º 18 

Receby na forma acima a quantia de quarenta 
e hum mil e ceicentoz da Muzica que apronptei 
para Novenaz e Festa do Patriarcha. S. Joze e 
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por ter recebido a ditta quantia passei o prezen- 
te Villa Rica 27 de Novembro de 1818 / 
João Joze Arº Jr. 

Nota: Não é possível discernir claramente 
se o traço final da assignatura de João José 
Araujo significa Júnior ou se se trata simples- 
mente de rubrica, devendo-se interpretar, a 
nosso ver, da segunda forma, porque o pai 
se chamou Pedro. 

De 1819 em diante, só aparecem recibos 
assinados por Padres, por missas ditas pelos 
Irmãos. O Livro se conclui em 1840, à folha 
122, achando-se as restantes, que continuam 
desde a 123 até a 138, em branco. 


LS dA 53 b6 dj 18 LS 20 


2. 


Assinaturas dos Diretores da Mesa | 
“de São José no balanço de fim de 
exercício (Livro de Receita e Despesa 
No. |, 1797-1798, fls. 122): 
Juiz: Francisco Leite Esquerdo, violino 
spalla. 
Escrivão: Florencio José Ferreira Coutinho, 
cantor (baixo), regente, compositor. 
Tesoureiro: Sebastião de Barros Silva, 
violinista, regente. 
Procurador: Caetano Rodrigues da Silva, 
violino spalla, regente. 


Recibo de Ignácio Parreiras 
Neves de 1786 
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A respectivamente. 
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»* Recibos de Francisco Gomes da Rocha, 
Padre Francisco Manoel da Silva e 
Caetano Rodrigues .da Silva, 
correspondentes a 1797 e 1798, 


r Recibos de Antônio José 
y da Costa e Miguel Dionísio 
Fem SA Valle, de 1785. 
REA A 

a a 


Recibo de Sebastião de 
Barros Silva, de 1797. 
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DEMINAS GERAIS] 


- + Recibo de Marcos Coelho 
ie Netto Pai, de 1798. 


|, Recibo de Marcos Coelho 
: Netto Filho, de 1809. 
(Assinava Neto com um 
Só «t»). 


Recibo de Florêncio José 
Ferreira Coutinho, de 1807 
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DEMINAS GERAIS 


IRMANDADE DO SENHOR SÃO JOSE DOS HOMENS PARDOS 
LIVRO Nº 1 DE ELEIÇÕES DE MESA 


1727 — 1806 
Livro profundamente afetado pela eliminação sucessiva 
de folhas. Foram extraidos exclusivamente os nomes 
dos professores da arte da música e dos homens estrei- 
tamente vinculados a estes. 
1727 — 1728 
folhas 2 
Eleição q' se faz este prezente anno de 1727 p? o de 
1728 do Juiz, e mais Irmãos q” ham de servir ao Patriar- 


cha S. Joseph. 
Escrivão 
Sargento Mayor Hieronymo da Costa Homem 
Irmãos de Meza 
Antonio do Valle 
1728 — 1729 
folhas 3 
Escrivão 


O Sargento Mayor Hieronymo da Costa Homem 


1729 — 1730 
folhas 3 verso 
Escrivão 
O Sargento Mayor Hieronymo da Costa Homem 


1730 — 1731 
folhas 4 
Escrivão 
O Sargento Mayor Hieronymo da Costa Homem 
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folhas 5 
Mordomos por devoção 
O Rdo pf Cappellão Antº Alz' Nogrà 
1731 — 1732 
(sem número de folhas) 
Mordomos por devoção 
O Rdo pº Cappellão Antº Alz' Nogr? 
“SST — 4idbira 
(sem número de folhas) 
Mordomos por devoção 
O Ro p£ Cappellão An!º Alz' Nogrà 
1751 — 1752 
folhas 25 
Escrivão 
O Sarg!º mayor Hieronymo da Costa Homem 
(sem número de folhas) 
Juiz 
Caetano Roiz' (da Silva) 
Irmãos de Meza 
(6) Sarg'º Mor Hieronimo da Costa Homem 
1753 — 1754 
(sem número de folhas) 
Irmãos de Meza 
Caetano Roiz' da Silva 
Ignacio Parr2S Neves 
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1754 — 1755 
(sem número de folhas) 
Irmãos de Meza 

Antonio Ferreyra Carmo 
Julião Pereyra (Machado) 
José da Costa 
1756 — 1757 
(sem número de folhas) 
Irmãos de Meza 
Ant? Ferr? Carmo 
Franºº Corr vrà 
Caetano Roiz' da S2 
1757 — 1758 
(sem número de folhas) 
Irmãos de Meza 
Julião Pereyra (Machado) 
Irmã 
Angela Mexias (seria irmã do Francisco Mexias, regente?) 
1758 — 1759 
(sem número de folhas) 
Escrivão 
Julião Pereira Machado 
Irmãos de Meza 
Ant? Frrà Carmo 
1759 — 1760 
(sem número de folhas) 
Escrivão 
Caetano Roiz (da Silva) 
Irmãos de Meza 
Felipe Nunes (Viseo) 
1760 — 1761 
(sem número de folhas) 
Escrivão 
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Caetano Roiz (da Silva) 
Irmãos de Meza 
Thomé João Tavares do Amaral 
Joze Roiz da Silva 
Ignacio Parreiras Neves 
1762 — 1763 
Irmãos de Meza 
Caetano Roiz da Silva 
Jozé Roiz da Silva 
Marcos Coelho Neto 
1767 — 1768 
Escrivão 
Julião Pereira Machado 
Irmãos de Meza 
Caetano Roiz da Sà 
Ignacio Parreiras Neves 
Sebastião de Barros Sà 
1796 — 1797 
Juiz 
Francisco Leite Esquerdo | 
Escrivão 
Florencio Joze Frr2 Coitinho 
Thezoureiro 
Sebastião Barros da Silva 
Procurador 
Caetano Roiz' da Silva 
Irmãos de Meza 
Ajud* Miguel Dionizio (Valle) 
1797 — 1798 
Juiz 
Fran“? Leite Esquerda 
Irmãos de Meza 
Florencio Joze Ferr2 Cout? 


Sebastião de Barros Sà 


Caetano Roiz' da S? 

Mº! Golz' Bragança 

Antonio Vr2 Garricha 

Joag” Joze do Amaral 
Assinado pelo Juiz da Irmandade Francisco 
Leite Esquerdo 


Juiz 
Athanazio Jorge Per 
Escrivão 
Ponciano Joze Lopes 


Irmãos de Meza 
Franºº Gomes da Rocha 
Franº9 de Mello Roiz' 
Manoel Glz' Bragança 
Franºº Ferrà Coutinho 


LIVRO 1º DE TERMOS DE ENTRADA DOS IRMÃOS DE SAM JOZE 
(1728 - 1798) 


(Este Livro tem 143 folhas, muitas soltas, outras desa- 
parecidas, considerável número destas numeradas de 
novo com outra tinta e com data posterior. Muitos 
lugares em branco foram preenchidos mais tarde, alte- 
rando a ordem cronológica). 
1790 
folhas 18 

Aoz dous dias de Fevereiro de mil sete centos, e noveir- 
ta annos nesta Capela do Patriarcha São José apareçeo 
Luis Joze da Costa e rogou queria sêr Irmão desta Irman- 
dade de S. Joze, e se obrigou a comprir e guardar as 
Leys do compromisso e estatutos por onde se rege a 
dita Irmandê e declarou q' se faleçer nesta và quer 
sêr sepultado nesta dá Capela, e pê constar se lavrou o 
prez? termo, em q” asignou commigo Joaq” Joze da 
Silva escrivão desta Irmandade q' o sob escrevi e asigney 

Joaq”” Joze Da Silva 

Luiz Joze da Costa 
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Nota: Diz na margem esquerda: Muzico da Tropa paga 
1797 
folhas 33 
Aos doze dias do mez de Outubro de 1797 se assentou 
p” Irmão da Irmandê do Pºà S. Jozê Jeronimo Jozê 
Rodrigues da Silva, e se sugeitou as Leis do compro- 
misso da d?- declarando q' se falecer nesta và quer 
seja seu corpo sepult? na Capella da dê Irmandº: 
e de como o dice assignou comigo EscrM Florencio 
Joze Frrê 
Jeronimo Joze Roiz da s? 
FlorSlO Joze Ferr? 
Nota: Reza na margem esquerda: Irmão do Caetano 
Roiz” 
1746 
folhas 51 
Aoz dezanove dias do mez de Março de 1746 se asen- 
tou por Irmão da Irmand” do Patriarcha São Jozé 
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Caetano Roiz da Sylva, e por este se obrigou a comprir 
e goardar os estatutos do Compromisso della, de que 
fiz este termo que asignou comigo Pedro Miz” escriuão 
da Irmandade q' o fiz e escreui 
Pedro Miz' 
Caetano Roiz' da S2 
1749 
folhas 53 
Aos nouve dias do mez de Abril De 1749 se asentou 
Por Irmão da Irmand* do patriarcha São Joze Antonio 
Frr e por este termo se oubrigou a cumpri e guardar 
os estatutoz do Comprimisso della de que fiz este termo 
e como asim o dise se asignou com migo escriuão q” de 
prezentte siruo 
Joze teyxeyra da S? 
Segue uma declaração com tinta diferente: 
Declara o Irmão aBaxo sindo que de falecer nesta Villa 
he sua ultima Vontade ser sepultado na Capella de S.P.S. 
Joze Eu Escrivão Bartholomeu Vas da Silva. Descobre-se 
que a segunda assignatura é mais completa, adindo o 
Carmo. Foi posta mais tarde, com a mesma tinta empre- 
gada no parágrafo adicional: 
Antº Frrà 
Antº Frr2 Carmo 
1754 
folhas 57 
Aos 19 dias do mes de marco de 1754 se asentou nesta 
ermandade do patriarca são Joze João marques ribeiro 
de q. fico devendo a sua entrada e se obrigo as leis do 
compromicio dela de q' fiz este termo de q. se asigno 
comigo escrivão. 
Pedro da s? Leitão 
Faleçido 
João Marques Ribrº 
1752 
folhas 58 
Aos 16 de Abril sentouse nesta jrmde do Patriarcha 
S. Joze o Irmão Ignacio ParrêS e obrigouse as Leys 
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do Compromisso e se asignou Commigo Escrivão que 


de prezente a Sirvo 
Hieronymo da Costa Homem 


1753 
folhas 59 

Aos 19 dias do mes de Março asentouce por Irmão 
desta Irmdê do Patriarcha S. Joze Valentim Pr de 
Andrº e se obrigou por este termo as Leis do Com- 
primíssio E eu João Miz' Maya escrivão q” de prez! 
sirvo e me asinei 

Valentim Prê de Andrê falecido 


João. Miz' Maya 


folhas 59 verso 
Aos 13 dias de maio Asentouse por irmão desta irman- 
dade de San Joze Felipe nunes e obrigouse as Leis do 
comprimísio e se asinou com o seu sinal acostumado 
comigo q' de prezente sirvo, 
Pedro da s? Leitão 
Faleçido 
Filippe Nunes vrà 
1756 
folhas 65 
Aoz vinte hum dias do mez de Mºº de 1756 se assentou 
por Irmão do Patriarca S. Joze Jullião Pereyra e se obri- 
gou aos estatutos do compromicios; e de como asim o 
prometeo asignou comigo Escrivão 
Faleçido Julião Per? 
Matheus Tx? da Costa 


1757 
folhas 66 verso 
Aos dezanoue dias do mes de Abril de mil e cete centos 
e cincoenta e cete annos estando em meza o Juis Procu- 
rador e Thezr? se acentou por Irmão desta Irm * Joze 
Rodriguez da S? e se obrigou aos estatutos e leis do 
Compromico e de como asim o prometeo se asinou 
commigo João Martins Maya Procurador da dê Irmº€ 


por falta do escrivão Matheos Teixeira da Costa Vrà 
Joze Roiz' da S? 

Deu sua entrada ao Tezrº Fran“? 

de Arº 1/4 8à 

Declaro q. se faleser nesta vila quero ser sepultado nesta 

capela do Patriarca Sam Joze donde sou irmão e por 

ser esta minha vontade fis este de minha letra e signal 
Joze Roiz' da S2 

Falecido 


1758 
folhas 69 verso 
Aoz sete dias do Mez de feuereyro de 1758 annoz se 
asentou por Irmão dezta Irmand” do patriarca S. Joze 
Manoel da Rocha Pereyra e se asugeitou az leis do 
comprimisso e de como asim o prometeo e asignou 
comigo escrivão q' do prezente anno sirvo Man*! Glz' 
Santiago ezcrivão que o ezcrevi 
Me! da Rocha Pr? 
Manf! Gonsalvez Santiago 
Faleceo a vinte nove de Abril de 1766 a* ao Irmão 
asima MI da Rocha Prà 


1759 
folhas 70 verso 
Aos dezanove dias do mes de Março de mil cete centos 
sincoenta e noúve annos se acentou nesta Irmandade do 
Patriarca S. Joze Franºº João Tav* do Am?! e se su- 
geitou as Leis do Compromisso e se assinou Commigo 
escrivão q” de prezente sirvo Julião Pereira Machado // 
Falecido Franºº João Tav*S do Amà 
Julião Per Machado 


1760 
folhas 72 
Aos vinte coatro dias do mes de Fevereiro de mil sete 
centos e sesenta annos se acentou por Irmão do Patriar- 
cha São Joze Thome João Tavares do Amral, e se obri- 
gou as Leis do Comprimissio, e se asignou comigo es- 
crivão da dê Irmdê abayxo asignado. 
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Thomé João Tav*? do Amil 
Caetano Roiz' da S2 

folhas 73 
Aos vinte e hú dias do mes de Abril de mil sete Centos 
e sesenta anhos se acentou por Irmão do Patriarcha 
São Joze Feliz de Magalhães, e se obrigou as Leis do 
Compromisso, e de como assim o prometeu asignou 
comigo escrivão Caetano Rodrigues da Sylva q” o es- 
crevi e asigney 
Falecido 


Faleçido 


Jozê Felix de Mag** 
Caetano Roiz' da S? 
Falecido a 10 de Junho de 1788 
Nota: disse na margem direita: Muzico. 
folhas 73 verso 
Aos vinte e hã dias do mez de Abril de mil sete centos 
sesenta annos se acentou por Irmão do Patriarcha São 
Joze Athanazio Jorge Pereira e prometeu guardar os 
Estatutos de Compromisso e de como asim o disse 
asignou Comigo escrivão Caetano Roiz' da S? escrivão 
da Irmdê que o escrevy e asigney 
Athanazio Jorge Prà 

Caetano Roiz' da S? 
Diz na margem esquerda: Muzico em Caza de Me! 
Frrà Carmo agora em Stà Barbara 

1761 
folhas 74 verso 
Aos vinte dous do mes de Agosto de mil sete centos 
e sesenta e hú annos se acentou por Irmão do Patriar- 
cha Sam Joze Marcos Coelho Neto, e prometeu guardar 
os Estatutos do compromisso e de como asim o disse 
asginou Comigo escrivão Caetano Roiz' da Silva que o 
escrevy e asigney 
Marcos Coelho Neto 

Caetano Roiz' da Sà 
(Post scriptum) 
Declara este Irmão q' he ultima e sua vontê q' se faleçer 
nesta Vê sem TestamtO q ser sepultado na Capela da 
mesma Irmdº e p” asim ser sua vontº se asigna comigo 
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cm 


no prezé Anno de 1781 Ant? Perê Lopez Escrivão 
Marcos Coelho Neto 
como Procurador 
1763 
folhas 78 

Aoz seis dias do mes de Julho de mil e sete Centoz, e 
Cecenta, e tres aº se asentou por Irmão do Patriarcha 
São Jocê Antonio da Costa Coelho e obrigouce as 
Leys do Comprimico, e se asignou Commigo Antonio 
Leite da Silva EscrâM actual desta Irmd* q” este escrevi 
e asigney 

An!º da Costa Coelho 

Antonio Leite da Silva 

Nota: Este músico deve ser filho de Manoel da Costa 
Coelho, segundo se diz em na margem esquerda: Fº de 
Manoel da Costa Coelho. Nem sempre se assignava 
com o segundo sobrenome. 

1765 

folhas 82 

Aos vinte nove dias do mes de Agosto de mil e sete 
centos e cecenta e cinco annos se asentou nesta Santa 
Irmandade por Irmão della o pão pe Antonio de Souza 
Lobo, e se obrigou as Leys de comprimisso da mesma e 
a cumprir as suas obrigaçoens, e de como asim o dice, 
asignou comigo Felippe Nunes Escrivão q” o escrevi e 


asignei. 
Faleçido P£ Antonio de Souza Lobo 
Felippe Nunez 
1766 
folhas 83 


Aos tres dias do mes de Junho de mil e sete centos, e 
sesenta e seis aº se asentou por Irmão do Patriarcha 
São Joze nesta Irmandf Sebastião de Barroz Silva e 
se obrigou as Leys do Comprimiço e logo por ele Irmao 
foy dito q' se falesese nesta Và q” hera m!º de sua 
vont? ser emterrado em a Capela do dº Santo e se asig- 
nou commigo Antonio Leite da Silva procurador desta 
Irmº q! escrevi e asigney 
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Sebastião de Barros S2 
Antonio Leite da S2 


1768 
folhas 84 verso 
Aos quinze dias de Mayo de mil e sete Centos sesenta 
oito se asentou por Irmão de S Joze Joze Lopes Cordei- 
ro e ase obrigou as Leis do Comprimiso e dise q” facendo 
(falecendo) nesta freguezia queria ser sepultado na 
Capela desta Irmandê e se asignou commigo Ant? 
Leite da S?2 Procurador desta Irmdº q! este escrevi e 
asignei 
Joze Lopes Cordeiro 

falecido Antonio Leite da Silva 
Aoz dois dias do mes de Junho de mil sette centoz 
secenta e oito se asentou p” Irmão de S. Joze Francisco 
Gomes da Rocha, e se obrigou ás Leys do compromiço, 
e disse que falecendo nesta Freguezia queria ser sepul- 
tado na Capp2 desta Irmandade e se asignou Commigo 
Bernardo doz Santoz Escrivão desta Irmandade que es- 
te escrevi e asignei 

Franfº Gomes da Rocha 
Falecido Bernardo dos Santoz 
1770 
folhas 85 verso 

Aoz treze de Mayo de mil sete centos e setenta annos 
se assentou por Irmão da Irmdº do Patriarcha S. Jozê 
Florencio Ferreyra Coutinho e se obrigou ás Leys do 
Compromisso da Irmdf e a Cumprir com oz seoz encar- 
goz e de como asim o disse asigna Commigo Bernardo 
dos Santoz Escrivão da dita Irmandade. 

Declara este Irmão se falecer nesta Và hé última 
e sua vontade ser seupltado na mesma Capela do Patriar- 
ca Snr' São Jozé hoje dezaseis de Junho de mil e Sete 
Centos e Setenta e hum o Escrivão Ant? Pr? Lopes 

Florencio Jº Frr2 Couth? : 

Bernardo doz Santoz  FlorS!9 Jº Ferr? Coutt? 

Nota: diz na margem esquerda, acima: muzico, e mais 
em baixo, escrito de outra mão: Falecido a 10 de Junho 


de1820. A segunda assignatura corresponde à declaração 
de sepultura em São José. 

1773 

folhas 93 
Aos vinte sinco dias do mes de Feurº de 1773 se asen- 
tou por Irman desta Irmdê de S. Jozê Violanta Monica 
da Crus e se asugeitou as Leis do Comprimiçio e declara 
que por sua ultima vontade se falecer nesta và quer 
ser sepultada na sua Capella do Patriarcha S. Jozê adon- 
de he Irman e por asim ser mandou laurar este termo 
e se asignou com a sua firma. 
Violante Moniza da Cruz 

Narcizo Jº Band"? 
Diz na margem esquerda: Rua do Pº Lobo 

1776 

folhas 98 
E logo no mencionado dia supra foy a prez* Miguel 
Dionizio Valle, e se asentou p” Irmão desta Irmand* 
sugeitandose as Leis do Compromisso, e pagou de sua 
entrada oytaua e meya que recebeo o Thezrº Jozé 
FranºO de Negr% q' se lhe abateu no q” ganhou na 
festivid” do Sl S. Jozé, e declarou queria ser sepul- 
tado na Capella do dº Santo cazo falhecese nesta freg? 
e p” Constar asinou E eu Caetano Joze de Almd? o 
Escrevi e asigney 
Caet? Jº de Almda 
Miguel Dionizio Valle 

Falecido a 2 de dezembro de 1820 
Nota: Não é possível estabelecer exatamente o ano 
por achar-se esvanecida a tinta do assento anterior. 

1774 

folhas 98 verso 

Aoz quatorze dias do mes de Mayo de mil sete centos 
e setenta e quatro annoz se asentou p' Irmão desta 
Irmandade do P. S. Joze O Quartel mê Mº! de Mag 
e F2 e se sugeitou as Leis do Compromisso, e declarou 
que fallecendo nesta Và queria ser sepultado na Capella 
do dº Santo cazo fose nesta freg” mº”, e pagou de sua 
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entrada Oytaua e meya que recebeo o Thezr? Frº de 
Negrº$ que se lhe abateo no q” ganhou na festividê 
do dº Santo, e pê constar asinou comigo Caetano 
Jozé de Almeyda que o Escrevi e asginey. 
faleçido Caet? Jº de Almà 
Manoel de Mag** e F2 
1775 
folhas 99 
Aos vinte e tres de Mayo de mil e sete sentos e setenta 
e cinco, se asentou p” Irmão Franºº Furtado e se sugei- 
tou ás Leis do Comprimisso e logo declarou q” se faleces- 
se nesta Vê queria ser sepultado na Capella do dº Santo 
por asim ser sua vontade; e p? constar asignou comigo 
Escrivão da mesma Irmandº q” de prez* sirvo. Frantº 
Gomes da Rocha q' escrevi e asigney. 
Franºº Gomez da Rocha 
Franºº Furtado da Sylvrà 
1786 
folhas 100 
Aos vinte e tres dias do Mez de Fevereiro de mil e sete 
sentos e oitenta e seis Annos asentouçe p' Irmd* do 
Patriarcha S. Joze Antonio Glz' Correa, e se sugeitou 
as Leys do Compremiso p” Oride se rege esta dita Irmdê 
e declara se faleçer nesta va quer ser sepultado nesta 
Capela e eu Cassimiro da Sã teixr? Semenezes Escrivam 
da dê Irmd* q! sobre escreui e asignei. 
Antonio Glz' Corrê 
Cassimiro da S2 Teixr2 Semenezes 
Nota: Diz na margem esquerda: Muzico do rigim? pago 
Falecido 
folhas 101 
Aos treze dias do mes de março de mil sete centos 
oitenta e seis annos asentouçe por Irmão do patriarcha 
S. Joze Francisco Frz' e se asugeitouce as Leis do con- 
primíçio por onde se rege esta Irmd* e p? constar laurei 
este termo em q” se asinou Cassimiro da S2 teixr? Seme- 
nezes escriuom dad? Irmd* q” o escrevi e asinei 
Franºº Frz' de Paula 
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cm 


Falecido Cassimiro da S? teixr? Semenezes 


1775 
folhas 107 verso 
Aos Vinte seis dias do mez de Outubro de mil setecentos 
setenta e-sinco annoz se assentou por Irmão do Patriar- 
ca S. Jozé desta Vê Rica: Manoel Bernardino de Cena, 
e se sujeitou az Leys do Comprimisso, e declarou que 
se morrer nesta Villa queria ser sepultado na Capela 
do mesmo Santo. E para constar fiz o prezente termo 
que asinou comigo Silverio Furtado da Silveira Escrivão 
da mesma Irmd* que o fiz e asiney. 
Silverio Furtado da Silvr? 
(Manoel Bernardino de Sena) 
Nota: Acha-se ausente e assinatura deste irmão. 
folhas 108 
Aos 3 dias do mez de Fevr? de 1776 acentouçe por 
lrmá nezta Irmandade de Sam Joze Françisca Tava- 
rez Mº do CappiM Caetano Roiz' da S? moradores 
na Ladeyra do Ouro Preto e se sugeitou az Leis do 
Cumprimisso a qual declarou q” queria ser sepultada 
nezta Capela do Patriarcha se falecesse nesta Và E 
se asignou comigo EscrâM gilverio Furtado da Silvr? 
qê o sobescrevy e asiney. 
Falecida Silverio Furtado da Silv2 
Franfà Tavares França 
Nota: Na margem esquerda diz: 
Mulher do Cap” Caet? Roiz d2 S2 Muzico 
1778 
folhas 110 verso 
Aos dois do Mes de Fevr? de mil e sete cento, cetenta 
e oito se asentou por Irmão desta Irmandade do Patriar- 
ca S Joze Silvestre Joze da Costa e se asugetou a goardar 
as Leis do comprimício dela e para constar féz este 
termo e se asinou comigo Manoel da Silva Carmo escri” 
desta Irmandade q” o escrevi e asinei. 
Sylvestre Joze da Costa 
Mel! da Silva Carmo 
Nota: Reza na margem esquerda: Ladeira do Ouro Preto 
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aguoreca 
+ POBRICA ESTA DU: 
GERAIS 


DEMINAS! 


1779 

folhas 116 verso 
Aos oito diaz do Mes de 7br? de Mil e setesentoz e se- 
tenta e nouve annos asentouçe por Irmão desta Irman- 
dade do Patriarcha S. Jozê Julião Per2 Maxado e se 
sugeitou a cumprir e goardar as leys e Estatutos do 
Cumprimo pf onde se rege a dà Irmandade, e declarou 
que se faleçer nesta Vila q” ser sepultado nesta (Ca- 
pela) que para constar se fez este termo em que asigna 
o dº Irmão 

Eu iscriuão 

João Machado de Sou?à 
Julião Perà Machado 

Nota: Diz na margem esquerda: Fº do Cap” Juião Per? 
e com outra caligrafia: este hé fº 


1780 
folhas 118 verso 
Aos onze dias do mes de Junho de mil e sete centoz 
e oitenta annoz se sentou pf Irmão desta Irmd* do 
Patriarca S. Jozé Antonio da Costa no oiro preto e se 
sugeitou as Leis do Compromiço p" onde ella se Rege 
e declara q' se falecer nesta vê Fo ser sepultado na 
Capela da mesma Irmdº e p? constar se fas o prez* 
termo em q” se asinou comigo Antonio Per? Lopez 
Escrivão q” a escrevi e asignei 
Antonio da Costa 
Ant? Perà Lopez 
Nota: Na margem esquerda reza: mº” no oiro Preto Mº 
Alfayate 

Aoz doze dias do mes de Junho de mil e sete sentoz e 
oitenta annos se juntou pf Irmão desta Irmdº do Pa- 
triarca S. Jozé Antonio Calistro da Rocha na fregeà 
do Oiro preto e se sugeitou as Leis do Compromiço 
p” onde ella se rege e declara q' se falecer nesta y 
q" ser sepultado na Capela da mesma Irmd* e p? cons- 
tar se faz o prezº termo em q” se asignou comigo Escri- 
vão Ant? Peri Lopez q” o Escrevi 
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ES A 


An!º Calisto da Rocha 
Antonio Perà Lopez 
folhas 119 
Aoz doze dias do mes de Junho de mil e sete sentoz 
e oitenta annoz se sentou p” Irmão do Patriarca S. 
Jozé Marcos Coelho Netto filho de Marcos Coelho 
Netto morador no Oiro preto e se sugeitou as Leis 
do Compromiço p' onde a mesma se Rege e declara 
q' se falecer nesta Vê q ser sepultado na Capela da 
mesma Irmd* e p? constar se faz o prezº termo em q” 
se asignou comigo Escrivão Antº Pr Lopez q' o Es- 
crevi e asignei 
Marcos coelho Neto 
Antonio Per2 Lopez 
Diz debaixo deste texto: fº de Marcos Coelho Netto 
Aoz doze dias do mes de Junho de mil e sete centoz 
e oitenta annos se sentou p” Irmãa do Patriarca S. Jozé 
Albina Coelha de Mird? filha de Marcos Coelho Netto 
mº” no oiro preto e se sugeitou as Leis do Compromico 
e declara se falecer nesta Vê q ser sepultada na Capella 
da mesma Irmdº de q” p? constar faço este termo em q' 
se asignou com hua Cruz Comigo Escrivão Ant? Prà 
Lopez q' o Escrevi Sinal 
Ant? Prà Lopez 
Albina + Coelha de Miranda 
Nota: diz na margem esquerda: f? de Marcos Coelho 
Netto (pai) 
folhas 120 
Aoz Catorze dias do mes de Julho de mil e sete sentoz 
e oitenta annos se sentou p” Irmão do Patriarca São 
José Narcizo Jozé doz Santoz estromentista de Fagote 
das tropas pagaz desta Vê e se sugeitou as Leis do 
Compromico p” onde a mesma se Rege e declara q' se 
falecer nesta Và quer ser sepultado na Capela da mesma 
Irmdº de q” pê constar se faz o prezf termo em q' se 
asignou Comigo Escrivão Antonio Pereira Lopez q' o 


10 & 


Escrevi: e asignei: 
Narçizo José dos santoz 
Antonio Per2 Lopez 

Nota: diz na margem esquerda: Oca(toca) o fagote no 

rigim!º Pago Falecido 

folhas 120 verso 

Aoz catoze dias do mes de Julho de mil e sete sentoz 
e oitenta annos se sentou por Imão do Patriarca São 
Jozé FranºO Ferr2 Couttinho morador na Rua dir!à 
do oiro preto e se sugeitou as Leis do Compromico 
por onde a mesma se Rege e declara q' se falecer nesta 
Vê q ser sepultado na Capela da mesma Irmandº de q! 
p? constar se faz o prezº termo em q” se asignou Comi- 
go Escrivão Antonio Pr? Lopez q' o Escrevi: e asignei 

Ant? Per2 Lopez 

Franºº Ferr Coutº 

Nota: reza na margem esquerda: Pedreiro Irmão de 

Thanasio Frr2 Coutº muzico 
Aoz trinta e hum dias do mes de Agosto de mil e sete 
sentoz e oitenta annoz se asentou p” Irmão do Patriar- 
ca São Jozé Francisco Leite Esquerdo e se sugeitou as 
Leis do Compromico p” onde a mesma se rege e decla- 
ra q' se falecer nesta Vê q” ser sepultado na Capela da 
mesma Irmdº de q' para constar se fez o prez” termo 
em q” se a(silgnou Comigo Escrivão Antonio Pr? Lopez 
q' o Escrevi: 

FranºO Leite Esquerdo 
Antº Per2 Lopez 

Nota: Diz na margem esquerda: Clarim das tropas pagas 

de Minas geraes 

folhas 122 

Aoz vinte e nouve dias do mez de 8brº de mil e sete 
sentoz e oitenta annos se asentou por Irmá do Patriar- 
cha São José Anna Maria do Reis moradora nesta Vê 
e se sugeitou as Leis do Compromico p” onde a mesma 
se rege e de como asim o disse e ser sua Vontê se faz o 
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prez* termo, e por não saber Escrever se asigna com 
hua Cruz signal da q” uza e Eu Antonio Perà Lopez 
Escrivão da Irmdº o prezê anno o Escrevi e asignei 
Antonio Per? Lopez 
signal de Anna 7- Maria do Reis 
como testemunha Marcos Coelho Neto 

Nota: na margem esquerda diz: mº” de João Nunes 
Mauricio 


1781 

folhas 124 
Aoz treze dias do mes de Mayo de mil e sette centoz 
e oitenta e hum anno se azentou por Irmão do Patriar- 
cha S" São Jozé o Cap” Ignacio Ribeiro de Andra- 
de e se sugeitou a goardar as Leis do Compromiço por 
onde a mesma se rege e declara q” se falecer nesta va 
quer ser sepultado na Capela da mesma Irmdº de q 
p? constar se faz o prezº termo em q” se asignou comi- 
go Antonio Per2 Lopez Escrivão q' o Escrivi e asigney: 

Falecido Ignacio Ribrº de Andr* 

Ant? Pereira Lopez 

Nota: diz na margem esquerda: muzico vindo da sid* 


mn?, 


Aos seis dias do mes de Mayo de mil e sete centoz e 
oitenta e hum anno se asentou pl Irmão do Patriarca 
S" São Jozé Antonio Frr2 da Trindº e se sugeitou as 
Leis do Compromico pf onde a mesma se rege e de- 
clara se falecer nesta V2 quer ser sepultado na Capela 
da mesma Irmd* de q pá constar se faz o prez* termo 
em q' se asignou comigo Ant? Prê Lopez Escrivão 
desta Irmd* q' o Escrevi e asignei 
An!º Ferr da Trindade 
Ant? prà Lopez 

Aoz vinte e Coatro dias do mes de Agosto de mil e 
sete Centos oitenta e hum anno se asentou p” Irmã 
do Patriarca Snr' São Jozé Anna Joaquina da Silva 
e se sugeitou as Leis do Compromico p” onde a mesma 
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se rege e declara se falecer nesta Và q! ser sepultada 
na Capela da mesma Irmd* de q pê constar se faz o 
prezº termo em q' se asigna comigo Ant? Prê Lopez 
Escrivão o prezº anno q' o Escrevi e asigney 
Anna Joaquina da Sà 
Antº Pereira Lopez 
folhas 126 
Aoz tres dias do mes de Novembro de mil e sete centoz 
e oitenta e hum anno se asentou p” Irmão do Patriarca 
Snr' São Jozê Florencio Roiz' de Andrade e se sugeitou 
as leis do compromico p” onde a mesma se rege e decla- 
ra se faleçer nesta Và quer ser sepultado na Capela da 
mesma Irmdº de q' p2 constar se fes o prezº em q' se 
asigna comigo Antonio Per? Lopez Escrivão q' o Escrevi 
e asigney 
Florencio Rodrigues (de Andrade) 
Ant? Perà Lopez 
1783 
folhas 131 verso 
Aos tres dias do mes de feuereiro de mil e sete sentos 
e oitenta e tres annos se asentou por Irmão do Patriar- 
ca Sam Joze Manoel Joze da Costa e se sugeitou as 
Leis do Compromiso e declara quer ser sepultado na 
capella da d? Irmandº de que para constar fis o prezen- 
te termo em que asinou comigo Marcos Coelho Neto, 
como Procurador em falta do escrivão com q” sirvo 
de Sargtº Mor Juliam de Paiua da Trindº 
Falecido a 29. de 7brº de 1820 
Manoel Joze da Costa 
o ProSº” Magos Coelho Neto 
Julião de Paiva da Trind* 


folhas 135 verso 
Aos dezasete dias de outubro de 1783 se asentou por 
Irmão da Irmandade do Patriarca São Jose Caetano 
Roiz da S2 e se asogeitase a(s) Leis do Conprimisio 
por onde a mesma se rege 


Declaro se faleser nesta v2 quero ser sepultado na Capella 
da mesma lrmandade de q' faso o perzente termo 
para constar em q” asina comigo Martinho Joce da 
Mata escrivão q' este fis aseiney 
Caetano Roiz' da S2 
MartO Joze da Mota 
1784 
folhas 139 
Aos honce dias do mes de Junho. de mil e sete sentos e 
oitenta e coatro annos se asentou por Irmá desta Irman- 
dade do Patriarca São Joze Maria Roza Leite da S? 
mº” de Florencio Roiz' de Andr* e se sugeitou as Leis 
do Compromisso por onde a mesma se rege e p? cons- 
tar fis este termo em que commigo asignou Ant? Leite 
da S? Escrivão da d? Irmand* que o escrevi e com a d? 
asignei 
A rogo de Maria rosa Leite da S2 
João Miz' Maya 
Antonio Leite da Sà 
folhas 139 verso 


< 
Aos honze dias do mes de Junho de mil e sete sentos 
oitenta e coatro annos se asentou por Irmã desta lr- 
mandade do Patriarcha São Jozê Thomazia Leite da 
Sà filha do Cap? Ant? Leite da S? e se ageitou as Leis 
do Compromisso por onde a mesma se rege e commigo 
asinou Ant? Leite da S2 
Thomazia Leite da S2 
Antonio Leite da S? 
1787 
folhas 140 
Aos doiz dias do mez de Dezembro de mil e sete centos 
e oitenta e sete annos asentouçe p” Irmão da Irmand* 
de S. Jozê Antonio Ferrera Coit? e sugeitouçe as Leys 
e Estatutos p” onde se rege esta d? Irmdº e declara 
se faleçer nesta va q ser sepultado na dá Capela e 
pê Constar se fez este termo E eu João Miz' Maya 
Escrivão q” servo no Empidim!? do atual Lourenço 
Maxhado q” este fiz e asignei 
An!º Ferr? Coutt? 

João Miz' Maya 
Nota: diz na margem esquerda: Ferr? Irmão de Flo“? 

Joze Frà Cout? 


LIVRO 2º DE TERMOS DE IRMÃOS 


(consta de 232 folhas) 
1770 - 1883 


Começa em folhas 2, faltam páginas neste Livro 


1791 
folhas 3 
Aos coatro dias do mes de Agosto de 1791 se acentou 
Por Irmao desta Irmandade do Patriarcha' S. Joze Pon- 
cianno Joze Lopez e se asugeitou as leis do compromis- 


sio por donde se erege esta Irmde e dice que se falecece 
nesta Villa sem testam!º queria ser sepultado na mesma 
capella como asim o dice fis este termo p2 constar em 
q' se asignou commigo escriuão 

Ponciano Jose Lopes 
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Geruazio Frr2 Dos Santos 
Nota: diz na margem esquerda: Falecido a 3 de Março 
de 1823 


folhas 6 verso 
Aos dezasete dias do Mez de Dezbrº de 1791 se asentou 
p” Irmão desta Irmdº do Patriarcha São Joze, Antonio 
Vieira Garricha, e se sugeitou as Leys do Cumprimiso, 
e declara se falecer nesta Villa Fo ser sepultado nesta 
Capela, e de como asim o dice, asigna o prezte termo 
comigo, Escrivão desta Irmandade 
Falecido 24 de Marco de 1825 — An!º Vr? Garx? 
mora em Ant? Dias Felicianno Quintino da Silva 
Nota: Reza na margem esquerda: mora em Ant? Dias 


1792 

folhas 9 verso 
Aos 14 dias do Mez de Outubro de mil sete centos 
noventa e dois se acentou pf Irmão desta Irmd* do 
Patriarcha S. Joze, Francisco de Mello Rodriguez e 
se sugeitou as Leis do Cumprimiso desta dita Irmandê 
e de como asim o dise asignou Comigo Feliçianno 
Quintino da Silva, Escrivão da Irmand* 

Fran? de Mello Roiz' 

Feliçianno Quintino da S? 

Nota: diz na margem esquerda: pagou sua Entrada 


1793 
folhas 10 

Aos cinco dias do Mez de Mºº de 1793 se asentou 
p” Irmão desta Irmdê do Patriarcha São Jozé Joa- 
quim Joze do Am?! e se sujeitou as Leis do Cumpri- 
misso e declara que faleçendo nesta Villa q ser sepul- 
tado nesta mà Capela, e p? constar fiz o prez 'ter- 
mo, q” asignou comigo Feliçianno Quintino da Silva, 
Escrivão da Irmd* 

Joaquim Joze do Amaral 

Feliçianno Quintino da sá 

mº” abaixo da prasa da p € de Ant? Dias 
Pagou a sua entrada. 
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Nota: diz na margem esquerda: Falecido a 12 de 9brº 
de 1820 
1794 
folhas 32 
Aos dous dias do Mez de 9br? de 1794 se asentou 
p” Irmão desta Irmandade Antonio de Sz? Lobo e se 
sugeitou as Leis do comprimísio, e para constar fiz 
este termo em q' se asinou commigo 
Manoel Teixrà da S? 
Ant? de SZ? Lobo, e hoje 
Antº Angelo de Costa e Mello 
Nota: diz na margem esquerda: Alias Antonio Angelo 
da Costa e Mello. 
Manoel Teixrà da S? 
Trata-se neste caso fóra de dúvida de uma adoção 
concedida pelo Padre Antonio de Souza Lobo a deter- 
minado matrimônio. Bem pode ter sido filho natural 
deste. 
1795 
folhas 40 
Aos quinze dias do mes de outubro de 1795 annos 
asentouçe por Irmã desta Irmdº de S. Joze desta Villa 
Anna Joaquina e se asugeitouce ás Leis do Compremi- 
co desta Irmandade e declaro que se falleçer nesta 
Villa quer ser sepultada na dê Capella e p? constar 
faco este Termo e eu Joaquim Iginio de Carvalho Es- 
crivão desta Irmandade 
Anna Joaquina 
Joaquim Iginio de Carvalho 
Nota: diz na margem esquerda: Filha de Joaquina 
Frantê da S? no ouro 
Preto Rozario 
1796 
folhas 43 verso 
Aos doze dias do mes de Outubro de mil e sete sentos 
e noventa e seis, se asenta por Irmão do Patriarca S. 
Joze Antonio Aleixo morador de prezente em caza 
do Doutor Thomas de Aquino Bello na ladeira do 


ouro Preto e se sugeitou as leis do Comprimisio e decla- Irmandade e se sugeia (sugeita em to (do) com o com- 
ra se falecer nesta Villa quer que esta Irmandade o primísio e se falecer nesta villa sem testamento sua 
sepultem nesta Capella e por ser esta sua ultima von- mulher lhe fara emterrar nesta Capella por ser esta 
tade e estar conforme o que overa dito asina comigo a sua ultima vontade e de baxar conforme o ovêra 
Joaquim Iginio de Carvalho, e Escrivão desta Irman- ditado asima comigo Joaquim lIginio de Carvalho: es- 
| dade q” o escrevi e asinei. crivão desta Irmandade 
| Joag” Iginio de Carvº Joag” Iginio de Carvalho 
Antonio Aleixo Falecido Florencio Rodriguez de Andrade 
Nota: diz na margem esquerda: ladr? do ouro Preto Nota: Diz na margem esquerda: Falecido 
Aos doze dias do mes de outubro de Mil e setesentos folhas 44 verso 
e noventa e seis se asentou por Irmã desta Irmanda- Aos nove dias do mes de Outubro de mil sete Sentos 
de de S. Joze Rita Joaquina moradora em caza do e noventa e seis Annos asentouce p' Irmão da Irmd* 
Dº” Thomas de Aquino Bello na ladeira douro Preto do Patriarcha S. Joze Domingos Fernandes e sugei- 
e em tudo se sugeitou as leis do Comprimisio e por touçe as Leys do Comprimisso e declara se faleçer nes- 
ser sua vontade quer ser sepultada nesta Capella e ta Vê q” ser sepultado na d? Capela day. pá constar 
asina o seu rogo seu Irmão Antonio Aleixo e eu Joa- mandei lavrar este termo e eu Joaquim lIginio de Car- 
quim Iginio de Carvalho o escrevi e asinei. valho Escrivão desta Irmandade. 
Joag” Iginio de Carvº Joag” Iginio de Carvalho Domingos Fernandes 
a rogo de m? Irman Nota: Diz na margem esquerda: Fº de Mà Efigenia no Ro- 
Rita Joaquina sario 
Nota: diz na margem esquerda: Irmã de Ant? Aleixo folhas 58 verso 
em caza do dº” Thomas de Aquino Bello Aos 19 dias do mes de Março (de . ... ) sentouce por 
Falecida 20 de Junho 1829. Irmão desta Irmdº Ambrozio da Costa Silva e obrigou- 
folhas 44 ce as Leis do Compromissio, e se asignou comigo escri- 
Aos vinte e quatro dias do mes de outubro de mil e vão q” de prezente sirvo 
sete sentos e noventa e seis a se asentou por Irmão Ambrozio da Costa S? 
do Patriarca S. Joze Florencio Roiz' de Andrade nesta Joze Miz' Maya 
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Advertência: Este Livro começa a folhas 2, tem a 
progressão lógica dos anos alterada e parece estar for- 


1752 
folhas 6 
Antonia da piedade de Souza Lobo 
Rita de Souza Lobo 
Domingas de Souza Lobo 
Quyteria de Souza Lobo 
rua do pº Lobo emt (?) a ponte de ouro preto 
no Anno de 1755 
folhas 6 verso 
crioula Dom** escrava do Rev. Pº Ant? de Souza Lobo 
folhas 14 verso 
Crioula Pascoa Tavares do Amaral 
A (rua) Real dos Paulistas 
1759 
folhas 16 verso 
An!º dias na ponte subida do Moro (Morro) 
Parda — Quiteria Ribrê Glz. mulher de An!º de Crasto 
Lobo 
1762 
folhas 20 verso 
Morro de ouro fino 1762 
Domingas Frz — escrava de DS Frz 
Josefa Maria Barboza parda — filha de Joanna Coelha 
Neta 
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LIVRO DE ELEIÇÕES PARA NOSSA SENHORA DO PARTO 
1752 - 1799 


mado por dois livros, encadernados juntos em uma 
determinada ocasião. A festividade de Nossa Senhora 
do Parto realizava-se a 2 de Fevereiro 


folhas 21 
Ouro bueno 
Anna Romana Marq* mº” de Feliz Coelho Neto se 
asentou em 1762 af agora morão na jacotinga filha 
da dê? asima Maria Josefa Coelha 
Florencia Maria de Jezuz 
1778 
folhas 40 
Rºe do Snr' Manoel Roiz' Graça Thezr? da Irmand? 
de S. Joze catorze oitavas e meya de oiro da Muzica 
da festividade de N. Sr2 do Parto e por ser verdade 
pasey este de minha letra e sinal Và Rfa 
8 de Fevr? de 1778 
Manoel Lopez da Rocha 
São 14 1/2 
1781 
folhas 45 
Nota: No encerramento do did 6 de dezembro de 1781 
assina Marcos Coelho Neto como Procurador. 
1782 
Recebi do thezourº da Irmand” do Patriarca S. Joze 
treze oitavas e meja São de ouro da festividê da muzica 
de N. Sr? do Parto deste prezente anno e p? sua des- 
carga lhe paso o prezente Và Rica a 4 de fevereiro 


de 1782 af 
13/8 Marcos Coelho Neto 

folhas 45 verso 
Rendimento que teve a devoção de N. Snr? do Parto 
com a festividê da mesma Snrê no prez* anno de 1782 
recebido pelo Tezoureyro da Irmdê Manoel Roiz Graça 


A Seguinte 
P” q' recebeo de Quiteria mº” de Joze 
Caetº sega "ps So E 
P”' q' recebeo de Joanna Maria Coelha  ” ma 4 
P” q' recebeo de Caeterina Escr2 (de) 
Franfà de Paula 120 >" 
P” q' recebeo de Felipa Nunes 1 e a 
P” q' recebeo de Thereza m*” de 
Silvestre 1 é 
Despeza 
P” q! pagou a Marcos Coelho neto da 
Mzta 19"  t/zr 
1762 
folhas 24 


Nota: Na soma da Receita de 1762 diz: e eu Caetano 
Rodriguez da Silva escrivão da Irmandade de Sam Joze 
que o sobre escrevy e asigney Và Rica em Meza de vinte 
dous de Agosto de 1762 a 

Caetano Roiz' da Sà 

Man?! Gonsalves San Thiago 
Joze Roiz' da S? 
João Martins Maya 
folhas 24 verso 
Despeza q' Fez João Miz' Maya 

Pelo q' paguei a Caetano roiz da Muzica 


recibo a fs 116 ta: ba. 
Nota: No exame das contas repetem-se 
as assinaturas de cima. 
(1763) 
folhas 26 
P ” ouro q' pagou da muzica a Julião Per 
RºO a fs 116 pç 1 A 


1764 
despeza qº fes o dº Thezr? MI! 
Roiz' graça 
Pelo q” pagou a Caetano Roiz da muzica 


CO a fs 116 3 PERL 


1767 
folhas 28 

Lembrança das esmolas q” recebeo o Thezoureiro desta 
Irmde Pedro da Silva Leitão no dia dous de Fev"? de 
1767 da Festa de Nosa Senhora do Parto 
Juiza Branca mº” de DZ Frz 
Nota: fixou-se a seguinte constância: 

e eu Julião Per2 Machado q' esta fielm'º fis escre- 

ver e pê constar fis este termo em q” me asigney 

Julião Per2 Machado 


1769 
folhas 28 
Lembrança das esmolas q” recebeo o Thezrº desta 
Irmdê Gontº da S? Minas no dia 2 de Fevereyro de 
1769 pertencente a devoção de N. Snr? do Parto 
De Juiza Roza escrava de Jeronimo de 
s22 Lobo 
A Protetora Jozefa (Vilas) Prà Novas deu 
a Muzica 
Nota: Com esta esmola dada por Sozefa Pereira Novas 
ainda se ignora qual dos regentes foi encarregado 
de fazer a música. 


6 " " 


10. * 4 


1770 
folhas 30 
Despeza que fes o Thezr? da Irmandº de S. Joze o Als 
João Miz' Maya com a festividê de N. Snr? do Parto o 
prezente anno de 1770 O Seguinte 
P”' ouro q” pagou da Muzica ao Alferes 
Brndº doz Santoz doze oitavas 
Nota: Também assina a despesa total este 
Bernardo dos Santos que é des- 
conhecido para nós como músico. 


1 2 Ez! nm 
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1772 
folhas 31 
Termo que fazem os OfH*Z da Irmandf do Patriarca 
S. Jozê, pá a festa de N. Sr? do Parto 
... para o que determinarão q” o Tizoureiro Alfr” Fran- 
cisco de Arº Corr, a fizesse com Sermão, Missa canta- 
da, e Múzica, na forma costumada ... 

Nota: encontra-se entre as assinaturas a de Sebastião 
de Barros Silva, com data de 15 de janeiro de 1772. 
folhas 32 
Despeza que fez o Tizoureiro da Irmand* do Patriarca 
S. Joze, o Aflr' Francisco de Ar? Corr?, com a festivid* 

de N. Snr2 do Parto, o prezente anno de 1772 
P" oiro que pagou a Ignacio Parreiras, da 
muzica no dia da festa, como se vê 
doseur0afs117vêdesteLo 14 “ * 
dº q! pagou o Ant? Frrê Carmo, de 
tocar na dê festa rºO fs das sado 


1773 
folhas 32 verso 

Receita de todo o rendimento q” ouve o prezente anno 
de 1773 na devoção de N. Snrê do Parto de q' he Tizrº 
o Alfr* Francisco de Ar? Corrá, sobre o qual se carrega 
em receita viva 
dº q' receo (recebeo) de Ant Max 

de Mº! Joze Valasco 8 LS desera - — = 
dº q' Roza Cassimira de Paulla dêo a 

muzica = - - - 
Nota: Como no caso da Protetora Josefa 
Pereira Novas, também aqui ignora-se a 
quantia da despesa por música e o regente 
da mesma. 


da mer 


1775 
folhas 34 
Termo q' fazem os Off da Irmandê do 
Patriarca S. Joze para a festividê da Se— 
nhora do Parto (disposta para o dia 21 de 
janeiro de 1775) 
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assinatura: 
Fran*º Gomes da Rocha 
1774 
folhas 35 
Despeza q' fez o Tizr? da Irmº€ do S" Sam Jozê, Joze 
Frantº de NegrºS, com a festividº de N. Snrê do Parto, 
o prezente Anno de 1774 — o segte 
pr dº q” pagou da muzica de fs dº (118) 9 1/2 ” 
pf dº q' pagou de hum masso de Cordas "3/4 * 
Nota: A Receita do Rendimento à fl. 35 
e 35 verso está escrita na íntegra por Fran- 
cisco Gomes da Rocha, escrivão que, em 
determinada linha do texto, se escreve Ro- 
xa, embora assine como-habitualmente o 
faz: 
Franºº Gomes da Rocha 


1775 
folhas 35 verso 
Despeza que fes o Tizoureiro Mº! Gomes Laborinho 
com a fezta de N. Snrê do Parto o prezê anno de 1775 
P. q a Sebastião de Barros e Silva do 
Ajuste da Muzica Rºº a f 116 e dona 
Nota: vem em continuação longas sentenças, 
também da mão de Francisco Gomes Rocha, 
sobre abatimento de quantias. 
1776 
folhas 36 
Receita de 1775 para 1776 
Juiza Verdiana de Soiza Lobo 
Juiza Violante Monica da Cruz 
Nota: Assina como Escrivão: 
Silvério Furtado da Silvrê 


9/8 ” 1 


1777 
folhas 38 verso 
Reçeita q” recebeo o Tezr? e Alferez João Miz' Maya 
do rendim!? de devoção de N. Srà do Parto o 
prezº anno de 1777 
Nota: Nas despesas +à fl. 39 (frente) não há pa- 


gamento por música 
dº de Juiza m*” de Florençio Ferr? a 
muzica (de esmola) 
Reçebeo de Jeronima Roiz 
1782 
folhas 46 
Nota: No recebimento da despesa assina 
Marcos Coelho Neto, a 17 de Dezembro 
de 1782. 
1783 
folhas 46 verso 
RºO do tizourei(ro) da irmandade de S. 
Joze Mº Roiz' grasa treze oitavas de 
houro da festividade de N. Snrê do 
Parto, do emporte da muzica e por 
ter resebido paso este por mim asinado 
hoje Và Rê 3 de fevrº de 1783 à 
13/838 Sebastião de Barros S2 
Receita 
folhas 47 
Caetana Roiz' 
Micaela de Barros 
Anna de Souza Lobo Juiza 
Anna Pr? mulher do An'º Frr? da Trde (Trindade) 
Despeza da Senhora do Parto 
P” q' pagou a Sebastião de Barros Sê da 
muzica com recibo a f 46 vº 
1784 
folhas 47 verso 
Recebi do tezoureiro da Irmandade de São 
Joze Manoel Roiz' faça des oitavas de horo 
da muzica q' fis da festividade de noça Se- 
nhora do parto deste prezente anno e por 
verdade paço o prezente Vê Rê 3 de Fevr? 
de 1784 


13 " " 


Manoel Joze da Costa 


folhas 48 
Recebeo na mesma forma asima do Procu- 


rador Marcos Coelho Neto Vinte e duas 
Liuras de sera que devia a Snrê do Parto 
de Emprestimo do que p? constar se fez 
carga em que se asinão comigo 
Mel Roiz Grasa Marcos Coelho Neto 
thezrº Protor 


folhas 48 verso 
(Receita de 1784) 
IgnSà escr. de Jeronimo de Souza Lx? 
Vidrianna de Souza Lobo 
Victorianna de Souza Lobo 
Folhas 49 verso 


(Despeza de 1784) 
Nota: Assina os Considerados da Despeza 
deste ano 
Marcos Coelho Neto 
ProSor 
1785 


Reciboz pertencentes ao Tzr? João Roiz' 
de Naçimtº do anno de 1784 p? o de 1785 
folhas 50 

Recebi do Snr' João Roiz' do Nascimento 

doze oitavas de Ouro procedidas da Muzica 

q' fiz na festa de N. Snrê do Parto e para 

clareza paso prezente por mim feito e 

asignado Vê R2 11 de Fevrº de 1785 

Manoel Miz' Maya 

(Receita em 1785) 

Eva escrava de Caetano Roiz 

Felicia Alz' de Mesqiê 


(12 " da) 


folhas 5O verso 
Maria Alz' de Arº mulher de Joze de Mag?? 
Despeza q' fez o dº Thezour? assima 
Pagou a MI Miz' Maya da MuzicarO 12 " * 
Recebeo mais p” mão do Prot" mê! Perà 
Alz” de esmolas q” tirou Guilherme 
Coelho Netto 1/82 
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1786 
Recibos pertencentes ao Tezr? Antonio Freire dos 
Santoz do Anno de 1785 p? o de 1786 
Nota: Na Receita correspondente a 1786, a fls. 51 
verso, ano em que foi tesoureiro Antonio Freire dos 
Santos, acha-se a assinatura dele. Também está a fis. 
52, no encerramento fiscal do ano. 


folhas 51 
Resebi de Ant? Frr? dos Santos como Te- 
zoireiro da Irmandade de S. Joze doze oi- 
tavas de oiro pela Festa da Sr2 do Parto 
digo a Muzica pelos ter recebido pasei es- 
te da m? letra e sinal Vê Rica a 8 de Fevr 
de 1786 

Into ParràS 
Folhas 52 
Despeza q' fez o dº Tezoureiro emfronte 

Pagou a Ignacio Parreiras Neves da Muzica 


reçibo a fs dº2 (51) 12/8 
1787 
Reciboz da despeza q” fez na festividê de N. Snr2 do 
Parto o Alferez Franfº de Arº Corrà no anno de 1786 
pê o de 1787 
Nota: Não há recibos por serviço de música. 
folhas 52 verso 
Reçeita do Rendimento de N. Snr2 do Parto do anno 
de 1787 q' reçebeo o Thezoureiro Alferes Françisco 
de Ar? Corrêa o seg!ê 
Reçebeo da Juiza Vitoria da Caza-do 


Then? Coronel Joze Caetano 2 3/4" * 
Reçebeo da Juiza Marianna Cernrà Pinta 
mº” de Franfº de Paula E " 
Reçebeo da Juiza Juliana Leite da Sà mº 
de Gregorio Coutinho d, 3/4, + 
folhas 53 


Reçebeo da Juiza mº" de Paulo Pereira 
Campoz a Muzica As pes 
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Nota: Tendo sido por esmola, não ficou 
constando o nome do regente que fez 
o serviço de música nem a quantia gasta 
Despeza q' fes o dº Thezrº AIfºZ FrantO de Arº Correa, 
e consta dos reciboz 
Nota: Não há assento por pagamento de 
serviço musical. 
1788 
folhas 54 
Recibos da despeza q' fez o dº Thezourei- 
ro emfronte no dº Anno 
Rº€ do AIf*S FranºO de araujo, como The- 
zoureiro da Irmdf de São Joze pella deuo- 
são de N. Sn'à do Parto da sua festa doze 
oitauas de Hoiro, e por uerdº lhe pasei es- 
te hoje 7 de Feur? de 1788 12 
Ant? Frr2 Carmo 
1789 
folhas 54 verso 
Receita do Rendim!º das Esmollas q” se recebem no dia 
de Nossa Senhora do Parto a 2 de Fevr? de 1789 
A mulher do Pedro, deo a parte da Muzica " 
Nota: Como em anteriores casos, não se 
pôde conhecer o nome do músico regente ( 
nem a quantia gasta. 
1790 
folhas 55 
Receita das esmolas q” recebeo O Thezourº da Irmandê 
de S. Jozê João Roiz' do Nacim!º da devoção de N. Snr2 
do Parto, em o dia 2 de Fevereiro de 1790 


Recebeo de Anna Joaq"2 de Juiza 3 3/4 7 
Recebeo de Joanna'Franºê de Souza Lobo 

de Juiza Ben 4 ti 
Recebeo de Violante Monica da Crúz Pas (y 7 
Recebeo de Joanna Maria Coelha pRar 7a 4 


folhas'56 


Resebi de João Roiz' do nasim!º thezou- 
reiro da irmdº S. Joze doze oitauas de 


ouro prosedidas da muzica que fis da festa 
de Nosa Snrê No dia 2 de feuereiro e por 
esta pago e satisfeito poso (paso) este por 
mim asignado Villa Rica 6 de feuereiro de 
1790 12/? 
Luiz Joze Costa 
Dezpeza, q' fez o dº Thezoir? João Roiz' 
do Nascimento, e consta dos Reçi- 
bos em frite 
Pagou a Luiz Jose da Costa da Muzica 
ROO à fs 56 12 4 Es 
1791 
folhas 56 verso 
Receita q' recebeo o Thezoureiro Cassimiro da Sà 
Teixrà de Menezes em o dº 2 de Fer? de 1791 
Recebeo de Luis Joze a Musica 
Nota: Evidentemente foi Luis José da Costa 
o doador da música. 
1792 
Nota: Não houve serviço de música. 
1793 
Nota: Não houve serviço de música. 
1794 
Nota: Não houve serviço de música. 
1795 
folhas 59 
Despeza do Procurador Tezr? Mº! Per2 Alves deste 
Prezente anno de 1794 da festividade de N. S. 
do Parto 
Nota: Os recibos foram inseridos após a relação de 
despesas. 
Resebi do Tezoureiro da irmandade de S. 
Joze por mão do Siir Alferes Paullo Pereyra 
Campos doze oitavas de ouro da festa q' se 
fes de Nosa Senhora do parto No anno de 
1795 ajuste da muzica da mesma festa e 
por ter resebido paso a prezente por mim 


fejto e asignado: (12 888) 


Florencio Rodrigues 
diz na margem esquerda: 
Este recibo sem efeito por se axar no Lº da 
Irmandade por ser la do Parto competente 
o Escrivão Carvº 
Rº€ de paullo pr? Campos Thizoureiro da 
Irmandade de S. Joze duas oitavas e dois 
vintens de ouro do Fogo que Fiz p? a Fes- 
ta de N. Sr2 do parto do anno de 95 (2 

Joze Vrê da Cruz 

Nota: Parece não existir dúvida alguma que 
foi o músico que fez os fogos (foguetes). 


1796 
Nota: Não houve despesa por serviço de música. Repete- 
se o recibo de José Vieira da Cruz, desta vez por 2 oita- 
vas e meja de ouro. Uma contribuição da Juiza “Mulher 
do S. M. Marçal”, por 10 oitavas, podia ser interpreta- 
da como pagamento da música, mas não foi especifi- 
cado. 


gas 7 2) 


1797 
Nota: Não houve despesa por música. A fl 61 há 
uma assinatura de António Freire dos Santos. 


1756 
folhas 62 verso 
Receita do Rendimento d' 1755 p? 1756 de nosa senho- 
ra do parto de suas devotas. 
A irmam juiza Florencia da Cruz a musica 
Nota: Sem despesas para a música e desconhecimento do 
nome do regente. 

1757 
Nota: Não houve pagamento por música. Assina a revisão 
das contas Felipe Roiz' de Silva, com assinatura parecida 
à de Caetano Rodrigues da Silva, seguramente irmão. 


1758 
folhas 65 
Dezpeza q' fiz com a Festividê de nossa Senhora dc 
parto e com o seu aparamto p? o seu altar anno de 
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1757 a* pão de 1758 4º o seg'ê 
Nota: Foi Procurador Manuel da Assunção Rocha 
Pello q” se deu pá a muzica do dia da 

festa Bert e 

1759 
folhas 66 

Receita q' dã o P9” de N. Sr2 do Parto do 

anno de 1758 pê o de 1759 à 

(6) seg! 
Rita.de Crasto Lobo 
Domingas de Souza Lobo 
Anno de 1758 p? o de 1759 à 
folhas 66 verso 

Despeza q' Fez o PO de N. S. do Parto Manoel de 
Assempção Rocha no mesmo Anno asima declarado 
com a festivid e aparam!?S pà a mesma Confraria 

da dê grà O Seg'º 


Pello q' paguey da Musica 16. Vo 
Pello q” paguei da Mica cantada e de 
Pello q' paguei a Felipe Nunes Vizeo 
(seria reforço?) LS 1727 
1760 
folhas 67 


Receita q' dã o P9” de N. Sr2 do Parto Manoel da As- 
sempção Rocha do anno de 1759 p? o de 1760 do que 


rendeo a dê devoção O dia 2 de Fever? deste prez'e 
anno O Seg!e 
P ” q re de Anna Mê mulher de Jeronimo 
de Souza Adap | /. Sa 
folhas 68 


" “ 


P” q rº8 da mulher de Joze Coelho Neto 4 
Despeza que se fez com a Festividê de N. S'2 do Parto 
este Prezº anno de 1760 

Pello q' paguei da Muzica 


1798 
folhas 69 
Despeza que fes o Thezrº da Irmandade S. Joze o Tº 


9 1/2 " 
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Manoel da CâM com a festa da Sr? do Parto no anno 
de 1798 
Recebi do S” Cap” id da Conceição como Thezourº 
da Irmd* do Patriarca Snr S. Jozé a quantia de “ Doze | 
oitavas de ouro, procedidas de huma Muzica da Festa | 
q' se fez a Snrê do Parto pelo Padre Fran? xº" Luna, 
q” foy q” a fez, que p' se axar auz*, me deu orden pê 
recebelas da dê Irmd*: Villa Rica 5 de (Fevereiro?) 
de 1798 
Amancio Joze Luna 
1799 
folhas 71 
Recibos correspondentes a 1799 
RºE do Snr' Tenº Manoel da Conceição 
como Thezoureiro da Irmdê de São Joze 
doze Oitavas de Oiro da Muzica que fis na 
festivid* da Snr? do Parto e por verdê pasei 
o prezº por mim feito e asignado Vê Rê 
28 de Fevereiro de 1799 | 
são 12/88 Franºº Furtado da Silv? | 
1751 
folhas 110 verso 
Rol dos gastos que fis Eu o procurador de N. Senhora 
do Parto Manoel Antº da Encarnasão e como hera 
precizo p? o Ornato da mesma Snr? e o seu menino 
Por ouro q” dey aos muzicos ao primr? A saber 
anno de festa 12/88 
1752 
folhas 111 
Por Ouro q” dey em o Anno de 1752 " 
Por ouro q” dey aos trobeteyros em o dº 


anno 1/82 
Por Ouro que dey no dº anno ao Mestre 
da cappela 3/898 
1753 
folhas 113 
Por Ouro que dey aos Trombeteyros do dº 
Anno de 53 1/8e 1/2 


1754 
folhas 115 
Por Ouro que dey aos Trombeteyros este 
anno de 54 pê tocarem a festa 
Por Ouro que gastey Com a Condusão dos 
muzicos e o mais que foy necesario 
em o anno de 1752 8/88 
Por ouro que dey no segte Anno ao Mes- 
tre da Capella (1753) 3/898 


1758 
folhas 115 
Daqui pá diante serve p? os reciboz do Procurador 
Mº! da Asempção Rocha do anno de 1757 p? 
o de 1758 aº 


1/8e 1/4 


(1762) 
folhas 115 verso 
Rº do Thezourº da Irmd* do Patriarcha 
Sam Joze João Miz' Maya treze oitava(s) 
e meya de ouro da Muzica que se fez na 
festa de N. Snr? do Parto p? repartir com 
os mais muzicos conforme o que lhe 
pertence e pellas receber passo este de 
minha Letra e sinal (13 1/2) 
Vê Rica 4 de Fevr? de 1762 à 
Caetano Roiz' da S2 
São 13 1/2 
1763 
folhas 116 
Recebi do Irmão Thezoureyro Manoel 
Roiz' Grassa Onze oitavas e meya de 
ouro da Muzica q” fis na festa de Nossa 
Senhora do Parto e para sua Clareza 
pasei este por mim feito e assinado Vê 


Rê 2 de Fevrº de 1763 (11 1/2) 
(São onze oitavas e meia) Julião Perà 
1763 pê 1764 


Reciboz q' cobra o Thezr? Mº! Roiz:G raça 
Receby do S! Mº! Roiz graça como The- 


zourº da Irmand* do Patriarcha Sam 

Joze treze oitavas de ouro da Musica 

q' se fez na festa de N. Snrà do Parto 

sa mesma Capella e por Verdê lhe 

passei este V2 Rica 4 de Fevrº de 

1764 a$ (13) 
Caetano Roiz' da S? 


1765 
folhas 116 verso 
Resebi do S” Alferes Pedro da Silva Leite 
como Tezoureiro da Irmandade do Patri- 
archa S. Joze catorze oytavas de ouro da 
Muzica q fis de N. Sr2 do Parto na Capela 
do dº S!º, e pelas ter recebido paçei este 
de mê letra e cinal hoje V2 Rica a 5 de 
Fever? de 1765 
14/gtas (14/8928) 
InCO Parr3S 
1771 

folhas 117 

Reciboz q' cobra o Thezr? MI Roiz' Graça 
Recby do tizoureiro Manoel Roiz' Graça 
doze oitavas de ouro da Muzica q' fis da 
festa de N. Snr? do parto e por ser ver? | 
paçei este por mim feito e asignado hoje 
Vê Rã 2 de Fevereiro de 1771 
12/8 Valentim Prà de Andr* 

1772 
folhas 117 verso 
Recibos do Tizr? de S. Joze pertencente(s) ao anno de 
1772, da festivid* de N. Snrê do Parto 

Recebi do Tizoureiro da Irmandade do Sr. 
S. Joze o AIf* Fran“º de Araujo Correa 
catorze oytavas de ouro a conta da Festa 
de N. S'à do Parto des(te) prezente anno 
de 1772 


(12/8) 


(14 Bas) 
InSO Parrãs 
Rº€ do Tizoureiro Fran“? de Araujo Corrà 
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a coantia de hua oitava de hoiro de tocar 
com a mê rabeca na festa de nossa snr2 do 
parto e por receber pasei este p2 sua clare- 
za hoje Vê R24 de feuereito de 1772 (18/23) 
Antº Frrã Carmo 
1773 
folhas 118 
Rº€ do Alferes Francisco de Araujo como 
tizoureyro da Irmandade do S" São Joze 
tres oitavas de ouro de huma festa que 
cantey digo duas e meja hoje V2 (Rº3) 
5 de Janr? de 1773 
São 2 1/2 Caetano Alz' de Carvalho  (21/2) 
1774 
Receby da mão do Thezor? da Irmand* 
de S. Joze Franº? de Negreyros por con- 
ta da muzica da festa de N. Snrê da parto 


noue oitavas e meja de ouro e por ter 
recebido pacei este por mà Letra e Signal (9 1/2) 
hoje Và R317 de Feur? de 1774 

Valentim Per2 de Andr* 
Finaliza aqui este Livro, consideravelmente estragado, 
com folhas arrancadas e assentos feitos arbitrariamen- 
te através de todo o Livro, sem respeitar a ordem crono- 
lógica das respectivas. festas. O apogeu da Festa de 
Nossa Senhora do Parto deve ser situado entre 1758 
e 1785, caindo aos poucos até ser insignificante, compa- 
rado com o esplendor dos decênios mencionados. Es- 
te Livro está rubricado somente até a folha 53, com a 
assinatura do Ouvidor Araujo. Trata-se, ao que pare- 
ce, da reunião de dois cadernos diferentes. Em maio 
de 1764, Manuel Peixoto Guimarães recebeu “hú cru- 
zado de ouro do Concerto q” fiz neste Livro perter- 
cente a Snr2 do Parto” 


NOSSA SENHORA DO PARTO 


LIVRO DE ELEIÇÕES 


Os resultados das eleições para Juizas de Nossa Senhora 
do Parto também foram assentados no Livro N.º 1 de 
Eleições da Irmandade de São José. Se acham avulsas, 
com muita falta de folhas, nos dois Livros vandalica- 
mente estragados. Existiu, ao que parece, desde o 
começo, uma divisão em categorias e proporções 
representativas segundo a côr das irmãs, inclusive com o 
assinalamento de origem no que respeita às negras 
Minas: 

Juizas das Crioulas 3 

Juizas das Pardas 2 

Juizas das Pretas 

Juizas das Minas b 4 

Juizas das Brancas 1 
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As brancas entravam “por devoção”. Não. há, nestas 
poucas folhas, numeração. Mencionamos apenas as 
mulheres (esposas) dos músicos e aquelas vinculadas 
aos mesmos. É interessante constatar que Ana Maria 
Queiroz e Victoriana Paes de Queiroz eram Juizas bran- 
cas, a primeira na sua condição de Gerônimo de Souza 
Lobo, que parece ter sido também homem branco. 


1760 — 1761 
Juizas das Brancas 
Anna Maria de Queiroz, mº” de Jeronimo de Souza Lobo 


1762 — 1763 
Juizas Pardas 


A Música na Irmandade de São José 


Anna Guedes do Espirito Santo, mº” de Julião Per? 
(Machado). 
1768 — 1769 
Eleição das Juizas e mais devotas q” hão de seruir a 
N. Sr? do Parto este prezte anno de 1768 para o de 
1769 
Protectora 
Jozefa Perà V2S Novas, mº” de Thomé João Tavares 
: 1774 — 1775 
Eleyção q' faz a Irmandº de S. Joze pê a devoção de 
N. Snrà do Parto, este prezente anno de 1774 pá 
o de 1775 
Juizas Pardas 
Ant2 de Miranda, mº” de Marcos Coelho Neto. 
1776 — 1777 
Juizas Brancas 
Anna Maria de Queiroz mº de Jeronimo de Sz? Lobo. 
Juizas Pardas 
Leonor Mà mº de Antonio Joze da Costa - Moradora 
na rua Nova 
Frºà Teix"à mº” de Florencio (José Ferreira) Coutinho 
sem data 


Juizas Brancas 
Thereza de Jezus de Oliveira molher de Manoel Vieira 
(não há seguridade absoluta sobre a côr desta). 
Anna Joaquina, na Rua Direita 


i Juizas Pardas 
Maria Pr2 molher de Domingos Frz' na venda nova 
Anna de Souza Lobo 

1791 — 1792 (adicional) 


Juizas 
Joanna de Souza Lobo 


Irmaons de Meza 
Silverio Furtado da Silvrà 
AMºS FranºO Giz Leite 


Irmans de Meza 
Anna Roza de Faria M* de An!º Freire (dos Santos) 
Violante Monica da Cruz 
Nota: Com a progressiva decadência da festa de Nossa 
Senhora do Parto, nas eleições misturavam-se homens 
e mulheres. Estas folhas podem pertencer talvez à 
Irmandade de São José. 


NOSSA SENHORA DE GUADALUPE 


1774 — 1775 


tleyção dos Devotos que hão de servir a Snr2 de Guada- 
lupe este prezº anno de 1774 p?'o de 1775 

Irmãos Mordomos 
Silverio Furtado da Silvr? Guerra 


Protectores 
O RS Antonio de Souza Lobo 
Nota: Instituida pelo Bispo do Rio de Janeiro, Frei 
Antônio de Guadalupe, a devoção pela imagem da 
Virgem de Guadalupe perdeu-se muito rápidamente em 
Vila Rica. 
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LIVRO DE ACTAS E DELIBERAÇÕES DA IRMANDADE 
DE SÃO JOSÉ Nº 1 


Este Livro, que certamente não é o primeiro de 
Actas e Deliberações, se encontra em excelente estado 
de conservação, caso único no arquivo devastado de 
São José. Devem tê-lo precedido um ou dois outros 
livros. Em 1792, segundo o inventário praticado nele 
mesmo, existiam no arquivo 11 Livros de Termos, 
Receitas e Despesas. 

Este documentário consta de 224 folhas, fal- 
tando a de rosto e as folhas 1 e 1v. Da folha 225 até 
a 232 (última), se acha em branco. Contém as deli- 
berações da Mesa, os Inventários e os ingressos obti- 
dos com a bacia, assim como os créditos outorgados. 

O inventário foi recebido sempre pelo novo 
Tesoureiro, como por exemplo o do correspondente 
ao exercício de 1785-1786, pelo Tesoureiro Antônio 
Freire dos Santos, ou em 1784-1785, por Antônio 
Leite da Silva, que tinha filhas casadas com músicos. 

Também aparecem neste Livro os Termos de 
Posse: dos “novos Officiaes da Festa de Nossa Senho- 
ra do Parto, assim como, logicamente, os do Patriarca 
São José. A festa de Nossa Senhora do Parto realiza- 
va-se em data fixa, a de São José em data móvel. Nos 
termos respectivos das festas, consta sempre “que se 
fazam na forma do costume com Senhor exposto, 
Novena, Missa Cantada, Música e Sermão) porém, 
em alguns casos, omitia-se a Missa com música, prefe- 
rindo-se o canto-chão. Na Novena, sempre empregou- 
-se música. 

O inventário continha sempre escassos elemen- 
tos, relacionados com a música. Neste caso, unicamen- 
“te umas campainhas e “o sino grande com a sua porca 
e badalo de ferro na torre”. Como elementos do culto, 
Missais e “Hum Livro de Novena de São José” (fls. 8 
e 8 verso, 23 de Maio de 1773). 
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BIBLIOTECA 
Poaca Espa 


DEMINASG 


Com respeito à mobilidade da festa do Patriarca, 
esta se fez, em 1772, a 19 de março; em 1773, a 25 
de abril; em 1774, a 24 de junho; em 1778, a 31 de 
maio. 

O Livro contém a assinatura de todos os músi- 
cos que ocuparam cargos na Mesa, pudendo-se citar 
entre os mais destacados Sebastião de Barros Silva, 
Francisco Gomes da Rocha, Marcos Coelho Netto 
pai, Antônio Ferreira Carmo, Antônio Pereira Lopes. 
Destaca-se entre as caligrafias de músicos, a de Mar- 
cos Coelho e, principalmente muito linda, a de Francis- 
co Gomes da Rocha. 

Quando, no texto introdutório a este trabalho, 
falamos de uma ou duas torres da Capela — que teria 
significado um ou dois sinos grandes — vale a pena con- 
firmar o nosso acerto com o termo de folhas 83 verso, 
no qual se “determina que (se) fasa huma Torre de 
pedra na fronte Espesso da Capella”: 

Aos vinte e hum dia do mes de Setembro de mil 

e sete centos noventa e nove istando juntos em 

meza os ofiçiais que ao prezte servem e os mais 

lrmaons abaixo asinados sendo proposto se se 
devia ou não fazer duas torres de pera nesta 

Capela foi rezoluida q” todos uniformem!º que 

se fizera som!º huma pelo risco que se ha de 

fazer no milhor comodo para em seus Termos 
se rematar a obra a q” p" menos a fizer... 

Fizemos referência à ativa participação, na ad- 
ministração da Irmandade, dos Professores da Arte 
de Música. Embora um ou dois músicos estivessem 
quase sempre integrando a Mesa, em 1797 a respon- 
sabilidade pelos destinos da congregação esteve entre- 
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gue exclusivamente a eles. Transcrevemos o texto do 
Termo, que aparece à folha 80 do Livro de Actas e 
Deliberações, com as assinaturas das autoridades que 
entravam e saíam: 


Termo da posse dada aos novos Officiaes desta 
Irmandade do Patriarcha S. Jozé 


Aos dezanove dias do Mes de Fevereiro de mil sete 
Centos e noventa e sete estando em Meza o Juiz e 
mais Offesiaes desta Irmandade comparecerão prezen- 
tes os Novos Offeciaes Eleitos a saber Como Juis Fran- 
cisco Leite Esquerdo como Escrivão Florencio José 
Ferreira, como Thezoureiro Sebastião de Barros e Silva, 
como Procurador Caetano Rodrigues da Silva, os quaes 
se derão p” impossados de seus cargos, e compreme- 
terão cumprir com as suas Obrigaçoens, na forma do 
com primisso, desta Irmandade, O que p? constar 
mandarão lavrar o prezente Termo em q” se assignarão 


tanto huns como outros. E Eu Joaquim lIginio de Car- 
valho Escrivão desta Irmand* que o sobescrevi e asinei. 
FranfO Leite Esquerdo Joze de Freitas e Souza 


Juis Juiz 
Florencio Jozê Ferr2 Cout? Joag” Iginio de Carvº 
Escradm Escrivão 
Sebastião de Barros Sê Paulo Per? Campos 
Tizourejro Thizour? velho 
Caetano Roiz' da S? Manoel Per? Alz' 
Procurador ProSor 


Finalizando, pode-se sustentar que o mecanismo 
desconhecido que imperava nesta Irmandade, com res- 
peito à coordenação da parte musical nas festividades, 
deve ter consistido em conversas prévias com os respec- 
tivos Professores, chegando-se, pela via verbal, aos con- 
vênios. 

No período de 1787-1788, foi Juiz da Irmanda- 
de de São José Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadi- 
nho, tendo como irmãos de Mesa os professores da 
arte de música José Vieira Rijo, Sebastião de Barros 
Silva, e Francisco Ferreira Coutinho. 


LIVRO DE MISSAS SUFRAGADOS DOS IRMÃOS 


Este Livro hade servir para nelle se lançarem os Irmãos 
que falecem e os sufragios q” a Irmdº de S. Joze mandar 
fazer aos mesmos Vê Rê 8 de Janrº ge 1819 


João Nunes Maurºº | à 
E Tem 61 Folhas 
Costa Perà 


folhas 2 
O Irmão Ant? Ferr2 Carmo deviasse dos seus sufragios 
4 Missas q” em 1819 se disserão. 

folhas 3 
O Irmão Manoel Joze Velasco falesceo -nos Campos 
dos Goitacazes e foi sufragado com 8 Missas em 1819. 


O Irmão Euzebio da Costa Athaide falesceo em 1806 
e deviasse 6 Missas que se disserão em 1819. 

O Irmão Guilherme Coelho Neto falesceo a 30 de 
Janrº de 1819 e se le não fes sufragio algum p” não 
recomhecer esta Irmd* com hum so vintem. 

Nota: Nesta folha está o sufragio do Irmão Antônio 
Franºº Lx2 com 8 missas em 1819. 


folhas 3 
(repetição da folha por erro) 
O Irmão Joze Pinto de Castro falesceo a 14 de Abril 
de 1819 sufragado com 8 Missas no dº anno. 
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folhas 3 verso 
O Irmão Gregorio Ferr? Coutº falesceo a 4 de Junho 
de 1819 teve 2 Missas p” q” sou pagou a entrada. 

O Irmão Florencio Jº Ferr2 Coutº falesceo a 10 de 
Junho de 1819 e sufragado com 8 Missas em 1819. 
folhas 4 
Francisco Furtado da Silveira falesceo no Abaite Bº 

de quatro Missas. 
folhas 5 
O If Me! Glz' Bragança Faleceu a 19 de Feuer? de 1820 
e sepultado nesta Capela sufragado. 
Folhas 6 
O |” Me! Jº da Costa Faleceu a 29 de 7br? de 1820 
sufragado 
O |" Joag” Jº do Amaral Faleceu a 12 de 9br? de 
1820 sepultado na Matriz de Ouro Preto 
Destribuidas 8 Missas 
Folhas 6 verso 
O |” Miguel Dionizio Vale Falecido a 2 de Dezbr? de 
1820 e sepultado na Matris de An!º Dias. 
Destribuidas 8 Missas 
Folhas 10 
O Irmão Ponciano Je Lopes Falecido a 3 de Marco de 
1823 e sepultado Na matris da V2 de Barbacena. 
Destribuidas 6 Missas 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a f —— 
Folhas 10 verso 
O Irmão Jeronimo Jº Roiz”. Falecido em Dias de Marco 
de 1823 na Vê de Barbacena. Destribuidas 5 Missas. 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a f —— 
folhas 11 
O Irmão Marcos Coelho Neto Junior Falecido a 22 
de 8brº e sepultado na Matris de Ouro Preto. 
Destribuidas 6 Missas. 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a f — 
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folhas 11 verso 
O Irmão FrantO de Paula Falecido a 28 de Dezbr? 
de 1823 sepultado 
A Irmã Joanna Texr2 da Costa Coelha Falecida em 
Maio de 1824 na Lagoa Doirada. 
Destribuidas 8 Missas. 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a t — 
folhas 13 verso 
O Irmão An'º Vieira de Carualho Falecido a 24 de 
Março (1825 ?) e sepultado nesta Capella. 
Destribuidas 8 Missas 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a f — 
A lIrmá Romana Roiz' de Andrade Falecida a 16 de 
Junho de 1825 e sepultada em S. Franºº de Paulla. 
Destribuidas 8 Missas 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a f — 
folhas 15 verso 
O Irmão Franº? Frz' Falecido a 24 de Agosto de 1827 
sepultado nesta Capella. 
Nota: ver fls. 11 verso, Francisco de Paula. Deveria ser 
Francisco Fernandes de Paula, porém não há coincidên- 
cia entre este e o de cima. O músico é o que consta 
nesta folha. 
folhas 16 verso 
O |” Fellipe Coelho Neto Falecido em Dias de Maio 
de 1828 e sepultado na Capella de S. Fran“? de Paula. 
folhas 17 
O Irmão Pedro Jº de Araujo Falecido a 12 de Janrº 
de 1829 e sepultado nesta Capella. 
Destribuida 1 Missa. 
Nota: Trata-se do pai de João José de Araujo. 


folhas 20 
O Irmão Frantº Ferrê Coitinho Falecido a 15 de 7brº 
de 1831 e sepultado nesta Capella. 
Destribuidas 6 Missas. 


Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a f — 
folhas 22 verso 
O Irmão João Jº de Arº Falecido a 21 de Maio de 1831 
e sepultado nesta Capella. 
Destribuidas 4 Missas 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragados consta da 
certidão a f — 
folhas 23 
O Irmão João An'º Vieira Rijo Falecido a 17 de Maio 
de 1837 e sepultado no cimenterio da Capela de S. Jº, 
folhas 26 verso 
O Irmão Fran? Camello de Mendonça Falecido a 10 
de Março de 1837 e sepultado no adro da Capella de 
N. Snr2 do Rozario do Alto da Crus 


Nota: Diz na margem esquerda: sufragado consta da 
Certidão a f — 

folhas 30 
O Irmão Sebastião de Barros Silua Falecido a 31 de 
Março de 1834 e sepultado no simenterio desta Capella 
Nota: Diz na margem esquerda: sufragado 

folhas 31 verso 

O Ir. Joze Vieira de Carv? Garrixa, faleceo nesta Cidade 
a 30 de Março de 1840, sepultado na Capella da Ordem 
3a. de S. Fran“? de Assis. 

folhas 32 
O Ir. João Nunes Mauricio Lisboa faleceo nesta Cidade 
a 27. de Abril de 1840. Sepultado no Cemitério de 
SM Franfº de Paula. 
Nota: Este Livro foi revisto até a folha 36, ano de 1844. 


LIVRO DE REGISTRO DE SEPULTAMENTO DE 
IRMÃOS DE SÃO JOSE 


Iniciado aparentemente em 1801 e conclui em 1844. 
Não tem o mínimo respeito pela ordem cronológica, 
tendo sido preenchido da forma mais caprichosa pos- 
sível, com o aproveitamento de qualquer lugar em 
branco. Fica subentendido que, na falta de menção do 
lugar de sepultamento, seja sempre na capela ou o ce- 
mitério de São José. 


Músicos 

folhas 23 
Aos 21 dia Do mes de agosto do ano de 1806 Foi se- 
pultado o Nosso lrmam Marcos Coelho Neto. 

folhas 39 
Aos 16 dias do mez de Agosto de 1820 sepultou-çe 
o nosso Irmão Bernardo Francisco Xavier muçico 
da Tropa paga. 


folhas 49 
Aos dez Dias do mez de agosto do ano 1814 Faleceo 
o lrmam João Alves Muzico Morador Em Antonio 
dias foi sepultado o mesmo dia Onze do dº mez e o 
anno declarado asima. 

folhas 56 
Aos 7 dias do mes de Dezembro de 1817 faleçeo o 
noso Irmão Jose Pinto muzico de linha e sepultouçe 
na Capella de N2 senhora do Carmo no dia 8 do dito 
mes. 

folhas 59 
Aos 26 dias Do mez de Setemb"? do Ano de 1807 Foy 
sepultado o Nosso Irmam Francisco da Cruz Maciel. 

folhas 64 verso 

Aos 18 dias do mez de Junho do ano 1804 (1801?) 
foy sepultado o nosso Irmam Florencio Roiz' Na Capela 
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da Snr2 da Piedade desta freguezia do Ouro Preto. 
folhas 65 verso 

Aos 9 dias do mes de Fevereir? do ano de 1808 Faleceo 

o Nosso Irmam Franºº Gomes da Roxa e foy sepultado 

no dia dez do dº mes Na Matris do ouro Preto. 


folhas 66 
No dia tres do mes de Junho de mil e outo Sentos e 
nove faleceu o Nosso Irmam Francisco Leite Esquerdo 
e Sepultou-çe no dia Sinco do mPº na Matriz de N. 
Snr2 da Conceição de Antonio Dias. 


folhas 67 
Aos nuove dias do mez de Junho do anno de 1810 
Faleceo o Nosso Irmam FranfO Da Cruz Maciel e Foy 
sepultado Nº dia Dez Na Capella Da Snr2 Da Piedade 
desta Freguezia de Nossa Snr2 do Pillar de Ouro Preto. 
Aos 14 dias Do mes de Junho do Anno 1810 Foy 
sepultado O Irmam Antonio Gonçalves 
Muzico Na Capella da Snr2 Do Carmo desta Freguezia 
do ouro Preto. 

folhas 68 
Athanazio Jorge Pereira foi sepultado em São Francisco 
do Morro Grande a 21 de Julho de 1811, segundo no- 
tícias recebidas. 
Aos 13 Dias do mes de aBril do anno 1812 Faleçeo o 
Irmam Alexandre Muzico e foy sepultado em o dia 14 
do dº mez e anno declarado asima Na Mattriz de Nossa 
Snr2 Do Pillar do ouro Preto. 


folhas 69 

Aos desasete dias do mes de 9brº de 1813 falleceu o 
Ir. Antonio Freire dos Santos foi sepultado na Matriz 
do oiro Preto desta Freg?. 

No dia Dois do mez de abril do anno de 1813 Faleçeo 
o Irmam Antonio da Costa Coelho, foy sepultado no 
dº dia e mez e anno declarado asima na Capella de 
S. Francisco De Paullo. 

Aos 23 dias do mes de Marco do Anno 1814 faleceu 
o Irmam Joze Roiz' da Silva e Foy sepultado em o 
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dia 24 do dº mez e anno Na CaPella da Snr? Do Rozario 
do ouro Preto. 

Nota: Deve ter sido um dos filhos, talvez um neto de 
Caetano Rodrigues da Silva, sem que se possa consta- 
tar tenha sido músico. 


Mulheres de Músicos 

folhas 3 
Aos 2 dias do mes de 7brº de 1827 sepultou-çe a Irmã 
Maria Leyte da Silva, viuva de Florençio, muzico da 
Tropa de Linha foi. 

folhas 30 
Aos 30 dias do mes de Janeiro sepultou-çe a Irmã 
Pulqueria Lopes Ferreyra, mulher de João Nunes. 

folhas 62 
Aos 30 dias do mes de Dezembro de 1802 foi sepul- 
tada a Irmã Angelica mº” de Caet? Roiz' da Sº na 
Matris desta Freg. 

folhas 67 verso 
Aos 4 dias do mes de Dezembro sepultou-çe Anna 
Marinha mº” de Amâncio Joze Luna Foy sepultada 
na Matriz do Ouro Preto. 
Nota: Amâncio José foi irmão do cantor Francisco 
José Luna. 


Mulheres parentes de músicos 
2 IV 1808 Feliçiana de Jezuz Maria Marenges 
(Mayrinck) 
19 VI 1818 Francisco Arcangela de Jezus 
26 V 1818 Violante Monica de Jesus (cantora 
nas óperas reais de 1786?) 
23 VIll 1820 Josefa das Neves 
29 XIl 1807 Susanna Maria de Queiros 
af as 1801 Anna Joaquina, falecida no Rio de 
Janeiro (cantora nas óperas reais 
de 1786 ?) 


Homens parentes de músicos 
25 Ill 1820 Antônio Leite da Silva 


“2 VI 1829 João Martins Maya 
irmãos de Manuel Martins Maya, 
rabeca. 
| 1 VIl 1828 Luis Martins Maya 
16 IX 1831 Francisco Ferreira Coutinho - irmão 


de Florencio José Ferreira Coutinho. 


| 19 X 1806 João Rodrigues da Silva, carapina 


parentes ou descendentes diretos de 
Caetano Rodrigues da Silva? 
16 1 1820 José Rodrigues da Silva, ferrador 
B1.d 1819 Guilherme Coelho Neto - irmão de 
, Marcos Coelho Netto (Pai). 
42! 1829 Pedro José de Araújo, -'pai do regente 
João José de Araújo. 


LIVRO DE RECIBOS 
1790 — 1798 


| folhas 4 

| Ignacio ParràS Neves 2/898 
FCO Gomes da Rocha 3/88 
Florencio José Ferr2 Coutinho 3/898 
Francisco Leite Esquerdo 2/88 1/2 

| Miguel Dionizio Valle 2/88 1/2 
Francisco Gonçalves Leite 2/838 

| Francisco Fernandes 2/838 

b Sebastião de Barros Silva 2/898 
Antonio Ferreira Carmo 2/838 

folhas 4 verso 
Julião Pereira 1/82 
Ponciano da Silva 1/82 
Manoel Valasco 2/8238 
Caetano Roiz' da Silva 2/88 1/2 
Manoel Joze da Costa 2/838 
Antonio Vieira 2/88 
Florencio Rodrigues da Silva iz & 
folhas 5 


Recibos do recebimento q' faz o Thezoureiro 
Gervazio Ferreira dos Santoz - 
do anno de 91 para o de 92 


(Caderno de 100 folhas, achando-se preenchidas apenas 24) Compreende as Anuidades e as Coletas da Bacia 


Annuais 1790 — 1791 


Francisca de Souza Lobo de Mezada do 


seu Juizado 46/83 
folhas 6 
Antonio Ferreira Carmo d/Gte 7 
folhas 6 verso 
Ignacio Parr?S Neves 1/82 
Francisco Gomes da Rocha 1/82 
Florencio Ferreira Coutinho 1/82 
Antonio Ferreira Carmo 1/gã 
Sebastião de Barros Silva 1/82 
Francisco de Mello 1/82 
CappêM Francisco João Tavares do 
Ami! 1/82 
Ajudante Miguel Dionizio Vale 34 82 
Manoel Joze da Costa 1/82 
Marcos Coelho Neto 3/88 
Manoel Valasco 1/82 
folhas 7 
Francisco Ferreira Coutinho 5 ENE gde A 
Joaquim do Amaral E 


folhas 21 verso 
Recebeo dos Muzicos p? se abonar 
(entregue por Sebastião de Barros S?) 


24/88 1/2 
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REGISTRO DA ORDEM RÉGIA DE 20 DE JULHO DE 1782 
NO LIVRO PRÓPRIO DA CAMARA DE MARIANA 


Prova da existência do Livro de Registro de Fatos Notáveis 
da Câmara de Mariana e da Memória escrita pelo 
Vereador Segundo em 1790 


CÁSSIO LANARI 


Nos TRAÇOS BIOGRÁFICOS DO FINADO 
ANTONIO FRANCISCO LISBOA, quando mencionou 
o nome do vereador segundo de Mariana, responsável 
pela crônica escrita em 1790 no Livro de Registro de 
Fatos Notáveis, Rodrigo Bretas citou a ordem régia de 
20 de julho de 1782, observando que a esta se devia o 
estabelecimento de tal livro. Em 1902 a Revista do Ar- 
quivo Público Mineiro divulgou o registro daquela or- 
dem no livro respectivo da ouvidoria geral da comarca de 
Vila Rica, com o texto completo do documento régio, 
acompanhado de despacho do Ouvidor e Corregedor 
Geral Tomás Antonio Gonzaga. 


Assim que recebeu a ordem régia, Gonzaga deter- 
minou fossem feitos sem demora ofícios às câmaras, 
transmitindo-lhes os dizeres dos documentos para ime- 
diata execução. As câmaras, a seu turno, ordenaram o 
pronto cumprimento da ordem, e o seu registro nos li- 
vros especiais existentes para estes fins. 


Não nos consta haja sido até hoje divulgado o re- 
gistro dessa ordem régia no livro próprio da câmara de 
Mariana. Vamos, então, transcrevê-lo na íntegra do 
Livro N.º 13 para o registro das ordens régias e mais 
papéis que se dirigirem ao Senado da Câmara de Maria- 
na, fl. 148 e 148 v.º. Este livro foi rubricado em 23 de 
maio de 1775 por Antonio de Gouveia Coutinho (1). 
É o seguinte o texto: 


(1) Códice dos Arquivos da Câmara de Mariana, A.P.M. 


Registro de hua Carta do DO” Ouvidor, e Cor- 
regdor da Comta com Copia de hua Ordem Regia, 
que remetteo inclusa, cujo theor he o seg*: Senhores 
Juiz, e Vereadores da Camara de Marianna. Sua Ex- 
celencia me participou a Ordem de sua Magestade, 
que a Vossas merces remetto, para que lhe dêm a 
sua devida execução. 

Deos Guarde a Vossas merces muitos annos. 

Villa Rica cinco de Dezembro de mil, sette centos, 
e oitenta, e quatro. 

O Ouvidor da Comarca Doútor Thomaz Antonio 
Gonzaga. 

Copia da Ordem Regia — Copia. 

Dona Maria por graça de Deos, Raynha de Portugal, e 
dos Algarves, daquem, e dalem mar em Africa, se- 
nhora da Guiné etc. Faço saber a vos Governador, e 
Capitão General da capitania de Minas Gerais, que 
eu sou servida ordenar-vos, que pelos Ouvidores 
das Comarcas dessa Capitania façaes praticar o ar- 
bitrio de se fazerem effectivamente todos os annos 
humas memorias annuaes dos novos estabelecimen- 
tos, factos, e cazos mais notaveis, e dignos de his- 
toria, que tiverem sucedido desde a fundação dessa 
Capitania, e forem succedendo, sendo essas escriptas 
pelo Vereador Segundo /attendido o impedimento, 
que pode ter o primeiro servindo de Juiz/ o qual no 
fim de cada hum anno os apresentará em Camara 
aonde lidos, e examinados se farão registrar em hum 
Livro destinado para esse fim, dando fe todo o Cor- 
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po de Vereadores por escripto serem aquelle facto, 
e sucessos na verdade: recommendando outrossim aos 
mesmos Ouvidores em Correição tenhão huma parti- 
cular inspecção em tão interessante materia. 

A Raynha Nossa Senhora o mandou pelos Conselhei- 
ros do Seu Conselho Ultramarino abaixo assignados, 
e se passou por duas vias. 

Antonio Ferreira de Azevedo a fez em Lysboa a vinte 
de Julho de mil, sete centos, e oitenta e dous. O 
Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fiz es- 
crever — Miguel Serrão Diniz — João Baptista Vaz 
Pereira — Segunda Via. 

Por despacho do Conselho Ultramarino de vinte e 
hum de Mayo de mil, sette centos, e oitenta, e hum. 
O Secretario do Governo José Antonio de Mattos. 
Cumpra-se, e Registe-se. Doutor Gonzaga. 

Registadaa a folhas sessenta e nove verso do Livro 
de Registo, que actualmente serve nesta Ouvidoria 
Geral. Villa Rica vinte hum de Novembro de mil, 
sette centos, e oitenta, e quatro. José Verissimo 
da Fonseca. 

Cumpra-se, e Registe-se. Villa Rica em Camara de 
vinte quatro de Novembro de mil, sette centos, e 
oitenta, e quatro. 

Souza — Serra — Pacheco — Lana — Costa Pereira. 
Registada de folhas trezentas, e quarenta, e sette, 
trezentas, e quarenta, e oito do Livro de Registro 
de Ordens Regias, que actualmente serve na Camara 
desta Villa Rica em vinte sette de Novembro de mil 
sette centos, e oitenta, e quatro. 

Antonio José Velho Coelho. 


Cumpra-se, e Registe-se. Mnnã em Camara de oito 
de Dezembro de mil sette centos, e oitenta, e qua- 
tro. 
Souza — Guerra — Souza — Barros — Fontes. 
E mais se não continha em a dita Carta, e Copia da 
Ordem Regis, que aqui bem, fielmente, e na verda- 
de registei da propria, a que me reporto: Marianna 
nove de Dezembro de mil sette centos, e oitenta, 
e quatro annos; E eu Francisco da Costa Azevedo 
Escrivão da Camara que o escrevi e assigney. 
Franco da Costa Azdo, 
Assim, apesar do despacho do Conselho Ultramari- 
no ser de 21 de maio de 1781, só a 20 de julho de 1782 
o escrivão Antonio Ferreira de Azevedo fez a carta ao 
Governador da Capitania, a mandado do Secretário Joa- 
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quim Miguel Lopes de Lavre. Como se deve admitir que 
o Capitão General não demorasse em fazê-la chegar às 
mãos de autoridade incumbida pela rainha de providen- 
ciar a execução, é provável que Gonzaga tenha recebido 
o documento uns poucos dias antes da data do registro 
que mandou fazer no livro competente da Ouvidoria 
Geral, isto é, talvez já na segunda quinzena de novembro 
de 1784. A ordem régia escrita em Lisboa a 20 de julho 
de 1782 terá levado, então, dois anos e quatro meses pa- 
ra chegar ao seu destino. 


Bem diferentes se mostraram a diligência do ou- 
vidor e o empenho das câmaras no cumprimento da or- 
dem da rainha: a 21 de novembro de 1784, que foi um 
domingo, Gonzaga faz registrar a ordem régia no livro 
próprio da ouvidoria; no dia 24 a câmara de Vila Rica, 
em sessão, recebeu a carta do ouvidor, determinou o 
cumprimento da ordem e mandou registrá-la; a 27 foi 
feito o registro no livro competente da câmara de Vila 
Rica; a 5 de dezembro, também domingo, escreve Gon- 
zaga à câmara de Mariana a carta transcrita acima, in- 
cluindo a cópia da ordem régia; três dias após, a câmara 
de Mariana reunida mandou que se cumprisse a ordem, e 
se fizesse o respectivo registro, o qual no dia seguinte já 
constava do livro a isso destinado. A rápida sucessão das 
providências do ouvidor e das câmaras, revelada pelas da- 
tas mencionadas, mostra a seriedade e o zelo no cumpri- 
mento da incumbência recebida, e a presteza e o rigor 
com que tomaram as disposições necessárias à imediata 
execução da ordem régia de 20 de julho de 1782. 


O Capitão General D. Luiz da Cunha Menezes era a 
própria encarnação do despotismo, da arbitrariedade, da 
truculência, e de outros predicados ainda. Gonzaga, ma- 
gistrado probo e cumpridor dos seus deveres, rigoroso 
defensor do direito e da lei e cioso de sua autoridade, te- 
ria assim que ser o temível adversário da tirania e da le- 
veza no trato da coisa pública: O choque entre os dois se 
deu aos primeiros contatos. À' medida que o governador 
praticava cada vez maiores abusos e arbitrariedades, e 
que o ouvidor se opunha e comunicava à rainha os atos 
escandalosos, mais irresponsável se revelava o Capitão 
General. E se nas suas difíceis relações com D. Luiz da 
Cunha Menezes enfrentou com exemplar comedimento e 
serena energia um poder completamente desmandado, 
pôde Gonzaga dar as provas mais decisivas de coragem, 
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independência e altivez. 

À época das providências que tomou para o cum- 
primento da ordem régia, era intensa a luta. Naqueles 
dias tinha lugar uma reunião da Junta da Real Fazenda, 
da qual era presidente o governador, para o fim de deci- 
dir sobre a adjudicação do contrato trienal das entradas. 
O Capitão General entendeu de dá-lo a um seu protegido 
que, no conceito unânime dos demais membros da Jun- 
ta, não possuia idoneidade financeira. E decidiu dá-lo 
não apenas por um triênio, mas por dois de uma vez. To- 
dos os deputados de Junta, Gonzaga à frente, discorda- 
ram e se recusaram a assinar o termo, tendo o ouvidor 
feito registrar um protesto enérgico à arbitrariedade, pois 
ao governador cabia apenas desempatar votações. 

Dois dias depois de se realizar essa agitada e desa- 
gradável reunião, em que o governador decidiu despoti- 
camente contra a unanimidade da Junta, Gonzaga es- 
crevia à câmara de Mariana a carta recomendando a 
execução da ordem régia de 20 de julho de 1782, e jun- 
tando cópia deste último documento. Não é difícil ima- 
ginar o estado de espíriro do ouvidor naquelas circuns- 
tâncias. Os desatinos crescentes do governador exigiam 
uma vigília ininterrupta: diante da força apenas podia 
Gonzaga manter informadas dos fatos as autoridades em 
Portugal, e reclamar providências contra os abusos, o que 
lhe valia redobradas iras. O desacatos do irresponsável 
Capitão General eram dirigidos contra qualquer autorida- 
de. Essas características pessoais ele as exercitou e desen- 
volveu até o dia 10 de julho de 1788, último do seu go- 
vérno. E como Gonzaga só deixou a ouvidoria a 7 de 
setembro seguinte, a luta se manteve ;acesa; enquanto 
D. Luiz da Cunha Menezes dirigiu a Capitania de Minas 
Gerais. Não fosse o ouvidor de Vila Rica exatíssimo 
cumpridor das suas obrigações, e essas circunstâncias 
bastariam a mantê-lo no estado da maior cautela quanto 
à satisfação dos seus deveres funcionais, e meticulosa 
observância das instruções recebidas, de modo a preve- 
nir qualquer falta em que o viesse surpreender. o ranco- 
roso governador. 

« É, portanto, óbvio que Gonzaga, como o fizeram 
os ouvidores das outras comarcas, exigiu das câmaras o 
cumprimento pontual da ordem régia de 1782. E a rapi- 
dez das providências que deu para a sua execução, aqui 
comprovada, mostra sem dúvida o cuidado com que tra- 
tou do assunto. Já em 1785 a ordem régia foi cumprida 
na capitania, e continou a sê-lo no século XIX, provavel- 
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mente até à Independência. Em 20 de fevereiro e 8 de 
março de 1844 o sócio correspondente do Instituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro, Manuel José da Silva 
Pontes, residente na Vila de Santa Bárbara, escreveu 
dois estudos sobre algumas das memórias redigidas 
pelos vereadores segundos das câmaras de Sabará e 
Pitanguí. Nos seus trabalhos, publicados naquele mes- 
mo ano (1), Silva Pontes estuda, comenta e transmite 
informações relativas às seguintes memórias escritas 
em cumprimento daquela ordem régia, e constantes 
dos respectivos livros de registro dos fatos notáveis: 

dos vereadores segundos de Sabará, corresponden- 

tes aos anos de 1785, 1790, 1793, 1795, 1807 

e 1810; 

dos vereadores segundos de Pitanguí, referentes 

aos anos de 1785 e 1819. 

Quanto às memórias dos vereadores segundos 
de Mariana, pode-se admitir, com toda a probabilidade, 
ter sido a de 1785 a primeira. Neste caso, o vereador 
Joaquim. José da Silva terá escrito a sexta, em 1790. 

A ordem régia de 20 de julho de 1782 atribuiu 
especificamente aos ouvidores das comarcas da capi- 
tania das Minas Gerais a incumbência de determinar 
às respectivas câmaras a redação das memórias. Reco- 
mendou ainda de modo especial a esses magistrados 
que verificassem, com particular cuidado, por ocasião 
das correições, o exato cumprimento daquela disposi- 
ção. 

O objetivo da coroa era fazer, através dessas 
memórias, a história da capitania. Por isso elas deviam 
abranger os novos estabelecimentos, factos e cazos 
mais notáveis, e dignos da história, e não apenas os 
que fossem acontecendo contemporaneamente, mas 
ainda os que tiverem sucedido desde a fundação dessa 
capitania. 

O trabalho de escrever as memórias foi confiado 
pela rainha ao segundo vereador mais velho de cada 
câmara, pois as funções de juiz ordinário, desempenha- 
das pelo primeiro, poderiam tornar-lhe materialmente 
impossível a tarefa. A ordem régia, porém, não exigiu 
que o vereador segundo fosse o autor da memória 
que lhe incumbia apresentar em câmara. E como D. 
Maria | queria que OS sucessos e casos narrados fossem 


11) Revista do 1.H.G.B. Tomo VI, 1844 — Pg. 269 a 291, 
2a. edição, 1863. 
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fatos autênticos, e não simples opiniões ou interpreta- 
ções: individuais, afirmações discutíveis, ou aconteci- 
mentos improváveis, não se contentava com os depoi- 
mentos apresentados pelo vereador segundo. Exigia 
que ele os lesse em câmara, que esta os examinasse, 
e em seguida todos os vereadores testemunhassem 
por escrito a verdade dos textos das memórias, para 
só então serem elas registradas em livro especial. 

As precauções tomadas pela soberana mostram 
o interesse que punha nos resultados da execução 
da sua ordem, e as exigências que fez conferirem âque- 
las narrativas o caráter de documentos oficiais, com 
valor probante no juizo da própria rainha. 

É digno de nota o aspecto cultural dessa inicia- 
tiva da coroa, que ressalta da leitura do documento 
régio. 

É natural, por outro lado, que a qualidade do 
trabalho dos vereadores segundos fosse a mais hetero- 
gênea, e que algumas memórias tratassem de fatos 
de pequena significação. Todas as que conhecemos, 
porém, relataram acontecimentos destacados e, em- 
bora alguns deles sejam de menor importância para a 
história da capitania, constituem sucessos de interes- 
se inegável para as das respectivas vilas. A escolha dos 
assuntos foi deixada ao arbítrio dos camaristas desig- 
nados e reflete, assim, preferências individuais. Tam- 
bém a ordem cronológica não foi objeto de recomen- 
dação, pelo que as memórias de um mesmo livro podem 
não observar a sequência natural dos eventos. Do mes- 
mo modo, a liberdade dos vereadores não foi restri- 
ta aos limites geográficos das suas vilas ou termos, para 
o cumprimento da obrigação que lhes foi imposta. 

A ordem régia de 20 de julho de 1782 é, pois, 
por todas as suas características, um documento de 
inegável valor, e foi graças a ela que Rodrigo Bretas 
nos pôde transmitir a importantíssima soma de infor- 
mações contidas na memória de 1790 da câmara de 
Mariana, parcialmente transcrita por ele nos Traços 
Biográficos do Aleijadinho. 

A circunstância de estar hoje em” lugar incerto 
o Livro de Registro de que se 'valeu Rodrigo Bretas, 
não significa que ele esteja irremediavelmente perdi- 
do, mas foi bastante para se pretender negar a sua 
própria existência. 

No fecho da ordem régia a rainha D. Maria | re- 
comendou aos ouvidores o maior empenho na verifi- 
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cação do cumprimento das suas instruções por parte 
dos vereadores. Salomão de Vasconcellos divulgou o 
termo da correição realizada pelo ouvidor e corregedor 
geral da comarca de Vila Rica em 1792, Dr. Antonio 
Ramos da Silva Nogueira, na câmara de Mariana. 

Segundo publicação feita em 1962 (1), esse 
termo consta do Livro N.º9 da câmara de Mariana, 
à página 70, e, de acordo com ele, na audiência dada 
aos oficiais da câmara, o ouvidor lhes fez três perguntas, 
a última das quais foi a seguinte: 

3.º —Perguntou-lhes se o 2.º vereador atual 
apresentou em câmara deste ano os me- 
moriais dos estabelecimentos e casos mais 
notáveis e dignos da história sucedidos 
nesta cidade desde a sua fundação e se 
acham ou não registrados na forma da 
ordem que veio no ano de 1784, e se por 
dois oficiais foi visto e examinado. Respon- 
deram que este se achava fazendo e que 
antes de finalizar o ano havia de apresentar 
para ser registrado. 

A leitura desta transcrição mostra que o verea- 
dor segundo em 1792 estava redigindo a memória 
que lhe incumbia; que antes de finalizar o ano a memória 
seria examinada em câmara para em seguida ser regis- 
trada; que se a memória ia ser registrada na forma 
da ordem régia, é que existia na camara de Mariana 
o livro a isso destinado; e que os ouvidores continua- 
vam tendo huma particular inspecção em tão interes- 
sante matéria. 

Se, como vimos, as câmaras de Sabará e Pitan- 
gui, por exemplo, já desde de 1785 haviam iniciado 
em livros próprios o registro dos fatos notáveis, cum- 
prindo a ordem régia, é lícito presumir que a de Maria- 
na, situada junto à sede do governo da capitania, tenha 
começado no mesmo ano essa tarefa. 

Gonzaga não era ouvidor que descurasse das suas 
obrigações, e com certeza cobrou pontualmente das 
câmaras da sua comarca a observância rigorosa da or- 
dem de D. Maria |. À época da correição de 1792, 
a memória relativa ao ano de 1790 já devia constar 
do respectivo livro de registro. 

Contrariando toda essa evidência, na publicação 
Edf io por e OPTA qi DO ol die dis alter 


(1) Revista Três Tempos, de 13-8-1962. 
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de 1962 que vem de ser mencionada, se afirma que o 
documento divulgado por Salomão de Vasconcellos 
prova que na data apontada por Bretas, 1790, a câmara 
de Mariana ainda não havia cogitado de redigir nenhuma 
memória. 

Na realidade, se o documento prova alguma coi- 
sa, prova justo o contrário. O tom escandaloso, e o 
propósito visível de tentar desacreditar e ridicularizar, 
que foram adotados em certas entrevistas divulgadas 
há alguns anos, se não impressionaram a pequena par- 
te dos leitores bem informados, provocaram no mí- 
nimo a dúvida sobre fatos históricos verdadeiros numa 
parcela muito maior de leitores. Além de alguns escri- 
tores brasileiros, nos quais se percebe a insegurança 
quando fazem afirmações sobre o Aleijadinho ou o 
seu biográfo, até estudiosos e pesquisadores estrangei- 
ros passaram a se encher de receios e a fazer concessões 
absolutamente indevidas no campo dos fatos históri- 
cos que foram relatados e comentados há quase du- 
zentos anos. Embora na maioria dos casos estes rela- 
tos e comentários não sejam acompanhados das cita- 
ções dos documentos, pois isso não era de uso na épo- 
ca, o seu desmentido só poderá ser feito por documen- 
tos, e nunca por afirmações inteiramente gratuitas 
em entrevistas fantasiosas. 


Um dos estudiosos estrangeiros que se deixou 
impressionar mais vivamente foi o pesquisador inglês A. 
J. R. Russell-Wood, autor de uma interessante pesquisa 
sobre Manuel Francisco Lisboa, pai do Aleijadinho, im- 
pressa e publicada pela Escola de Arquitetura da Univer- 
sidade Federal de Minas Gerais em 1968. À pagina 19 do 
seu trabalho, Russell-Wood estranha que desde 1858 
gerações sucessivas de historiadores têm reiterado os 
dados biográficos fornecidos por Bretas, sem que haja 
saído à luz a memória original de Joaquim José da 
Silva. Realmente essa é a verdade. Logo adiante, na 
mesma página, declara que o Aleijadinho é o suposto 
filho de Manuel Francisco Lisboa. Por que Russell- 
Wood se põe em guarda, e estranha que venham sendo 
reiterados os elementos fornecidos por Bretas sem que 
a memória do vereador seja publicada no original, ape- 
sar de estar registrada num livro cujos escritos mereciam 
fé na opinião da própria rainha? Porque terá lido, numa 
dessas entrevistas sensacionalistas, que Rodrigo Bretas 
teria fabricado (sic) essa memória, a qual nunca teria 
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existido. Por que classifica o Aleijadinho de suposto fi- 
lho de Manuel Francisco Lisboa? Porque admite haver 
Bretas fabricado a crônica que o mesmo Bretas declarou 
haver copiado do livro da câmara de Mariana, ali escri- 
ta pelo vereador Joaquim José da Silva. Se Russell-Wood 
aceitasse como verdadeira a afirmação de Rodrigo 
Bretas e, portanto, a existência da crônica, nenhuma 
dúvida lhe restaria, pois nesta está declarado não uma, 
mas duas vezes, que Antônio Francisco Lisboa era filho 
de Manuel Francisco Lisboa. E essa afirmação, tendo si- 
do feita em vida do Aleijadinho, e atestada como ver- 
dadeira pela câmara de Mariana, tornou o fato um acon- 
tecimento histórico verdadeiro no conceito da própria 
D. Maria |. Mas as dúvidas lançadas no espírito de 
Russell-Wood levaram-no ainda mais longe. à página 
41 escreve ele: 

Todas as considerações sobre Antonio Francisco 

Lisboa só podem ser feitas sob as reservas seguin- 

tes: 

a) Não possuimos a certidão de nascimento de 
Antonio Francisco Lisboa e nenhum documen- 
to comprovando que foi filho de Manuel Fran- 
cisco Lisboa. 

b) Até agora não foi encontrado nenhum docu- 
mento contemporâneo que se refira a Antonio 
Francisco Lisboa como “O Aleijadinho”, alcu- 
nha atribuida a ele por Bretas. 

c) O apelativo “Lisboa'' não é sobrenome, mas ele- 
mento descritivo para indicar o local de origem 
e evitar a confusão entre várias pessoas chama- 
das Antonio Francisco: mesmo assim não foi 
eliminada por completo a ambiguidade e os có- 
dices do século dezoito contêm tantas referên- 
cias a Antonio Francisco Lisboa em Ouro Preto 
que só podem referir-se a mais de uma pessoa. 


O fato de não possuir a certidão de nascimento 
do Aleijadinho não devia ser motivo para qualquer reser- 
va por parte do pesquisador Russell-Wood, pois ele tam- 
bém nunca vira a certidão de nascimento de Manuel 
Francisco Lisboa sobre quem escreveu uma monografia: 
se a falta da certidão do Aleijadinho era motivo para se 
duvidar de que ele houvesse existido, outro tanto se po- 
deria dizer em relação a Manuel Francisco Lisboa, 
Russell-Wood afirma que até agora não foi encontrado 
nenhum documento contemporâneo que se refira a 
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Antonio Francisco Lisboa como “O Aleijadinho”. 
A publicação n.º 5 do então Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, relativa ao ano de 1940, 
intitulada Em torno da História do Sabará, de autoria 
do Dr. Zoroastro Vianna Passos, à página 160, trans- 
creve a cópia de uma carta enviada a 19 de agosto de 
1806 pela Mesa da Venerável Ordem Terceira do Carmo 
de Sabará ao Capitão-Mór Manuel José Pena, o qual se 
dispusera a custear a obra do retábulo da capela mór, 
dando-lhe conta das diligências da mesa para tal fim. 
Nessa carta, existente no Livro de Registros N.º 1, da- 
quela Ordem, fls. 68, 68 v.º e 69, se lê: ...e por isso appa- 
recendo Antonio Francisco Lisboa o Aleijadinho foi 
levado a capella por alguns devotos irmãos; e ali deu o 
seu parecer sobre a formalidade da obra. A alcunha não 
foi portanto atribuída ao Aleijadinho por Bretas, como 
quer o pesquisador inglês, mas já existia muito antes do 
nascimento do próprio Bretas. E a afirmação de Russell- 
Wood, de que até agora nenhum documento fora encon- 
trado ligando o apelido Aleijadinho ao nome de Antonio 
Francisco Lisboa, mostra a confusão que aquelas entre- 
vistas produziram no seu espírito. Mostra também que 
ele não se utilizou de documentação fundamental dispo- 
nível e publicada por órgão oficial do Governo Federal 
do Brasil, havia já 28 anos quando escreveu a sua mono- 
grafia sobre Manuel Francisco Lisboa. 

O apelativo “Lisboa”, como tantos outros: Pom- 
bal, Castelo Branco, Coimbra, Vianna, Braga, Barcelos, 
Porto, Guimarães, Vianna de Castro, Abrantes, Chaves, 
Miranda, Caminha, Castro, Serpa, Cintra, etc., era ado- 
tado para reduzir os problemas decorrentes de homo- 
nímia, e passava a constituir sobrenome desde logo. Em 
todos os atos: casamentos, contratos, ações em juizo, 
ordenações, testamentos, recibos, o indivíduo se assina- 
va com o sobrenome toponímicoque adotara, e assim era 
citado pelas autoridades civis, eclesiásticas ou militares. 
No caso de Antonio Francisco Lisboa, o sobrenome já 
lhe foi transmitido pelo pai. O filho do Aleijadinho re- 
cebeu o nome completo do avô: Manuel Francisco 
Lisboa, Ao contrário do que escreveu Russell-Wood, não 
encontramos nos códices do século dezoito, do Arquivo 
Público Mineiro, uma grande quantidade de referências 
a Antonio Francisco Lisboa, nem em Ouro Preto, nem 
em outro qualquer lugar. Nem nesses códices, nem nos 
arquivos dos cartórios de Vila Rica. O que nos tem 
chamado a atenção nas nossas pesquisas nessas fontes 
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referidas é exatamente a relativa escassez de documentos 
em que aparece o nome de Antonio Francisco Lisboa. 
Que houvesse mais de um Antonio Francisco Lisboa no 
século XVIII em Minas, não seria de admirar, e isso po- 
derá ter ocorrido. Não foram, porém, vários. E certa- 
mente não há confusão possível entre Antonio Francis- 
co Lisboa, o Aleijadinho, e qualquer outro homônimo, 
apesar dos grandes esforços que já foram feitos para 
criá-la. 

Quanto à crônica escrita no Livro de Registro 
de Fatos Notáveis da câmara de Mariana pelo vereador 
segundo no ano de 1790, o capitão Joaquim José da Sil- 
va, é muito fácil fazer a prova de sua existência: ela está 
contida na sua própria crônica. Ei-la: 

Ao se casar em 1738 na matriz de Antonio Dias, 
em Vila Rica, Manuel Francisco Lisboa declarou ser fi- 
lho legítimo de JOÃO FRANCISCO e de sua mulher 
MADALENA ANTUNES, já falecidos, e ser natural e 
batizado na frequezia do nome de Jesus, de Odivelas, 
termo do arcebispado de Lisboa. Essa filiação foi repeti- 
da no registro de óbito de Manuel Francisco Lisboa vinte 
e nove anos mais tarde. Fixado este dado fundamental, 
passemos adiante. 


Da crônica do vereador Joaquim José da Silva 
consta, segundo Rodrigo Bretas, o tópico seguinte: Este 
templo talvez desenhado pelo Sargento Mór engenheiro 
Pedro Gomes, foi construído e adornado interiormente 
por Antonio Francisco Pombal com grandes colunas 
da ordem coríntia, que se elevam sobre nobres pedes- 
tais a receber a cimalha real com seus capiteis e ressaltos 
ao genio de Scamozzi. Com a maior grandeza e soberba 
arquitetura traçou Manuel Francisco Lisboa, irmão da- 
quele Pombal, de 1727 por diante, a igreja Matriz da 
Conceição, da mesma vila, com 12 ou 13 altares e arcos 
magestosos, debaixo dos preceitos de Vignola. 

Acontece que o único documento até hoje conhe- 
cido, citado e publicado, em que se afirma que Manuel 
Francisco Lisboa e Antonio Francisco Pombal eram ir- 
mãos, é a parte da crônica do vereador Joaquim José da 
Silva que Bretas declarou ter copiado, nesse trecho 
que acabamos de transcrever. É claro, portanto, que 
se pudermos demonstrar que esses dois artistas eram 
realmente irmãos, teremos provado que a crônica de 
fato existe, e que uma parte dela foi mesmo copiada 
por Rodrigo Bretas do Livro de Registro de Fatos 
Notáveis da câmara de Mariana. 
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As certidões de batismo de Manuel Francisco 
Lisboa e Antonio Francisco Pombal são divulgadas 
em fac-simile neste ensaio: estavam até agora inéditas. 
Por elas se vê que ambos eram irmãos, que Antônio 
Francisco era 7 a 8 anos mais velho que Manuel Fran- 
cisco, que ambos eram filhos de João Francisco e de 
sua mulher Madalena Antunes, e que nasceram no 
lugarejo chamado Pombais, pertencente à freguesia 
do Santíssimo Nome de Jesus, de Odivelas, uma das 
paróquias do arcebispado de Lisboa. Antonio Fran- 
cisco foi batizado a 24 de abril de 1689, e Manuel 
Francisco a 24 de fevereiro de 1697. Antonio Fran- 
cisco acrescentou mais tarde ao seu nome a palavra 
Pombal, que lembra o lugar do seu nascimento, e Ma- 
nuel Francisco a palavra Lisboa, recordando a dioce- 
se a que pertencia sua paróquia natal. 


Eram, pois, na verdade irmãos Antonio Francis- 
co e Manuel Francisco, filhos de João Francisco e de 
sua mulher Madalena Antunes, ambos batizados na 
freguesia do nome de Jesus, de Odivelas, termo do 
arcebispado de Lisboa. 

Fica, assim, provada a existência do Livro de 
Registro de Fatos Notáveis da câmara de Mariana; 
fica ainda provado que desse livro consta a memória 
relativa ao ano de 1790, apresentada pelo vereador 
segundo desse ano, o capitão Joaquim José da Silva, 
como asseverou Rodrigo Bretas; fica, finalmente, pro- 
vado que Rodrigo José Ferreira Bretas realmente trans- 
creveu desse livro, como afirmou nos TRAÇOS BIO- 
GRÁFICOS, o trecho da memória que incluiu na sua 
preciosa biografia do Aleijadinho, publicada em 1853 
no Correio Oficial de Minas. 
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IMAGEM-DE-ROCA — IMAGEM DE VESTIR 


Sendo a imaginária, por sua carga emotiva, um 
tema de grande importância no universo religioso, 
no presente trabalho procuramos recolher o quanto 
nos foi possível a respeito do culto às imagens-de-ro- 
ca, de vestir ou de bastidores, assim denominadas por- 
que no século XVI, quando há notícia do seu apare- 
cimento, a roca era o equipamento que se tinha para 
fabricar o tecido. 

Estas imagens, que a devoção e o gosto popular 
propagaram no desejo sempre crescente de atingir 
maior perfeição e naturalismo, maior sensação de vida 
e emoção, tem suas origens sob a égide do Concílio 
de Trento (1545-1663), onde encontraremos autori- 
zação e normas concernentes aos santos de vestir: 
“Cest ainsi que, sous la double influence de I'esthé- 
tique italienne et du Concile de Trente, la regle de la 
draperie vaque començait” (1). 

Na Península Ibérica, pelo menos desde a primei- 
ra metade do século XVI, popularizou-se o hábito 
de adornar as imagens de Nossa Senhora com ricos 
mantos de tecidos primorosos, por vezes dotados de 
custosos bordados, obras de delicadas e pacientes mãos 
de freiras e rendas finas. Pouco depois, na tentativa 
de aumentar o realismo e a dramaticidade, tão do 
gosto barroco, começaram a ser usados elementos 


(1) Emile Male — L'Arte Religieux de la fin du XVle siécle, 
du XVile siécle et du XVlle siécle. 
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“O amor profundo nasce do profundo 
conhecimento da coisa amada. Se tu não 
a conheceres, que amor poderás ter?” 


Leonardo da Vinci 


postiços que davam às imagens aparência mais .próxi- 
ma ao natural. 

Na Espanha, o potencial artístico do século 
XVI se acha em Andaluzia, pois o andaluz, ao mesmo 
tempo que conserva o equilíbrio clássico, não abando- 
na um certo exagero violento, tendo sempre a preo- 
cupação da beleza, correção que não é incompatível 
com o conteúdo espiritual. A emoção chega ao es- 
pectador pelo caminho mais direto, mas, por isso mes- 
mo, com maior profundidade. 

Francisco Salzilo representa o momento em 
que a escultura não está mais a serviço da Igreja, mas 
dos fiéis; os verdadeiros ídolos da devoção popular 
ou processionais passaram a ser, ao invés de retábulos, 
as imagens de vestir. 

Montafies, no auge do interesse pelas imagens 
de vestir, expressão do afã realista da época, que faci- 
litava sua procura com o mesmo gosto, posto que 
os escultores só tinham que trabalhar as extremidades, 
executa as mãos, cabeça e pés de Jesus da Paixão, 
dos santos Inácio e Francisco de Borja da Companhia 
de Sevilha. 

Foi por vias ibéricas ou espanholas que essas 
imagens chegaram ao Brasil, segundo Frei Agostinho 
de Santa Maria, já na segunda metade do século XVII, 
quando a nossa imaginária evolucionava da forma 
fechada, compacta e estética dos séculos XVII, para o 
estilo esvoaçante, leve e gracioso dos séculos XVIII/ 
XIX. 
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Não obstante toda a fantasia do estilo, as exigên- 
cias do naturalismo, paradoxalmente, aumentavam na 
estatuária. As roupagens procuram imitar brocados, 
na tentativa de transformar a madeira em pano mesmo, 
e por esse caminho é que a nova imaginária chega aos 
santos-de-roca, com seus tecidos reais e cabelos natu- 
rais. 

Foi na segunda metade do século XVIII e nos 
primeiros anos do século XIX que esse tipo de ima- 
ginária atingiu maior popularidade. Com a decadência 
do ouro, as Ordens Terceiras e Irmandades Religiosas 
perdiam o seu poder aquisitivo e, precisando ornar 
seus" altares, mandavam executar os seus santos de de- 
voção, não mais todo no bloco de madeira, mas somente 
a cabeça e as extremidades, para que depois os Irmãos 
e Irmãs os vestissem ricamente. Mas não poderíamos 
nos apoiar somente nesta justificativa para explicar 
o aparecimento desse tipo de imagem; pois é neste 
período que o povo se conscientiza do valor da rique- 
za que tinha e que estava exaurindo sem nada ter feito, 
buscando ornar, decorar e enriquecer cada vez mais 
os seus templos; encontramos outra, na exigência dos 
grandes conjuntos processionais das solenes celebrações 
quaresmais, na penitência de quarta-feira de cinzas 
e sexta-feira do triunfo. 

Segundo Frei Adalberto Ortman (2), na primeira 
procissão do ano de 1687, muito provavelmente já 
haviam sido conduzidos nove ou dez andores com 
imagem-de-roca. Em sua relação de 5 de fevereiro 
de 1963, enumera os seguintes: 

1 — Andor do Senhor com a cruz às costas 
2 — Andor de Nosso Padre com a cruz às costas 
3 — Andor de Santa Bona 
4 — Andor de São Lúcio 
5 — Andor de Santa Izabel da Hungria 
6 — Andor de São Luiz Rei de França 
7 — Andor de Santa Rosa 
8 — Andor de Santa Ângela de Frelgino 
9 — Andor de Santa Margarida de Cortona 
10 — Andor de Santo Ivo Doutor 
11 — Andor de Senhor Glorioso em nuvens e 
o nosso Padre São Francisco e o Pontí- 
fice confirmando-lhe a regra. 


(2) Em História da Antiga Capela da Ordem Terceira da Pinitência 
São Paulo. 
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Em Ouro Preto, segundo Eponina Ruas (3), 
essa procissão era realizada pelos Terceiros da Ordem 
de São Francisco de Assis, que, em procissão de cin- 
zas, conduziam quatorze ou mais andores. De acordo 
com sua estrutura, essas imagens podem ser classifica- 
das em quatro grupos: 


— Em primeiro lugar estão as imagens que ainda 
conservam o formato do corpo, sempre providas de 
braços, pescoço e pernas articuladas, como as imagens 
de Nosso Senhor dos Passos, que na maioria das vezes 
desempenha vários papéis. Nesse exemplo, podemos 
citar a imagem de Nosso Senhor dos Passos da Matriz 
do Pilar, que veio de Sevilha e é imagem de vestir, 
quando usada como Nosso Senhor dos Passos, tendo 
uma postura genuflexa; Cristo crucificado (na cruz), 
Cristo morto (no esquife), (lâm. 1). 


— No segundo grupo devem ser colocadas as 
imagens preparadas para receber algumas peças do 
vestuário, deixando visível grande parte da anatomia. 
São frequentes as representações de Jesus no Pretó- 
rio, nas quais um manto cobre as costas e parte do 
tórax. Em Ouro Preto, encontramos estas imagens 
na Igreja do Carmo e nos Passos da Via-Crucis. Imagens 
similares parecem em outras cidades do Brasil (lâm. 


2,3 e 4). O que pudemos notar é que as imagens dos 
altares da Igreja do Carmo em Ouro Preto apresentam 


cabeças, mãos e pés, não em madeira,mas emichumbo. 


— O terceiro grupo mais numeroso se compõe 
de imagens cujas partes cobertas pelos vestidos são 
um bastidor ou esqueleto de braços articulados e a ca- 
beça, as mãos e pés esculpidos na madeira. É o que 
se vê em dois pastores de um presépio atribuído a 
Aleijadinho que pertenceu à Igreja de São Francisco 
de Assis e hoje fazem parte do acervo do Museu da 
Inconfidência de Ouro Preto. Também na imagem 
de São Francisco de Assis, atribuída a Padre Felix 
Antônio Lisboa; São Roque, São Luiz Rei de França, 
na Igreja de São Francisco de Assis de Ouro Preto 
(lâm. 5, 6 e 7). 

— No quarto grupo se reunem as imagens que 
têm arcabouço de ripas, cabeça, parte do tórax e extre- 
midades das mãos em madeira, articulados ou não, 
como as imagens da Ordens Terceiras de Nossa Senhora 
das Mercês e dos Perdões, Nossa Senhora das Mercês 
e Misericórdia e São Francisco de Assis. 
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Na Igreja de Nossa Senhora das Mercês e dos 
Perdões, os santos dessa Ordem, como São Pedro Nolas- 
co de autoria do Aleijadinho, São Raimundo Nonato, 
Santa Catarina, São Lourenço, Santo Antão e Nossa 
Senhora da Mercês e outros; são de roca também os 
da Igreja de São Francisco de Assis de Ouro Preto, 
como Santa Isabel Rainha da Hungria, Santo lvo, São 
Lúcio, Santa Rosa, Santa Bona e o São Francisco de 
Paula atribuída ao Aleijadinho que tem a cabeça em 
pedra sabão pintada e as mãos em madeira, pertencen- 
te à Igreja de Santa Efigênia, hoje exposto no Museu 
Aleijadinho de Ouro Preto. 

Neste grupo podem ser incluídas as imagens 
deitadas de Nossa Senhora da Boa Morte ou de Santas 
Virgens Mártires. 

Merecem especial referência as imagens de ves- 
tir, ricamente trabalhadas, -ornadas pelas zeladoras 
com todo carinho e luxo da época, com o esquecimento 
de que, no Concílio de Trento (1545 — 1663) já era 
recomendado que as imagens não se pintam nem se 
vestem profanamente, se bem que não esteja implí- 
cita aí a proibição do uso de vestimentas postiças. 
Entre estas se destacam a imagem de São Francisco 
de Paula de Ouro Preto, da igreja do mesmo nome, 
atribuída a Aleijadinho e que até há pouco tempo 


os “experts” no assunto, por não terem feito exames 
“in loco”, a davam como sendo de roca, embora seja 
talhada; outra é a imagem de Nossa Senhora-da Con- 
ceição Aparecida, da cidade de Aparecida, São Paulo, 
que é de 1717, atribuída a Frei Agostinho de Jesus, 
sobre a qual colocaram um manto azul trabalhado 
com fios de ouro (lâm. 8 e 9). 

Embora as imagens-de-roca não tenham. merecido 
especial atenção dos estudiosos, pudemos no decorrer 
deste estudo aquilatar o inegável valor estrutural de 
muitas delas, saídas das mãos de escultores eruditos e 
de mérito, como Antônio Francisco Lisboa e o mes- 
tre do Rosário de Sabará, que se identificaram com o 
povo ao fazer essas esculturas, sem perder o valor de 
grandes artistas que foram. Ajudando com grande 
dignidade a abrilhantar ainda mais os préstitos reli- 
giosos e as demonstrações de fé organizadas pelas Ordens 
Terceiras e Irmandades numa época de ostentação 
e luxo, as belas imagens-de-roca, em grande número 
quase ocultas por corbeilles de flores, eram carregadas 
pelas íngremes e mal traçadas ruas em gigantescos 
andores, deixando por onde passavam bençãos para 
aquele povo humilde e piedoso. Marcavam melanco- 
licamente o final de um excepcional período nas artes 
plásticas do Brasil. 
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RESENHA 


Washington Albino 


Destacado professor da Universidade de Minas Ge- 
rais, Washington Albino, que se tem dedicado ao estudo 
dos aspectos econômicos e culturais da terra mineira, 
oferece agora dois trabalhos inspirados no período áureo 
do século XVIII. Daí os subtítulos: Fenômeno Cultural 
Mineiro e Tratado de Methuen, em que ficam em desta- 
que “'as lições das Vilas e Cidades de Minas Gerais” e 
“Adam Smith e o Ouro de Minas Gerais”. Temos uma 
visão global do fenômeno aurífero no Estado, suas impli- 
cações com a História do Ocidente e com a expansão 
do capitalismo comercial e industrial, seus efeitos na 
produção material e ideológica da época. Pois o ouro 
abundante do Brasil invadia a Europa quando a dou- 
trina crisohedonista ainda incendiava as mentes (isto 
é, a crença em que o ouro e prata são a riqueza em si). 

certo que o mercantilismo combateu o precon- 
ceito crisohedônico, mas se fixou no princípio de que, 
embora os metais preciosos não fossem a riqueza, sua 
abundância; facilitaria o crédito e os movimentos dos ne- 
gócios. O próprio criador do designativo “Economia 
Política” para a ciência que estuda a riqueza das nações, 
Antoine de Montchrestien, manifestou-se contra o pres- 
tígio que os metais preciosos desfrutavam perante os 
princípes e os povos, como mercadorias privilegiadas. 
Escreveu no Tratado de Economia Política, de 1615: 
“não é abundância de ouro e de prata, a quantidade 
de pérolas e de diamantes, que faz os Estados ricos e 
opulentos”. Assim, um país é tanto mais rico quanto 
mais produz bens consumíveis. Uma tese produtivista, 
portanto. 

Mas ainda gozava de prestígio a teoria quantitativa 
da moeda, assim como o preceito de que as nações deve- 
riam assegurar uma balança comercial favorável. Nos ho- 
rizontes da ciência e da ideologia, começava a formar-se 


Ensaios sobre o ciclo do ouro 
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Belo Horizonte, Ed. do Autor, 1978 


o liberalismo concorrencial, que seria a expressão dos 
Clássicos da Economia Política. Entre eles, Adam Smith, 
analisado por Washington Albino nas partes em que men- 
ciona o Tratado de Methuen celebrado entre a Inglaterra 
e Portugal. 

A primeira tarefa do autor de Ensaios sobre o ciclo 
do ouro foi mostrar a relativa autonomia na formação 
da vilas e cidades em Minas Gerais. Núcleos urbanos 
constituídos para determinada finalidade produtiva, já 
trazem na sua fisionomia inicial os traços de um condi- 
cionamento econômico e pragmático. 

Diferentemente do que ocorreu na colonização es- 
panhola e em outras experiências portuguesas, foi possí- 
vel a combinação imediata de espaço, população e cultu- 
ra, sem passar, antes, pela experiência de destruir uma 
cultura local, de deslocar valores tradicionais ou de pi- 
lhar e saquear nativos. Washington Albino assinala o ine- 
ditismo da situação mineira e recorda uma das “circuns- 
tâncias exôgenas: “... foi a inexperiência de toda a cultu- 
ra ocidental quanto aos princípios jurídicos e, portanto, 
institucionais, a serem aplicados em relação à realidade 
de grandes regiões de concentração da extração aurífera 
em escala elevada. A prática espanhola, que poderia ser 
lembrada, baseou-se, inicialmente, na depredação e no 
saque de monumentos e de templos, onde o ouro já se 
encontrava extraído e trabalhado, e já integrado, portan- 
to, à cultural local autóctone. Não se tratava de “regiões 
vazias” e, portanto, de transplante populacional e 
cultural completos, mas, ao contrário, de dominação 
violenta de uma cultura sobre a outra, repetindo-se, de 


certa maneira, o “modelo romano” de conquista e 
ocupação dos territórios”. (ob. cit., p. 53) 


Mostrando ; os dois movimentos principais do 
“ciclo do ouro”, um centrípeto, no período das des- 
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cobertas do metal amarelo, outro centrífugo, na época 
do esgotamento da produção em grande monta, Washing- 
ton Albino estuda a formação de novos núcleos urbanos 
ao tempo da diáspora, quando novos espaços são ocupa- 
dos pelo pastoreio e pela atividade agrícola. Então, esta- 
belece o corte cultural mineiro: de um lado ficam as 
“minas”; de outro lado os “gerais”. 


Revela como as cidades, na sua relativa autonomia, 
se congregaram numa espécie de confederação, criando o 
espírito provincial e estadual, sem abrir mão do caráter 
municipal. Para tanto, invoca episódios históricos, como 
a Revolução Liberal de 1842. E lamenta que o resíduo 
cultural esteja hoje em dia sendo desprezado pelas auto- 
ridades públicas. 


Não deixa de criticar, a tal respeito, o governo es- 
tadual e a Universidade: “Uma das grandes falhas que im- 
pedem a melhor penetração e o mais perfeito estudo da 
realidade mineira é, como se sabe, a precariedade da lite- 
ratura sistemática a este respeito. As obras são pouco 
numerosas, apesar do seu valor. Ainda não se conseguiu 
despertar os órgãos culturais do Estado e a própria Uni- 
versidade para estudos e pesquisas definitivos neste senti- 
do, antes que todo o material existente se perca no 
abandono e, porque não registrar, na ignorância dos res- 
ponsáveis pelo que possuímos como cultura própria.” 
(ob. cit., pp. 74-75). 


O “ciclo do ouro” ainda merece do professor mi- 
neiro interessante investigação bibliográfica. Centra-se no 
célebre Ensaio sobre a natureza e as causas da riqueza 
das nações de Adam Smith, especificamente no Cap. 
VI, Liv. IV, em que Smith aborda os “Tratados de Co- 
mércio” e destaca o “Tratado de Methuen” como o 
mais significativo documento mercantilista em face da 
realidade britânica. 


Washington Albino discute a ideologia do Tratado 
de Methuen e, de certo modo, de Adam Smith. E este, a 
certa altura, reconhece esta fato objetivo: “Almost all 
our gold, it is said, comes from Portugal”. 


O professor mineiro transcreve a crítica contun- 
dente que von List traçou a Adam Smith, quando este 
procura minimizar a importância do Tratado de Me- 
thuen para o comércio inglês. Agrega também ao ensaio 
“Adam Smith e o Ouro de Minas Gerais” as opiniões de 
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Werner Sombart sobre a influência do ouro do Brasil na 
formação do capitalismo moderno. 


De especial interesse é a transcrição de textos da 
obra de Adam Smith que foram escamoteados pelo Ba- 
rão de Cairu na tradução que fez de A Riqueza das Na- 
ções, com o fito de agradar ao governo português na épo- 
ca (1811, data da edição da obra traduzida por Bento da 
Silva Lisboa, no Rio de Janeiro) 


O “ciclo do ouro” teve em Washington Albino 
um inspirado estudioso. Do ponto de vista historiográ- 
fico, o autor de Ensaios sobre o Ciclo do Ouro traz boas 
contribuições a um assunto cuja bibliografia vem-se en- 
riquecendo ultimamente. É claro que, para além da 
pesquisa factual, cheia de subsídios recentes, o fundo 
ideológico não deixa de manifestar-se, quando acontece 
ser o analista um inglês, um português ou um brasileiro. 


No campo da cultura artística, ainda engantinha- 
mos quanto a certas manifestações. Há, por exemplo, 
quem conteste totalmente a designação de “barroca” à 
música que se fez em Minas no séc. XVIII. Quanto à 
escultura e à arquitetura, muitos apontam a originalidade 
de Aleijadinho, sobre quem Blaise Cendrars chegou a 
imaginar um romance. Na poesia, o grupo que a Histó- 
ria literária tem chamado de “Escola Mineira”, “Árcades 
Mineiros” ou simplesmente “Grupo Mineiro” ainda não 
foi suficientemente estudado. Politicamente avançado, 
envolveu-se numa conspiração — a Inconfidência Mineira 
—, sobre cuja profundidade novas luzes têm sido lança- 
das. 


Mesmo sobre o volume de ouro de Minas chegado 
à Europa, novas fontes têm sido levantadas. Washington 
Albino apresenta quadros baseados em Calógeras, Es- 
chwege, Henwood, Lawney, Dermeval Pimenta e Djalma 
Guimarães. Como se sabe, algumas correções acerca do 
volume de ouro brasileiro exportado.no séc. XVIII vie- 
ram com a manipulação de informes dos cônsules fran- 
ceses sediados em Lisboa. Frédéric Mauro, valendo-se de 
cifras da tese inédita de Virgílio Noya Pinto, O ouro bra- 
sileiro e o comércio anglo-português (S. Paulo, 1972), 
enriqueceu seu livro Le Brésil du X Ve à la fin du XVllle 
siêcle (Paris, S.E.D.E.S., 1977). 
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E Michel Morineau, da Université de Clerinont- 
Ferrand, publicou na Revue d'Histoire Moderne et Con- 
temporaine (tome XXV, janvier-mars, 1978, pp. 3-60) 
minucioso estudo sobre o assunto, “Or Brésilien et Ga- 
zettes Hollandaises”, cobrindo alguns claros na bibliogra- 
fia existente, baseando-se em dados das gazetas holande- 
sas. Morineau assume uma missão céptica quanto à im- 
portância do ouro nos negócios ingleses e. quanto ao 


Brasil, dá maior relevo às exportações de açúcar, taba- 
co, peles, madeiras e algodão. Omite os influxos econô- 
micos e culturais, tão bem expostos por Washington 
Albino. 

Estranha que os Ensaios sobre o Ciclo do Ouro não 
tenham sido publicados pela Universidade Federal de Mi- 


nas Gerais e sejam uma “edição do autor”. A revisão ti- 


pográfica não é das melhores. 


FÁBIO LUCAS 


” Fábio Lucas 259 


10 mg 12 13 14 15 16 17 18 19 


O o 


E 


C 


